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(fIN RODRIGUEZ DEFENDIOSE 
0  EN LA “HOmClDE COURT” 
¿ n t r a TODOSSUS ACUSADORES

(on fll á sta  insiste en declarar ante el tribunal. 
■ ta J /is  las declaraciones policíacas.— D o / o r e s

lé íO  .  ror • I  I  . • í »Cabrera "p ierde la memoria

€n la  
v is i-1 .

Serafín R o d r íg u e z , 
^-“U ieño  deten ido p o r la 

sospechoso de la  co- 
f re e r r ib le  a ses in a to  d e  la  
- á s a le s ,  en u n  a p a rta -

______ ,  ra Tratra S .

fV>'-

ítp*
‘ durante Ía  noche del 

i.hrero ú lt im o . R o d r íg u e z , 
' Í L  vrimero com o ‘ ‘ vixgo’ . 
''“ ¿ /n u e vo  ta n  p ro n to  de- 

oHre de ese ca rg o  b a jo  a 
T > r ^ n ' ñ J ' .  de ‘ 'exh ib ic ió n  in m o ra l

K  ' i l .4 0  al f in  »  i"*®
^ ^ H s d o s  por e ste  u lt im o  

' / « r e c io  a y e r  acu sad o  por 
i S .  John A n d e rso n , de la  
T  1*  ca lle  104 , q u ie n  rea- 

importante de la  inves- 
¿el crim en de H a r le m —  

3  sensación p ro vo c a ra  en
_ ra iu  hispanas.

e! ju e z  A lc x a n d e r
I ü I k I I  " E je r c ie n d o  la  a cu sac ió n  
•  ■ » I w y :' Max W ie d e r, com enzóse 

jlÁ nando  a la  s i l la  de tes- 
\  señora D o lo re s  L ó p e z  de 
Leiposa del su p e rin te n d e n - 
¿ificio núm ero  9 de l E s te  

R ES  iiiR iicn , ¿le 112, fro n te ro  a l inm ue- 
- ■ — _ j  se cometió e l a se s in a to .

« b re ra  — com o in fo rm ó  
te I .A  P R E N S A  en  su 
H»b¡a d e c la rad o  h ab e r

la  ca sa  10 E s te  de

IAS, C. R., I 
rOBAL en |
f)ST.\ BlC .V - 
DOR — oca: 
n> VAPOR

h a b la r  y  reco n o c ió  la  vo z  dc S e ra ­
f ín , pe ro  n ie g a  re c o rd a r  o h ab e r 
o ido lo  q u e  se d e c ía n . Tam p o co  
so stien e  su  d e c la ra c ió n  de que v ie ­
ra  a la  p a re ja  su b ir  la  e s c a le ra  de l 
e d if ic io , s in o  que se l im itó  a a f i r ­
m a r  que le s  v ió  a n te  la  p u e rta  “ en 
a c t itu d  de i r  a  s u b ir ” . L a s  c o n tra -

S r a . D o lo res  L ó p e z  de C a b re ra

O  Y
P R E
K Inglatern ,

r o a d w a y i  

w  Y o r k

A L A

A . ZO N A |
f i e n ir a

w YurU r te' 
UrUrlo*» '

<• V 'f ' l ' iT l **'

d icc io n es e n tre  lo  d e c la ra d o  a n te  
riod^euez,“ arem pañand“o''''¿ >a Po ’ i / a  Y  a t t o / e r  C a r-
' T  señas se m e ja n te s  a  la s  " « y  X la s  re sp u e sta s  en e l in te rro -  

• • g a to r io , l le v a n  en u n  m o m en to  a l
f is c a l  a  d e c ir  a  D o lo re s : “ vam o s a  
re f re s c a r le  la  m e m o ria ” . E lu d e  
h a s ta  a f i r m a r  que la  l le v a ro n  a  de­
c la r a r  an te  M r. C a rn c y . “ M e l le v a ­
ro n  a m u ch o s s it io s ” , re sp o nd e  e va ­
s iv a m e n te  la  te st ig o .

     . . .  E s t a  tam poco  reco n o ce  la s  ropas
"¿ÍBcipal te s t ig ó 'y , a  ra to s , de M a r ía  R o sa le s  que se  le  e xh ib e n . 

Rodríguez, fo rza n d o  a  la  A  c o n tra p re g u n ta s  re p e t id a s  v a  ce- 
• ■ d iend o . S o stien e  q u e  el a b rig o  es

„  Rosales, en e l a c to  de in- 
[* ttbir a  1a casa . E l  te st i-  

Dolores fu é  el e je  de ia

El Interrogatorio
itsarrollóse con ev id e n te  

• r  «  a ca sa de no h a b la r  in-

D E  C H .A N T A G E  C O N T R A  U  N A C I O N  C A L I F I C A N S E  
L O S  P A G O S  Q U E  S E  H A C E N  A  L O S  “ V E T E R A N O S ”

Archiald B. Roosevelt pide a H oover qae se reduzcan las 
compensaciones actuales.— Se aplaza la votación 

sobre el p r o y e c f o  de  g y f l í i t í c a c i o n e s

Estabilización d e 1 CASTILLA,

W A S H IN G T O N , m ayo  5. ( f f ) .—  
U n  a taq u e  de f re n te  c o n tra  la s  
v a s ta s  su m a s  de d in e ro  de l g o b ie r­
no  fe d e ra l g a stad as  p a ra  b e n e fic io  
de lo s v e te ra n o s  de la  g u e rra  m un­
d ia l, fu é  h o y  hecho  p o r A rc h ib a ld  
B .  R o o se v e lt , uno  de lo s  h ijo s  del

presupuesto pidi ó  
Hoover al Congreso

tó  a  la  c o n s id e ra c ió n  d e l p re s id e n ­
te , M r. R o o se v e lt  d e c la ró  que “ se  .  • i  i  ■
le  h a  im p uesto  a) pueb lo  un  exten- £ n  n ie n S O je  € S p e C ¡a l ,  e l  e j e -  
so  c h a n ta g e  le g a liz a d o , p o r raed io j ■ r  i
de l c u a l u n a  c u a r ta  p a rte  de todo.s C U tlV O  t n f o r m a  q U 6  p r e V ü l e -
lo s  in g re so s  p e rc ib id o s  por la  n a - l * * « í . i ................................. i
c ió n  to d a  se e s tá  g a stan d o  p a ra  be- ce  “ f l f f l r m a  en el jxaís’

e x  p re s id e n te  de la  n a c ió n , m ien- n e f ic ia r  a  m enos de! uno  p o r c ien -
t r a s  e l co m ité  de m ed ios y  a rb i-  •<-’ ---------- "  '
t r io s  de la  C á m a ra  de R e p re se n ta n -

intérprete a u n a  la b o r  ar- 
npetidamente d e fic ie n te , a 
ét i t  visib le in cap a c id ad  de 
utas y tra d u c to ra  de ape- 
Jrttktamente a lo.® té rm in o s  

j  precisos de l in te rro g a to - 
A  p reg u n tas  d e l f is -  

, ,  López de C a b re ra  de-
ic ia  7  A ltM  conocido a  R o d r íg u  •»_

f-M t ie r ra  n a ta l Oc"
tnh^Blljeo. En se g u id a , p rem io sa- 

repitiendo su s d e c la rá ­
i s  ^ 9  f l  ]> conocidas. E n  g e n e ra l. IC I ttf ira a r  lo m ás ca te g ó rico

^ *Ban ifestac io n es a n te r io re s . 
Y decir s i v ió  a R o d r íg u e z  

M  M ^ p c o n  una m u ch a ch ita  a  ¡a  
v A A B  de la  c a lle  4 1 2 , el d ia

“ •'tosiste en d e c ir  que no re- 
*  fecha p rec isa . In te rv ie n e  
Uírrogatorio e l ju e z  B ro u g h  

^ t»  de c o rta r  la  am p litu d  
'ti* de la  te st ig o —  p a ra  
T si fué  e l d ía  de l c r im e n  
Mtes cuando R o d ríg u e z  
per la d e c la ra n te , in s is-  

* *  en no p re c isa r , 
w  precisa s i oyó  o no la  

^ 3 o n  de R o d ríg u e z  con  la 
Insiste en que le s  oyó

d is t in to : pe ro  a l  f in  d e c la ra  que la s  
m ed ias “ que l le v a b a  a r ro lla d a s ”  la  
n iñ a  aco m p añ a n te  de R o d r íg u e z , 
son  ig u a le s  que la s  que se le  ense­
ñ a n . "Tam bién c r r r  re c o n o c e r los 
zap ato s y  a f ir m a  q la  d esco n o c i­
d a  m u ch ach a  e ra  ' » y  te n ía  pe­
lo  n eg ro  y  la c io  — o M a r ia  Ro- 
•irale- - . D o lo re s  resp o nd e  en voz 
b a ja , a tro p e lla d a m e n te  y  p ro fu s a ­
m ente  a  cad a  p re g u n ta , no t ra d u ­
ciendo  la  in té rp re te  s in o  m ín im a s  
p a rte s  de su s  d e c la ra c io n e s . E n  
m o m en to s , no o c u lta  su  im p a c ie n ­
c ia . R e ite ra  que lo  que le  p re g u n ­
ta n  “ lo  sa b en  y a  e llo s , po rq u e  y a  
lo  h a  d icho  m u ch as v e c e s .”  

R o d r íg u e z  in te rro g a  
T e rm in a d o  c l in te rro g a to r io  del 

f i s c a l ,  e l ju e z  B ro u g h  — que se 
m u e s tra  in te re sad o  p o r  R o d r íg u e z  
-— p re g u n ta  a l  acusad o  s i desea in ­
te r ro g a r  a  la  te s t ig o . R o d r íg u e z  lo 
hace  con  se re n id ad , m u y  in te lig e n ­
te m e n te , m u y  dueño de s í .  “ ¿Q u é  
d ía  de fe b re ro  m e v ió  u s te d ? ” — co­
m ie n za  d ir ig ié n d o se  a  D o lo re s
‘ ¿D ó nd e  v iv ía  y o ? ” . L a  se ñ o ra  C a-

(Sl^u© en Ia  7a. páff.)

$100,000 CON PROMESA DE RESCATAR 
W i9 0  LINDBERGH UN EX AGENTE FEDERAL:e n t r o „

)  a m e J
n "cr’ .tete ^ hrayo 5. ( f f ) .—  se ñ o r J .  E d g a r  H o o v e r, je fe  de l ne-fe ¿ ,i j  “ ‘ “ í v  —  se iio r  j .  CiQgar i io o v e r , je t e  üe l ne-

k  V  de Ju s - ig o c ia d o  de in ve .stig ac ió n  de l depar-
U n id o s  a r re s - 'ta m e n to  de J u s t ic ia .  D esp ués de 

»»ti- B . M ean.s, b a - [se r  in te rro g ad o  a q u í fu é  co nd u ci-
ÉOO 0*00 ®'’ '® te id o _la |d o  a n te  im  co m is io n ad o  de ju .s t ic ia

■I " s p o s a
„ a  b a jo  p re- b ab lem en te  d e  $ 1 0 0 ,0 0 0 .i i  PAbli'* arre stad o  p o d ria
n n  .ral a u  - DIJO d p  T .i„,n ,rara.;U  -ra.

. 1»  « g. b . i l a  se ñ o ra  E d - ] fe d e r a l . S e  le  s o l ic ita r á  d e p o s ita r
r q ® '/  Htiíitara. ' de l e d ito r ,u n a  fu e r te  f ia n z a  m o n e ta r ia , pro-

-W  r a fi f iR tO n  P n s t ”  Uraíra roara. K o  K l rar., rarafra ,1ra 9 . 0 0  OOO

te s  a p la za b a  toda a c c ió n  en r e la ­
c ió n  con la  m ed id a  que d ispone el 
pago to ta l de los c e r t if ic a d o s  de 
g r a t if ic a c ió n  a  los so ldados.

M r . R o o se v e lt , en re p re se n ta ­
c ió n  d e l co m ité  n a c io n a l /  econo­
m ía s , o rg a n iza c ió n  de c a rá c te r  p r i­
vad o , p resen tó  u n a  so lic itu d  a l p re ­
s id e n te  y  a los je f e s  de am b as c á ­
m a ra s  d e l C o n g reso  n a c io n a l. R e ­
co m ien d a  en su  p e tic ió n  que se  re ­
d u zca  c o n s id e rab le m e n te  la  sum a 
de dos m il  m illo n e s  de d ó la re s  q u e , 
se g ú n  .sus ra a n ife s ta c io n e .s , se ga.=- 
ta n  a n u a lm e n te  p a ra  b e n e f ic ia r  a 
lo s  v e te ra n o s  y  p ropone que se_ to ­
m e ac c ió n  in m e c iia ia  p a ra  e lim in a r  
p ag o s a  lo s v e te ra n o s  que s u fre n  
de le s io n e s  no in c u r r id a s  en e l se r­
v ic io  de g u e rra .

Votación el viem et
E l  co m ité  de m ed ios y  a rb it);io 3  

d e  la  C á m a ra  de R e p re se n ta n te s  
po sterg ó  h a s ta  e l v ie rn e s  u n a  v o ta ­
c ió n  cn  re la c ió n  con  el p ro yecto  
P a tm a n , p o r  m ed io  de la  c u a l se 
p ropon e la  em isión  de pape l m o ne­
d a  a d ic io n a l p a ra  re d im ir  lo s  dos 
m i! m illo n e s  de d ó la re s p end ien tes 
de pago en lo s  c e r t if ic a d o s  d e  g r a ­
t if ic a c io n e s  a  lo s  so ldados.

E l  p re s id e n te  in te r in o  de d icho 
co m ité  re p re se n ta n te  G eo rg e  C r is p , 
m a n ife s tó  c re e r  que e l co m ité  in ­
fo r m a r ía  el r e fe r id o  p ro ye c to  f a ­
vo ra b le m e n te  o d e s fa vo ra b le m e n te .

Ju n ta m e n te  con el p la n  P a tm a n  
e l c o m ité  e s tá  eo n s id e ra jid o  u n a  
p ro p o s ic ió n  p a ra  a u to r iz a r  la  em i­
sió n  de bonos p a ra  r e t i r a r  la  n ue­
v a  m oned a en  caso  de q u e  e l v a lo r  
de l d ó la r  s u f r a  n u e v a s  í ja ja s .

E n  u n a  e x te n sa  n o ta  q u e  p resen-

E L  P L A N  D E  E C O N O M I A Sto  de l pueb lo .

H o o v e r in te re sad o

T a m b ié n  p re se n tó  a l  p re s id e n te ' E S  L A  U N I C A  S A L V A C I O N
l a  p e tic ió n  f irm a d a  p o r el c o m i t é i _________________
n a c io n a l de eco no m ías. M r. Roose- .  .  « r i
v e lt  d e c la ró  que c l p re s id e n te  se  5 o l í c í í Ó  H o O V e t  o d e m Ó S  q U €  
h a b ía  m o stra d o  “ e v id e n te m e n te  in - , i  .  • »
te re sa d o ”  en e l docum ento . | Se le autorice para  ( a  reor-

R o o se v e lt  e.s se c re ta r io  d r l  co­
m ité  de eco no m ías. A le g a  an te  el 
p re s id e n te  que $ 4 5 0 ,0 9 0 ,0 0 0  p o d ria  
p o r  lo m enos eco n o m iza rse  a n u a l­
m ente  en los pagos que se hacen 
a so ld ados v e te ra n o s , “ .sin com e­
te rse  la  m en o r in ju s t ic ia ” .

ganización del gobierno

“ W A S H IN G T O N , m ayo  5 , ( ff)—  
“ T im o r  y  a la rm a  c o n tin ú a n  p re va ­
le c ie n d o  en la  n a c ió n ” , d ijo  h o y  el 

, , p re s id e n te  H o o v e r , en un  ine.®pera-
E I  h ijo  de l e x  p re s id e n te  de la  i , ,e n s a je  a l C o n g re so . In d ic ó  a 

n a c ió n , q u ie n  es p o r s i v r te ra n o  do ’ .»f jp-uidas que la  cau<a e ran  c ie rto s  
la  g u e r ra  m u n d ia l, h a  d ir ig id o  p s - ’ acontecim iento.®  en W a sh in g to n  que 
lic io n e s  ig u a le s  a l v icep re .s iden te^ i.f,g g  p e rtu rb a d o  la  o p in ió n  púb li- 
C u r t is ,  com o p re s id e n te  d e l Sena- 
do , y  a l  re p re se n ta n te  Jo h n  N .'

APOYAN
ARAGON, LEON, ASTURIAS 
LA OPOSICION AL ESTATÜTO

U N  T R A S A T L A N T I C O  E S P A Ñ O L
4

•«ir «ta *

En Cataluña se intensifica el 
sentimiento para lograr su 
aprobación.— Alcalá Za­
mora y  Azaña buscan so­
luciones de concordia .—  
Investigación del complot.

E l  “ M a n u e l A r n ú s ” , u n a  d e  la s  m ás g a lla rd a s  u n id ad e s de la  f lo ta  
de la  T r a s a t lá n t ic a , que a h o ra  c u b re  la  lín e a  E sp a ñ a -N u e v a  Y o r k , 

a  p u n to  de su sp en d erse .

G a rn e r , p re s id e n te  de la  C á m a ra  
de R e p re se n ta n te s .

E n  la  c a r ta  q u e  aco m p añ ab a  la

E l  p re s id e n te  d e c la ró  a  seg u id as 
que “ la  irK e r t id u m b re  es lo m ás 
d esastro so  que e x is te ” . In d ic ó  de 

, ,  T> - u  I- ra..ra u n a  m a n e ra  c a te g ó r ic a  la  necesidad  
p e t ic ió n , M r. R o o se ve lt  ' « ‘' ‘ " a  im p e ra t iv a  que te n ía  la  n a c ió n  de

‘u n  d e f in it iv o  y  c o n c lu s ivo  p ro g ra -la  o rg a n iza c ió n  de la  c u a l es m iem ­
bro  h a  pod ido n o ta r  eon c re c ie n te  
p reo cu p a c ió n  “ el f ra c a s o  de l go­
b ie rn o  a n te  e l p ro b lem a  im p o rta n ­
te de la  e co n o m ía , y  e sp ec ia lm e n te  
com o e l m ism o  h a  fra c a sa d o  en sus 
c o n s id e ra c io n e s  so b re  l a  cu estió n  
de re d u cc io n e s  d rá s t ic a s  en la  su ­
m a a p ro x im a d a  de m il m illo n e s  de

L A  T R A S A T L A N T I C A  E S P A Ñ O L A  S U S P E N D E R A
S U S  L I N E A S  P R O B A B L E M E N T E  E N  E S T E  M E S

El gobierno de Madrid decidió ayer la rescisión del con­
trato de la Compañía.— S ó l o  c o n t í n a o r ó n  I o 5  l í n e a s  

de Cuba y  Centro América

m a p a ra  la  e s ta b iliz a c ió n  de l p re su ­
p u esto ” .

A p e la  a  lo s  le g is la d o re s  p o r n ue­
v a  y  m ás e fe c t iv a  a c c ió n , m a n ife s -  , i r . . . . ,
tand o  que el p ro g ram a  d icho debe- Pa>'a p re s e n ta r  a  la s  C o r te s  sus-

M A D R ID , m ayo  5. (,¡P)— E l  C o n­
se jo  de m in is tro s  a u to r izó  h o y  a l 
m in is tro  de M a r in a , se ñ o r G ir a lt ,

p end ien do  e l pago de la  .subvención  
de l gobiei-no de la  C o m p añ ia  T ra s -

r á  s e r  en todo se n tid o  u n  e s fu e rzo
n a c io n a l y  que h a b r ía  s ie m p re  de

d ó l a r e / q ü / s e  v ie n / g a s t a n d o  ac- te n e rse  p re se n te  que “ lo s  in te re se s  a t i ¿ „ t ¡ c a  E sp a ñ o la .
- e f ic ia r  a  lo s ve -  /  g ru p o s , p a r t i / s  y  p e rso n a le s  no ,  p ro ve c to  de e s ta , le y  pvescri-

deben se r  co n sid e rad o s con p n o r i-  pre>e'-re ue e s ia . ley p ie s c i i
. .  dad a l  b ien  co m ú n ”  L i r á  que la  C o m p añ ía  v u e lv a  a  ha-

a c c o n  r e c e n t e  l ia r s e  en so s re la c io n e s  con e l go-

m a y o r  a c t iv id a d  p a ra  que se  lle v e  a " P  la  m ism a  base en que se

“ L a  d escu id ad a  
de la  C á m a ra  de R e p re se n ta n te s  ha 
s id o  se g u id a , com o v u e c e n c ia  sabe , 
p o r u n a  n u e v a  d e p rec ia c ió n  d e l dó­
la r  en lo s  m ercad o s e x t ra n je ro s , /  
m a n e ra  q u e  h o y  e l d ó la r  se re ^ s-  
t r a  a  d e scu e n to  en co m p ara c ió n

4Ktvn© ©ti tn 4it, dAv .)

N O  S E  C R E E  Q U E  S E  H A  N I V E L A D O  E N  C U B A
E L  P R E S U P U E S T O ,  A  P E S A R  D E  L A S  R E B A J A S

Pero el gobierno abriga la esperanza de  í o g r o W o  mediante 
la reacción peneral de los negocios. Identi­

ficación de extranjeros

1#, ' ‘JO de L in d b e rg h  se-

-*t*BtP fu é  a n te r io r-
I d e l  departa-

■ k  Dra u n a  con-
l^j^^pemtenciaría de A t la n -  

"®P)ado u n  soborno 
*1 'a  v io la c ió n  de

i'fe fe 'c io n is ta s ,
de d is tr ito  Leo  

-  ñ ue  en e l m an-
K  ' cua l se le  h a  de-

rn a r ío . M ra n s  
do Vilu señcvft M c L e a n ,

E l  m an d am ien to  de p r is ió n  con­
t r a  M ean s fu é  evacu ad o  s e c re ta ­
m ente  a y e r . L a  in ve .stig ac ió n  fu é  
v e r if ic a d a  b a jo  la  d ire c c ió n  de Jo h n  
M . K e it h , de la  o f ic in a  de p e sq u i­
s a s , ac tu an d o  de acu e rd o  co n  ó r­
denes re c ib id a s  de la  su p e r io r id a d .

M ean s fu é  uno  de lo s  am ig o s de 
c o n f ia n z a  de l e xp re s id e n te  \V a rre n  
Ci. I la r d in g .

S a lid a  d e l y a te  “ M a rco n ”
N O R F O L K , V a . ,  m ayo  5 . ( f f ) .—  

E l  y a te  “ M a rco n ” . a  c u y o  bordo
rR Icii©  ©B la  2 a . p i e . )

»AS
N e w  V o r*

iU a  .  ■■»?»». a i 'v " í ' ' ' r  fl® m anos de
I r  nal a seg u rad o  el

j l  C a n S I  en p o s ib ili-

nlro A 'P
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p uesto  en 
áf ra p to re s ; re c ib ió

tira de m anos de
irad o  e 

ena, en p o s ib ili
ilfefsilo  rescato  del n i-

d e ten ció n  *el 
'u e  lle vad o  a n te  el

S a r v lc lo  c f lp e c la l  ü *  L A  P R E N S A  
< P o f  © o r r e o  k é v t a )

H A B A N A , m ayo  4 .— A n ú n c ia se  
que e l p resu p u e sto  cuban o  p a ra  el 
año  f is c a l  de 1 9 3 2 -3 3 , que com en­
z a rá  a  r e g ir  el d ia  1 de ju l io  p ró x i*  
m o, se rá  dado a  co n o ce r e l d ía  15 
d e l c o rr ie n te  m es d e  m ayo .

C a lc ú la se  que a p e sa r de la s  re b a ­
ja s  h e ch a s  en  lo s  / s t o s  de todos los 
d e p a rta m e n to s o f ic ia le s , e l p re s u ­
p uesto  a sce n d e rá  a  la  su m a to ta l de 
4 8  a  50 m illo n e s  de pesos, a  p e sa r 
de que lo s  c á lc u lo s  de in g reso s m áa 
e xa c to s , b asad os en  la  re ca u d a c ió n  
d e  im p u esto s d e  este  a ñ o , so lam en­
te  in d ic a n  que e l g o b ie rno  re c a u d a ­
r á  a l  re d e d o r d e  45  m illo n e s . C re e n  
lo s  fu n c io n a r io s  de H a c ie n d a  que el 
nuevo  im p uesto  sob re la s  v e n ta s  y  
la  re a c c ió n  g e n e ra l de lo s  negocios 
a u m e n ta rá n  la  re ca u d a c ió n  de los 
c in co  m illo n e s  que fa lta n .

I d e n t i f i c a c i ó n  d e  e x t r a n j e r o *

H A B A N A , m ayo  4 .— E l  s e c re ta ­
r io  de G o b e rn a c ió n , h a  ordenado  
que se  a b ra n  o f ic in a s  p ro v is io n a le t  
en  to d a s  la s  estac io n es d e  p o lic ía , 
p a ra  c o n fe c c io n a r  e l re g is tro  de 
id e n t if ic a c ió n  de e x t ra n je ro s , c re a ­
do p o r  re c ie n te  decre to .

L o s  e x t ra n je ro s  re s id e n te s  en 
C u b a , se a  c u a l fu e re  su  co n d ic ió n  y  
p o s ic ió n , te n d rá n  e l d e b er de in s c r i­
b irse  en e ste  re g is tro , pagando  p a­
r a  e llo  ia  su m a de 1 .45  p o r concep­
to de derechos.

U n ic a m e n te  aq u e llo s  e x t ra n je ro s  
q ue so la m en te  ve n g an  a  C u b a  de v i ­
s ita  y  p o r espacio  de m enos de tre s  
m eses no f ig u ra rá n  en  e l re g is tro , 
pero  te n d rá n  que p ro vee rse  de un  
c e r t if ic a d o  e sp e c ia l de id e n t if ic a -  
c in  com o tu r is ta s . Se  e s tá n  h a c ie n ­
do g e st io n e s  p a ra  p ro rro g a r  a  se is 
m eses e l p lazo  de re s id e n c ia  s in  ne-

‘ABURRIDOS DE LA VID A” , TRES HOMBRES SE 
DIERON AYER MUERTE VIOLENTA EN N. YORK

v ía s  de e je c u c ió n  e l p ro ye c to  de 
eco n o m ias , a s i  com o la s  m edidas 
eco n ó m ica s p a ra  e q u il ib ra r  e l p re ­
su p u esto , a n te s  de que co m ie n ce  el 
n u e vo  año  f is c a l ,  e l p r im e ro  de j u ­
l io ” .

M a n ife s tá n d o se  a m p liam e n te  en 
fa v o r  de q u e  se l le v e n  a  cab o  la s  
m a y o re s  eco no m ías en e l p ro g ram a  
p e rt in e n te , p id e  v a r ia s  red u cc io n es 
que a r r o ja r ía n  u n a  econom ía  to ta l 
de $ 7 0 0 .0 0 0 ,0 0 0 , pe ro  in c lu yé n d o se  
lo s $ 3 6 9 .0 0 0 ,0 0 0  que , d ijo , el e je ­
c u tiv o  h a b ía  re c o rta d o  de lo s  g a s­
tos d e l año pasad o , a l  p re s e n ta r  el 
p resu p u e sto  ú M  año  p re se n te .

S o lic itó  ta m b ié n  que se a u to r iz a ­
r a  a l  p re s id e n te  p a ra  l le v a r  a  cabo 
la  re o rg a n iz a c ió n  d e l g o b ie rno .

E l  f a c t o r  c o n f ia n z a
" E l  fa c to r  m ás e s e n c ia l p a ra  e l 

re s ta b le c im ie n to  eco nó m ico  del 
p a is , a l p re se n te , e s la  re s ta u ra c ió n  
de la  c o n f ia n z a , T e m o r  y  a la rm a  
p re v a le c e n  e n  e l p a ís , a  p e sa r  del 
b e n e fic io so  e fe c to  de la s  m ed id as 
d ic ta d a s y  de l le n to  m e jo ra m ie n to  
de la s  co n d ic io n es fu n d a m e n ta le s , 
debido a  c ie rto s  a co n te c im ie n to s  en 
W a sh in g to n  que h a n  p e rtu rb a d o  la  
m ente  p ú b lic a ” .

C itó  a  se g u id as cu á le s  e ra n  lo s  
' ‘a c o n te c im ie n to s”  que h ab ían  c a u ­
sado ta l  “ p e rtu rb a c ió n ” . E n t r e  e llos 
e l re ch a zo  p o r  la  C á m a ra  b a ja  del 
p ro yec to  d e  re c a u d a c io n e s  p ropues­
to  p o r  e l T e so ro , e l au m en to  de lo s  
g a sto s  a s ig n ad o s p a ra  ob ras p ú b li­
c a s , la  no a u to r iz a c ió n  p a ra  la  re ­
d u cc ió n  de o f ic in a s  y  neg ociados 
de l g o b ie rn o , lo s  g ra vá m e n e s  im ­
pu estos a l  s is te m a  d e  la  r e s e rv a  f e ­
d e ra l, e tc ., e tc ., todo lo  c u a l h a  da­
do p o r  re su lta d o  que “ se  d ism in u y a  
la  c o n f ia n z a  p ú b lic a  y  se  d e sb a ra te n  
lo s  p ro p ó s ito s  de la  a d m in is tra c ió n  
p a ra  lo g ra r  e l  m e jo ra m ie n to  de la  
s itu a c ió n  deJ t r a b a jo  y  la  a g r ic u l­
tu ra .

T e rm in ó  d ic ie n d o : “ es in d isp e n ­
sa b le  que se  a c t iv e  lo  m ás u rg e n te ­
m e n te  p o s ib le  l a  d e lib e ra c ió n  en el 
le g is la t iv o  r e fe r e n te  a  la s  co n tr ib u ­
c io n e s , a s ig n a c io n e s , le g is la c ió n  eco­
n ó m ica , e tc ., p a ra  lo g ra rse  e l eq u i­
lib r io  de l p re su p u e sto  an te s  d e  que 
co m ien ce  e l nuevo  año  f is c a l” .

£1 p r e s i d e n t e  re q u ie re
E l  p re s id e n te  re q u ie re : 1 . Q ue 

se ap ru e b e  e l p ro ye c to  de in g reso s 
ad ecuado  p a ra  p ro d u c ir  la s  re c a u ­
d acio n es n e c e s a r ia s  p a ra  d is t r ib u ir  
e q u ita t iv a m e n te  lo s  g ravá m e n e s y

©n Ia Sa. p6c.>

e n co n tra b a  a n te s  de la  d ic ta d u ra  de 
P r im o  d e  R iv e r a . A n te r io rm e n te  a l 
c o n tra to  conced ido  p o r  é s te , la 
T r a s a t lá n t ic a  re c ib ía  u n a  pequeña 
su b ve n c ió n . E l  m in is tro  de H a c ie n ­
d a , se ñ o r C a r n e r , con testando  a 
p re g u n ta s  de lo s  p e rio d is ta s , m an i­
fe s tó  que e l T e so ro  se h a lla b a  d is­
puesto  a  re s c in d ir  los c o n tra to s  de 
la  T ra .s a t lá n t ic a  in m e d ia ta m e n te .

B A R C E L O N A , m ayo  5 . ( ^ — L a  
C o m p añ ía  T r a s a t lá n t ic a  esp era  am a­
r a r  todos su s  vap o re s  c l p ró x im o  
d ía  p r im e ro  de ju n io , y  c la u s u ra r  
to d as  su s o f ic in a s , s i  e l gob ierno  no 
accedo  a  c o n t in u a r  pagando  los

M A D R ID , m ayo  5 . (.IP)— M ie n tra s  
lo s  e lem ento s c a ta la n e s  se  p re p a ra n  
p a ra  la  lu c h a  q u e  se  e n ta b la rá  m a­
ñ a n a  en e l (P a r la m e n to , con  ob jeto  
d e  fo r z a r  que le s  se a  ap rob ado  el 
e s ta tu to , e l re s to  de E s p a ñ a  ae a l i ­
n ea  fo rm a n d o  u n  so lo  f re n te  co n ­
t r a  e l p ro y e c to , a ta cá n d o lo  com o a 
u n a  a m e n a z a  c o n tra  la  se g u rid a d  y 
la  in te g r id a d  d e  la  n a c ió n .

E n  lo s  c írc u lo s  b ie n  in fo rm a d o s  
se  d ice  q u e  e l p re s id e n te  de la  R e ­
p ú b lic a , don N ice to  A lc a lá  Z a m o ra , 
e s tá  tra ta n d o  d e  su a vT za r la  cuee- 
t ió n , h a lla n d o  u n a  fó rm u la  de a n e ­
go que sea ace p ta b le  p a ra  am bas 
p a rte s  y  la s  c o n c ilie . D íc e se  a s i­
m ism o que e l je f e  de l g o b ie rn o , ae- 
f io r  A z a ñ a , no q u ie re  p e rm it ir  que 
la s  m in o r ía s  a c tú e n  de m a n e ra  in ­
d epend iente  en la  d iscu s ió n  d e l es­
p inoso  a su n to , p o r  c o n s id e ra r  el 
p ro y e c to  com o l a  o b ra  c o n ju n ta  de 
todas la s  fu e r z a s  re p re se n ta d a s  on 
e l g a b in e te . P o r  o tra  p a r te , c i r c u ­
la n  ta m b ié n  ru m o re s  según  lo s  c u a ­
le s  e l g o b ie rno  no a c e p ta  e l pro­
yec to  como o b ra  su y a .

E !  p a rt id o  r a d ic a l re p u b lica n o  
q ue a c a u d illa  e l se ñ o r  L e r r o u x  ha

la  c e n t ra l de la  e m p re sa . Y a  en te ­
rad o  de lo.® m e n sa je s  r a t if ic ó  su 
p r im e ra  d e c la ra c ió n , en el sentido  
de to m a rle  nuestro.® c ab le s  p o r en­
te ro  de .'o rp vesa . P o r  lo  dem ás, f a l ­
to de in fo rm e s  d ire c to s  y  f id e d ig -  n o m b rad o  u n a  c o m is ió n  p a ra  que 
nos, ab stú vo se  de h a c e r  d e c ia ra c io - ¡ fo rm u le  a n te s  de l d ía  de m añ an a  
ne? c a te g ó rica m e n te . lo.® p u n to s de v is t a  de d ich a  im p o r-

P o r  su p a r le , en la  ca sa  de e m - |ta n te  m in o r ía  con  resp ecto  a l  e u a -  
b a rca d o re s  n a v ie ro s  de los se ñ o res tu to  c a ta lá n .
G a rc ía  y  D ía z , desde h ace  u n a s  se- T ié n e se  en tend id o  que e l p a v lii
m an as ag en tes  de la  T r a s a t lá n t ic a  se opone a  la  p a rte  f in a n c ie r a  y  a
en C u b a , tam poco te n ia n  n o t ic ia s  y  
re c ib ie ro n  la  co n e ig u ien te  so rp re sa  
a l  in fo rm a rs e  de lo  que se nos co­
m u n ica b a . O tro  n a v ie ro  a  q u ien  
p re g u n tam o s ta m b ié n  su  o p in ió n  a l 
re sp ecto  y  que ae re se rv só  su  opi­
n ió n , fu é  e l se ñ o r V a le n t ín  A g u i­
r re .

E l  p a ro  de tra b a ja d o re s  que c a u ­
sa rá  e s ta  m ed id a , a fe c ta rá  a cu a tro  
m il em p lead os de d is t in ta s  ca tego­
r ía s . L o s  d ire c to re s  de la  em presa 
se h a lla n  esperand o  lo s re su lta d o s  
de la  g e stió n  de la s  c o m is io n e s  de 
la  u n ió n  de em pleados m a rít im o s  y  
de lo s  t r a b a ja d o re s  de l m a r , que se 
h a lla n  neg ociando  en  M a d r id , antes 
de que se  lle g u e  a  u n a  decis ión  f i ­
n a l.

E n  caso  de l le v a rs e  a  cabo la 
su sp ensió n  de lo s  se rv ic io s  por la  
C o m p a ñ ía  T ra s a t lá n t ic a  en ju n io , 
s e r ía  n e ce sa r io  c e d e r lo s  buques 
q ue cu b re n  la  c a r re ra  de B u e n o s 
Á ir e s  a  la  ca sa  n a v ie ra  de Ib a r r a , 
y  lo s  de la  r u ta  de la  lin e a  N ew  
Y o rk - C u b a , a  la  re co n o c id a  e  im ­
p o rta n te  f irm a  de S o ta  y  A z n a r .

ces id ad  de in s c r ip c ió n  p a ra  lo s  ex­
t ra n je ro s .

T a m b ié n  h a  d ispuesto  e l s e c re ta ­
r io  de G o b e rn a c ió n  que se  n o t if iq u e  
a  la s  a so c ia c io n e s  y  c lu b s  e x t r a n je ­
ro s  que p a ra  com od idad  de su s so­
c io s  e l g o b ie rno  e s tá  d ispuesto  a  
a b r ir  o f ic in a s  de in s c r ip c ió n  en los 
m ism os.

P o l ic ía  su ic id a

H A B A N A , m ayo  4 .— L o s  v ig i­
la n te s  de p o lic ía  L a u re a n o  G onzá- 
iez y  S a n to s  C a y ro  p re s ta b a n  se rv i­
c io  ano che  cu sto d ian d o  la  sa la  de 
penados de l h o sp ita l C a l ix to  G a r­
c ía . P e ro  e l p o lic ía  G o n z á le z , de c a ­
rá c te r  v io le n to , tu vo  u n  d isgusto  
con  su  co m p añ ero  a  eso d e  la s  n ue­
ve  de la  noche . M e d ia ro n  a lg uno s 
am ig o s , y  p a re c ió  so lu c io n a rse  e l ca ­
so . P o c a s  h o ra s  d esp u és , a  eso de 
la s  d o ce , se  re p ro d u jo  e l d isgusto  
con  m a y o r  v io le n c ia , y  e l v ig ila n te  
G o n z á le z , sacand o  su  re v ó lv e r , d is­
p a ró  c o h tra  C a y ro , h ir ié n d o le  g ra ­
vem en te .

V ié n d o le  c a e r  a l  su e lo  m anando 
sa n g re  p o r  aus h e r id a s , G o n zá lez  
v o lv ió  e l a rm a  c o n tra  st, y  se  su ic id ó  
de u n  t i r o  en la  c a b e za . C a y ro  que­
dó en e l m ism o  h o sp ita l, re c ib ien d o  
a s is te n c ia  m éd ica .

C U u iu r a  de ca ta *

H A B A N A , m ayo  4 .— E l  ca p itá n  
R a n d in , su p e rv iso r  de san id ad  de la  
c iu d a d  de C ie n fu e g o s , h a  e n v iad o  a 
la  s e c re ta r ia  de S a n id a d  lo s  exp e­
d ie n te s  de c la u su ra  de c in cu e n ta  ca ­
sas de a q u e lla  p o b lac ió n . O fre c e n  
e.stos e xp e d ie n te s  la  p e cu lia r id a d  
de que h a n  sid o  tra m ita d o s  a  p e ti­
c ió n  de lo s  p ro p ie ta r io s  de lo s  in ­
m u eb les , q u ien es b a san  su  pe tic ió n  
e n  que su s  c a sa s  re sp e c t iv a s  están  
en m a la s  co n d ic io n e s  h ig ié n ica s .

E n  la  s e c re ta r ía  de S a n id a d  la  lle-

ha cau sad o  v e rd a d e ra  so rp re sa , pues ]OCHO BOMBEROS ESTUVIERON A PUNTO DE MORIR 
r io s  de ca sa s  h ab ian  hecho lo con  :\EN UN VIOLENTO INCENDIO AYER EN BROADWAY
t r a r io , o sea oponerse a  la  c la u su ra  
de su s ca sa s . E s to  h a  hecho n acer

Rusia trata de comprar has­
ta 100 ,000  toneladas de 

trigo
L O N D R E S , m ayo  5 . (-©}— E l  d is­

t r ito  f in a n c ie ro  se e n te ró  h o y  de qüe 
subsidios- que están  destin ados a  te r-  iR u s ia  se  h a b ia  co n ve rtid o  en  com - 
m in a rse  en esa  fe c h a , dentro  de la S |p ra d o r  de t r ig o , h ab ien d o  co n tra ta -  
p ro v is io n e s  de l n u e vo  p resu p u e sto , do 4 0 ,0 0 0  to n e la d a s  d e  g re n o  ca-

T a n  p ro n to  re c ib id a  e s ta  se iK a -  
c io n a l h ifo rm a e ió n , co m u n icá rn o s la  
a y e r  a l  ag en te  g e n e ra l de la  C om ­
p a ñ ía  T r a s a t lá n t ic a  en  lo s  E s ta d o s  
U n id o s , se ñ o r S . E .  L .  M ad u ro , 
q u ie n  m a n ife s tó  no h a b e r rec ib id o  
n o t ic ia  a lg u n a  re fe re n te  a  e l la  de

El rey Jorge conferencia con 
el je fe  de la policía

L O N D R E S ,  m ayo  5 . ( f f )— E l  re y  
Jo rg e  re c ib ió  h o y  en p a la c io  a  L o rd  
T re n c h a rd , je f e  de la  p o lic ía  lo n d i­
n en se , m ie n tra s  q u e  su s  h o m b res se 
h a lla n  em peñados en u n a  lu c h a  
c o n tra  u n a  se rie  d e  ro b o s y  a tra co s  
que v ie n e n  suced iéndose en estos 
ú lt im o s  d ía s .

N o se  sa b e  si L o rd  T re n c h a rd  in ­
fo rm ó  o no a l  so b erano  so b re  la  o la  
de c r im e n  que en la  a c tu a lid a d  azo­
t a  a  e s ta  c a p ita l , y  se  i / o r a  cu á l 
fu é  el te m a de ia  e n tre v is ta .

n ad ien se  y  7 ,0 0 0  de a u s tra lia n o  “ a  
lo s  p re c io s  c o rr ie n te s  p o r  e l g ran o  
a l  contado” .

L o s  in fo rm e s  d e c ía n  que R u s ia  
t ra ta b a  de c o m p ra r  1 0 0 ,0 0 0  to n e la ­
das d e  tr ig o  en to ta l , y  que esto  se 
se ñ a la b a  com o in d ic a c ió n  de que 
h a b ia  e scasez de l g ra n o  en S ib e r ia .

A lg u n a s  a u to r id a d e s  m a n tie n e n  
que q u izá s  s e r ía  m á s  b a ra to  t ra n s ­
p o r ta r  e l g ran o  a  t r a v é s  d e l P a c í­
f ic o , que m a n d a rlo  p o r  t ie r r a  des­
de los cam p o s de tr ig o  so b re  e l m ar 
N e g ro  ru so .

E !  c e re a l que h a  s id o  co n tra tad o  
y a , se rá  despachado  d e  p u e rto s  
can ad ie n se s  y  a u s tra lia n o s  a  V la d i­
vo sto k .

la  p a rte  re la c io n a d a  con  la  in s in ic -  
c ió n  p ú b lic a  d e l p ro y e c to , pe ro  el 
se ñ o r G u e r r a  d e l R ío  se  n ie g a  a 
a n t ic ip a r  o p in io n es.

A u m e n ta  la  oposición
L a  C á m a ra  d e  C o m e rc io  de Z a ­

ra g o za  h a  te le g ra f ia d o  a l p re s iJc n -  
te  de l P a r la m e n to , se ñ o r B e s te ir » , 
m a n ife s ta n d o  que e l e s ta tu to  os 
p e r ju d ic ia l a  la  econom ía  d e i pal®.

E n  V a lla d o lid  se h a n  re u n id o  los 
re p re se n ta n te s  de la s  e n tid a d e s de 
la  in d u s t r ia  y  de l co m erc io  d e  C a r ­
t i l la ,  L e ó n  y  A s tu r ia s , hab ien d o  de­
c id id o  oponerse  a la s  p a rte s  de l p ro ­
yec tad o  e s ta tu to  c a t a f ^ y s í e c e j l i * '  
a  la  in s t ru c c ió n , la s  f in a n z a s  y  la  
a d m in is tra c ió n  de ju s t ic ia .

E l  p re s id en te  d e  la  R e p ú b lic a , 
se ñ o r A lc a lá  Z a m o ra , h a  pueato de 
re lie v e  la  necesid ad  d e  l le g a r  a u n  
acuerd o  a n te s  de q u e  la  d iscu sió n  
a lc a n c e  e l g i'ado d e  g ra v e d a d  a  que 
e l año  pasado  lleg ó  e l d e b ate  a l  
d is c u t ir se  lo s a r t íc u lo s  re lig io so s  de 
la  a c tu a l C o n st itu e ió n .

I n v e s t i g a n d o  e l  c o m p l o t

M A D R ID , m ayo  5. ( ^ . — L a  po­
l ic ía  s ig u e  la s  in v e s t ig a c io n e s  sobro 
e l p re ten d id o  co m p lo t p a ra  a te n ta r  
c o n tra  la  v id a  de lo s  se ñ o re s  A lc a ­
lá  Z a m o ra  y  A z a ñ a  y  t r a t a  a h o ra  
de a v e r ig u a r  q u ié n  o fre c ió  la  c a n ­
t id ad  de 7 0 ,0 0 0  p e se ta s  p o r  e l a se ­
s in a to  de d ich a s  p e rso n as a  r a íz  do 
q ue v a r io s  de lo s a rre s ta d o s  en rc-

(S is u e  r n  la  Sa. p á * .)

PARA LA REORGANIZACION DE LA COSACH SE 
FORMO YA UN COMITE DE INTERESADOS AYER

C o m o  re su lta d o  obten ido d esp u és need le  S t . ,  L o n d re s , com o se c re la -

y\ ^ 5 1 G E L E S ,

S - ^ P  .
c í a » » '  ■

Bl»

gastos
SUELDO.

I©

T r l .

' P»r» k "Pflrtun i- 

ttró, '" Ic ia  „
Ollüviles.

d ia ria m e n te  
"flfistra

1
i'a secc ió n

D u ra n te  el d ía  de a y e r  t r e s  hom ­
b re s . a l  p a re c e r  can sad o s de la  v id a , 
se su ic id a ro n  en la  c iu d a d  de N u e ­
v a  Y o r k , uno  a rro já n d o s e  desde lo 
a lto  de u n  e d if ic io , o tro  la n zán d o se  
a  la  v ia  de l “ su b w a y ”  en e l m o­
m ento  de p a sa r  un  t re n , y  e l ú l t i ­
mo d isp arán d o se  u n  b a la zo  en la  
cab eza .

E d w a rd  K e n n e d y , de 21 año®, 
d o m ic ilia d o  en e l n ú m e ro  3 2 4 1  de 
la  a v e n id a  P a r r y ,  en e l B r o n x  y 
em pleado en la  N e w  Y o r k  E d is o n  
C o m p a n v , se a r ro jó  desde e l techo 
de l e d ific io  de c in co  p iso s s ituad o  
en el 4 5 9 0  de la  a ve n id a  P a r k , en 
el B r o n x , donde su s  p a d res  h a b i­
ta n . E n  g ra v ís im o  estad o  fu é  t r a s ­
lad ado  a l F o rd h a :n  H o s p ita l, en 
donde fa l le c ía  a l  poco de in g re s a r . 
E l  su ic id a  s u f r ía  de u n a  en fe rm o - 
dad n e rv io sa  y  d e jó  u n a  n o ta  es­
c r it a  en e.stos té rm in o s : “ Q u e rid a  
M a d re ; O lv íd a m e , he p e rd id o  el 
ju ic io , c a r iñ o .’

S e  a r r o jó  a la  v ía

U n  hom bre  que pudo se r  id e n t i­
f ic a d o  por lo s pape les que lle va b a  
en su  c a r te ra  de b o ls illo  com o J a ­

m es T .  C u r le y , de 30  años de edad . c re e n c ia  de que lo s  p ro p ie ta r io s  
de 1 8 8 2  G leaaon  A v e n u e , en e l l " ‘ ® fl'fl® Sueros t r a ta n  de m a n e ra  há- 
B r o n x , fa l le c ió  de m a n e ra  ¡n s ta n tá - / '>  A® a h o r ra rs e  la  t ra m ita c ió n  de los
nea a l  a r ro ja r s e  a y e r  p o r la  m a ñ a ­
n a  a  la s  v ía s  de l su b w a y , en la  es­
ta c ió n  que la  l in e a  de P e lh a m  B a y  
P a r k  t ie n e  en la  e sq u in a  de la s  
a v e n id a s  W e stch e ste r  y  P e lh am  
B a y .  N o  d e jó  no ta  a lg u n a  e s c r ita  
q ue e x p lic a ra  el porqué de su f a ­
ta l d e te rm in ac ió n .

M u e re  de un  t iro  

A n th o n y  M c K e n n a , de 5 2  años 
de e d ad , d o m ic iliad o  en la  a ve n id a

d e sah u c io s , p re ten d ien d o
(»l*ne en ln 4a. pá*.)

o b lig a r

O cho  b om beros p e rd ie ro n  e l co­
n o c im ie n to  y  e s tu v ie ro n  a p u n to  de 
p e re c e r  s i no h u b ie ra n  sido s a lv a ­
dos p o r  sus co m p añ ero s , m ie n tra s  
tto d o s e s tab an  a y e r  en la  ta rd e  com ­
b a tien d o  u n  te n az  ineei>dio que se 
p ro d u jo  en un  só ta n o  de l e d ific io  

fe'de c in co  p iso s  s itu a d o  en B ro ad - 
de la corona alemana violo  esq u in a  a  la  c a lle  G ra n d .

L a a  v ic t im a s  de l d e b er so n : je fe

Discútese si el ex  principe.

sa promesa

de H o h e n z o ile rn , sa lió  p a ra  el des­
t ie r r o  a  la  c o n c lu s ió n  de la  g u e rra  
m u n d ia l, no se  im a g in a b a  que se- 

A m ste rd a m  n ú m ero  8 5 3 , puso  f in  a* r ía  e l ce n tro  de u n a  a g ita d a  d iscu-
sus d ia s  a y e r , d isp aránd o se  u n  t iro  
en la  cab eza  que le  p ro d u jo  la  
m u e rte  en el a c to . S u  c a d á v e r  fu é

de b a ta lló n  F r a n c is  E .  L e n n o n , ca ­
p itá n  Ja m e s  J .  M u lv a n e y  y  loa bom- 

P O S T D A M , A le m a n ia , m ayo  5 . b e ro s  F r a n k  J .  M u rp h y . M iohae l J .  
(JP ),— C u an d o  F e d e r ic o  G u ille rm o  M u rp h y , L a w re n e e  O . C o n n e ll, P h il-
.................................  ■ l ip  M o cb u s, W ill ia m  P r e s t in  y  M i-

chae! J .  F itz s im m o n s .
E l  in cen d io  fu é  co m ien d o  todo 

lo  que a  su paso  h a lló  desde el -®fe
s ió n  p o lít ic a  en víspera.® de su m e­
d io  s ig lo  de v id a .

ta ñ o  h a s ta  e l p r im e r  pi.'o del e d if i­
c io . que e s tá  ocupado p o r la  In d ia n

T a l  es el caso , s in  em bargo , por- M il ls  In c . ,  c o m e rc ia n te s  c n  géneros 
que m a ñ a n a  cu m p le  lo s  50 años y .d e  a lg odón  y  seda a r t i f i c i a l  E l  lo-

h a lla d o  en c l P a rq u e  C e n t ra l , e n ' la  c u e s t ió n  que se  debate  es s i c l c a l e s ta b a  ta n  lle n o  de espeso hu-
u n  b a n co , c e rc a  dc la  ca lle  102.

E s t e  su ic id a  tam poco d e jó  nad a 
e sc r ito  y  fu é  id e n tif ic a d o  p o r unsi 
c o n tra se ñ a  de la v a n d e r ía  que l le ­
va b a  en el b o ls illo  
E !  cu e rp o  fu é  lle va d o  a la  estac ió n  
dcl A r s e n a l.

e x  p r ín c ip e  h a  v io lad o  su prome®R,"oo, que c l p e rso n a l que / in ie r a -  
de no in m isc u irse  en la  p o lít ic a  dc m e n te  se  a v e n tu ro  a  d e scen d e r, per- 
su p a t r ia , a l  h ab e rse  d e c la rad o  p a r-]d ió  e l co n o c im ie n to , quedando  se- 
t id a r io  de H it le r  p a ra  p re s id en te  e l m i-a s f ix ia d o  y  só lo  g ra c ia s  a  sus 
2 de a b r i l  pasad o . o tro s  com p añeros que lo s  recog ie-

S u  d e c la ra c ió n  en to nces f u é ; i'on p u d ie ro n  s a lv a r  su s v id a s . 
“ C o m o  p ien so  que un f ra u d e  na- O tro  in cen d io
c ionalista^ cerre^ /_^  " fe  C a s i a l  m ism o tie m p o , o tro  in c e n ­

dio e s ta lla b a  en e l m atad ero  p a r t i­
c u la r  de lo s  se ñ o res J .  N . & T . 
S c a n la n , que ocup a u n  e d if ic io  de 
la d r i l lo  de t re s  p iso s s itu ad o  en la  
c a lle  40 n ú m ero s 613-619 a i  Oes­
te . L a  g ra n  c a n t id a d  d e  co rd e ro s 
v iv o s  que a l l í  h a b ía  em p ezaro n  a 
b a la r  con  ta l  fu e r z a , debido a ! m ie­
do que te n ia n , que ol ru id o  h a c ía  
im p o sib le  a  lo s  bom beros o ir  la s  ó r­
denes d e  su s je fe s .

.A fo rtu n a d a m e n te  tod os lo s  a n i­
m a le s  p u d ie ro n  se r  pu estos a sa lvo , 
p e ro  e l e d if ic io  quedó m u y  dañado 
p o r la s  llama.®. G ra n d e s  nub es de 
hum o se e x te n d ie ro n  p o r la  p a rte  
m ed ia  de l O ested e M a n h a tta n , lle ­
gando h asta  B ro a d w a y .

E l  bom bero  P a t r ic k  M c G ra th , de 
la  m áq u in a  n ú m ero  8 0 , re c ib ió  v a ­
r ia s  h e r id a s  cn  la  c a ra , cau sad as 
por c r is ta le s  roto®, m ie n tra s  lu c h a ­
b a  con u n  in ce n d io  que se  d ecla ró  
a y e r  en u n a  ca sa  de in q u ilin a to  des­
o cup ad a , de c in co  p iso s, s itu a d a  en 
la  c a lle  156 n ú m ero  269 a l  Oe.ste. 
E l  fu e g o  d e s tru y ó  p o r  com p le to  lo s  

dos p rim e so s p isos.

de u n a  se rie  de c o n fe re n c ia s  que se  
h an  ven id o  ce leb ran d o  en  N u e v a  
Y o r k  p a ra  p ro c u ra r  la  re o rg a n iz a ­
c ió n  d e  la  C o m p a ñ ía  S a l it r e r a  C h i­
le n a  (C o s a c h ) , au n c ió se  a y e r  e l p r i­
m er a rre g lo  a l  q u e  se h a  lleg ad o  de 
u n a  m a n e ra  e s p e c if ic a .

T e n e d o re s  de a c c io n e s  y  re p re se n ­
ta n te s  de lo s  in te re se s  de la  C osach  
y  su s a f i l ia d a s , q u e  t ie n e n  e l m ono­
p o lio  a u to r iza d o  de la  p ro d u cc ió n  y  
d is tr ib u c ió n  de l s a l it r e  c h ile n o , han 
ce rra d o  c ie rto s  a r re g lo s  p a ra  la  
fo rm a c ió n  de u n  co m ité  de tenedo- 
re s  de t ít u lo s , re p re se n ta t iv o  de los 
c a p ita le s  in v e r t id o s  p o r  tened o res 
b r itá n ico s .

E n  un co m u n icad o  dado a y e r  se 
in fo rm a  de la  fo rm a c ió n  de d icho 
co m ité  que e s ta rá  en ca rg a d o  de r e ­
d a c ta r  un  p la n  p a ra  la  re o rg a n iz a ­
c ió n  de la  C o sach .

A g ré g a s e : “ la  se le cc ió n  de un co­
m ité  com puesto  p o r b a n q u e ro s  b r i­
tá n ic o s  y  o tro s  re p re se n ta n te s  d e  los 
te n e d o re s  in g le se s  de a c c io n e s  de la  
C o sa ch , se h a  lo g rad o  com o co n se­
cu e n c ia  de loa e s fu e rz o s  que se h an  
ven id o  hac iend o  p a ra  l le g a r  a  f o r ­
m a r un  p lan  co m p re n s ivo  p a ra  la  re ­
o rg a n iza c ió n  de la  C o sa ch , sob re 
fu n d a m e n to s  que se  c o n fo rm e n  con 
los cam b io s e xp e r im e n ta d o s en la  s i­
tu a c ió n  g e n e ra l de lo s  m ercad o s 
m u n d ia le s .

M iem b ro * de l co m ité

“ H a n  sido se lecc io n ad o s m ie m ­
b ro s de l co m ité  b r itá n ic o , lo s seño ­
re s  A le x a n d e r  B a r in g , de ia  f irm a  
B a r in g  B ro th e rs  y  C ía . L t d . ,  S i r  
B e r t ra m  H o rn s b y , de l A n g lo -S o u th  
A m e r ic a n  B a n k  L t d . ,  A .  A . Ja m ie -  
son  de la  R o b e rt  F le m in g  and  C o ., 
L t d . ,  H .  P . L a w s o n , d é la  W . G reen- 
w e ll and  C o . L t d . ,  .A. L c v in e , en  r e ­
p re se n ta c ió n  de la  B r i t i s h  In s u ra n c e  
A s so c ia t io n , L .  A .  S t r id e , de la  In ­
d u s t r ia l and  G e n e ra l T r u s t ,  L t d . ,  
I l e n r y  F .  T a r k s , de la  f i r m a  J .  l íe n -  
r y  S ch ro d e r and  C o ., L o n d re s  y  A . 
I ! .  W in n  de la  M c rc a n t i le  In v e s t-  
m e n t and  G e n e ra l T r u s t  C o . L td .

T e rm ín a s e  in fo rm a n d o  que e l se­
ñ o r N ig e l C a m p b e ll, de la  f i r m a  H e l- 
b e rt , W a g  and  C o ., L t d . ,  a c tu a rá  
com o p re s id e n te  in d ep en d ien te  y  
R o b e rt  J .  S to p fo rd , de 41 T h re a d -

£1 p ro b lem a  de l s a l it r e

L o s  re p re se n ta n te s  e x t ra n je ro s  de 
la  s a l it r e ra  c h ile n a  C o sa ch  in ic ia ro n  
su s  c o n fe re n c ia s  con lo s  re p re se n ­
ta n te s  de lo s in te re sa d o s  es tad o u n i­
d enses, c e le b ra d a s  en  e s ta  c iu d a d , 
desde ío s  ú lt im o s  d ia s  de m a rz o , es­
fo rzá n d o se  p o r  h a l la r  e l m e d io  de 
p ro c u ra r  u n a  so lu c ió n  de l d i f í c i l  p ro ­
b lem a de la  re o rg a n iz a c ió n  do la  in- 

(Nl*ae en la ta . pá*,)

Está para terminarse el jui­
cio al superintendente 

de bancos
•Son la  v is t a  d e l ju ic io  ce leb rad o  

a y e r  in fó rm a s e  que e l estad o  está  
p a ra  c e r ra r  su  caso  c o n tra  e l su ­
p e rin te n d e n te  de b a n co s d e  N u e va  
Y o r k , Jo se p h  B r o d e r ic k , acusad o  de 
n e g lig e n c ia  en e l cu m p lim ie n to  do 
su s d e b eres , a l no hatÑer o rdenado  
en su o p o rtu n id a d  ]a  c la u s u ra  de l 
B a n k  o f U n ite d  S ta te s , a  p e sa r dc 
co n o ce r a c ie n c ia  c ie r t a  e l eetado 
ta m b a le a n te  de su  c a r te ra .

E l  ju ic io  se  l le v a  a  cabo  a n te  el 
m ag is trad o  D o n n o lla n , en  C o rte  de 
S e s io n e s g e n era iea .

E n t r e  lo s  te s t ig o s  lla m a d o s  a  d e ­
c la r a r  a y e r  p re sen tó se  E u g e n o  K l i -  
n e , e x  d ire c to r  de l fe n e c id o  b a n co ; 
ta m b ié n  Jo h n  J .  S m ith , v ic e p re s i­
dente a u x i l ia r  de ¡a  s u c u rs a l d c l 
b anco  en J a m a ic a , s u c u rs a l q u e  fu e  
e s tab le c id a  ju s ta m e n te  doce d ía s  
a n te s  de c la u s u ra rs e  la  in s t itu c ió n  
m a tr iz , E.®ta c e iT Ó  su s  p u e rta s  el 
I I  d e  d ic ie m b re  de 1 9 3 0 .

E l  se fio r K l in e  re p it ió  u n a  con­
v e rsa c ió n  e n tre  lo s  d e l d ire c to r io  en 
la  m añ an a  del 11 de d ic ie m b re , d ia  
de la  c la u su ra  d e l b a n co , y  en la s  
o f ic in a s  de l con.®ejero de a d m in is ­
tra c ió n , Is id o r  J ,  K r e s e l .

E n  su te stim o n io  e l se ñ o r K l in o  
co iTo b o ró  en  todoa su s  d e ta lle s  la s  
d e c la ra c io n e s  de v a r io s  com p onen­
te s  d c l d ire c to r io , en a f irm a c ió n  
de  que e l su p e r in te n d e n te  B ro d e r ic k  
h a b ía  exp re sad o  su  ab so lu ta  con­
f ia n z a  en lu s  p r in c ip a le s  fu n c io n a ­
r io s  de la  in s t itu c ió n  y  a s í lo  d e jó  
s a b e r  a  lo s  d ire c to re s , a co n se ján d o ­
le s  “ d e sp reo cu p a rse  y  te n e r f e ” .

Ayuntamiento de Madrid
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LA  PRENSA, VIERNES 6 DE M AYO DE 1932.

INFORMACIONES 
DE PUERTO RICO

RECIBIDAS D IAR IAM EN TE POR CORREO AER EO

El aviador español Fernando Rein llega a Jodhpur, Ind
 .»

Bllígádg  papal

l  M O T Í N  D E  C I A L E S  M O T I V A D O  P O R  Q U E R E R  
I M P E D I R S E  L A  I N S C R I P C I O N  D F , E L t C l  O r a . >

:1 parte policíaco da cuenta del suceso que resultó en iré: 
muertes y varios heridos

E n  re la c ió n  con  e l m o tín  o c u r r i-  e l póm ulo  de l m ism o  lad o . E s tú  l e-
i l a  p o b lac ió n  de C ia le s  rec ie n - 

-m ente , com o c o n se cu e n c ia  de un 
i.iq u e  p o lít ic o , y  en e l c u a l roui'ie- 
m  t r e s  persona.® y  re su lta ro n  va-
te,.-. c t ra »  h e r id a s , el d ep artam en to  
‘c p o lic ía , p o r m edio  de su  je f e ,
, . io n c l  R . R . L u t z , h a  hecho púb li- 

. r l  .d g u ie n te  p a rte  o f ic ia l  re la t iv o  
u l i ' .o ; . - " :

" H u y  a b r i l  2 7 , 1 9 3 2 , a  la s  9 ,0 0  p, 
m ., en el d is tr ito  de C ia le s , e s ta n ­
do la  f o r l é  M u n ic ip a l a b ie rta  re ­
c ib ien d o  lo s  e le c to re s  que deb ían 
i:i-  se p re se n tó  u n  tru e k
l> i,-O lien te  de l b a rr io  L a  P ie d ra , 
jiid irodii i'ló n  de C ia le s  V i l la lb a , con- 
liu c iend c i com o 2 0  o m ás e lec to re s . 
C uand o  estos hom bres p e n e tra ro n  
d e n tro  d t l  lo c a l p a ra  in s c r ib ir s e , del 
f . r í . - .o o  .■•••íe de la  c a lle  H e rn á n -  
d ,?  l ' .- e ra  y  de u n  s o la r  cercad o  
con z in c , la n z a ro n  p ie d ra s  so b re  el 
e d if ic io  de la  C o rte  y  en  estos ins- 
l a n i . - .-,6 apagó la  lu z  d e l e d ific io .

" E l  je fe  A n to n io  D ía z  co n  el po­
i ic ia  R a f a e l  C o n cep c ió n , p la ca  2 0 , 
t ra tó  de im p e d ir  que c o n tin u a ra n  
!;i p ie d ra s  y  a l  e fe c to  in v ita b a  a 

m u lt i iu d  co m p uesta  de perso-

c lu id o  en  C ia le s  en  e l h o sp ita l.
“ D e  p r im e ra  in te n c ió n  fu é  re fo --  

zado e l D is t r ito  de C ia le s  con  el je ­
fe  de d is tr ito  D o m ing o  B e n ía m in o  
y  c in co  p o lic ía s  de M a n a t í.

D o s p o lic ía s  de l D is t r ito  de Mo- 
r o v is ; d o s de l d is t r ito  de B a rc e lo ­
n e ta  y  un  cabo de c u a tro  g u a rd ia s  
de l d is t r ito  de A re c ib o .

E l  co ro n e l R . R . L u t z ,  cap itán  
B e r re te a g a  y  d ie z  policía.® de l d is ­
t r ito  de S a n  J u a n , se p e rso n aro n  
in m e d ia tflin e n tu  en. e l d is tr ito  de 
C ía le s  p a ra  a jn id a v  a  tus p o lic ía s  
que la  h ab ían  sid o  re c o n c e n tra d o i 
a  f in  de re s ta b le c e r  e l o rden  y  d a r­
le  a l  pueb lo  la  deb ida g a ra n t ía ,

E l  F is c a l  del D is t r ito  de .A recib ft 
se p e rso n ó  ta iu b ié n  en  e l s it io  de 
os sucesos y  a u x il ia d o  por el r,.f¡Qi- 

J u e z  M u n ic ip a l y  e l je f e  de d i-strilo  
de la  p o lic ía  in s u la r , D om ingo  Be- 
ii ia i i i in o , p ro ced ió  a  p r a c i ic a r  ln  co- 
rre sp u n d ie iite  in v e s t ig a c ió n  de los 
hechos o c u rr id o s  p a ra  e x ig ir  la  de­
b id a  re sp o n sa b ilid a d  a  lo s  c a u sa n te s  
de l m o tín

i ,a s  p e rte n e c ie n te s  a l  p a rt id o  L ib e ­
r a l  a  que d e sa lo ja ra n  a q u e l s it io , 

esto® le jo s  de obedecer con- 
: :n u r . : ) : ;n  lan zan d o  p ie d ra s  y  a  la  
- .7  p r .p tc 'la b a n  de q u e  a  lo s  elec- 
[ ir 'iM o s  en el t r u c k  ae le s  per- 
iiiit :■•) ■, i i i . 'c r ib ir s e  p o rq u e  según  los 
b! c r a ic '  e ra n  f ra u d u le n to s , p e rte ­
neciente-, a l  m u n ic ip io  de V iü a b a . 
E l  j- M D ía z , no pudo c o n se g u ir 
¡ ;i)la ca i-  !u.> án im o s de e s ta  g en te , 
-.1. i>b •t.-'.nle, en e l o tro  e x tre m o  de 
la  .a l! ,-  l ia b ía  un  g ra n  n ú m ero  de 
p e t '- 'n a ' p e rte n e c ie n te s  a l  p a rt id o  
V 'r.bm  R i-p u lilic a n a , que q u e r ía n  to- 
' liiv  pa i te  cn  la  a lte ra c ió n  de l o r­
den in ic ia d a  p o r loa  l ib e ra le s , pe ro  
.1 je fe  '.u n s ig u ió  que éstos (lo s . re - 
.,!•!;<  a n o s ) se  fu e ra n  p a ra  au c lu b  
•n la  c a ile  P a lm e r  y  en to nces los 

n d  •••, c o n tra  la  v o lu n ta d  de la  
l i r ia  .'■alieron en m a n ife s ta c ió n  y  

,• fo rm ó  u n  m o tín  e n tre  lib e ra le s  
y  re p u b lica n o s , donde so n aro n  d is­
paro '' de re v ó lv e re s ,
. < lid i n ecesa rio  u sa r

L O S  J A P O N E S E S  C O M I E N Z A N  L A  E V A C U A C I O N  D E  
S H A N G A I ,  C O N F O R M E  A L  P A C T O  D E  A R M I S T I C I O

Prosigue su viaje  í o t í í o r i o  A R G E N T I N A  D E N U N C I A  Q U E  S E  F R A G U A  F v

ú ib e  completarse dentro de un mes.— Nuevo choque entre 
japoneses y  rebeldes en Manchuria.— S i g u e n  las 

deserciones de tropas de Pu-Yi

hacia Manila.— Matvímo-] M O N T E V I D E O  U N  C O M P L O T  C O N T R A  s ( ¡  ^
nio de artistas en Barce-

S H A N O A I . C h in a , © ayo  .'.---t/P i _  _____
l.a  au to r id a d e s  m ilitare.®  ja p o n e sa s  ¡ ) £  NUEVO "EN El. AIRE 
i i i i i in c ia i'o n  e s la  noche que h a b ía n '
.lad o  ó rd en es p a ra  que sa s  ii'jpa.®

í o n o . — C o i i f r n ú o  a p r o í r ó n -  a u í o r i d o J e s  u r u g K f l y o s  vigilan estrecharnenig
dose la ley del Trabajo.
Búsqueda de  u n  c n n i f n a í  
en Cataluña.

goyenistas exilados.— Pídese en la Cámara o 
reanuden con Rusia las relaciones  c o m e v c iQ ¡J

c ip cu 'iiZR ian  la  r v c c u a c ’ó n  (lo Ir® p ,;- 
-•¡(■bii’ ro- f f j c  a c tu a lm e n te  o cu p an , 
p a m  tra 'la d a r .s e  a la  zona in tc rn a -  
••‘ ur.ül 5 ú rra .s  adyacente.®.

■'uó el p r im e r  pa.®o que se dió pa­
r a r  a d e la n te  e l p acto  de ar- 

f iv ió a d o  es ta  m a ñ a n a , pa ra  
'ii-;-.rr f in  a  ) i is  h o s tilid a d e s en tre  
C h in a  y  Ja p ó n  en e l se c to r  de Shan- 
ja !  y  nue h an  o :.’ .®tido d c jd e  enero  
D.o-'ndo.

Se anuncia oficialmente el pacto ,
dc armitiDciO

COM ISIONES LIB ER A LES A  I A5  
C O NVENCIO NES DF LOS PAR­

TIDOS N ACIO N ALES

r ie d ra s , e tc ., 
a  P o l ic ía  las

] .a ra  re s ta b le c e r  e l o rden
• ( i . ' ' . 'n  lc rs e  de la s  a g re s io n e s  de
• rm  e ran  o b je to  p o r  p a rte  de los
'1 K- iiundtjs.

E l  llcp n c iad o  .lo rg e  V .  D o m ín ­
g u ez , l íd e r  de l p a rt id o  l ib e ra l p u e r­
to rr iq u e ñ o  se  ha m a n ife s ta d o  pá- 
b licam 'o n te ’ p a rt id a r io  do q u s  d ich a  
co le c t iv id a d  “ e n v ié  u n a  co m is ió n  s 
la s  oonvencion es de lo s  p a rh d o s  n a ­
c io n a le s  D e m ó c ra ta  y  R ep u b lica n o  
que se  c e le b ra rá n  p ro x im a m rn * ''’ ’ 

l i a  d icho  el lice n c ia d o  D om in- 
guez que a  su  ju ic io  e ra  co n v e n ie n ­
te  que ta n to  e l p a rt id o  R e p u b lica n o  
com o e l D e m ó c ra ta  c o n s ig n a ra n  en 
aus p la ta fo rm a s  u n a  d e c la ra c ió n  so­
b re  el fu tu ro  » la tu »  de P u e rto  R ic o , 
ag re g an d o  que c l fa v o re c ía  que una 
co m is ió n  de l p a rt id o  L ib e r a l  se  t r a s ­
la d a ra  a! N o rte  y  c o m p a re c ie ra  a n ­
te  d ich as c o n ve n c io n e s  so lic itan d o  
de am b as c o le c t iv id a d e s  u n a  d e c la ­
ra c ió n  en su s  p ro g ra m a s  con  m i­
r a s  a  la  in d e p e n d e n c ia  de la  is la . 
T e rm in ó  d ic iend o  que é l “ a c e p ta ­
r ía  u n a  d e c la ra c ió n  de co m p le ta  li-  
b e ra liz a c ió n  de n u e s tra  C a r t a  O rg á ­
n ic a  po rq u e  e llo  im p lic a r ía  un in te-

E 1 ' e n  tle r.a l L a u r i .  a
( j i i i r n  l ’l  f n ; ' . ’ l u  iiom bi'Bdo d e le­
gado ape'Uoiu-.» c n  e! C n " i_ ’.'ef:0 
E li-® ri'.I ie o  i'i'ic 1 i'l.-b ’. .u ; ' .  du- 
I r  I-' ’ r .-  .!■• i i ' ." ! ! : CP la  c iudad  

t ' i i l ’ I i . i .  V  elado
ba'-.i r '  V vil lu i- ¡ :i  ‘ s  X 'c 'd c  Is la
-n  r] -.rt!'.........¡-'r.'i’v y i-,"

tos de todo cargo en 
Panamá

Policías Usionados
‘ 'IU> este  m o tín  re s u lta ro n  h e r i-

( üu p ie d ra s  lo.® s ig u ie n te s  
ic m l’ i-" ' de la  f u e r z a :  je fe  A n to - 
..I ihj./., to n  co n stu s íó n  e n  ia  me-

Id c t-h a ': R a fa e l  C o n cep c ió n , 
, 1, 2 U, h e r id a  c o n tu sa  en la  re- 

■!ón p a r ie ta l iz q u ie rd a , y  Jo sé  L .  
D ia z . n ú m ero  8 4 , con  co n tu sió n  en 
!a  m ano  iz .q u ie rd a , p a rt ié n d o le  u n a  
j ,le d ra  la  c u la ta  de la  c a ra b in a  que 
, .-o ;:!.

" L í ) j  p o lic ía s  C o n cep c ió n  y  D ía z  
fu e ro n  h e rid o s co n  la s  p ie d ra s  
<.i'~nilo c l g ru p o  de lib e ra le s  la n z a ­
ba p ie d ra s  so b re  la  C o rte  M u n ic i-  
l'u l donde e stab a  re u n id a  la  J u n t a  
L o c a l de E le c c io n e s  e In s c r ip c io -  
. I-.', E l  je f e  D ía z  fu é  h e r id o  en  el 
. qundo m o tín  c n  la  c a lle  P a lm e r , 
cii.ando lo s  lib e ra le s  se d ir ig ía n  a 
b . p!;i7.:i y  fu e ro n  a tacad o s p o r los 
I . '| K ( l d ¡ c a n o s .

Tres paisanos muertos
“ Com o c o n se cu e n c ia  de lo s  ino ti- 

7 '..- . l l - ' . l i t a r o n  herido,® de g ra ve d a d , 
m u rie n d o  después, lo s s ig u ie n te s  
I ’-i-'ano.®;

" A n to n io  M a r t ín e z , tr ig u e ñ o , 20 
uño

I' \N .-\''í.-\.. R cp u h !ii-a  d c  P iin a m á , 
m ayo  b T P l.-—L a  c o it c  su p rem a de 
P a n am á  ab so lv ió  h o y  a  lo s  e x  p rosi- 
ilo n tcs  R o d o lfo  C h ia r i  y  F lo re n c io  
lía '.ra o d io  A ro se m c n a , de todo c a r ­
go t n  co n e x ió n  con sus a d m in is tra ­
c io n es . la s  que p re ce d ie ro n  a  la  re ­
vo lu c ió n  d c l 2 de en e ro  de 1 9 3 1 , 
cuando  fu é  d e rro cad o  e i g o b ie rn o  de 
A io s c m e n a ,

L a  co rte  d e c la ra  que no h a  pod i­
do e n c o n tra r  e v id e n c ia  de c u lp a b ili­
dad ([ue Ju .s t if ic a ra  e l p roceso  con­
tra  lo? cios e x  je f e s  de g o b ie rno . T o ­
do paso tom ado p o r  am bos en la  
L-oastrucción de fe r ro c a r r i le s , se de-

ré s  m arcad o  de lo s  p a rt id o s  r a c 5 / i ' ] g , ;a  e s tu vo  ju s t if ic a d o  por la  opi- 
n a le s  p o r la  su e rte  de n u e s tra  is la  
y  u n a  o p o tru n id a d  p a ra  n u estro
pueb lo  de o b te n e r la  ju s t ic ia  a  que 
es m ere ce d o r” . E l  lice n c ia d o  D o­
m ín g u e z  - e sp e ra  e s ta r  en el N o rte  
en la s  fecha,® en que se re ú n a n  en 
co n ven c ió n  lo.® p a rt id o s  R e p u b lie a - jí  
no y  D e m ó cra ta .

n ió n  de los e xp e rto s .
L a  d ec is ió n  c ie r r a  a s i la  in v e s t i-  

g íic ió n  que s ig u ió  a la  re v o lu c ió n  del 
año ¡la sa d o , cuand o  e l se ñ o r Aro.®e- 
m en a  y  el .señor C h ia r i ,  cu y a  a d m i­
n is t ra c ió n  p reced ió  a ía  de axiuél, 
fu e ru n  aciu.adu.-; p o r la  o p in ió n  po- 

l í  uiui- de riK ilu  u p lic a c ló n  de lo s  fon-
- lti-l¡ >Ut fe.’ .

APARECIO AYER EN MANHATTAN LA NIÑA DE SEIS 
AÑOS QUE HABIA DESAPARECIDO EN BROOKLYN

C a im e la  S a b e ll ic o . Ia  n iñ a  de ta c ió n  de la  A v e n id a  M ilie r ,, acud ió

S H A N G A I ,  C h in a , m ayo  5 .— (,P) 
Lo s  c u a tro  m eses dc g u e rra  ab ie i- ia  
e n tre  f ih in u  y  Ja n ó n  en e l á re n  al 
re d e d o r de e s ta  c iu d a d , te rm in a ro n  
h u y  cu an d o  lo s  re p re se n ta n te s  de i 
a n ib a s  p a rte s  f irm a r o n  un a r m is t i­
cio .

L a  fo rm a  de éste  íu é  ta n  desa- 
o-dum brkda com o lo  fu é  la  lu ch a  

en s í m ism a , y a  q u e  au n q u e  se .sa­
c r if ic a r o n  ir,ile .? de v id a s  y  m illo n e?  
de  d ó la re s  cn  p ro p ied ad es ?e des­
tru y e ro n , ol c o n f lic to  c e rc a  de 
S h a n g a i n u n c a  fu e  u n a  g u e r ra , o f i­
c ia lm e n te , p o rq u e  n in g u n o  de lo.® 
do» p a ise s  lleg ó  a d e c ia v a r ia .

.A s i fu é  q n e  h o y  no hubo  c l 
a co stu m b rad o  ce re m o n ia l y  re u ­
n ió n  de e s ta d is ta s  p a ra  f i r m a r  la 
ire g t ia . E n  lu g a r  d-e e llo , la.® f irm a s  
(le lo.s re p re se n ta n te s  n e u tra le s  
fu e ro n  estam p ad as en e l co nsu lad o  
b r itá n ic o  y  lueg o  e l docum ento  fu é  
lle v a d o  a l h o sp ita l donde lo s  re ­
p re se n ta n te s  ja p o n e se s  se  h a lla n  
re cu p e ra n d o  de la s  g ra v e s  le s io n es 
que le s  in f i r ió  la  bom ba que e xp lo ­
to d u ra n te  la  f ie s t a  de cu m p leañ o s 
de l em perad os de l J a p ó n  H iro h ito . 
E l  de legado ch ino  f irm ó  el pacto  
de tre g u a  en su  p ro p ia  casa .

El pacto es una componenda
N o se  d ie ro n  a co n o ce r in m e d ia ­

ta m e n te  lo s  té rm in o s  de l co n ven io  
de p a z , pero  u n a  v e rs ió n  no o f ic ia l 
daba a  e n te n d e r que e ra  u n a  a ve ­
n e n c ia  p a ra  z a n ja r  la.® dificultade.®  
que p o r ta n to  tiem p o  tu v ie ro n  es­
ta n ca d a s  la s  n eg o c ia c io n es  de paz- 

S e  sabe que lo s  ch in o s sam aron  
su  d em an d a de que la s  tro p a s  j a ­
pon esas se  re t ir e n  de su s a c tu a le s  
p o sic io nes a ! de la  zo n a  in te rn a c io ­
n a l. L o s  jap o n e se s  o b tu v ie ro n  eon- 
sp iit in iie n to  p a ra  que a lg u n o s de 
RUS soldado.® p e rm a n e zca n  en la  
vec in d ad  de H o n g k e w  y  W oosung .

P a re c e  ta m b ié n  q u e  Ja p ó n  h a  te ­
n id o  é x ito  en c o n se g u ir  que no se 
le  f i j a r a  tiem p o  lim ita d o  p a ra  lo 
re t ira d a  d c su s t ro p a s . S u s  re p re ­
se n ta n te s  re h u s a ro n  a cce d e r a  es-- 
ta  co n d ic ió n  d u ra n te  todo ol cu rso  
de l» s  n e g o c iá c io n e s . C o n  todo , y  
a l m ism o  tie m p o , se sabe que la  r e ­
t ira d a  de lo s  Jap o n ese s co m en za rá  
d e n tro  de u n a  se m an a  y  se rá  com ­
p le ta d a  d e n tro  d e  u n  m es.

ShigeTnitzu operado

A L L A K A B A D ,  In d ia , m oyo 5. 
( í “!— E l  avi.odc,' t.sp aüo l Fe rn a n d o  
R e in , que h a lla  rca lizo n d o  un 
vu e lo  .'o lita r io  dc'-=dc M a d rid  a  M a­
n d a , h a  te le g ra f ia d o  desde J c i lh p n v . 
(¡ue b ah h i a te r r iz a d o  a l l í  a  causa 
dol m a l tiem p o  a y e r  y  ag re g a  que 
hov p ic n -a  c o n t in n r .r  ru  v ia je  a 
O l len te .

R e in  ic a l iz ; ’. el vu e lo  eo u n  ap a­
ra to  ‘■Lorii'.-A". i-n'.eramen-te fa b r i­
cado en  E -p a ñ u , con  c i o b je to  de 
d e m o stra r  e1 ad e la n to  de la  Í7idu.-‘ - 
t n a  P íp a ñ o la  dc a v ia c ió n  y  la  .®egu- 
M-‘a-,i dt- Ic-s iran .'p o itc®  aéreo.-í.

M O N T E V ID E O , m ayo  5 . (ff). ■— ^boLa de g ra n o s  de b¡j 
P u d o  o b se rva rse  h o y  que se m a n t ie - / u a n d o  r e  supo que R , , . . 
n c  u n a  e.®trrcha v ig ila n c ia  cobre  lo s .o h o  contrato.-: par.-; ¡ 
.an tig uos pavtida !'io .( del c xp rc® i,!e n - ¡c in c .i g ran d e-
t r  Ir ig o y e n , de A rg e n t in a , p o r p a r te |d e  C a n a d á  y  u r 
de ese g o b ie rn o , pues e i m in is tro  desq ue h a b ría n  dc 
R e la c io n e s  E x t e r io r e s  d c l U ru g u a y  V ia d iv o fta k ,
lla m ó  a .®u despacho a dos b ie n  co­
nocido® e x  fu n c io n a r io ?  de aq ue l

Quieran rebajar p e rjo - .;

B D E X O :,  .  .  ,  b  ira ra ra - , • . . 7  -AIRK.^
g o b e rn an te  a rg e n tin o  pava h a c e r lM D - ., g^-upo jg  
p re g u n ta s  ace re r . de j u s  a c i i i id a d c .’ .lcom pañía.®  dc f t ;  :- ,, j- i'* '''

Casamiento de artistas 
B A R C E L O N A , m ayo  5 .— ( .P jL a

a c t r iz  a rg e n t in a  H o r te n s ia  Z a m o ra  
c o n tra jo  h o y  en o.Rta c a p ita l m a tr i­
m on io  con  c l a c to r  M a rc ia l M an o n t, 
a s is tie n d o  a l acto  g ra n  n ú m ero  de 
compañero® y  am ig o s de am bos cpn- 
ti-ayentes .

Sig-ae zpi-obándcce
M A D R ID , m ayo  5 . ( A / - L a s  C o r­

te s  co r-tin u au an  d iscu tien d o  y  a p ro ­
bando e l p ro yec to  de le y  de l T r a b a ­
jo  p re sen ta d o  p o r e l m in is t ro  de l 
ra m o , s.eñov Ira rg o  C a b a lle ro . E n  la 
fesió n . (le ano che  sólo q u e d / o n  por 
a p ro b a r  lo s dos ú lt im o s  c riícu Io s>

Buscando a un criminal
B A R C E L O N A , m ayo  5 . íií*) L a  

1 o l ic ia  de esta  c iu d a d  b u sca  aqti- 
v a m e n le  a  u n  o b re ro  s in  t ra b a jo

p re g u n ta
L o s  su je to s  son ol g e n e ra l S e ve ro  

T o ra n zo  y  e l co ro n e l G re g o r io  P o ­
m a r, am bos p a rt id a r io s  del a n te r io r  
rég im en  tie Ir ig o y e n , que fu é  d e rro ­
cado p o r la  re v o lu c ió n  a rg e n t in a  de 
se p tiem b re  dol 1931 .

E l  m in is íro  de R e la c io n e s  E x te -  
l iorc.® le s  h izo  sa b e r a am bos que 
h a b ía  re c ib id o  u n a  n o ta  de l g o b ie r­
no a rg e n t in o  n o t if ic á n d o le  quo en­
te n d ía  que se  e.-'.aba fra g u a n d o  un
com p lo t re v o lu c io n a r io  a q u í par.a  __
e ch a r a h a jo  el g o b ie rno  de l d o cto r i ¡jo

pai'i-e de p ro p io L u I ,-»■ 
ro n  h o y  u n a  i i j t a  a i ’ ., 
que 1? s o lic ita n  o:- . ‘ 
le h a já r  los .•ái-i-!-;- - 
d u c ir  ei pe rsnna! ~ 
dando to m o  rozón ei s ’i - /  
censo  de ' t r á f ic

T e m p o ra d a  Ufi o p e r a
Aires 

G E N O V A , m ayo ó, 
do de! “ G iu liü  C esa ra" 1 '

.A g ustín  P , Ju s to , on A rg e n t in a .
L o s  dos as ila d o s n eg aro n  lodo  co ­

n o c im ie n to  de ta le s  p la n e s  revo lu -  
e io fia r íó s  y  fu e r e n  libertado.® s in  n e ­
cesid ad  de f ia n z a .

Pide reanudar relaciones con el 
soviet

B U E N O S  A I R E S ,  ju ayo  5 . (>P). 
— P a ra  p ro vech o  d c .®u p rop io  co ­
m e rc io , según  c l p ro p o n e n íe , ¡,e lu ­
d ió  hoy 011 la  c á m a ra  de d ip u ta d ) 
<iue A ig c n t in a  ic a K U in ie ra  re la c  o

U u c n c s  A iic®  un g.-j’
lisia.® que va n  a  a b rir  ;• 
(le óp e ra  d c l to a fiy  
ello® in c lu y e n  rra !-- . 
n io , Q uoKta R ic c i  y  i ¡  " 
i l i ic c tü V  a rt ís t ic o , 

S a lii- ro n  tanii,-'ó;i 
L a rco  el co ro n e l llamá.-; 
m il i t a r  de la  Irg a rió i:
(■] í:..'ñ itr l ’avi-->; prísid-- 
m a ra  d e  co m er, io it.d-o. 
.vn iari. iiu i' va  a

R O l i r e  -

llam ad o  S a lv a d o r  C a z o r la . a  q u ien  nes eo m erc ia le c  con lo s  .soviets . Co

E l  fam o so  c o rre sp o n sa l F lo y d  
G ib b o n s , de re g re so  de S h a n g a i y  
M a n c h u r ia . hab iend o  ta m b ié n  pa­
sado p o r H o n o lu lú , h a b la rá  e l d ia  
7 de i c o rr ie n te  p o r m ed io  d e l s is­
te m a  d ifu s o r  N B C , e xp lica n d o  la  
.®iuac-ión y  .®us o b se rvac io n e s  en 
la s  is la s  de IL a w a ii . ta n  d e  a c tu a ­
lid a d  debido a l p roceso  M ass ie .

■sü le  c o n s id e ra  d em en te , a  r a íz  de 
h a b e r  sido h a lla d o  en  la s  c e rc a n ía s  
de la  v e c in a  p o b lac ió n  de T a r r a s a  
r i  cu e rp o  -®in .'a n g re  de l h i j j t o  de 
M an u e l M a r t ín e z , in fa n te  de tre s  
m e?c» de edad,

.Ante.® dc p ro d u c irse  e l se cu estro  
de la  c r ia t u r a , C a z o r la  h a b ía  m a­
n ife s ta d o  (¡ue no p o d ría  c u ra rs e  de 
ia  e n fe rm e d a d  que p a d e c ía , a  m e­
n o s de que beb iese sa n g re  h u m an a .

PARA MASSIE Y  SUS 3 COMPAÑEROS PIDESE
RESTAURACION TOTAL DE DERECHOS CIVILES

mo se  re c ü id a b a , en el p asad o  otoño 
fu e ro n  allanada®  la s  o f ic in a s  de la 
Y u y a m to rg , la  o rg a n iza c ió n  so v ie t 
ru s a  p a ra  e l co m erc io  con  Sud  A m é - ' 
l ic a . e :i ésta  y  su s m iem b ro s e xp u l­
sados.

E l  d ip u tad o  s o c ia lis ta  in d ep en ­
d íe n te  A u g u s to  B u n g e , p resento  
an o ch e  u n  p ro ye c to  dc le y  p id iendo  
la  re n o va c ió n  de re la c ío n c y  com er- 
c ia leu . L a  su sp e n sió n  de l com erc io  
con R u s ia , d ijo  h a b ia  te n id o  “ e fe c ­
to.' deplorable.®”  p a ra  la  eco no iiiiu  
a rg e n t in a .

L a  Y u y a m to rg  fu é  e xp u lsa d a  por 
o rd en  d e l a n te r io r  g o b ie rno  de f í  
(ie l g e n e ra l U r ib u r u , y a  fa l le c io i ' .

Especifica las pérdidas sufridas

te n s ;i ic a n s e  ia s  a c n v iu a ije s  ju u ic iu - , « a n , / u e n o  nov c i du rtiauo  - iv " c a n t id a d e s  de cu e ro s  de re s  que eom 
le s  p a ra  o b ten e r e l p e rd ó n  ab so lu - te n ie n te  r i io m a s H .  Mas.Ske, e n / r -  p ia b a  la  Y u y a m to rg  y  la  co n sig u ien

H O N O L U L U , m ayo  5 ., ( f ) — In - |m a n d a n tG  d e l d is lv ito  n a v M  de I / /  e ¡ -e ñ o r B u n g e  c itó  la s  g ra n  i  ® 
a s ;f ic a n se  la s  .a c tiv id ad es ju d ic ia - , w a :i , o rdeno  hov^ el t ra s la u o  io !  '.„„H d « d n ®  Ha  mm-n® Ha ta ® a u a  a,

se is  a ñ o s  de edad que h a b ía  desapa­
re c id o  m is te rio sa m e n te  e l m ié rco le i: 
d e  su  re s id e n c ia  en  la  c a lle  E s a e x  -de 
B ro o k ly n , f-aé h a lla d a  en la  tarde- 
de a y e r  llo ra n d o  en la  e sq u in a  de 
la  c a lle  50 y  la  p r im e ra  a v e n id a  de 
M a n h a tta n . L le v a d a  a l p re c in to  po­
l ic ia l  de la  c a lle  87 a l e s te , a l l í  fu é  
id e n t if ic a d a  p o r su  h e rm an o  F r a n k , 
de 21  a ñ o s , y  pudo v o lv e r  se g u id a­
m ente  a  .®u casa .

“ E s ta b a  ju g a n d o  d e lan te  Ue m i 
ca sa  — d ijo —  en la  ta rd e  dol m ié r-

dc

.o n  c u a tro  rigentes y  lo s c in co , p o r 
espacio  de t re s  h o ras , fu e ro n  casa 
p o r ca ::a  on la  ve c in d a d , despertand o  
a la  g en te  e in ve stig an d o .

A  la.-' i r c ?  do la  m a ñ a n a  de a y e r  
l- ia n k  Leic-iuneó so lic ita n d o  r e fu e r ­
zos y  u n a , b rig a d a  de .em ergencia

v ie io  a c t iv o , a l  d is tr ito  n a v a l d(> San  
F ra n c is c o .

C ré e se  que Mas.-áe, Jo n e s  y  L o rd , 
sa lih '.án do H o n o lu lú  p a ra  S a n  F r a n ­
c isco  on el p ró x im o  n a v io .

to  e in c o n d ic io n a l d c lo s  c u a tro  con 
V ic to ., p o r a.Resinato d j l  is le ñ o  Jo sé  
K a h a h a w a i, de acu e rd o  con  el mcivi- 
m iento  in ic ia d o  p a ra  esta propó.«ito, 
a  se g u id a s  de h a b e r  quedado en l i ­
b e rta d  lo s  p ro cesad o s p o r  t a l  deli-1 • ------------

un'a^'ho-u*^d"'^ ''ris4n  ̂ K s t a b í U z a c i ó n  d c l  p r e s a -
E s t a  se n te n c ia  fuéie® im p u e sta  c n . p u e S Í O  p i d e  H o O V e r

f fe B u u ita c ió R  in m e d ia ta  do ia  do d ie z í <,a -'>< ,
año.® (le p re s id io  u trab a jo .?  fo rz a -  irmiiiiuiHciÁn d# in i» .  pái.-.)
dos que lo.® fu e ra  d ic ta d a  p o r e l ju e z  no im p e d ir  e l re su rg im ie n to  econó- 
Davi® que p re s id ió  c l t r ib u n a l a n te  m ico.
c ! c u a l .“ O v e n t iló  o l p roceso . 2 . U n , en é rg ico  p ro g ra m a  de c'.-o-

T e n n in .'i i io  y a  ju r id k a m o n te  e l ln r m i iu .  i-'i-duct-ión de iis ignacione'? 
s e n ía c io n a l ca.so, que ta n to  ¡n íc r c s  i d irecta ,- , L c r ís I s c íó i-. ec-inóm ica . Fu - 
h a  despertado  i-ii c i co n tir .o iite  y  en ' íiu i v  (!¡ :- r .ih n c ió :i de neg ociados.

p ia b a  la  Y u y a m to rg  y  la  co n s ig u ie n ­
te  a lz a  en precio.®. H a s ta  1 9 2 7 , clno. 
lo s  ú n ico s  co m p rad o res dc cuero.® a r ­
g e n tin o s  e ra n  los E s ta d o s  U n id o s 
que lueg o  lo.® re v e n d ía n  a  R u s ia  con 
un 10 p o r c ien to  d e  g a n a n c ia .

Se  r e f i r ió  tr .n ib ié 'i a  ia  o fe r ta  dc 
!o? ío v ift®  de v e n d e r g a so lin a  y  acc-i- 
'.:• r  l'-oios p re c io s , d e sa rro lla n d o  un 
Im p o rta n te  ne.vo'-io. F - : ; ;  (>.'crta f u é i  
a n u la d a  pov la  e xp u ls ió n  de la  Yu--' 
y a n it c rg , d ice el d ip u tad o , y  el m ev- 
c iu lo  h.-i nuedado en m anos de la 

.S ta n d a rd  O il C o m p an y .
E l  p i’oyccto  (le le y  fu é  pasado  a 

c :lu d io  d c l eo m 'tc  vt'.®pcctivn.
.A ye r hubo  g :'a ;i c x c ila c ió n  on la

Renda 
iWr los 
a  La® c: 

t e  mu 
d l«ho

OS niños debí
m ra , s

T o r i i i in a  d ic iend o  que todo (-Lo 
'c iia c c  nccei-ai'io  p o r la  p r c s e i it f

estos te r r ito r io s , u n a  d c la;? p rin - 
(upale® figura .- , d c l r :i.-o , la  se ñ o ra

S H A N G A I ,  m ayo  5 .— (A»l. A G ra n v il le  F o r te s c u e , p re p á ra se  pa- ' ‘g ra n  cm crg rncp?. iia t'io n .a l’ '. 
c o n tin u a c ió n  do h ab e r f irm a d o  o! j-  ̂ ab a n d o n a r H a w a i cn  v ia je  l í c ;  F ir 'o r» ;*  d - i e je c u t iv o
p acto  de a r p iis t ic io  ch in o -jap o n é í: fe to im o  a  ln .; E .'t .id o s  U ii id u s ; s u }  IV A P U IN G T O K  m ayo  5 i/P]___
en r e p r / e n t / i ( l n  /  ,®u p m s  e l m i- h y o  pol>;i"o^ te n ie n te  /  m a r in a ¡  p : , , , , '  r’.u-'ita dem anda p-.-esentada

C'in'.!:!P.®n p o r t i  id c n l. 'n is tro  japoné.® M a m o ru  S h íg e in it su jT h o m a s  H , M ass ie  y  lo s dos e n lis ta - ] ho',- a ¡ (.■>jngrp.®n p o r t i  id c n l ‘ 
s u fr ió  la  am p u ta c ió n  de la  p ie rn a : dos de m a r in a  L o rd  y  Jo n e s , s e r á n , fep fe 'i;-] c-fe'
d e re ch a , d e b a jo  /  la  ro d il la , a  r e r i t r a n s í t r ld o j  a  o tro s  puosvo.® cn  la | \ o i ;g i i a ' l a  r .ip i ia ’ e r ta lii lfe a c ió n  di-i 

on au to  y  v a r io s  agente» m ás ia s  le s io n e s  que s u f r ie r a  m a rin a  de g u e r ra . j  , , l  [ r ' - iu p iu ' t o ,  m otivó  la  in m c(iia 1a
-  - 1  a .  Tr.rara.,  ---------- L a  a c t itu d  de l g o b e rn ad o r Ju d d  ¡ , | , . i  . jn a d n r  R o b in so n , !i-

a l c o n m u ta r la  se n te n c ia  n n p u e ./a . rli-mói r a fa , q u ie n  a f ir m a

, , , - . , co le s , cuand o  sa lió  u n a  m u je r
du ed ad , n a tu ra l y  vem no  de (.«i-cana y  yo  la  se g u í. E l la

1 — 1-, V-, A  ro A  Vi A  oti ro A  A « A  . . .  .c ia l . .- .  P re se n ta b a  ocho p e rfo ra c io -  t r a n v ía  y  / ' t a m b ié n ,  and u
. 11' (le p e rd ig o n es en e l pecho y  o in- . ro .
Co en la  m ano  iz q u ie rd a . F u é  con­
ducido  a l  h o sp ita l m u n ic ip a l de Ma-

v im o s la rg o  tiem p o  en  c l  t i-a n v ía  y  
después a p ie  m uch o  tre c h o . L a  m u­
j e r  se m etió  después en u n a  ca sa  y

•m-.i donde fu é  a s i s / o  p o r el doe- / p e t á n d o ” .
to r  C am a e h ü , fa lle c ie n d o  a la.® po-'-’ ”

m ando d e l 's a rg e i itu  F in n e g a n  a e u - ," "  e l p a rq u e  /  Hongke-w e l v ie rn e s  
lió  ul lu g a r . E ? te  tu vo  la  id e a  d e iP a ® ? /-  c u a n /  u n  fan u tip o  corea,- 

b u sca r en iu  ig le s ia , q u izá  la  ch iq u í-
!u se liu b ie ra  (¡uedado d o rm id a  en 

un banco . E l  pa'dre M c C la n c y , que 
h asta  poco an íA ': h a ld a  estado ayu- 
,land o  a  b u sc a r , fu é  d esp e rtad o  y  
Accedió gustoso  a  que ¡a  a u to rid ad  
e n t r a ra  a re g is t r a r  e i te m p lo , bus­
ca ro n  por tod(?.; su s lincone® , pero  
no ;e  h a lló  la  m en o r t r a z a  de la  
n iña .

no h izo  e x p lo ta r  u n a  bom ba de d i­
n a m ita  b a jo  la  p la t á fo n i ia  donde 
se h a lla b a n  lo s  func ionario®  ja p o ­
n eses , c iv i le s  y  militare.® .

Combate ea Mancharía

(••■ h o ras  i p o lic ía  no pudo o b ten e r raá.®
' “ A r t u r ¿  N ú ñ e z  R iv e r a , re s id o n tc  p o s ib le  q /  b a y a  dorm ido

en C ia lr® , p re se n ta b a  u n a  h c r i i la  f l ) ' " / / ' “ " f e
co n tu sa  en la  cab eza  p ro d u c id a  p o r , /  lo  re c u e rd a ; t o / s  la s  id^i.® .¡u.- 
im  in s tru m e n to  co n tu n d e n te  v  u n a  d e xcn b c  pa i-ccen utgo a®, como una
p e rfo ra c ió n  sob ro  la  reg ió n  f r o n ­
t a l ,  ludo iz q u ie rd o . Despué.® de ha­
b e r  ''d o  as is tid o  p o r e l d o cto r Ca- 
iT iad iu  en pl h o sp ita l m u n ic ip a l d

pc .sad ilia .

Desaparece de cesa
D u ra n te  e l d ia  J e  a y e r  la  pn lio ia  

no h a b ia  obten id o  re s ii ita d u  a lg u iiu
M a n :it í . fu é  tra s ta d a d ii a l  A u x i l i i i , , .- , , a ,-a„o .?a búsqueda (¡ue l ia  ein- 
M iilu o  (k- H a to  R e y . donde ;uu '-':;';p i-end idu en B io o k iy n  p a ia  h a l la r  a  
u  la.® c c is  de la  m a n a n a  de l n ía  -- -• ]a p e ijiie ñ a  de sel.® año.-® de edad

m e lla  S a b c llic o , q iJe desd e  lu tu n le  
lie l m ié rc o le s  h a  (le.®apai'Ccido de su

f.-g ú t i manjfn,-.t(5 »p p a d re , la  c h i­
ca  hace  tic--, - r i i ia n o s  que se  hab ía  
• r ir a r ia i lu  tam b ién

a  lo s  co n v ic to ?  (ie a s c s in / o  a  K a - ! “ e ] . j e .p t iv o  lo  ha hecho su m am en -: 
h ah aw m . a p a re n te m e n te  h a  t e n id o : ,g  ( ¡ j f ic ü . r ,o r m edio  (’ e absurdo® 
doble e fe c to  p aos a n t .c íp a s e  q u e - e r ro re s  en lo? cálcu lo :? de io? i r e r c -  
ea m u y  posib le  se d e c la re  sm  lu g a r  s o , neceíario®  p a ra  c! año  f r c a l  
la  pro^ecucn>h clel n u e vo  j u k i o  QUOj
aé  in te re sa b a  c o n tra  lo s  c u a tro  acü » ; ^ —---------* _________

LOS PIES MAS LINDOS

g u ie n l( ' ig u a lm e n te  d e  Gialea, 
Paisanos heridos 

“ E n t r e  lo s  h e r id o s , ta m b ié n  se 
( . i iL u la n  lo s  s ig u ie n te s :

" F é l i x  V  _  ■
añ o s d e  ed ad , n a tu ra l y  vec in o  
Ci

ho g ar p a te rn o  en la  c a lle  E s s c x  n ú ­
m ero  (>88. I .a  c h iq u illa  s j  vi.stió  

v e g a , b lafecoVcom o de 3 5 e x t r e mo que se 
ed ad , n a tu ra l y  ve c in o  d e fe / . 'f l»  h " " '»  Ae P o n e rse  la s  m edia^ ,, 

p re se n ta  u n a  h e r id a  de ^ j " :
a  cn el h ido  izq u ie rd o  de la  e .® p a l- ,/ c i /  A" do m m ilip  a la  claHe do, 

,¡a  dc pronó.Rtico re se rv a d o . F u é , / " / ‘n a / I / . / , ' »
; p o r e l d o cto r C am ach o  en  e! /  S a n  G a b n c  da e l reyercnUt^ p a-;
l la jp i ' .a !  M u n ic ip a l de M a n a t í, fe " "  f l" '" »  M c/r ia n c y , in s t r u y q n / _ a ^

“ J u a n  M ira n d a  R o b le s , t r ig u e ñ o / " ) " " " '? ! ' ' '  P " / ' " / -
l í !  añ o s de edad , re s id e n te  en C ia -  / /  ' " " " / “ fe  U
le  .  ¡ iv e se iu a  u n a  h e r id a  de b a la  c n l ' " " " ' " '   ̂ ‘ “ ¡
ia  p a r le  p o s te r io r  de l m u slo  i z q u i e r - , ,  ,  , - „
(lü c e rc a  da la  ro d il la . F u é  as is tid o  A ; r .q u c  a q u e lla  . h  lu  .  •

MI, todo-, e ch a ro n  dc m'?nos a C a r-en C ía le s ,
“ (Jcaa io  P a g á n , 39 añ o s de ed ad ,! n iA ' l i  a k  h o ra  d c  la  rc i'.a  y  c c tc b rn

.'¡ta n  con  la  d i .a p a r ic ió n , quoi . . i t u :a l  y  ve c in o  de C ia le s , p r o - ;— . - " n
.-enta u n a  h e r id a  de b a la  con ori-i'ta® ' o h g i

, | V  A o t r n d »  n n r  d A h n i n  H »  ] „  i p s H r n ,  L  u ' - ü  r o a b d l ’ C O ,  ’ — l d f d í r  3 0 1 -l u i u  .le  e n tra d a  p o r  d eb a jo  de l a . i ^  
i i . r i i  J i lm ia  in f e r io r  y  de sa lid a  p o r ¡ / ' “ " ' " '  f  m

_____________________1________________ L _  ia  me » ■'•'’ rio  JUrt- h r ic  . d c .d c  1 !

5000
D IS C O S

VICTOR y 
COLUMBIA

que antes ae 
vendían a 75c 

A H O R A  A 9<III
♦

cailH
utio

MOLINA COItPORATION . 
4 5 W . I I 6 'r S T .  N X

«KntP© l)©(mT y Bu. .Av©tiÍd«B). 
\lilrrOi tnrtiiH Ihn nnrh©*.

,n 21 pero dibian dc '.cr

T’ i-.
l . - f  vecinas ayuden j

(, .'i-. ha ’- r i" , c'pit (■ un® 
>>mui' i '¡p< l  it 'ú ln 'T ' . c n fr ra d o  d c l iJ- 

:?o, :o  :ig lo :ro ro  en la  'g ie ’ i?; y  ; •  
p iiro  ju n to  cen la  f a m ilia  FahA '.lico  
3 h u íc a r . H a r ta  la  ab iu 'lrt dc 1-? ox- 
(ravi-rida . que e t r lo fe i-.tuu-' y  tiene 
(|iic  i r  apoyám lo® " sobro  un  b* '- 'óq | 
l 'í irn  c a m in a r , s a lió  a  la  c«H c hs- 
c ic i d<) p ie g im tn s  a lu® vrc in e-r. 

i A  la  m od 'a  ro c h e  a ú n  n ad a  so ra ­
b ia  de la  n in a  y  p o r esta  razó n  »u 

'p ad re  decid ió  d a r  a v iso  ii ia  p-d ic ia . 
E l  (leLectívo  C h a r le s  F r a n k ,  de la  c.-?-

IL A R B I N ,  M a n c h u r ia , m ayo  5.—  
(/P). L a  v a n g u a rd ia  de la  b rig a d a  
j'apone.®a de l genei-al- N a k a m u ra , 
que fo rm a  p a rte  de la  fu e r z a  ja p o ­
nesa que co m b ate  a  lo s  rebeldes 
ch in o s en e l n o rte  -de M a n c h u r ia , 
chocó eon u n a  tro p a  de 6 0 0  ch inos 
en N a n t ie n ra e n , q u e  e s tá  s itu ad o  a 
10 m il la s  de F a n g c h e n g , a l  oeste.

L o s  re b e ld e s , d ice n  lo s  ja p o n e ­
se s , d e jan d o  2 4  m u e rto s , h u ye ro n . 
L o s  n ip o n es tu v ie ro n  u n  m u e rto  y 
t re s  he rid o s .

L a  d e se rc ió n  de u n  cuerpo  de t r o ­
pas re g u la re s  de l n u e vo  gob ierño

GRAN V E N T A  DE

T r a j a s  á z  P r i m a v e r a
C * * l iü a < í

cn  y estíloi.

$16.75
Garantizadas

ni-;V (H ,VK?I()s K f, IH XKR O  .\ l .  (U  F,
x o  o i'i-m K s .\ T i» n :(  n o

V i c t o r  S c g a i T a  &  C o .
13.15-— Sth Ave. 

f.N.sniaa 11̂  Y.

fuertes y 
sos. Sus cuerpo» 
estar sanos y 
eos de salad, í 
tes aijrtaí:. y i 
vivacidad. V M' 
este desarrollo] 
debe judiar su 
taute papel. A 
g'usíará tomar

i» dc

B O R D E
G R A D E - A -

H e n ry  Pu-A ’ i  en el d is t r ito  de

sado» (le l u lt r a je  co m ‘'t id o  c o n tra l 
Mi®. T h a l ia  M ass ie  en la  noche d o lí 
12  (le iC-pfierahri- de 19-31. 1

Ei congreso suspendo dolihcracién |
W - A S I I IN G T O N , m ayo  5 . (fP)— ! 

E l  co m ité  de procedim iento.®  ju r id i- '  
eos ( le  lá  c á m a ra  de re p re se n ta n te s ' 
d ec id ió  p u s te rg a r  in d e f in id a m e n te  í 
ln  d e lib e ra c ió n  do io s  p ro y e c to s  p re ­
sen tad o s a su  en ten d im ien to  y  e n ca­
m inados a  que se  o to rg ue  e l perdón 
a  lo.® c o n v ic to s  de h u n iíc id io  en  c i 
caso  a  que hacem o s re fe re n c ia .

E l  com ité  no activ(> tam p o co  la

m

L A  P R E N S A

A n tu , 50  m il la s  a l  su d este  de T a n -  
h u a  en la  p ro v in c ia  d e l K i r in  
o r ie n ta l, au m e n tó  la  fu e r z a  re b e l­
de en a q u e lla  á re a  a u n o s 8 ,0 0 0  
hom bres.

Com o re su lta d o  de e s ta  d e fe c ­
c ió n  u n  c u e rp o  de re fu e rz o s  ja p o ­
neses fu é  despachado  p re c ip ita d a ­
m ente  p a ra  T u n h u a .

Estafó $100 ,000  con prom e­
sa de rescatar

d iscu sió n  de l p ro yec to  pre.='cntad() a

(ContlnnarlOn ilp 1® tn, oAs.t
v ia ja n  lo s  n eg o c iad o res p a ra  e l r e s ­
ca te  d e l n iñ o  L in d b e rg h  se cu e s tra ­
do, ah an d o n ri h o y  su  fo n d ead e ro  
-i-,’ la  baáe n a v a ! en n u e v a  j i r a  mi.® 
te r io s a .

E l  “ L e íip o r-D ÍF p a te h "  iv ifo rm a  
que se le  h a h ía  co m u n icad o  q u e  el 
“ M a rco n ”  h a b ía  sid o  d iv isad o  en 
una ensenada de lo s ah o d ed o re ?  dc 
la  co sta  do V ir g in ia ,  y  que apaven- 

|t c m e n te  e stab a  en eo m u n icac ió ii 
Icó n  lo® p a sa je ro s  de o tro  y a te . Es- 
¡ t c  ú lt im o  rlesap avec ió  a  poco dcs- 
’ p iié s  en un  c a n a l que v a  a d a r  en 
el e s tre ch o  de C u r r i t i ik .

cün .s iderac ión  p o r ..e l se n ad o ;’ B in g ­
h a m , con o! propó.sito de r e v o c a r , 
c ie rta »  t-láu.sula.» de la s  le y e s  de ju s -  ¡ 
t ic ia  en H a w a i, a  f in  de que »e im p i- ' 
da (¡ue  lo® acu sad o s de l u lt r a je  a l  
M rs . M ass ie  qtiedc.n cn lil-e r ta d  “ a u - ¡ 
c o n iá iic a ”  a i  pon erse  en d e sacu e rd o , i 
p o r seg un d a v e z , e! ju ra d o  que en-- 
t ie n d a  en d icho ju ic io . '

E l  1 e p re se n ta n íe  Summer.®, p re - : 
¡ id c n íe  de l c t in iitc , m a n if ie s ta  que ¡ 

'p o sib lem ente  lo» p ro y e c to s  en c u e ;:- ! 
I i ió n  ¡- f iía n  di.?c-utidos en posteriore®  | 
'se s io n e s , ag reg and o  que todo depcn-1 
d ia  d e  u lt e r io r  d e .-en vo lv im ien to  de i 
lo.® trá m ite s  c u  la  is la . In d ic a  que »; I 
no se n ro d u cen  n u e vo s in c id e n te » ! 
y  desórdenes en H a w a ii , p e rm it irá c c  
(¡uc  c l p ro yec to  “ e x p ire  en p az ’ , 

f iin m cr®  ag '’ega oue ia  c u c s iíó n  
de lo.® derecho.® c iv i le s  a  lo,® c o n - ' 
v ic to » , no h a b ía  d ip cu tido , c r r - '  
y_éndü.®e que c! g a b n  nncin;- Ju d d  d-: j

Con (ii fin <1(- cnrnphicér y evitar roolfv- 
tias a los yeñoi'tis turistas que visiten 
Nueva Vork, tiene e-siabiecid;* l.a venta 
del periódico en los kioscos de las fd 
guientes hoteles:

A o so n ia ,
73rrl Sí. 3c Broa<|w®f.

H n te i A s to r .
-44»h St Je

A i a m a c ,
7l t i  St. & Broailwsr

l " o t e l  B f t r c i a y ,
111 baat 48tl> St.

Íí?-?v!ii d ic ta r ía  la  re in s ta la c ió n  de 
ln¡: (k 'i'-'chos c iv iio s  a  lo s  c u a t ro , s i ! 
y  coKndo lo c re y e ra  oportu no  y  con- [ 
ven ie n te .

Massie trasladado a Trisco
V .'A h I l IN G T O N , m ayo 5 . (JFí—  

E l  d e p a rta n ie n lo  do m a r in a , dc

Lindbergh a bordo
lu cu e rd ii con la  reco m en d ac ió n  dol ' 
li-onti-a invvant'.’ Y a te »  B t i r l in g , co-i

l i Ü t t T W j r e ,

43rd S«. &  M e d i s C D

Hote-1 r i f t h  A v i'n u e ,
Bth St. &  5lb Avenue.

H o te l M c A Jp io ,
3 4 (h  .'!t, dt üroedwAy.

Hot^ l M a rt in iq u e ,
.32nd St. Se B ro o d w eT , 

HoteJ K e w  Wc.Rton,
50tb St, A  Madison A v e

H o te i N ew  Y o rk e r ,
J ílb  St. A 8 th  Avo. 

H cife l D t # r l c  C e n t ra l . 
55tb .St. & 7fh Ave.

Paratnou»#®,
?.3.S West 46tb St. 

M ote. P e n n s v iv a a ia , 
32>id Sl. 4; 7th Aero. 

H o te l P ie r re .
8Ist St. A  Sth Aveeee. 

H o te i P l.s z a ,
SSth St. A  Stb Aveoue. 

K o fe í R it z  C a rU o R , 
4btb St. A  Medisun Ave 

H o te l R it z  T o w o f .
Pork Ave. & 57ik .St. 

H o te l R o o se ve lt ,
45lh  Sl. A  Medito» A . e  

í lo le l  Sa vo y  P la z a ,
S9(h St. &  Sth Aveeero 

H o te l S l .  R o g U ,
5StK 5t.

H o te l Sevíll-e,
Mnclison A  29tb Ss. 

H o te l T a f t ,
Rmb St. *  ctb Av4 

Y a le  C lu b .
44lK St. álr Vaodorbút.

Tras cada boteil*^ 
de ia Borden esíJ-’ 
cursos y cxp«f>*  ̂
una gran crgeniz*- 
hr. dedicado rr.»-' 
cuartos de si-sicfl]' 
miento de la 
lecho . . .  una 
cien que ahora 
más de tres 
I l c n  d o  fa m ih ')®  

rr.enlc.

L n i r c g ®  d l í i i ' o  A "  
do Borden y 
WcsCchester, LonC ' u 
Jersey y la Ciudad =‘ . , 

'i:® de 5ro '
cy y 

-cn un radio

“ c o m p a n y ,
lio H u d s o n

N c v . -  ^  '

E l  p ro b lem a de e n c o n tra r  un  bae ii 
lu g a r  on dónde co m er e s tá  f á c i l  
m onte re su e lto  cou ta n  con 
« u lta r  los a n u n c io s  que d c  R cs ta u -  
rant®, H o te lc e , C a fe te r ía s  y  Casas 
íe B'iévipedftn «e a n u c c U n  «a LA  
-’ IiENBA.— Aa áselo.

M .\n.]O R IE  Levoe.
(Ic NiK’ va Vnrk, fo togn il'ia - 
(ia c'fi la c<’ ii'.riu ’ ióii dú la 
iiKlufi'rla i!''l I-il/.atUi, co lc - 
hrada en ('sUiv cliivs en e.sta 
cap ita l y ([ue ha sido desig ­
nada en con cu rso  p or  el os- 
eu lt 'ir Leo Lentelli, com o  la 
p oseed ora  d e l pie m ás bon i- l 
to , p rop orc ion a d o  y  de ta ­
m año idea l. H ablan dcl pie, 
pero  m iren qué carita  más 
preciosa  (]uc tiene tam bién.

E !  m ism o d ia ito  in fo rm a  que ' 
1(' h a  co m u n ica rlo  que u n a  pc ix '-^  
n a  cuyo  no m b ro  no h a  q u e rid o  li ' : 
vu lg a rso . ha d icho que pudo reco  
nocen p o rfe c la m c n to  a l co rono ’ ! 
L in d b e rg h  com o uno  dc io s  pasa-; 
jo ro s  a  bordo de l m iste rio .so  ya te ,

Mcanj encarcelado !
W A S H IN G T O N , ma.vo 5 . (/P)— ' 

Nü hab ien d o  podido n re s e n ta r  la  
f ia n z a  e fe c t iv a  d c  5 1 0 0 ,0 0 0  qne .-o 
■|‘ »cña!ó  r a r a  su l ib e r ta d , fu é  cp.- 
v iad o  a  la  c á rce l G astó n  f í .  M ean», 
a cu fa d o  do e s ta fa  y  a h u 'o  de ton .-; 
f ia n z a  cn  r c la r ió n  con u n  fra u d o  
com etido  u sand o  como ¡iro te x to  e l, 
K S c a te  d d  n iñ o  L in d b e rg h . I

PR E C IO S d cl P O R  M A Y O R  
A L  D E T A L L E

StHHitrrni'i «i**, lu** 
m^jorett mHrc»*» y

en PAJA y 
FIELTRO

$ 1  .OO
r  N \ \ •

HARRIS ARONSON
052 B R O A D W A Y  

■I ~i. ll,vi:i.\ j;M>t<®(ii,

Adviéitale al vondfdor que le iea'í.-ív« 
una copia- dhirianiente y bi no la coní-v 
gue, escribanos y se lo remitirá directa­
mente il usted.

L A  F R E N S / %
P E P A R T A M E N T O  D E  G iK C U L A C IO K ,

245 C a n a l S tre e t N e w  Y o r k  C it»

■.Bauana

Ayuntamiento de Madrid
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Para laa

I D a m a S
P o r  B E A T R IZ SA N D O V A L

■ p E  P A R Í S Por M lle. D A R E

\ r

y .

¿aqueta» para cama. Arri- 
I terciopeio iiia con cuello 

fruncido». A  la izquier 
laxlelo rn chiffon verde ni- 

data» de groigrain rosa 
lalaja; pequeña c»clarina de 

i t  terciopelo rosa, plisada 
irsia de pétalos.

YORK, m ayo  5.- 
1! psra cam a son  u n a  pre- 
! Una no puede m enos que 

(.«Bcsntada con el cam b io , 
»r !?-■ chaq uetas de la n a , 
iiEractivas, que se  u sab an

p 5»enáa es m u y  n e c e sa r ia  
i f i r  los hom bros y  b razo s 
H. La? cam isetas de m an g as 

muy incóm odas p a ra  
» fll«h o  o to m a r el desayu- 

qoetas p a ra  n o ch e , que 
latera, son m u y  favo reced o - 
•iUs y  pa recen  u n  tapad o , 

tfner v a r ia s , de acu e rd o  
««ación y según sea la  ca ­
l í  daroir. U n  e s tilo  en te r-  
tJít ib le , fo rra d a  con  fra n e -  

y  con am p lio  cu e llo  
|y  puño.? ig u a le s , es p a ra  
' o mañanas f r ía s .  Se  la s  

to en co lo r l i l a ,  y  s i  Ie s  
irle  un fo r ro  de c n íf fo n  

I «  franela , le s  s ir v e  como 
noche.

|h  Izquierda haco Jueg o  en 
• f  cinUs con la  c a m is a  de 
! «  chiffon v e rd e  n ilo  y  

E sta  ch aq u e tilla - es 
«•ta 7 sc a ta  a l  f re n te  con

La multitud ataca en Montevideo a un diputado comunista
Pedía el derrocamiento del 

actual gobierno y  el esta­
blecimiento de una dicta­
dura del proleíaWfláo.

ARTISTA Y SU OBRA

Naevo incendio en Bogo­
tá.— Llega a Pernambuco 
el “ Graff Zeppelin” .

M O N T E V ID E O , m ayo  5 . ( f l ) .—
E l  d ip u tad o  co m u n is ta  Jo sé  L a  Z á- 
i r a g a , se  e n c o n tra b a  h o y  cu ránd o se  
de la s  le s io n es que le  costó  el h ab e r 
.-lugerido ano che  a un  g ru p o  de t r a ­
b a ja d o re s  cam p esin o s s in  em pleo , el 
que s s  a f i l ia r a n  a la s  d o c tr in a s  co ­
m u n is ta s .

Q u in ie n to s  tra b a ja d o re s  de cam po 
se p re se n ta ro n  a n te  la  c á m a ra  de 
d ip u tad o s e x ig ie n d o  la  in m e d ia ta  
p ro m u lg ac ió n  do u n a  le y  a u to r iz a n ­
do la  o rg a n iza c ió n  de co o p e ra tiv a s  
p a ra  a l iv ia r  la  s itu a c ió n  de la  crisi.?  
a g r íc o la . E l  d ip u tad o  L a  Z á r ra g a  y 
su co leg a  c o m u n is ta  se ñ o r Eu .?eb io  
G ó m ez, le s  u rg ie ro n  a  d e r ro c a r  el 
g o b ie rno  y  p o n e r en su  lu g a r  una 
d ic ta d u ra  de l p ro le ta r ia d o .

I r r it a d o s  lo s  la b r ie g o s  a ta c a j;o n  a 
lo s  dos d ip u tad o s causando  lig e ra s  
le s io n es a L a  Z á r ra g a .

Desastroso fuego en Bogotá
B O G O T A , m ayo  5 . ( f l ) .—  U n  in ­

cend io  d e stru yó  ano che la s  bodegas 
y  depósito s de la  T ro p ic a l O il  C o m ­
p a n y  cn  la s  o r i l la s  de B o g o tá  con 
u n a  p é rd id a  de $ 2 0 0 .0 0 0 . E l  fu eg o  
a r ra s ó  u n a  se cc ió n  de la s  v iv ie n d a s  
p a ra  peones c e rc a  de la  p la n ta , pe ro  
no se  sabe que h a y a  hab ido  p é rd id a  
de v id a s .

E l  zepelín en Pernambuco
P E R N A M B U C O , m ayo  5 . ( f l ) ,___

“ G r a f  Z e p p e lin ”  fu é  a m arra d o  
a  su m á s t il a q u í h o y  a  la s  1 2 .2 0  a .

co m p le tan d o  s u 'c u a r to  v ia je  re g u la r  ■EN LA MITAD DEL TIEMPO QUE LINDBERGH, LOU
de este  a n o , desde F r ie d r is c h a fe n ,
A le m a n ia .

Notas de Sociedad

E l  e s c u lto r  a m e rica n o  R o b e rt  J .  M c N ig h t , de S p r in g í ie ld , O h io , 
a p a re ce  a q u í con  su  o b ra  t itu la d a  “ T o rs o  de H o m b re ” , con la  cu a l 
ganó  e l p rem io  o fre c id o  p o r  la  A c a d e m ia  A m e r ic a n a  d e  A r t a  en R o ­
m a . E s t e  lleva_ ap a re ja d o  e l t ítu lo  de m ie m b ro  d e  la  m ism a y  ade­
m ás u n a  pensión  de $ 1 ,6 0 0  a n u a le s  d u ra n te  t r e s  añ o s p a ra  re s id ir  
en R o m a  p e rfe c c io n a n d o  lo s  estud ios.

REICHERS PIENSA HACER SU VUELO N. Y.-PARIS

c io sa . U n  b e llo  ro s tro  fe m e n in o  
su rg ie n d o  de e sto s p é ta lo s  lu c e  en­
c a n ta d o r . E s  de c in ta  d c  te rc io p e ­
lo ro sa , en  h i le ra s  y  ia  ú lt im a  en 
v e rd e . P u e d e  s e r  ta n  la rg a  eomo 
se  desee . E n  c u a lq u ie r  c o lo r p aste l 
lu c e  b ie n . ¿N o  Ies p a re c e n  m uy 
lin d a s?

La compañía Guerrero-Men- 
doza no actuará aquí ya
E n  la  ta rd o  de a y e r  súpose p o r 

co n d u cto  de lo s  d ire c to re s  de la  
co m p añ ía  d ra m á t ic a  esp añ o la  que 
a c a u d illa n  M a r ía  G u e rre ro  y  F e r ­
nando  D ía z  de M en d o za , que la.? 
n e g o c ia c io n e s  p a ra  d a r  u n  núm ero  
de fu n c ic n e s  e x t ra o rd in a r ia s , aoli- 
o itad as p o r in n u m e ra b le s  r.üm irado- 
r e s  su yo s  de a q u i, h a b ia n  fra c a sa d o . 
L a  n o t ic ia  e s tá  c o n f irm a d a . F e rn a n ­
do D ía z  de M en d o za  n o  h a  pod ido 
l le g a r  a  u q  acuerd o  con la  em p resa  
del N e w  Y o r k  y , re n u e n te m e n te , 
t ie n e  que a b a n d o n a r su  p ro ye c to  de 
pe i-m anecer un o s d ia s  m ás en la  
e scen a  d e  B ro a d w a y .

L a  c o m p añ ia  e m b a rc a rá  p a ra  C u ­
ba e l 12  d c l a c tu a l y  d e b u ta rá  en 
la  H a b a ñ a  e l 17 , D e  a l l i  s e g u irá  pa-

H A .B A N A , m ayo  5 - ( f l ) .— E l  a v ia ­
dor a m e rica n o  L o u  R o ic b e rs , p ilo to  
de l v e lo z  m onop lano  Lo c k h e e d  “ G o l- 
den E a g le ” , t ie n e  la  e sp e ra n za  de 
re d u c ir  a  la  m ita d  de d u ra c ió n  c l 
tiem po em pleado p o r  e i co ro n e l 
C h a r le s  A . L in d b e rg h  cuand o  e fe c ­
tuó é ste  .?u fam o so  v u e lo  so lita r io  
1 t r a v é s  de l A t lá n t ic o , desde N u eva  
Y o r k  h a s ta  P a r ís .  R c ic h e r s  p ien sa  
s a l ir  después de l c o rr ie n te , e l p r im e r  
d ía  que lo s  v ie n to s  y  e l tiem p o  se an  
fa v o ra b le s , p a rt ie n d o  desde N e w a rk  
a m ed ia  no che  p a ra  de ten erse  du­
ra n te  u n a  h o ra  a l  r a y a r  e l a lb a  en 
e l pue j'to  do H a rb o r  ele G ra c e , T e -  
r ra n o v a , on donde se a p ro v is io n a rá  
de a b u n d a n te  co m b u stib le .

U n a  h o ra  m ás ta rd e , e l b ravo  
a v ia d o r  se  la n z a rá  re su e lta m e n te  
?obre e l A t lá n t ic o , h a c ia  e l E s t e , es­
p e ran d o  a t e r r iz a r  en  el B a lo ia n e l!  
F ie ld , D u b lín , I r la n d a , ocho Iro ras

yecto  c n  a p ro x im a d a m e n te  la  m itad  
de esas h o ras .

L a  se m an a  a n te r io r , R e ic h e rs  p ro ­
bando su  a p a ra to , h izo  u n  v u e lo  -sin 
e sca la s  desde M o n tre a l a  e s ta  c iu ­
dad , a  t r a v é s  dc tod os lo s  E s ta d o s  
Unido .? , en  n u e ve  h o ras  m á s  o m enos 
y  com o la  d is ta n c ia  e n tre  am b as po­
b lac io n es c s  de 1 ,7 6 8 , r e s u lt a  que 
m antu vo  u n a  v e lo c id a d  m e d ia  dc 
196 m illa .? . E l  tra m o  e n tre  D u b lín  y  
H a rb o r  d e  G ra c e  es de a lg o  m enos 
que d ich a  d is ta n c ia  y  deb ido a  e llo  
tí! a v ia d o r  lo  p ie n sa  c u b r ir  en unas 
ocho h o ra s , com o y a  se h a  d icho ,

S u  a p a ra to  “ G o ld e n  E a g lc ”  t ie n e
en la 4a . p&c.í

Poco  después d c l m ed io d ía  de 
a y e r  y  a l  cabo de v a r ia s  sem an as 
d e  p o s tra c ió n  c a u sa d a  p o r u n a  do­
le n c ia  c a rd ía c a , fa l le c ió  cn  N u e va  
Y o r k  a edad y a  a v a n za d a , l a  v ir -  
luo .sa y  l in a ju d a  dam a doña Jo s e fa  
R o m e ro  de H e rre ro s , v iu d a  dc A l­
g a ra , m iem b ro  d c u n a  de la.? má.? 
a r is to c rá t ic a s  y  an tig ua .?  fa m ilia s  
de la  no b leza  e sp añ o la  en tro n ca d a  
en M é jic o . P e rte n e c ía  la  i lu s t re  f a ­
lle c id a  a  la  f a m ilia  de lo s  duques de 
R e g la  y  e n tre  su s  ap e llid o s  se  con- 
(ab an  v a r io s  de lo s  de m á s  b r i l la n ­
te  l in a je  de la  a r is to c ra c ia  españo­
la  y  m e jic a n a .

R e s id ía  la  se ñ o ra  v iu d a  'de .\ lg a -  
r a  en N u e va  Y o r k  hace- v a r io s  añ o s 
y a , cn  co m p añ ía  d e  su h i jo  d o n  A n ­
ge l A lg a ra  y  R o m e ro  d e  T e r re ro s , 
q u ie n  p o r  m u ch o  tiem p o  rep rese n tó  
en  W a sh in g to n  a l  go b ie rno  de M é­
j ic o  en d is t in to s  ca rg o s d ip lo m áti­
cos y  a c tu a lm e n te  es re p re se n ta n te  
g e n e ra l a q u í de l d ia r io  “ E l  U n iv e r ­
s a l” , de la  c a p ita l m e jic a n a . A l  e x ­
p ir a r ,  ju n to  a  la  v ir tu o s a  dam a h a ­
llá b a se  ta m b ié n  su h i ja  la  .señora 
doña J o s e fa  A lg a ra  de J o y ,  lleg a d a  
de P a r ís , donde re s id e , ta n  p ro n to  
in fo rm a d a  de l g ra v e  estad o  en que 
se  h a lla b a  su  m ad re .

E l  se p e lio , que se h a rá  p ro b ab le­
m ente  m a ñ a n a , se rá  hecho  cr> N u e ­
v a  Y o r k , m ie n tra s  se  lle v a n  a  cabo  
lo s  a r re g lo s  n e c e sa r io s  p a ra  t r a s la ­
d a r  lo s  re sto s  m orta le .s de la  ilu s t re  
dam a fa lle c id a  a  su  p a is  n a ta l.

*  *  «

R e g re só  a  W a sh in g to n  e l se ñ o r 
don  G o n za lo  Z a ld u m b id e , m in is t ro  
de i E c u a d o r  en  lo s  E s ta d o s  U n id o s .

9 9 9
C o n  p ro ce d e n c ia  de M o n te rid eo  

es esperado  h o y  en N u e v a  Y o r k ,  a 
bordo  d e  la  m o to n ave  “ 'N o rth e rn  
P r in c e ” ,  el se ñ o r don R a fa e l  F u e n ­
te s , ag regad o  c o m e rc ia l a  la  leg a­
c ió n  de M é jico  en e l U ru g u a y . D es­
pués de u n a  c o rta  p e rm a n e n c ia  aq u i 
se g u irá  v ia je  p a ra  su  p a t r ia .

O ¥ *
A  bordo de l “ D e  G ra sso ”  ea es­

perado  e s ta  m a ñ a n a  con  p ro ced en­
c ia  de E u ro p a  c l se ñ o r -Juan D u- 
p u is , có n su l de l 'P r in c ip a d o  do M o­
n aco  cn la  c a p ita l dc M é jic o . V ie ­
n e  en u n ió n  de su  s-eñora e.?posa. 
S e  q u ed a rán  u n o s  d ia s  en N u eva  
Y o r k  y  W a .sh ing to n  y  se g u irá n  pa­
r a  M é jic o .

P a r a  R io  de J a n e iro  se  e m b a rca ­
r á  h o y  a  bordo  de l “ W é s te m  P r in ­
ce ”  e l se ñ o r N e lso n  do C a rv a lh o .

» *  V
P re p a ra  v ia je  de re g re so  a l 

E c u a d o r , después de u n a  la rg a  p e r­
m a n e n c ia  en lo s  E s ta d o s  Unido .?, el

____________  T I

d is tin g u id o  jo v e n  e c u a to ria n o  don 
C a r lo s  V e la  G a rc ía .

*  9  t

A  B u e n o s  A ir e s  sa ld rá n  h o y  de 
v ia je  e l se ñ o r don A n to n io  R o m e ro  
y  su se ñ o ra  esposa . S e  e m b a rc a rá n  
en c l “ W e ste rn  P r in c e ” .

*  *  «

A  bordo de l “ C o n te  B ia n e a m a n o ”  
s a ld rá  h o y  con  d e stin o  a  E u ro p a  en 
v ia je  de re c re o  la  d is t in g u id a  d a­
m a e c u a to r ia n a  se ñ o ra  E l v i r a  C ru z  
d e  B o r ja .  esposa d c l se ñ o r don 
U lp ia n o  B o r ia ,  có n su l d c l E c u a d o r  
en S c a t t le , W ash in g to n .

9 9  9

A  Bueno .? .“V ire s  se d ir ig e  h o y  en 
e l “ W e ííte rn  P r in c e ”  e l se ñ o r J o r ­
ge A .  M u llc r .

í  *  g
'De re g re so  d c  u n  v ia je  de i»ego- 

c io s  p o r  v a r io s  p a íse s  d e  Ib e ro  
A m é r ic a  l le g a rá  h o y  a  bordo del 
“ N o rth e rn  P r in c e ”  el s e ñ o r  L .  A . 
O sb o rn c , p re s id e n te  d e  la  W estin g - 
house  In te r n a t io n a l E le c t r ic  C o r ­
p o ra t io n .

« * >
R eg resa " h o y  p a ra  B u e n o s  A ire s  

c l se ñ o r M . .M uñoz. .Se e m b a rca rá  
en  c l “ W e s te rn  P r in c e ” .

* * »
E n  b e n e fic io  de la  C o n g re g a ­

c ió n  E s p a ñ o la  A u x i l ia d o r a  de N u e s­
t r a  S e ñ o ra  d e l P i l a r  de B rookJyr» , 
e e le b ra rá se  e s ta  noche en lo s  sa lo ­
nes d e l h o te l L e v e r ic h  T o w e ra , de

a q u e l d is t r ito , u n  b a ile  y  “ b rid g e  
p a r íy ” .

L a  fie .s ta  dc cstn  noche on hem '- 
f ic io  d c l fo nd o  de so co rro »  p a ra  
lo s  n e ce s itad o s de la.? c o lo n ia s  h is ­
pana.? d e  B r o o k ly n , e s tá  p a tro c in a ­
d a  p o r  la s  s ig u ie n te s  p e rso n a s :

SafVor P r v p r li i f )  AU*Ar.*A. ü r . r : /
B r© u© r, «© flo íft  K n r ín u ©  n »u > -ili, f lo i á 
W U IIRIÍI R , B l a k e ,  V :in  M sfOrrfc
B R ftora M a r g a r e !  B . ('n tar-ciM  ph i*
loT u rn a  C u r r a n ,  B© ñor)(H  T h ‘ T© »A  M . C o r ­
r e r á n .  aeftO Tita K t h c l  D Q U ifh lin ,
VfiXrr S. Coimt.Uy, ©rúor t WUilRm C. 
C o u r t n e y ,  H t f lo r i ta  .V ^ ne#  V . / " r u r i 'U j  
A ora . M a r y  U o o le y .  Sum.» O  í í o y -

e e A o r a  J u a n  B . I i j . i . ,  * '  ' 1
B , D r v i t t .  se fV or J u h n  I ' K u ' l .  - " A o f i  
L u la  A . C ía ru U , a e ftu r .i K i.r l  /  '? '1 .i. 
s e ñ o r a  J o s ^  O r a la l .  © © ñora l ’ y n l  
s e A o r n  T h o m a s  K e a r n e y ,  s e ñ o r i t a  C la r a  
L . K u h n , B r fto ra  Vr*BUrr L u n g m n n , , / . j r  i 
K o b r r t  R .  l> e » r y .  a r f l o r l t a  Rrovi.. . •  ̂ - r -  
n o .  s e ñ o r i t a  M . L © a h ^ , s e ñ o r i t a  ü e l e a  
M u n h e n b e c k .  u ^ fto r lta  .M a r g ü te t  M a r k * y . 
s e ñ o r a  A r m a n v lo  Mcfcreila. ,r « L  j
M o o r e ,  n r ñ o r l t a  J o s r p h k i o  M c K ii ig lM . se* 
f l o r a  R ü w a r d  R .  M e C o r m ic k ,  s e ñ o r it a  
M a r g a r e t  K . N e v in s .  « e j io r n  J o h n  N o ia n  
« © ñ o r a  M a r í a  Ü lJ v a r i , s e ñ o r a  J o s e p h  
C y L o a r r ,  « e ñ o r l t a a  O 'N r l l ,  s e ñ o r a  M a r e e n -  

I ' f r e z .  s e ñ o r a  Jos<^ P a n d o ,  d o r t o r  P , ,1. 
P b i lü p s ,  s e ñ o r i t a  R . A .  P o te v a . s e ñ o r a  P r  
d r o  R i n c o n e s ,  s e f t o r a  J o h n  J .  R o r k e .  s e ñ o ­
r a  A l f r e d o  j je l g a s .  s e ñ o r a  .lost* S u fire s . 
s e ñ o r a  C h a r le a  L .  S p n r k s ,  « r f i o r a  N elM e 
A , T r i n i j e e r ,  s e ñ o r a  O f'^ r ír f ' c .  T l l y o n ,  
se flo rH  A l b e r t  W a r n a t  s e f t o r a  O o r g e  K- 

II. S r., s e ñ o r a  G e o r g e  I>. B a n c r o f t ,  
F r a n k  B . ü r l f r i n .  s e ñ o r i t a s  D s g -

A  bordo d e l “ T iv lv e s ”  se  e m b a r­
c a rá n  h o y  p a ra  d ir ig ir s e  o G u a te ­
m a la , la  se ñ o ra  doña Is a b e l de R o ­
b le s  y  su  h i j i t a  s e ñ o r ita  Y o la n d a .

•  » »
E n  e l va p o r “ T a c h ir a ”  l le ¿ ! i  a y e r  

d e  V e n e z u e la  e l se ñ o r J u a n  G . P e s­
q u e ra .

« .t »
N o t ic ia s  llegad .a? ú ltú n a n ie n tc  do 

C o lo m b ia  in fo rm a n  la  do lo rosa 
n u e v a  de h a b e r  fa lle c id n  cn  a q u e l

<8icii© ©il Ia

A lg u n o s  co m e n ta rio s  de la  m o - ,b lc m e n tc  M é jico .
da p a ra  v e ra n o  s o n : p ie l de á n g e ll  .
d e  f a n ta s ía , estam p ad o , b o rd ad a  y  
en o r ig in a le s  te jid o s . L o  s ie n ta ,

? S e ‘  7 .  ¡ " . E :  Asociación de Barberos Uni-
za , lu c ía  m u y  b o n ita  y  no puedo ¿ Q g  ¿ g  Am étíca
im a g in a rm e  el e fe c to  que p resen-

r a  iF a n a m á , L o s  A n g e le s  y  p ro b a- después. A l l í  e sp e ra  te n e r  que p e r­
d e r  u n a  m e d ia  h o ra  m ás tom afido

H oy habrá un mitin de la

t a r á  con  lu s t re  y  r e f le jo s  oam bian- A  la s  8 .3 0  de ¡a  noche de h o y  sc

t í x r  ™
m u y  ju v e n ile s  y  c a p r ic h o sa s , m u y  

, , c l i ic , p a ra  u s a r la s  con fa ld a s  sas^
-  M la d e recha , es p re - t re .

tURlN CON PATRON
Cfi • R ECETAS DE COCINA  

Perdiz a la cazadora' i c i o s n  T e s t i d i l o

í n í . ? m 7 S ' V g a !  .C o n  te n e r  m a n te ca  de c e rd o , sa l. 
m angas c a n e la  y  u n a  h o ja  de pa-

|P e l de e s tra z a , se  e s tá  a l  cabo  d e  la  
c a lle .

S e  l im p ia  la  p e rd iz  en  u n  a r r o ­
yo  o m a n a n t ia l c u a lq u ie ra . S e  h ace  
en e l su e lo  un  a g u je ro  co n  un  c u ­
c h illo , cu id an d o  de que se a  en un 
punto  donde c re z c a  h ie rb a  en a b u n ­
d a n c ia , y  se  sa ca  u n  tro z o  c ir c u ­
la r  dc t ie r r a , con  la  h ie rb a  a d h e r i­
d a . D esp ués se  aho n d a e l a g u jc ro -y i

m ie m b ro s de la  A so c ia c ió n  de B a r ­
b e ro s  U n id o s  de A m e r it a , com p ren­
d idos lo s  oue t r a b a ja n  en  e s ta b le ri-  
m ie n to s s itu ad o s en  e l á re a  desde 
la  c a lle  110  a  la  12.6 y  desde la  
O c ta v a  A v e n id a  h a s ta  P a r k  A v e . de 
u n a  m a n e ra  p a r t ic u la r .

.Se t r a t a r á  de a p o y a r  y  co o p era r 
h a .'la  o b te n e r c l  re su lta d o  que se 
b u sc a , la  h u e lg a  b a rb e r il in ic ia d a  
p o r la  lo c a l 9 0 0 . V a r io .?  o rad o res 
de h a b la  e rp a ñ o ia  d ir ig ir á n  la  pa­
la b ra  a  lo s  co ngreg ados, e xp o n ie n ­
do e l m o tivo  d e  la  re u n ió n  y  lo s  f i ­
n e s  que p e rs ig u e  e l m o v im ie n to .

L a  re u n ió n  se  c e le b ra rá  c n  el 
H a r le m  C a s in o , c a lle  116  y  L e n o x  
A v e n u e .
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d e n tro  dc ó! se  m ete  la  p e rd iz  c n -  ve ce s  su  peso de ag u a . C u an d o  des­
v u e lta  en  u n  papel de e s tra z a  y  a p a re ce  la  m a n c h a  se a c la r a  cor. 
u n ta d a  cn  m a n te ca  y  con  la s  esp s- a g u a  p u ta . L a  h ie l de v a c a  o dc 
c ia s  d e n tro . Se  ta p a  e l a g u je ro  co n  o tro  cu ad rú p ed o , b a t id a  en ag u a , 
la  t ie r r a  que tie n e  h ie rb a  a d h e r id a  m u y  ú t i l  p a ra  e s ta s  m ancha,?, 
y  en to nces se h ace  u n  b u en  fu e g o  a p licá n d o se  con  p re fe re n c ia  p a ra  
e n c im a  d u ra n te  m e d ia  h o ra . S c  sa - jio s  te jid o s  de c o lo r que no re s is te n  

jc a  la  p e rd iz  y  se com e y  re su lta |í^ l e s p ír itu  de s a l p o rq u e  a ta c a  ni 
m u y  sa b ro sa . c o lo r.

«  »  s
E»tofado de riñoac? de cerdo
D espués dc p e rfe c ta m e n te  lim ­

p ios lo s  r iñ o n e s  se  c o rta n  en rue-

n u e vam e n te  co m b u stib le , pe ro  a s i y  
tado , cn  un  tra m o  m ás , p io n ra  e s ta r  
s n  P a r ís  cn  u n a s  18  h o ra s  de tie m ­
po, o se a  u n a s  16 de vu e lo .

Propósito dcl vuele
E l  v ia je  e s tá  ap oyado  f in a n c ie ra - , 

m ente  p o r c l p ro p ie ta r io  de p e r ió J i- ' 
cos M r  B e rn a rd  M cF a d d e n , y  c l  ob-l 
je to  d c l m ism o es d e m o stra r  la  fa c ­
t ib ilid a d  de u n  s e rv ic io  e .x tra  rá n i-  
□ 0 de A m é r ic a  a  E u ro p a  y  v ic e v e r s a .1 
do m c n sa g e ria s , p a ra  e l tra sp o rte  
de d o cum ento s y  o tra  c la se  de a r- | 
t icu io a  s im ila re s  de im p o rta n c ia . E l  
a v ia d o r  en su v u e lo , l le v a r á  u n a  c a r ­
ga de •fiO l ib r a s , la  c u a l p a g a rá  sus 
co rre sp o n d ie n te s  g asto s de t r a n s ­
p o rte

.lin tc s  de m a rc h a rs e  de e s ta  d u ­
da '! p a ra  .M iam i y  N e w a rk . e.?ta se­
m an a . R c ic h e r s  d ijo  que el tiem po 
que h a b ía  em p lead o  L in d b e rg h  e n  .?u 
se n sa c io n a l v ia je  e ra  de 33 h o ra s  y  
2 4  m in u to s  y .  p o r  lo  ta n to , según  
tu s  c á lc u lo s , é l p ie n sa  h a c e r  su  tra -

CO LE S IR IA  
Vn illKTO uii« nns jo ra

P E N S A M IE N T O S
P re te n d e r  la  fe lic id a d  co m p le ta  

en Dst-> m undo es a lg o  se m e ja n te  
das no m u y  g ru e sa s  y  s c  reh o g an  a q u e re r  l le v a r  cn io s re c io s  calo- 

' ’ ' i-e? d e l e s tío  la  ro p a  g ru e sa  de la-'
n a , o la s  l ig e ra s  g a sas y  crespone.? 
en  e l m a y o r  r ig o r  in v e rn a l.— Sev!>-
ro Catalina.

i lu í
j  M mI •• m  c M. Ku n i IIII i»f ru  rtu  *

FARM Pl 
PANY,
roUson c n  m a ­

ro 6 , 8 , 1 0  y
un ■ ® te xe n e ce s itan  

de u n  m ate ­

en m a n te ca . T e i-m in ad a  e s ta  o p e ra ­
c ió n , quo d u ra rá  d ie z  m in u to s , se 
ponen en u n a  c a z u e la  con  peda- 
C u an d o  h a y a  h e rv id o  d u ra n te  unos 
d ie n tes  de a jo , p im ie n ta  en g ra n o  
y  -vino b la n co , éste  en  c a n t id a d  bas­
ta n te  p a ra  que todo se  c u b ra . 
C u an d o  h a y a  h e rv id o  d u ra n te  uons 
d ie z  m in u to s  se añ a d e  ca ld o  do co­
c id o  y  h a r in a  to s ta d a  p a ra  l ig a r  la  
sa lsa . S e  d e ja n  u n a  h o ra  a  fueg o  
le n to  y  pasado  este  tiem p o  se  s i r ­
ve n .

P a ra  c o n fe c c io n a r  un  p o stre  e x ­
q u is ito : R a l le n  u sted es dos n a ra n ­
ja s ,  p ro cu ra n d o  que lo  ra lla d o  sea

C o n f ia  tu s  a lh a ja »  a  c u a lq u ie ra  
p e ro  no c o n f ie s  tu s  se cre to s  a  n a ­
d ie . •  9 9

L a  v id a  es u n  m a n ja r  que .xóln 
g u s ta  p o r  la  sa lsa  con que se ad e­
re z a .

•  1 *

A q u e llo s  que de n o v io s d iscu ten  
a  m enud o se g u irá n  peo r de c a sa ­
dos. N u n c a  se rá n  fe lic e s .

í f c r 'V í l  tolo m a te r ia l de ig n o ra n  lo;
d i s c ñ / s T  i e v á ' i ?  °  b lo  la  m asa

^ 1 }  el t ra je c ito  y  m e . f  dadero  je f e  '
el c,.ttjira  ̂ /  j lo s  n a r a n ja s  y  co n  u n a  c u c h a r i l la i  

tio ls iiin , ^ PP"®®'lge e x t ra e  la  p u lp a , q u ita n d o  la?
1̂ 05, u n a  y a rd a |6 e „ ,i i¡a a , ^  la  p u lp a  so le  añ a d e  uu

a ni.ttitt ■ j '  iP®*' cu c h a ra d a s  g ra n d e s  d c azú- 
iF  '’ de 2 n m o lid o , dos y e m as de huevo  ba-

rá--ro titílicn  n ta vo s cn m ed ia  ta z a  de le ch e  fre s c a .
Se  h ace  u n a  p a sta  su a v e  d c h a r in a  
y  le ch e , y  d c i c o n ju n to  ae pone un»
cap a  m u y  de lgad a  c n  u n  m o lde dc

. p a s te le r ía . Se  pone e ste  m o lde al
' " t o s  h o rn o , y  cuand o  es tá  m c d m n a r- r r - :

a  f ~  ] ,te  co c id o , se s a c a , y  se  co lo ca  la '
 '"o o g ra fia t  , n a r a n ja  e n c im a . S e  b a ten  '.n tm i- '

l l jM v j^ a , "t: -------------CCS la s  charas con  a z ú c a r  h a - i : i  c!
( f r v B . e i a m - d e  m ere n g u e , y  (•m' ri'.n.ro s,/, 

en g ra .'u  todo . V u é lv a se  ¡il h o rn .;'
.p a ra  que se  co lo re e  y .  . . ye  Ü -n ’ -,’ ;
[u sted es hecho el p a s td  dc i ia v a i i j . , . !  
que e.?, a  lo que p a re c e , u n a  -.('v-i 
iia d e ra  e x q u is ite z .

Ig n o ra n  los déspotas que e l pue- 
, a d o lo rid a , c s  e l v e r ­
de la s  re vo lu c io n e s .

Jo»é Martí.

K n v i c  X L A  I’ i í K N H A  ¿i'r- «Im#*©
•I © stfc in p n ia a  c o r r e n  y  ] «  © n v ia r© - 
in o "  n u c a t r o  F i s u r m  ú p  i>ara
B r jm x v a r x  191^.  ̂ i*  ’ n  m -
tor*ís . r c D t fn lo n r t o  in o a M .v s  ¡*4rÁ R©ftn. 
TAp, flcñnrllfcí»  y  i  irnSiO n í i * -n -
na íi lnc11c ic »o n © B  « r
r « .  K^r# fl vurt ík  ' ' - ' ' r ' t D  n ,

! ÍP « r ,

.  iV"
ij* Ntw Tork.

de ía cara

pora DEBILIDAD 
dé/o VEJIG A  
V los RIÑONES

Ultimas
Novedades

en Discos Importados 
J O S E  P A L A N C A

l — I 'T cm iü  f n  C o n l o  $  l a n  c u  cu

HI Niño de la Huerta
P f f m i o  n i  T a u F o  n a r a f i i f ' »

La Andalucita
K ti su -i filtln iH A  c r c a r lo n fH

J O T A S  A R A G O N E S A S  
Por JOSE OTO

| O T -p rfm io  r a  c l  O r t a m c n  i lc  « lu lu »

L a  C a s t a ñ u e l a ,  z&rzuela.
T o n fd U la — P o r  Y. H o r rc ro .

— P o r  F .  IIe n *e ro .

Dragonea de l P u lid o  y
coro  de c a b a lle ro s .

Couplcta de loa Golillaa
K . M a rc e n t y  co ro .

r.HricuHu ha tfnld© nn ^ Ito  'ln  
Isu ft l f P  K íip tt f» » ; p o r  ln  ( a u t o  n o s  rov.»* 
p lo c ©  ©I IittbfPlM  ¡m p o r l u d n .  N u  
ri© rilpla. ©ri una j f y a  ri© ln iriúrilca ron* 
(© m p o r A n c a  © « p u n o ls .  A c a h a m m  © f 
rfC iW ©  tmAm iJ© 2rk> riteccR  íI© > '-p n f l s .  
r b f H h n u  a l  > r , í .K K D M M O  .M O N F O R T  

pura litetii.

-•K \ T i r : M > r v  o K u r s r s  i » o R  
(O H K K l).

\IBK31T0 NOÍ

" A 'o  }UL 

rayad o  
iod a t'ía .”

-■'•ro
d«lrc-

»• D r .  v r a t t .  
■ '  to r . , 1  k v .

• !  S S v r l í t .  
* “  l , a  r a m a

CONSEJOS U TILES
L a ?  m anchas de su d o r , ' ó i . h : . .  

y  o tra s  su b s ta n c ia s  a c re ?  sc  q u itan  
con ác id o  c lo rh íd r ic o  (c .s p li itu  d, 

l l ) ,  ( j i i i '  debe I r  d ih ií i i ' i  cti f in ? , .

MAS DF. 80 A Ñ O S  
D E  e f e c t i v i d a d  

i :„  1,1 <-iiJii .?U-VR II.I. V. K i i  ln
í a r t i i » ' ! * .  '■• ‘ • '■a i i , , .

H . P L A N T E N  &  S O N , l„ g . 
os II*iiry >t. n r “ '>kl}ii, N , y .

B LA C K  ,

'VTiKH TIKN’ DArt KN N K W  Y O R K : 
III «iiri! t llli  s i , .  rerfrt I nion sgiinr©. 
;i ;i  \\. rllth S i„  ©lUr© ::i . y  Ru, , \ t 4 ‘
IIA6— Blh A\i-.. rntre ISth ,  4>!lh .st».

I.N.V K X  B R O D K I.Y-V- 
ISS.l Broail7.aj-, cprca ( ir f p iir  .tvf.

Lina gran ayuda 
para las labores domésticas

¡S í, el B on A m i tiene un cen ten ar de 
usos! ¡C on serva  el cu a rto  de bañ o  flam an ­
tem ente lim pio —  la  ban ad era  y  baldosa.s 
brillantes— el n iquel lustroso— los espe jos  
re lu cien tes ! Y  en la  co c in a  lim pia  y  lustra 
o lla s  y  ca cero la s , fre g a d e ro s , estu fas es­
m altadas, las m oldu ras y  paredes p intadas, 
ventanas, lin óleos , e tc . Lo m e jo r  es que no 
e n ro je ce  ni pon e  ásperas las m anos.

ConH e en B on  A m i —  en P o lv o  o P a sta .
En el h istoi'ial de am bos no h ay  siquiera 
una rayaduru .

P O L V O ,
P A S T A

P A Q U E T E  
DE LUJO

P A R A  P U B L IC A R  U N

ANUNCIO  
en LA P R E N SA

cuando no pueda acudir en persona a

2 4 5  C A N A L  S T R E E T
llame por teléfono a

C A N A L  6 - 1 2 0 0
O

entréguelo a uno de los
AGENTES DE ESTA LISTA

antes de las 5  de la tarde
DESDE LA  CALLE 14 P A R A  ABAJO

T V A R B  &  C .V K A H IX,
16  C h e r y  St. 

M IT C H J tíL I, A D V . A G E N 'C r .  
Í8 7  B roadW Jiy  

L O E W r  A D V , A C n x c Y ,
6 B e e k m a n  St.

W .  M - P E .V R ítA L L ,,
20  V e s e y  St.

V A L C A B C K L .  
4 S _ 7 l h  A v e .  (1 1  S t.)  

B A Y A R D  A D V , A G E -N U Y , 
101 B r o a d w a y .  

K O G E L M A X ,
2 2 1  W .  14  S t .  

W .E R T H I M  A . A ..
66 F ir s t  A v e n u e .

DESDE L A  C ALLE 5 9  PA R A  AB AJO  (Lado E tte)
K R itó N D  A . A ,.  

i : i  M a d ia o n  A v e  <3Z S t .)  
R E A L S E K V t C E  A D V , A G E N C T .  

16 B . 40  S t .
L . ,T. O IL A J A N .

1 5 9  E . 24 St,
G ft O W N  A . A .,

3 4 6 — 6 th  A v e  (2 8  S t .)

M T 'R R A Y  H I L L .  
200 B - 2S St. 

U N IO N  S Q U .A R E  A .  A . 
104 E .  J4 St 

M A X  M AR C IU S,
133 E .  17 St. 
Z O R N  A .  A ..

330  F ir s t  A v e , (lO  S i.)

DESDE L A  C ALLE 59 PAR A ABAJO  (Lado O e»te)
E V E R I T E  A D V . A U E N t^ T .  

205 W e s t  34  St. 
D I E N E R  *  D O R S K I N D  

2 2 8  W .  42 St.
R A Ü G H  A .  A ..

163  W e s t  42n d  Kt, 
B A B O R  A . A .,

110  W e s t  42 ild  St.
E Q U I T T  A . A ..

113  W e s t  42nri St.
F I F T H  A V E . A D V . O F F IC E .  

6 0 3 — S lh  A v e . (4 2  S t .)
B , L L V D B R .

1457 B ro .'id w a y . ea q . 43 St. 
B E E B E  A  .A ..

T im e s  B I d s -  42  S t . y B ro aia w ay

B R O W N  A D V . A G E N C T ,  
T im o s  Bldor.. 12  S t . y  B r o a d w a y  

H . IL  L B V E Y .
1328 B r a & d w a y  (3 5  9 t .)  

R I T E  A , A ..
13 W e s t  31 St 

K o a S O F F  Si P A .S R IK O F I''.  
886 E Ig h th  A c e . (2 9  .Si ) 
O L E C K  A D V . A G E N V IT .
1 1 2 8  B r o a d w a .v  (3 6  S I .)  

T A N Ü V lT ÍT lf ,
228— S th  A v e .  (2 2  K t.)  

N E W M A R K 'S  A D V . A G E N C T  
219— r th  A v e .  (2 2  .St.i 

SU T M O T J B  B L U M ,
27C W .  13 S t . (S th  A v e .)

DESDE L A  C ALLE 12S P A R A  A B A JO  (Lado Oeale)
H U .N 'T IN G T O N  A . A ..

113  W .  125  St.
S O R IN  A D V , A G E N C Y  

2 1 6 6 - S lh  A r e .  (1 1 7  S t .)

A R T A  A D V . A G K N C Y  201 w .  n r  s-t. 
•lA F 'F A  A D V , A G E N C T  
1 1 1 8 — 6 A v e . (1 1 6  81 .)

R A M O N  A R I A S  
24f, W .  IIB  Rt.

D , C A S T K L IttA N O K  A . A ., 
101 L e n o x  A r e -  <115 S I .)

B E R E N S O N .
2029 E lg h t h  A v e , (1 1 1  s t . )  

U B R E R I A  C E R V A N T E S  
62 LetiOX A v e .  (1 1 3  8 1 .)

K A P L A N  A D V . A C E N C V ,
60 S I. N ic h o la s  A v e . ( ¡1 3  H l.l 

M I N I N , A . A ,
9 8 6  A m s te r d a r n  A v e . ( | H  y  1 0 ’ ) 

W E S T  S I D B  A D V .  A C E N '.Y ,  
8 5 2  G o lu m b u íi A v e . i li 'il  Ri i 
S T B I N B B R O  A D V . A '^IE N C V  
708 C o lu m b u s  A v e . ( I 'l  K i.l  
A L L  N A T I O N S  E X C H A N G R  

281 W , 16  S t., csn . B r o a d w a v  
H E L J .E R  A  A ..

608  C o lu m b u s  A v e .  (8 9  SI ) 
P O L I V Y  B R O S .

107 A m a le r d a m  A v e  (8 4  S I .)
E . A . C L A R K ,

2190 BroR clw fty (7 7  Pt ) 
R O S B N T H A L  A D V . A ' i E N ' .T  
148 C nluinbu .s A v e  <66 R t.)

R A V 1 6 T  A . A . 17 W e .? l  60th  SI.

D ESD E L A  C ALLE 125 PAR A A B A JO  (Lado E .tv )
H O D G E S  A . A . .  , V I N C E N T  A . A

ltl3  E .4 st  1 2 6 th  St. 
H A t r A lI A Y E R .

2 1 1 9 — 2 A v e .  (116  KL) 
L I B I t í l K I A  M ICH K lrol,

1 .0 1  M a d ls o n  A v e . (1 1 2  y  l l j )  
T I P O G R A F I A  V E N E Z U E L A  

1333— 5th  A v e .  (1 1 2  S t .)  
F E L I X  C O R N B .IO .

1600 M a d ieo n  A v e . (11)8 S t .)

1675 Iroexiligtoii A v e  í|,i;, St ¡ 
K B R E K E P  B R 'l.-í  ,

208  K .  86  St.
K E L M  A D V . A G E N C Y .  
1.717— 3 A v e . (8.7 K l.)

R H IN lR ro A N D E I!, 
1 6 6 1 — 2 A v r .  (81 Ki ) 

n C T H  A D V . A G E N '" . '
1.829 —2 A v e . r IO St ,

L E .N Q X  H I L L  A D V . A G E N C Y . 1318—  2 A v e . (6 9  K l.)  

DESDE L A  CALLE 125 PA R A  ARRIBA
D A L Y  A . A .,

304  W e s t  145  St,
I I E I C H  &  S C H B I F T  

146 H a m ilt ím  Pl., 
c u tr e  114 Kt. &  A in s te r d u m  A v e .

B L U .M  .L D V . A G E N C Y ,  
2 9 1 1 - 2  A v e , (1 1 9  S t .)  

G R E E N F I E L D  A . A ..
691 E a .st 138  SI 

R O S O V R K Y  A .  A .,
1731 A m s te r d a r n  A v o . <166 S I .)

G E I f o E S  A D V , A 'I K N .-V .
120 B . F o r d h a m  It-l. 
K I K F I I A B R R  A . A ,,

3?31 W h i t e  P ia in s  R o a d  
H . S r H IO F F R E K  .4 A  .
3 8 0 3  B r o a d w a y  n o s  S l-i  

T I F T  A . A ,.
3609 B r o a d w a y  I l4 3  y ’ ) l  :•>;•) 

,in S . W I I W A R T Z  
3 8 8 3  B r o a d w a y  (1 8 7  S t .)  

W A S H I N G T O N  H E I G H T S  A D V .  
A G E N C T . 585  W .  181 St.

i lE D F O R D  A D V . A G E N C T .  
36 C o u r t  f t .  

M r K F .N N A -M 1 -L L E R ,
44 C c r t  

.1. M  C A N A L K ,
1 8 ! F u lto n  Si  

I M P R E N T .r  L A T I N ,'.
16  K an d s At.

t.

BROOKLYN
I ’ K C K  A D V . A (7 E N C T  

5 0 3  A t ia n t ie  A v e .
B . R , K H E R W O O D ,

3 6  C o u r t  St.
B O R O U G H  A D V . A G E N C T .

367 F u lto n  St.
W IL L IA M .K B C R tJ  A D V . A G E N C T . '

6 7a  S u m n e r  A v e .
G R E E N P O I N T  A . A ., 14 D o b b ln  S t., c e r c a  B e ii\  

CO NEY ISLAND, N . Y.
G E N E R A L  A U V E R T I S I N G  S E R V l C j ; ,  IfilO .Aiirf A v e ,  

N E W A R K , N. J.
'LT/flTU”  S f ) M 5 n ;H  A . A ,

.9 0  ü io a fl  Kt. JIO Drur.ü St.
P . B L A N C O , 236 W a l i iu t  Kt.

JAM A IC A, L . I.
J A M A I C A  A .  A ., 9 0 -4 0  161 St. 

H ACK EN SACK , N . J.
S E B A S T I A N  P A M i n i I l .  9 B e r g e n  St. 

PH ILADELPH IA, Pa. 
l.K A A C  M . P O O D , g. W '. ( 'o r n r r  3rd  &  I .o m h iir d  St».

Ayuntamiento de Madrid
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LA PRENSA, VIERNES 6 DE M AYO DE 1932.

L A  P R E N S A
st ca» P.ist Ofltc!» "t  NSW Tork,

.> ?  . S »  •s. 'OBli C ls s »  mStLC‘ 1
P « k l l » a »(1 . I s i i v .  « x c * p t  S u n i la r ,  by  

L A  P R C N M A  I n o , .  o f  N B W  Y O R K .. 
I C B *  C A M r K I J B t ,  P u b l l s b s r  s n i l  P t m .  

J O O  H . T U R K B S - P B R O N A  S s o r a U r y  
• B d  A u l i u n c  P u b l ls b s r .  

n r á c t o r ;  J O S B  C A M P R D B l .
• o b d l r o c t o r  y  B e r r c C s r lo :

JOSU M . TO RRBS-PBRUN A. 
OCMass: C sasI Streac. New York

.\ TRAVES DE 
M I S  G A F A S

Poi ALVARO

© R E C IO S  D E  S U B S C R IP C IO N

A l que m ad ru g a  D io s  le  ayu d a  
d ice n  on m i pueb lo .

E s to  se tra d u c e  en e s ta s  t ie r r a s

información Culliiral
E L  S R .  C . J .  V I D E L A . R I V E R O  
D IO  U N A  N O T A B L E  C O N F E R E N ­
C IA  S O B R E  L A S  C O S T U M B R E S  

G A U C H A S

U n a  e ru d ita  y  am e n a  c o n fe re n c ia  
sob re la  “ V id a  de l G au ch o ”  fu é  da­
da en in g lé s  e l m ié rc o le s  p o r  la  no-

Aa/aLAJ v ia O U C V  C ll  c a u » a  b i C L i a s  i « nip n  • ? ,
d io i .„d o  , « e  “ e l P i ie r o  ,n .d e „ .

■«tatioa Pnidoa y poaaalobas. Argentina 
Bollóla B ras il, Cana/U. Chile. Cnlombla

g a  CS e l que coge c l g u sa n o .”  
E ]  todo es m a d ru g a r .
L o s  p o tam io s c a lifo rn io s

tab ie  p e rio d is ta  a rg e n tin o  don C a r ­
lo s  J .  V id e la - E iv e ro , d u ra n te  !a 
c u a l h izo  u n a  d e p u rad a  y  e xa c ta  
d e sc rip c ió n  de la s  co stu m b re s gau-

La Actualidad en la Prensa
----------- Panameña-----------

N O T A S
ESCOLARES

® i-£  Í5 .0 0  $ 9 . 0 o 'fe P jr a n te s  a  la  p ro fe s ió n  de venrá
r a x iw  "A "  (labM. |d ed o ro s d e  c e rv e z a ,

a iiirc . y  » i« rn»» ).$ t-60  $ 2 .7 5  $ 6 .0 0  N o  de la  t i la  f re s c a  a c tu a l que

A C T U A L M E N T E  L O S  N I Ñ O S  
S O N  M A S  F U E R T E S  Y  - S A L U D A ­

L A  IN F L A C IO N  D E  P R E C IO S  D E  A R T I C U L O S  D E  P R I M E R A  N E C E -  B L E S  Q U E  E N  O T R A S  E P O C A S
S I D A D .  C O N T R A  L O S  A B U S O S  D E  L O S  A C A P A R A D O R E S .—  R e su lta d o  de l s is te m a  s a n ita r io
P A N A M A , L A  R E P U B L I C A  E S P A Ñ O L A  Y  E L  C A R IÑ O  A  E S P A -  P ra c t ic a  en la s  e scu e la s , loa

Ñ A — S I G N I F I C A T I V A  C O IN C ID E N C IA  D E  L A  F I E S T A  E S P A Ñ O -  m ás e sU i?u ra  pescan
L A  C O N  L A  C E L E B R A C I O N  D E L  D IA  P A N A M E R IC A N O . Ig o zan  m e jo r  sa lu d  que lo s do la

L A  IN F L A C IO N  do p re c io s  de lo s a r t íc u lo s  de p r im e ra  n eces id ad  en J ;" -
e l in te r io r  de la  n a c ió n  p a n am e ñ a , h a  m otivad o  que se in ic ie  u n  m o v í- a rarétó P k 'u  ^  i  
m ie n to  p o r la  p re n sa  y  la  o p in ió n  p u b lica  de P a n a m á , en f a v o r  de u n a  in -  A m e r ic a n  C h ild  H e a lth  
ve s tig a c ió n  p r o l i ja  de p a rte  de la s  a u to r id a d e s , p a ra  im p e d ir  que la s  c la - ,^ fe -  tío
ses m enos a fo r tu n a d a s  s u f r a n  la  e xp lo ta c ió n . l5 t í t ó  ' t ó i o o l ,  t ó

Com o hanse d e n u n c iad o  co n tin u ad o s e in d eco ro so s ab uso s de lo s  e x - , f “ ®̂‘  ̂ com o m edm o e x a m in a d o r de 
ra . . . . . .  , , p lo ta d o rc s , e l d ia r io  de la  c a p ita l p a n am eñ a  “ L a  E s t r e l la  do i ’a n a m á ”  se cc ió n  de n in o s  de la s  escue la .
iF n n c ip io  hac ien d o  u n  a n á lis is  de 'rtedárase en e d ito r ia l a ! re sp e c to :

8 V K ÍB  ‘ V  (mar- 
t w .  > g « v M  j  t i ­

l a  I B  *‘C '  (uaa , 
v w  por M Esaua).
r A U W  NO CO UPRBN UinO S BN KA. 

U H A  A N TB K IU R
I b . S m. 1 ano

la  fo rm a c ió n  de la  c iv i l iz a c ió n  gau-
lla m a n  “ n c a r  b e c r” ; de la  fu t u ra . 'c h a  d e r iv a d a  de la  eu ro p e a , y  ean- 

S S o a V " "  '  $ 1 .5 0  $ 2 .7 5  $ 6 .0 0  D e la  que fu é  b u ena  y  se rá  m c - lré  u n  h im no  a la  g ra n d e z a  de l esce-
*  ■ a  I B  '-V- (o .a  .  , 2  Af, jo r ,  argentuno . Seg u i-

N o  ostá  p e rm it id a  la  v e n ta  unas_ p a la b ra s  de l co-
esa c e rv e z a , pe ro  lo s  que s o l i c i t a n l i t e r a t o  .señor R o ja .? , según 
la s  i ic e n c ia s  c re e n  que p ro n to  lo  fa s  cu a le s  la  n a c io n a h d a d  a rg e n tin a

D IA R IO .......................$ 6 .0 0  $ 9 .0 0  $ 1 0 .0 0
o.stará.

rmta CoUglua y UnlveraldaacBi Par pa- 
qtiatM, frátaCavot «1 ©jempUr.
M a t e r o  su e lto s , 3  c e n tavo s .

L A  P R E N S A  está  de v e n ta  en  lo s  
p r ic c ip a le s  h o te le s , en  la s  e s tac io ­
n e s  de l su b te rrá n e o  y  de l e levad o , 
f  en  1 ,5 0 0  p u esto s de p e rió d ico s  de 
N ie e ra  Y o r k  y  d e  o tra s  c iu d ad es de 

loe E s ta d o s  U n id o s .

D IR E C C I O N ; 2 4 5  C A N A L  S T R E E T
N BW  YO R K .

Tetotobo: CAnal S-12«o.

"Atooclated Krei» ’ BO)am©nt© ©tt&

Y  to m an  la  d e la n te ra  a  ¡os le g is ­
la d o re s .

P o r  s i a c a s o . . .
•  •  B

D o s cu e rd o s .
Ja c o b  e Is a a c , t ío  y  so b rin o  de 

a p e llid o  S h e v itz , e s tu v ie ro n  a so c ia ­
dos en D e t ro it .

D u ra n te  su s d ie z  añ o s de nego­
c io s a h o rra ro n  e l su e ld o  de u n  te ­

n ed o r de lib ro s .
Y  e l costo  de lo s  lib ro s  m ism os. 
C u a n d o  dos có n yu g e s liq u id a n  su

a so c ia c ió n  e l a c to  se  l la m a  d iv o r­
c io .

C u an d o  dos casad o »  co m erc ia l-
A* ICB0  eV>t»AAir j l  tw  «0V> -  I  a 11

auturioaJa para la reproducción d© Ttl^nte SO S€p{irAn i &CtO S6 ilft-
cablesTlíicoa publicados en ©ate ^na ríícs/iInniÓTi 

periódico y  a  ella atribuidos o de todo», i
|iM QD© no lo están a otra fuente de 1 d - |  y  JSCOD G6ClQl62?on Q1S01-
formación T t&mbléa a  las noticias locales; vD r la 
aquí Insertada». Quedan también reserva-< ^  ,w  - .  rp
do© tüüoc los derecho© de reproducción de I  a l l í  tUC I r o y a . . .
caalqu lria otra Información quo a© pu­
blique.

N u e v a  Y o r k ,  6 de m ayo  de 1932

D e  q u e re lla s  e n tre  h u m an o s v i ­
v e n  lo s  ab ogad os.

fu é  c re a d a  p o r por,=07ws de c u ltu ra  
y  t ra d ic ió n  c u ro p c n s , pero  n e c e r iia -  
ro n  la  a y u d a  de l g aucho  y  la  e x­
p re s ió n  h u m a n a  del p a ís , com o los 
co n q u is ta d o re s  n e c e s ita ro n  la  a yu ­
d a  d e l in d io .

E l  g aucho  re a l no e x ia tc  
E l  gaucho— sig u ió  d ic iond n  e l

“ E l  au m e n to  de p re c io s  en e l a r t íc u lo  que ve n im o s co m en tan ­
do e s tá  fu e r a  de lu g a r  y  no debe s e r  p e rm itid o . B ie n  e s tá  que el 
a r ro z  e x t ra n je ro  .®utra in f la c ió n  en  e l p re c io , toda v e z  que los de­
re ch o s de im p o rta c ió n  h a n  sid o  au m en tad o s, pe ro  este  au m en to  no 
debe s e r  e xa g e ra d o , p o rq u e  e l nuevo  im p uesto  señ a lad o  es ap enas 
p e rc e p t ib le . T a l  im p uesto  no e x is te  en e l a rro z  p ro d u cid o  en el 
p a is  y  p o r  lo  ta n to  todo au m en to  sob ro  e l p rec io  que ha te n id o  y  
t ie n e  cn  c l m ercad o  es in ju s to  e ile g a l.

“ C o n tra  estos c o m e rc ia n te s , le ve n d e d o re s  en  su  m a y o r ia , h a y  
que to m a r m ed id as e n é rg ica s  p a ra  e v it a r  que la s  c la se s  p ob res sean  
e x p lo ta d a s ; no so la m e n te  debe e je rc e rse  e x tre m a  v ig ila n c ia  .sobre 
e l a lz a  de p re c io  en e l a r ro z  s in o  en tod os los a r t íc u lo s  d e  p r im e ­
r a  n e ce s id ad , a b so lu ta m e n te  in d isp en sab leu  p a ra  nue .stro  pueb lo . 
S i  lo s  im p u esto s  h an  au m en tad o  en a lg u n o s , c la ro  e s tá  que los 
a u m e n to s son ló g ico s , pero  deben  se r  tam b ién  ra zo n a b le s  y  su je to s  
a  la  a p ro b ac ió n  de la s  au to r id a d e s  co rre sp o n d ien te s , p a ra  e v it a r  
que c l n u e vo  d ecreto  a ra n c e la r io  se  to rn e  en un  ve rd a d e ro  to r ­
m ento  p a ra  e l p ro le ta r ia d o  p a ra m e ñ o .”

c u y o  t r a b a jo  h a  ve n id o  re a liza n d o  
d u ra n te  v e in t id ó s  añ o s .

H a c e  d ie z  añ o s u n a  te rc e ra  p a r­
te  de lo s  n iñ o s  que so lic ita b a n  c e r ­
t if ic a d o  de sa lu d  p a ra  o b te n e r t r a ­
b a jo  e ra n  re ch aza d o s p o r no d is­
f r u t a r  b u ena  sa lu d . M ie n tra s  que 
en e l a flo  1 9 3 0 , so la m en te  se  "ehu- 
sa ro n  u n a  q u in ta  p a rte  a  p e sa r de 
se r  m ás r ig u ro s a  la  c xa m in a c ió n  
E s t a  m e jo ra  s c  a t r ib u y e  a l siste in .a  
e d u c a tiv o  en la s  escu e las .

“ C u a n d o  u n  n iñ o  p r in c ip ia b a  a 
i r  a  la  e .scuela lo ú n ico  que se  le  
p ro p o rc io n a b a  e ra , ro p a  n u e v a , un  
lá p iz , u n a  p iz a r ra  y  lib ro s  — d ijo  
M r. M c W ill ia ra s . P e ro  h ace  y a  bes 
ta n te s  a ñ o s  que la s  p e rso n as m ás 
a v is a d a s  l ia n  d e scu b ie rto  q u e  esto  
no es b a sta n te . P o rq u e  s i u n  n iño  
no puede le e r  lo s  lib ro s  q u e  se  le

P A N A M A , la  m ás jo v e n  d e  la s  re p ú b lic a s  de A m é r ic a , es acaso  la  t L - t ó "  t ó
que con m ás hondo a fe c to  s ié n te se  lig a d a  a la  M ad re  E s p a ñ a , c o n fo rm e  ” 9'=® °  í®® a m ig fe la s  y  p o r e s ta  r a ­
b a  sab ido  d e m o stra rlo  a m p lia m e n te  en m ú lt ip le s  o casio n es . A l  t r a ta r s e  *«u y  fe n sa d o  y  no fe e d o

g u ita r r a s  d u ra n te  la s  reu n io n es 
n o c tu rn a s , e l d e sa rro llo  de la  a g r i­
c u ltu r a  y  e l p ro g reso  de la  m aq u i­
n a r ia  I r  h a  apagado  e l e s p ír itu  do 
la  pasad a  c e n tu r ia .

S e g u id a m e n te  h izo  u n a  b r illa n te  
d e sc rip c ió n  de la  v id a  p a m p e ra , de

L A  C O N D E N A  D E  “ A L ”  C A P O N E

II IO» » u o « a u u s . _ gyg b e lle z a s , de la s  e s ta n c ia s  y  de ia

lo s  de j S n i a n t ó  
Ja c o b  invo có  la

“ E s t e  ea e l f in a l  de C ap o n e” ,  fu é a lu m n o s  de D em ó stenes .
a y u d a  de dos

T _  A- a -rara i-ra.Ao c ¡ó n  a rg e E tm a , lo s  gauchos se  h a ­
la  e xc la m a c ió n  ju b ilo s a  d e l fU c a l °  fu e r z a s  h a s ta  ded icado a  la  p a c if ic a  ta re a
q u e , en C h ic a g o , a\ cabo  de t r e .  c o n tra tó  t re s
a n o , de e .fu e ra o , v io  pov f in  a l  ex- cam p os.

c o n se je ro s

c e p c io n a l m a lh e ch o r , ve rd a d e ro  r e y / “ "  "  ‘  tí» ,.réi/;n  = b a  c a b a lle r ía , n in g u n o  m ás ap ro
j -1 t í . t  Se  p la m a ro n  en c in c o , d e c is ió n , m ,«  no.' { d e l p U to le r ism o  de l p a ía , cam in o  d o ' j  t  t 'n t ín s o  tío b I io w b *P 'ado que e l j in e te  gauC ho , que po-
ia  p e n ite n c ia r ía  c u e  h a  de .e r  .u  re- “ " y  « " « ‘‘ ‘I® tra tá n d o se  de aboga- d e rro ta d o  a í  e jé rc ito

dos.
p e n ite n c ia r ía  que

• id c n c ia  p o r a lg o  m e n o , de d iea .  .  ̂ d iscu sió n
a n o . . Y  en  ve rd a d  que p o c a . v e c e » .. ,7  . ==>•“  oujw o
h a b rá  vU to  l .  j u . t i c ia  o rg a n iza d a  de tra tá n d o se  de b a c a r ra  . 
n in g u n a  n a c ió n  ta n  d i f íc i l  em peño
com o re su ltó  
C a p o n e .

la  co n d e n a  de “ A l ” C u a n d o  se  a b r ie ro n  la s  h o s tilid a -

P a r a  d e fe n d e rle , a  m á . d e  v a r io s  f e s  f e ^ l  m e tra lla  d e  lo s  la b io s  ^ ® 'ezp lica r lo s  hech o s p o lít ic o s  m ás
sa lie n te s  de a q u e lla  época.

E l  gaucho  e .  in d iv id u a lis ta  

H iz o  u n  a t in a d o  e stu d io  de la  in-

se ñ o r V id e la - R iv e ro — no fu é  un t i­
po é tn ico  como m uchos c re e n , sino 
u n  tip o  p s ico ló g ico  en cu y a  in t im i­
dad se  d escub re  e l ho m b re  de los 
poem as d e l C id ; y  se g u id am e n te  se­
ñ a la  el hecho  de que e l re a l gaucho  
h a  d e jad o  de e x is t i r ,  pues au n q u e
c ru ce  la s  p am p as so b re  el lom o  de " a  « a.a. uu  uArmuai,...Aiu n iu H .ia .u v ii 'v  r , .  _a .u .A .,- ,re  ,  • .r a t i i t í i iv  -tío 'n iip  I b  « ir
s u  ca b a llo  y  se o ig an  lo s  ecos de la s  de l p r im e r  an ive r .?a rio  de la  p ro c la m a c ió n  d c  la  S e g u n d a  R e p ú b lic a , e l « f e  que le  . i r

i t a r r a s  d u ra n te  la s  re u n io n e s fa u s to  f e a  se conm em oro  en la  p ro g re s is ta  n a c ió n  is tm e n a  com o “ f ie s ta  t r o s ?  ¿N o  se ré  p re fe r ib le  llev^

 ̂ ^ E1  d ia r io  b ilin g ü e  que se  e d ita  en la  c a p ita l d c  la  re p ú b lic a , a l sa lu -¡ü _u fe^ m fe ico ^  p a ra  feue Je ^ fe g a ^ u n
d a r  a  E .?p añ a  en d icho  d ía , exp re só se  a s í :

“ F-1 m o v im ie n to  p o p u la r  que h izo  p o s ib le  la  R e p ú b lic a  E sp a ñ o la , 
cu y o  p r im e r  a n iv e rs a r io  .se co n m e m o ra , ta n to  en a A m é r ic a  la t in a  
com o en la  m ism a  F e n ín s u la , h a  sid o  uno de lo s  m ás e lo cu en tes
e je m p lo s  de c iv ism o  d e  la  época a c tu a l p o r la  s e n c illa  ra z ó n  de que
e l d e rro ca m ie n to  de u n  ré g im e n  leg en d a rio  y  fu e r te  com o lo  fu é  
e l de la  d in a s t ía  e sp a ñ o la , se  h izo  s in  d e rra m a m ie n to s  in ú t i le s  de 
sa n g re  y  s in  la  c o n c u rre n c ia  de tra s to rn o s  en  la  v id a  re g u la r  de l 
p a ís . Iros jo rn a d a s  re v o lu c io n a r ia s  en  E u ro p a  han sido s ie m p re  
s a n g r ie n ta s  y , l a s  m ás de la s  veces sin  re su lta d o s  .p o s itivo s  que r e s ­
pondan  a  lo s  é lé m e n to s sa c r if ic a d o s  en  la  co n se cu s ió n  de u n  id e a l 

y  h a  sido a  E s p a ñ a  a  q u ien  h a  tocad o  d a r  un  n u e vo  e jem p fo  de 
c iv ism o  y  u n .n u e v o  cam in o  p a ra  re co g e r g lo r ia s  y  m ás g lo r ia s . 1ro 
R e p ú b lic a  E s p a ñ o la , b a jo  e! celoso in te ré s  y  sano  p a tr io tism o  de loa 
h o m b re s  que la  so stien en  y  l a  l le v a n  h a c ia  a d e la n te , h a  e n trad o  en 
u n a  e ra  de p rogreso  in d u d a b le ; c l pueb lo  t ie n e  a h o ra  la  re sp o n ­
sa b ilid a d  de su s ac to s  y  el derecho  a  d e fe n d e r su  p ro p io  d e stin o .
Tod o  en la  E s p a ñ a  a c tu a l in d ic a  n uevo s ru m b o s do v id a , nu e vas 
fu e n te s  d c  r iq u e z a s  y  n uevo s a ire s  da lib e r ta d . E x i s t e  m a y o r  es­
p ír itu  de co o p e rac ió n  e n tre  g o b e m n n ie s  y  go b ernad o s y  podem os 
d e c ir  f ra n c a m e n te  que la  E s p a ñ a  N u e va  e s tá  lla m a d a  a g o z a r  de 
u n  p o rv e n ir  b r i l la n te , d ig no  de su  h is to r ia  y  d ig no  de su s g lo r ia s .”

B O X E A D O R - B I L L A R I S T A  ( a l  c ro n i.sta  d e p o rt iv o ) _
r o !  ¿cóm o te g u stó  ese rctroce.®ü p o r t r e s  bandas?

Las grandes figuras de la raza

“ m a te ” . R e co rd ó  que h a s ta  e l año 
1 8 1 0 , en que se  e fe c tu ó  la  re vo lu -

UAN MONTALV( 1

de la  c r ia  de l g an ad o , p e ro  como
[e i e jé r c ito  re vo  u c io n a r io  n eces ita -

e jé rc ito
in g le s  que in v a d ió  su  te r r ito r io , 
c o n v irt ié n d o se  de e ste  m odo en so l­
dado . D e sc r ib e  a seg u id o  la  p a rt i-  

, c ip a c ió n  que tu v ie ro n  en la s  bata- 
¡ l ia s , a  la s  ó rd en es de loa je f e s  del

des lo s  vo ca b lo s  sa lie ro n  fesp ara-|g j¿ j,g ¡^ g  l ib e r ta d o r , y  se  d e tien e  a
ro_rara ra. . . ra I arara ra A rararallra mJ ra. I rara rara I _  ro A ro rra rara rara . W 9 -

fo rm id a b le s  abog&dO»— pagados des- lo s  d ie z  ju r is c o n s u lto s , 
lu m b ra d o ra m e n te  —  c o n c itá ro n s e , L o s  cañ o n a zo s jo b je to , p a ra liz a -  
c o n tra  la  ju s t ic ia  in f lu e n c ia s  de to - ib a n  de cu an d o  en cu an d o  a  la s  
d a s  c la se * . £ l  b a jo  m undo p a re c ía  [a m e tra lla d o ra s  pe ro  p ro n to  la  ca- 
te n e r  só lid a s  a g a rra d e ra »  en  la s  m ás r r a c a  v e r b a l d e ja b a  o ir  su  traq u e- 
c la v a d a s  e . f e r a .  .o c ía le . ,  a  ju z g a r  T r e o  m onótono .

re co n o c im ie n to  f ís ic o  p a ra  a v e r i­
g u a r  e l e s tad o  de sa lu d  de l n iñ o  y  
s i e x is te n  d e fe c to s , c o rre g írs e lo s ? ”  

O tra  p re c a u c ió n  de im p o rta n c ia  
aJ e n v ia r  e l n iñ o  a  la  e scu e la  es[ 
e v it a r  que se c o n ta g ie  de la  v ir u e - : 
la  o de la  d i f t e r ia ,  p a ra  lo  c u a l, 
e x is te n  la s  c o rre sp o n d ie n te s  va c n - i 
ñ a s . S in  em b arg o , so la m en te  u n a ' 
q u in ta  p a rte  de io s  n iñ o s de la  c iu ­
dad y  en m en o r p ro p o rc ió n  en  el 
cam p o  están  re c ib ie n d o  lo s  bon efi-- 
c io s d e  la  va c u n a .

P o r  P .A F A E L  A L B E R T O  A R R I E T A .
«ber 

¿a n d o

A m ad o  y  od iado  en v id a , con  in -  tá rs e le  c ie r ta  pedanterii ^
• • • • ■ •  ■ ..........-1 .:-  —  nel

d iv id u a lid a d  d e l g aucho  y  en apoyo - - , j  ■ ,  i ,  j  rra*. ^  ...............................  ..............
d e  su  te s is  c itó  o p in io n e s  de U n a -  ce leb ran d o  e l l la m a d o fe ia  P a n a m e r ic a n o , en co n m em o rac ió n  d e  la

N O  D E J A  d e  te n e r  im p o rta n c ia  p o r dem ás s ig n if ic a t iv a  que e l de 
tra n sce n d e n c ia  p a ra  e l co n t n e n te  a m e rica n o , que en el d ía  m ism o  qua 
s e -p ro c la m a ra  la  re p ú b lic a  e sp añ o la , se  ve n g a  ta m b ié n , desde h ace  dos

p o r lo in .u t e n t e  y  a u to r iza d o  do lo ,  ¡ C u an d o  e l ju e z  d e  cam po se  le- y  A lt a m ir a . A I  l le g a r  a  este  U n i f e  P a n a m e r fe m a , e l 14 de a b r i l  d c  18 90 .
te .f< s o . e r , f a v o r  de l a u p e r p i.to le ro . v a n ta b a , se su sp e n d ía n  la s  __hostili- o b s e rv a r  que in d iv id u a -  = " “ F.
A l  f in ,  » in  e m b arg o , la  p re s ió n  d e  la  dades h a s ta  fe  p ró x im a  b a ta lla .
o p in ió n  p ú b lic a , m á . que e l m ism o 
có d ig o , t r iu n fó . S i  l a .  c o s a . <e d e , 
a r r o l la n  n o rm a lm e n te , C ap o n e  no r id o s . 
v o lv e rá  a  d ir ig ir  lib re m e n te  l a .  ope-1 L o s  b o ls illo s  de lo s  c o n tr in c a n  
r a c io n e , d e  su  te m ib le  c u a d r i l la . , te s .
¿ D i r ig i r ? . . .

f id ad ° n*!f r ig t ó f k a ’ e tó tó m ó r“pués“ e i ; p ro g reso ,
L a  c am p añ a  d u ró  tre c e  se m an as, e e o isp ,»  e?n añ o l h a  creado ’ e l esto i-Í'l® -fe"P '^ ’ '® '''ó" fe  de in d ep en d en c ia  re f ié re s e  en sesudo e d ito r ia l e l pe- 
N o  .e  4 i . t . - . r . n  m ío  de doe h e - ' f i " » ¿ S ? ]

E n  re a lid a d , C ap o n e , y a  re c lu id o , 
h a b ia  se g u id o  d ir ig ie n d o  l a .  m anio-

lo s ó íic a  d d  v a lo r  p e rso n a l. M ucho 
d e  esto  su b s is te  en ¡a  p s ico lo g ía  de l 
gaucho— sig u e  d ic iend o  e l se ñ o r V i ­
d e la -R iv e ro — p o b re  en  co iiu c iro ien - 
to , p e ro  r ico  en su  in t im a  a so c ia ­
c ió n  con la  N a tu ra le z a .

C o n  f e l i z  hum o rism o  fu é  d e sc ri­
b ien d o  la  v e s t im e n ta  d e l gaucho ,

T r e c e  se m a n a s es la rg o  p lazo .
T a n  la rg o  que Is a a c  y  Ja c o b  tu -

b r a .  de .« d e p e n d ie n t e . .  P o c o , e p i- 'v ie ro n  h a rto  tiem p o  de re c a p itu la r
.o d io , te n d rá n  m á . in te ré s , en e . l e ' l a s  p fe d lfe s  p asad as y  c a lc u la r
g é n e ro  d e  K i . t o r ia .  p o lic ía c a ., que aprofeinadamen^^^^^ la s  V fe id e ra s . m o d á l*  y  h a s ta ''é ! ro c in a n te  >
la  o rg a n iza c ió n  que p e rm it ió  a l  fa - | R e s u lte  d e  RUS f e /  , „ ' s u  m o n tu ra , a s í com o sus h a b itu a -
m o .o  je fe  do p i . t o le r o . .o r te n e r  s u ,d o s  s a ld r ía n  ¡jpg o cu p ac io n e s desde el am ancceT
im p e rio  desda I»  ce  Id »  p e n ite n c ia r ia  cab eza  > lo s b o ls ilo s  % aciO .. Ih a s ta  la  m ed ian o ch e  D ic e  a  conti-
e t ó q u e e .p e ra b a e 1  f . l lo tó ín a l  d é lo .  Y  que lo s  ve n ce d o re s  s e r ia n  lo s  c a t ó \ e r  d e l \
t r ib u n a le . .  T a n  e fe c t iv o  e ra  .u  do. d ie z  / b o g a fe s  m odelado p o r lo s  e lem ento s y
m m io , quo a l  m arg e n  de l se cu e stro I E s o s  sa ld r ía n  con  la s  roanos e n . mont-o m ipdñ Ja f ira t r to  dt« la
d e l n in o  de L in d b e rg h , apena» ago- lo s  b o ls illo s , re p le to s  Con lo s  d ó l a - ; f ^ m e n t e  q . •, ? i .  n . . . . :-
ta d a»  la s  p r im e ra s  p is ta » , empegó- re ?  cn  d iscu s ió n .
se  a  s e ñ a la r  a  C a p o n e  com o v e rd a ­
d e ro  a u to r  d e l t e r r ib le  a ten tad o .

L a  e sp ec ie  to m ó  cu erp o  h a s ta  d a r r ro  puede lle g a r  y  l le v a r s e  la  pie- 
p á b u lo  a  la s  m ás re s u c ita s  g e stio n es za . 
d e  los am ig o s de l b an d o le ro , cn  de-1 Y  e n ta b la ro n  
m an d a  de su  lib e r ta d  p a ra  *‘p e rn it- p az 
t i r le  t r a b a ja r  p o r la  d e vo lu c ió n  de

lu c h a  p e rp e tu a  con e l so l, la  l lu v ia , 
P e n sa ro n  en -u e  m ie n tra s  lo s'fe l y fe " r é  y  I f e  a n im a le s . Com o no 

p e rro s  se  d isp u ta n  la  lie b re  e l zo - lfe ^ fe  d e  su ce d e r a n a liz o  los
L .  i i ™ ,  iira,.»ra=.,> 1« re a - 'b a ile s  y  la s  ca n c io n e s  en  lo s  que el

n e g o c ia c io n e s  de

la  c r ia t u r a  p e rd id a ” . A  q u é  ex trem o  
lle g a b a  la  in f lu e n c ia  que en la  im a ­
g in a c ió n  p o p u la r  te n ía  “ A l ” , I

Ja c o b  c  Is a a c  p o se ían  en com ún 
n o ve n ta  y  se is  p ro p ied ad es . 

C o m p ra ro n  dos ju e g o s  de c a r ta s

y  la s  ca n c io n e s  en  io s  que 
e s p ír itu  gaucho  h a  e n co n tra d o  su 
m ás v e rd a d e ra  e xp re s ió n , y  c a l i f ic a  
e l “ P e r ic ó n ”  e l b a ile  m ás a rg e n t i­
no d e  to d o s, p o r  su  m ú sica  g a u ch a  
y  p o rq u e  e l a lm a  cs ¡a  ve rd a d e ra  
de l a  pam pa .

S i  se fu e r a  a  a n a l iz a r  c fta  m úsi-
p ru e b a  la  .im p a t ía  eon la  qu e , en  la  de d o rso s de d ife re n te  c o lo r ; a z u l ca  g a u c h a  se  e n c o n tra r ía — dijO'

‘ L a  ce le b ra c ió n  de l Dró P a n am p rtcan o  p o r  lo s  p u eb lo s de A m é ­
r ic a , v ien e  a se r  a lg o  a s i com o u n  .«imbolo de su  so b e ra n ía  y  de su 
u n ió n  esp o ntánea  que h a  de tra d u c irK e  en u n a  co o p e rac ió n  entu- 
sia .sta y  e f ic a z  que lo s  h a  d c c a p a c ita r  p a ra  h a c e r  f re n te  a tod as 
la s  re sp o n sa b ilid a d e s  y  p re o cu p a c io n e s de l fu tu ro .

“ F e liz m e n te , la  fe c h a  P a n a r re r ic a n a , co in c id e  con la  fe c h a  de 
la  p ro c la m a c ió n  de la  R e p ú b lic a  E sp q ñ o la , y  b ien  p u d ie ra  d e c irse  
que en .am bas e .v istc  u n  anh e lo  de l ib f j 't a d , d e  p ro g reso , de coope­
ra c ió n  y  de in d e p e n d e n c ia  qúe l i ic n  m erecen  e.sfos p u eb lo s u n i­
d o s p o r la  sa n g re , p o r  la  h is to r ia , p .w fe s  costum bres- y  p o r  e l id io ­
m a . O ja lá  la  id e a lid a d  oue en c ie rtia  la  s ig n if ic a t iv a  fe c h a , sea 
e fe c t iv a  y  r in d a  lo s  b e n e fic io s  d e sead fe  p a ra  b ien  de estos pueblos 
que au n  s ie n te n  e l peso de la s  g lo r ia s , e sp añ o la s .”

C U E N T O  D E  H O Y

HORAS DE SOL
P o r  G . M A R T IN E Z  S I E R R A

(C o n c lu s ió n .)
H o rte n s ia , p o r  su  p a rte , e xp e ri-

 ___ m entó  ta m b ié n  u n a  se n sa c ió n  ex-
en su  r a íz  u n  rasg o  m o risco  y  la  in - t r a o r d in a r ia , e l la  m ism a  no supo si

l l  p U „ "  t ó  de lo s  Jueg o s a la s  H ; f e d a “ ‘ “de“ “ C a r t i r i a T 7 1 e “spu^
.  C a p o n e  c o n  a q u e l o b je to . P o r  f o r . 'c u a t r o  d a m as p a ra  que e l a su n to  cam b io  p r o d u fe o  en la s  l la n fe a 5, ; f e f e f e e l l o  vefe^  
tu n a , im p e ró  e l buen  «en tid o . Y  uno se  p asase  e n tre  v a ro n e s . [m o n ta n a s  y  e l so l de l N u evo  C o n - fe  fe  tío « tó  tí<.?.tó'tí„re
de  lo .  m á* ¡ n .o le n ie , .  f la g r a n t e . y> C o n ta ro n  la s  c a r ta s  re s ta n te s  y j t in e i i t e ,  todo e llo  su m id o  en u n  re -  f e  tó tó o tó  tó n  otórár
te m ib le , enem igo» de U  ju . t i c ia  y  oí v e r i f ic a r o n  que q u edaban  n o ve n ta  m o lin o  de pasione.?, a b s tra c c ió n , ‘ f e a  d e fe c  la  v is p e ia  le p ie s c n U m  
o rd en  re c ib irá  la  c o rre c c ió n  debí- y  se is . I t i i s t c z a  y  t r iu n fo  que c p ito m iza  e l f e ; . .  A fe iie lo s e  e n ^ p re s e n c a  de la
d a .. . I E x a c ta m e n te  c l n ú m ero , de pro- a lm a  g a u ch a .

E s t a  no h a  .id o  im p u e s ta , » l  f in  y  p ied ad es q u e  e s tab an  en l it ig io . I j - ¡  e» b a ile  gaucho
a l  c a b o , com o sa n c ió n  d c  lo *  le r r i -  B a r a ja r o n  lo s  n a ip e s , m ezc la ro n

so lu c ió n  FU e s p ír itu  a n g u s tia d o , y 
la  d is te n s ió n  n e rv io sa  se re so lv ió  
en l lu v ia  ile  lá g r im a s . C a r lo s , c re-

eon la  m ano  izq iu e r-b le s  c r ím e n o . de que .e  acu sab a  v  c o rta ro n  
a b ie rta m e n te  a  C a p o n e . C o n tra  é l so da.
a c u m u la b a n  ca rg o s a b ru m a d o re s , Y  em p ezaro n  a  d a r  la s  c a r ta s ,
s a n g r ie n to ., te r r ib le s , .u b le v a n te » . P a r a  t i ,  p a ra  m í, p a ra  t i , p a ra
R e p n lá b a .e le  d ire c to r  de l a .  m á . m í . . .  
f a t íd ic a ,  g a v i l la ,  de a .e . i n o .  que c l •  .  «

A l H ogar a este  p u n to  tle su d i*- yén d o laa  de p e n a , h izo  c a l la r  su  do-

tu an d o  d u ra n te  e l c am in o  a la  es­
ta c ió n . L a  t r is te z a  d e  C a r lo s , que 
n i h a b la r  p o d ía ; e l a ir e  m e la n c ó li­
co d c  la  n o d r iz a ; la  h e rm o su ra  del

No sa cree que se ka nivela­
do en Cnba

(C o n t t n n a c ió n  d e  lu  l a .  p á it . )

p o r la  fu e rz a  a  q u e  se  m uden  los 
in q u ilin o s .

Com o es n a t u r a l , todos estos de­
ta lle s  se rá n  s u je to s  a  u n a  m in u c io ­
sa  in v e s t ig a c ió n  p o r  p a rte  de loa 
fu n c io n a r io s  sa n ita r io s .

T r e .c ie n t o . m il p e .o s  cn  p la ta
H A B A N A , m ayo  4 ,— U n a  n u eva  

re m e sa  de tre sc ie n to s  m il pesos en . 
m oned a de p la ta  de la  n u e v a  a c u ñ a ­
c ió n  h a  in g resad o  en el te so ro  na- 
c ío n á l, t ra íd a  desde N u e v a  Y o r k  
p o r  e i v a lo r  “ O riz a b a ” .

E s t e  d in e ro , a l ig u a l que la  r e ­
m esa  a n te r io r , s e rá  p u esto  in m e d ia ­
ta m e n te  en  c irc u la c ió n , re t irá n d o se  
u n a  c a n t id a d  ig u a l de b il  e tes y  m o­
n ed a  f r a c c io n a r ia  n o rte a m e ric a n a .

S e g ú n  lo s  in fo rm e s  de la  re se rv a  
fe d e ra l n o rte a m e ric a n a , h a y  a c tu a l­
m e n te  en C u b a  a lre d e d o r de c ien to  
v e in te  m illo n e s  en  m oneda de los 
E s ta d o s  U n id o s . D e  e llo s , m ás de 
se is  m illo n e s  co rre sp o n d en  a  b il le ­
te s  de uno y  dos pesos. L o s  e sp ír itu s  
o p tim is ta s  b asan  en este  in fo rm e  la  
c re e n c ia  de que no h a b rá  d e p re c ia ­
c ió n  de la  p la ta  cu b a n a , a f irm a n d o  
que b ie n  puede é s ta  s u s t itu ir  a l  c in ­
c u e n ta  p o r  c ie n to  d e  la  m oned a 
f ra c c io n a r ia  y a n k e e . P e ro  lo  c ie rto  
es que y a  se h an  estab lec id o  des­
cu en to s  d e l 2 p o r c ie n to  p a ra  la  
a ce p ta c ió n  de p la ta  cn  e l pago de 
c a n t id a d e s  im p o rta n te s .

F e . t e jo .  en el C e n tro  A .t u r ia n o
H A B A N A , m ayo  4 .— E l  C en tro  

A s tu r ia n o  de la  H a b a n a , im p o rta n ­
te  a so c ia c ió n  de b e n e f ic e n c ia , ha 
ce leb rad o  co n  g ra n d e s  fe s te jo s , en 
h o n o r de sus so c io s fu n d a d o re s , el

te n s id ad  e q u iv a le n te , p o r su s a m i­
gos y  enem ig o s de a q u e lla  t ie r ra  
p lu íó n ic a  en q u e  n a c ie ra  h ace  un 
s ig lo , J u a n  M o n ta lvo , a  lo s  c u a ­
re n ta  y  t r e s  a ñ o s  de su  m u e rte , es 
g lo r ia  in d is c u t id a  de su  p a is , p ro ­
c e r  de n u e s tra  A m é r ic a  y  g ra n  se­
ñ o r  de la s  le t ra s  c a s te lla n a s .

T a m b ié n  é l supo a m a r  y  o d ia r  
de ig u a l m a n e ra  cn  su  b e lig e ra n ­
c ia  s in  t r e g u a : “ u n  t ig re  p a ra  los 
p e rv e rs o s ; p a ra  lo s  buenos s iem ­
p re  h a  a b rig a d o  u n  co ra zó n  de m a­
d r e " . A m a n te  de la  lib e r ta d , llegó  
en su  d e fe n sa  h a s ta  la  p ré d ic a  del 
t ir a n ic id io . A lm a  c r is t ia n a , de f e r ­
v o r  e va n g é lico , fu s t ig ó  im p la ca b le  
a l  c le ro  s e rv i l  o s im o n íaco . “ E n  
u n a  g ra n  n a c ió n  h a b r ía  sid o  y o  so l­
d ad o ”  — d ijo  a lg u n a  ve z . d ir ig ié n ­
dose a  lo s m ilit a re s  de su p a tr ia , 
so sten es de l despotism o— . F u é  to ­
d a  su  v id a  co m b atien te  s o lit a r io  e 
ir re d u c t ib le  y  no tu vo  o tra  a rm a  
q ue su  p lu m a . L a  ju v e n tu d  e c u a to ­
r ia n a  ovó su  v o z ; re co n o c ió  al

t a  ju g u e tó n  como la 
p o r e je m p lo , el p á rr_  
“ E l  B u s c a p ié ” . M as a i  
y  a q u e l m odo no v iv « ^  
s id e ra r lo s  com o las ' '1  
a r r o y o : m o tivo s  de 
b reo s y  rum o ro sas 
ese p e n sam ien to  fluyg_ 
a va .sa lla d o r que corrs 
p á g in as .

M o n ta lvo  ea e l a r t i it j j  
v a , h e rm o sea  y  trasfin 
to c a . A m a  la  fo rm a 
le n c ia  v e rb a l, la  armo, 

g in a  en su  ta l le r  de 
e n g a rza d o r, de orífice, i 
'‘ub ilo so . C a d a  uno de | 
dos’ , no o b stan te  el asii 
t ic o  d e l t í t u lo , es un .« ¡Í] 
r a r io  a lre d e d o r de un ; 
ñ a s  c e n tr íp e to , cqmo e. j 
u n a  t re p a d o ra : de to d *j 
f lo re s  so b e rb ia s , can 
l ia s ,  f r is o s  y  caraets 
le s . D e sc r ib e  con mina 
tu o s id a d  e ím aginacifi

g u ia , rodeó a l m a e stro . P e ro  él en- te  la  se lv a  a fr ica n a ,
c a to rc e  a ñ o s , un  platel 
f r i t a s ,  laa  enaguas A l

tre g a b a  su  p e n sam ien to  y  se  a p a r­
ta b a  de la  m u lt itu d .

F o rm a s  d e l c u lto  a  la  so led ad , t r a ,  u n  ja r d ín  como del 
que n u n ca  fu é  m isa n tró p ic a  m í  h é ro e  com o de Homend 
a q u e l m a e stro  de p u eb lo s , e ra n  los e ru d ita m e n te  a  p ropé iílj 
m ism o s in s tru m e n to s  dfe su  o b ra .
F u n d ó  p e rió d ico s  u n ip e rso n a le s , 
desde “ E l  C o sm o p o lita ”  b é lico  has­
ta  e l a d d iso n ian o  “ E s p e c t a d o r " ; pu- 
b lic ó  o p ú scu lo s v io le n to s  con  su f i r -  de sa l á t ic a  y  la  dena 
m a p a ra  a s u m ir  la  re sp o n sa b ilid a d ;d e n se  en lo s  c u a d rw í 
n n te ra  de su  a c t iv id a d  s o l i t a r ia ;  fo r-  in c o n g ru e n te s  de esa •

p a la b ra . O  p asa  revista J 
c é le b r e s . . .  E l  madrie 
g ra m a , la  loa  y  el ajfej 
lem n id a d  y  e! humor'

ió  u n  e s tilo  in im ita b le  p a ra  que n a ­
d ie  pu d iese  f a l s i f i c a r  su t ro q u e l. Y  
a l  r e e n c a rn a r  a l héro e  c e rv a n t in o

e s p ir itu a l . D e  vez . eo i j  
c o r  b u sca  su  h en d ijM | 
b lan d o  de I .u c re c is , 1* J

p a ra  p ro h ija r lo , con te m e ra r io  a la r - |m a n a , y  estando  los
de, en n u e v a s  a v e n tu ra s  ¿n o  e ra  su 
b a ta lla d o ra  so ledad la  quo  se id e n ­
t i f ic a b a  en la  é p ic a  y  h u m a n ita r ia  

del cab e llo  ven g ad o r,
“ S i  a lg u n a  v e z  m e re s ig n o  a to­

m a r p a rte  en n u e s tra s  p ob res co­
sa s , u s ted  y  c u a lq iu e r  o tro  cu y a  
co n d u cta  p o lít ic a  fu e r a  h o s t il a  la sCO I l l l U A r a l c i  P v i l L I C c t  i U C á O  l i U O b t l  tS  l O D  .    ! _ _ *  ( ( m a b v i

lib e r ta d e s  y  d e rech o s de lo s  mal*!

m o n to n es de oro o.ue i
b lo s , te n d rá n  en m í u n  enem ig o , y jh a y  a g u a rd ie n ta , 

no v u lg a r .”  ' C s T  ''
¿ Q u ié n  la n z a  ese r fe o  a q u ié n ? | ejemplo.

E s  u n  jo v e n  e c u a to r ia n o , re c ié n  . . j jg  la  b e lle za ” . ¿U’’* '

cam p o , e n v u e lto  en  am b ie n te  f r e s - ’^^uadrigésimo se x to  a n iv e rs a r io  de
co y  húm edo, com o p ro p ic io  a l re ­
n a c im ie n to  de to d a  a g o stad a  v id a ; 
e l in .s t in t ivo  c a r iñ o  que se  ap o d era  
de l que v a  a  a le ja r s e  p o r loa ob je-

su  fu n d a c ió n .

C a m ic n z a  la  cam p añ a  e le c c io n a r ia
H A B A N A , m ayo  5 . (^ )— O fic ia l-  

lo s  que ab a n d o n a ; todo esto , u n i-  m e n te  se in ic ió  la  c am p añ a  p a ra  las

v é s  de los tiem pos T*
e re s ,

ra rara ra- râ  rara rara _  rara vra ra • raB rara a . rae « V w  ratí KJ *1 w V  » wk 4 AX rarararararaarâ  wraw a«-*ra-raraw • raw ra- rara .  ra râ ra raw .arara rara* rara ararara-

do a l d e sp e rta r  de se n sac io n e s que a le c c io n e s  que d e b e rán  v e r if ic a r s e  
el b ien  conocido  p a is a je  le  s u g e r ía , ’ e ii el p a ís  e l p ró x im o  m es de no- 
fu e  pon iendo ce rco  a  su  c o ra zó n , v ie m b re , y  en la s  c u a le s  se rá n  e leg i- 
a p rc tá n d o lc  con  c ru e l t r is t e z a , h a- dos los 69 m ie m b ro s de la  C á m a ra

c u r io  h izo  o K s e rv a r ' la  c re e n c ia  que P a ia  a ce rta r .' a  c o n s o la r la . L a  c ien d o  b ro ta r  en é l im p e n sad a s co- f e  rep rese n ta n te .? , o se a  la  m itad  
e x is te  a q u í de que e i- la n g o  es un  se re n id ad  de i novio  re a n im ó  a  la r r ie n te s  de te rn u ra ,-  |d d  to ta l dc re p re se n ta n te s  de ia

‘ ‘co m e rc io ”  de b e b id a , i le g it in ia s  ha 
c o n o c id o . T e n ía  u n  ve rd a d e ro  mono 
p o lio  d e  e xp lo ta c ió n  d e  la  v e n ta  de 
c e rv e z a s , d e  l ic o re s , de n a rc ó t ic o , 
c o n tro la b a  la  t r a t a  de b la n c a , en no .

b a ile  g au ch o , lo 'c u a l  h a  sid o  exp ío - n iñ a , t ra n q u iliz a n d o  un ta n to  su
lad o  en  la  p e líc u la  y  con b e n e fic io  c o n c ie n c ia . ¡D e sp u é s  de todo , no
p e rso n a l. N a d a  m ás le jo s  de la  re a -  p a re c ía  é l d e se sp e ra rse  d e m a s ia d o !

R a b e la is , e n  .?u c é le b re  P a n ta - ¡ í id á d , en o p in ió n  d e i c o n fe re n c ia n - ¡ D ispúso.se la  m a rc h a  p a ra  e l t re n  
g ru e l, c u e n ta  p o rq u é  el ju e z  B r i - i t c ,  p u es “ ¡os g a u ch o s no so la m en te  de la  n o ch e . C a r lo s  in d icó  su dc- 

.  do is te n ía  fa m a  d c se r  e l ho m b re  no le  b a ila ro n , bino que ja m á s  le  seo de a c o m p a ñ a rla  a  la  o sU c ió n ,
. 'm á s  ju s to  e n tre  lo s  ju e c e s  d e l re i-  o ye ro n  n o m b ra r” . E l  tango  e r a  u n a  y  H o rten .? ia  no se a t re v ió  a  n e g a r
' m e zc la  d e  se x u a le s  y  v u lg a re s  con- a q u e lla  co ncesió n  ú lt im a . L a  n o d rl-

Ib a  a  lle g a r  el t r e n . E n  p ie , m u y  c á m a ra  b a ja .

a  lo s  déspotas”  de l v ie jo  m undo  y , 
de p aso , “ a co no cer y  d e sp re c ia r  a
lo s  t ir a n u e lo s  de la  A m é r ic a  esp a­
ñ o la ” , q u ie n  lo  d ir ig e , de.?de su le ­
cho  de e n fe rm o , a l  de .?concertan te 
ve n ce d o r en c u y a  p e rso n a lid a d  re ­
conoce  e lem ento s “ p a ra  h é ro e  y  pa­
r a  t ir a n o ” . . .  Y a  c ? tá  Ju a n  M on­
ta lv o  f re n te  a  G a rc ía  M oreno . S o - ' h i T r m a n t ó “ de A f  
b re v ie n e  la  d ic ta d u ra  te o c rá t ic a , p re n d a s f ís ic a s , s*
c ru z a d a  de re lám p ag o s no g ró s . Se  de l a lm a "
a m o rd a za  a  la  p re n sa  y  a l pensa-

en bu.sca de m u j 
m osas p a ra  o p o n e v l^  
a  laa  v ie ja s  que se 
ro .?tro . ¡Q u é  variada 
o m ite  en e lla , u a U r a g  
a m e r ic a n a s , y  en su ^  
que “ la s  a rg e n tin a s  v»L

p á lid a , e scu ch a b a  la ?  ú lt im a s - p a la ­
b ra s  de C a r lo s ; y . de p ro n to , con

L a  cam p añ a  queda o f ic ia lm e n te  
a b ie r ta  h o y  a l  h ab e rse  p u b licad o

re so lu c ió n  f i rm e , d ijo  c a s i en u n ' la  c o n v o c a to r ia  h ech a  p o r  c l T r i -  
g r i lo ,  d escom p on iénd ose le  e l ro s - ’ b u n a l E le c to r a l N a c io n a l. So  e leg í- 
tro  a l  s a l i r  d c  su s la b io s  e s ta s  pa- f á n  ta m b ié n  dos se n ad o re s  p a ra  llo -l

C h ica g o . Y  « a b ía .e le  poseedor d c va-  ___________ ^____________  M ie n t ra s  lo s  abogados in vo ca- to rs io n e s  que tu vo  su  o r ig e n  en los z a . cog iend o  la  o casió n  p o r io s  c a ­
r i o ,  m illo n e s  de d ó la re s , que aum en- ban  a  ro m an o s y  a  g rie g o s , e l s o - .b a r r io s  b a jo s  de B u e n o s  A ir e s ,  a  b e llo s  y  p re te x ta n d o  que el c ic lo  
tskliaii fab u lo so »  ro n d i m íe ntos áe  »us | ñ o r  ju 6 Z  s&c&bÑ u n  p a r  d c dados^fino.^ Ho la  pasado  c e n tu r ia , y  le  | e stab a  neg ro  y  a m e n azab a  to rn ic n -
d iv e r s a , “ in d u s t r ia s ” . P e ro  n ad a  d e 'd g ] b o ls illo .
eso , n in g u n o  d e  e s o . a tro c e s  d e lito s . P ro te g id o  de la  c u r io s id a d  púb li-
lle v ó le  a l  p re s id io . H u b o  q u e  re cu -  ca  -por la  a lt u ra  de la  m esa ju d i-  
r r i r  a  la  e .t r a la g e m a  le g a l d c p r o - 'c ia l , iz a d a  so b re  a lt a  ta r im a , ei 
c e s a r le  p o r  d e fra u d a c ió n  a l f is c o  eo jgjsto ju e z  c o n v e r t ía  la  toga en ta ­
t ú  d e c la ra c ió n  de l ‘ in co m e t a x " .  i pete  y  se  ju g a b a  a  lo s dados la 

E n  re so lu c ió n , p u es, " A I "  C ap o - su e rte  de lo s  p le ite a n te s , 
n e  b a  t id o  e lim in a d o  d^l m undo c r i- ¡  ] ,o s  dados re su lta b a n  se r

b a ila b a  la  g e n te  m a le a n te . U n a  vez
re f in a d o  sen tó  f u s  re a le s  en los

ta , in v itó  a  g a lá n  a  co m e r con  e lla s .
H o r te n s ia , m o m en to s an te s

c e n tro s  so c ia le s  " s in  la s  f ig u ra s  r i-  m a rc h a r , se  e n c e rró  on ?u c u a r to  
d ic u la s  que algunKis im p o sto re s  en- y  e sc r ib ió  u n a  c a r ta , 
se ñ a n  a q u í, ia s  c u a le s  m ere ce n  ser
se ve ra m e n te  c e n su ra d a ? ” .

A l  r e fe r ir s e  a  laa  d is tra cc io n e s  
d e l gaucho  re co rd ó  la s  p e leas de
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I .a  n o d riz a  te n ía  ra zó n  a l p resa-
r a in a l d e l p a ís  m e rce d  a  u n a  h a h il í. j^ g t ,i( .je ro 3  que lo s  co le g a s  ju e c e s , g a llo s  a n te s  de se r  p ro h ib id a s , a  to rm e n ta . D e sca rg ó  so b re  el 
dstd d« lo s  d e fe n io re s  d« la  ley* H a- que ju ^ o b an  im p o rta n c ia  c o n se cu e n c ia  dc la s  p rotcstaH  de un v jo jc n to  c h a p a irn n  acom -
b la la  b u rla d o  m ucho» año» e l tu p e r  (¡g jgg re g a lo s  re c ib id o s  de los que- jg  P ro te c to ra  do A n im a le s , “ ese p r.ñado de t ru c n o s ^ y  ^ re lám pago?; 
p is to le ro  y  h a b r ía  co n tin u ad o  ha- r e l ia n t e s . ~
c ián d o lo  d e  no h a l la r te  ol re c u rso — ¡ y  ¡g fa m a  de l ju e z  B r ld o is  sc  es­

la b ra s :
— ¡D e vu é lve m e  esa c a r ta !
— ¿ P o r  qué?
— ¡D ó m e la , C a r lo s !
— ¿ P o r  q u é?  — re p it ió  él.
N o  sé  p o r  qué a d iv in a c ió n  e x ­

d e  t r a ñ a , en u n  m in u to  h a b ía  com ­
p re n d id o . Y  con  ad em án  trá g ic o , 
rasg an d o  el sob re de la  c a r ta , se 
dispiioo a le e r la .

— ¡N o , no !
E l  no h izo  caso .
— ¡ E i  t r e n !  V a m o s , H o rte n s ia  

— d ijo  c l am a.

R o poco dudoso— d e c o n d e n a rle  p o r pg^gíg p o r e l r e in o . . . 
d e fra u d a c ió n  a l  f is c o : é ste  te n ía  de-, . . .

g ru p o  a n g e lic a l de p e isn n a s  cu y a  ‘‘ü c r  fe ta rd e  h.qbia tc rm i-
m iz ió n  o.' f a c i l i t a r  a g u a  y  co m id a  ‘ y  cu an d o  s a lie ro n  do casa  
p a rn  lo.? a n im a le s  h a m b r ie n to s  y  . f f  f e  ’ fi* e s ta c ió n , c o r r ía n  y a  en 
se d ie n to s , la s  cu a le s  se  e n c u e n tra n  fe 0^ 1 ° f e “ nub es vo ta s , d esp e jan- 
cre c h o  a  u n a  m a y o r  p a rt ic ip a c ió n  en | y  jg^ ob  no h an  le íd o  P a n -  cagi in d o ?  lo s to rn a o s  pugi l Nt i - , vez  m á s , y  ol .suelo se-

la s  u t ilid a d e s ”  d c l band id o . ¿ D o  (a g ru e l , no saben  qué s ig n if ic a n  loT c o ,  , .  e x p e r im e n ta n  gozo v  s a lis fa c -  'ho n to  se a p rc .?u rab a  a t r a g a r  char- 
dónde p ro ce d ía n  r i la » , que ind us- “ b o rreg o s de P a n u rg o ”  n i lo s  co n-fic i;,n  cuand o  von u n a  n a r iz  ro ta  o '’ 0'*' d e vo lv ien d o  en cam b io  a l  atn-
i r ia s  re n d ía n  lo» m illo n es d c  d o la re»  ggjog j ¡ ¿  H e rm a n o  Ja c q u e s 'u o  o jo  am o ra ta d o ” . t í - . - - . -  - -=........-
a n u a le . q u e  lle n a b a n  l a .  c a ja »  do E n to m e u re s  a  P a n ta g ru e l p a ra l ,  ,  ¡ ¡ t e r a t u ra  de c a rá c -  , ........................
C a p o n e ?  A n te  ese m u le n o  ha debí- co rn u d o  cu an d o  c a sa - ’ f e ‘ / °  '^'9 “ M a rt ín  F i e - ' en  to d o s lo.? p lan o s
do  d e te n e rse  la  ju s t ic ia  y  tam p o co  SU c u h a  d ise rta -  ¡ " « ‘ ¡nado? de ca sa s  y  á rb o ic ?  r d u -
ha pod ido  p a s a r  m ás a l lá  de 1. p e r- , pej,o ^.¡gron que la s  c a r ta s  ha- fe? ’ fe fe/fe j ‘f f e ¡ / U c ía n  m ilte rc s  de g o tas a lin e a d a s  en
.o n a  de A l  cn  l a .  in v e s t ig a c io n e , ¡ ĵ u n a  re p a r t ic ió n  r a z o n a - f e , " " f e  fo rm a c ió n  c o rre c ta , ilu m in a d a s  por
p r o c e r a ! . . .  P '  «Has a p a re ce  sote un  b ie n e s , sq c ja le s . , , f e r n a i r  de q tó ró tó  uno de " a ?  " " f e  ''« l'n  de . so l. que
• in r u la r  in d iv id u o  c a p a z  d e  am asar^ C e r ra ro n  lo s  b o ls illo s  a b r ie ro n

.'g ra n d e s  m aestro s  de l d ía , e l c u a l soT a r i o .  m lllon o»  de d ó la re s  en pocos fe s ’ bocas^y_^dife^ron^a su^  ̂ ‘t ó b e n t e

q n e  d e scu b ra n  los a lto s  p ro tcc to - j 
K t ,  la s  in f lu e n c ia s  d e c is iva s

no q u e r ía  o c u lta rse  d c l todo s in  ha-

t ó ’ ’ T o ^ l^ e s t a % r r e B a d o y  h q ü fd r d Z  ? I l t ó t ó a  o tó tó fn . ; de los á rb o le s , c o rro s  de c h iq u ilte í
sa lu d ad o  p in itn  de ve n ce d o r . D e lia jo

¡ D ie z  bocas se  a b r ie ro n , q u e d a ro n ,''” f   ̂ ae e n tre te n ía n  en b a la n c e a r  lo s
‘ I "  ’ a b ie rta s  y  d e m o stra ro n  q u e  l o 8 ' „ ¡  F,.an''peg G ra n t  v ic e n re s id c n ta  ^ toncos, sacu d ien d o  tre m e n d o s  hi- 

p o r  ia n to »  a n o , y  en ta m a s  xo rm a» , D e t ro it  saben  b a t ir  ^ ‘ ¡ f e f e , . / r á f e f e ' „ f e ^  «o b re  lo s  tra n ,?e u n te s . y
t n v i t r o n le  a l  a m p aro  d e  ia»  o ro , c o n s t ru ir  p u e n te s  y  a d o rn a r  A . .  * „  ' „ „ ™ o  de l n iV fe s o r  íro b a r lh c  fe u y e m io , u n a  v e z  co n su m ad a  la  ha-
C .o nes d r l  re d ig o . 'd e n ta d u ra s  con  e l m e ta l b á s ic o  d c D j . f e " ^  ‘ " ‘í "  F " '

vraran n  a f  O t«l A I    » .  t?1?*
_  u ^ f i v o u i t i  a#i \ .u ii r iE n  e ste  se n tid o , y  ani© l«  o p in io n  la r ' j v iu iu r  .i« * Ajít,r.-é-n.xKxi- .

p ú b lic a , la  cond.eua d e . C a p o n e , h a a b n g . d 0 8  d ije ro n  a  SUS c lic n -  fe " -F ^ ra l de la  p u e r ta ,. Ho.1-
s id o - .ó lo  d e  lim itad ^  , q íl ic n  tó p u s o  itó M d c a k tó q u e  | ‘tós“^  C a r lo s  la•C apone ha ca íd o  a , n n — se o .c e n   ̂ a r re g lo . | .
U .  g e n te .—  P e ro  h an  quedado  a , a f irm a r o n  que te n ía n  '
c u b . r r lo  lo ,  h ig h c r  up ( l o .  m » . j  g a n a d a .
a l t o . )  que Ic  p ro te g ía n  . .  E *  d e c ir , y " J a c o b , Ja c o b  e Is a a c  pa-
e .  u n  in d iv id u o  e l que .u f r e  a l  f in '  ¡ ^  ce le b ra n d o  la
la  M n c .o n  de la  ju s t .c .a ,  M a , oí sis-
te m a  s ig ue cn  p ie ._________________________  y  t ie n e n  deseo a lg u n o  de in ­

d a g a r cóm o lo s  d ie z  abogados po­
d ía n  e sp e ra r  g a n a r  a lg o  m as que 
SM? lu in o in rio .? , pero  uo la  c a u sa ,..

g ru p o .

I N V I E R T A  R N  A N U N C IO S  V  S I  
S U  N E G O C IO  E S  B U E N O . M E -  
i O g j k V i .  >^ 9U n«)9 .

CAN9DRA AN IxOt ANUNCIOS Pof 
la ceatura cuidadosa que s© ©̂ ©rc© ©■ 
todo© los anuncios qu© t© rtcJben pa* 
ra ser publicados ©n LA  PKBMPA, 
bac© que los anuncio© publicado© otres*
e « a  Ja m a / o r  © « fiir ld a d  pfkra lo »  t©«-

c a r ta  “ t e r r ib le ” , con  reco m en d a­
c ió n  exp re ,?a de no le e r la  h a s ta  que 
h u b ie se  sa lid o  e l t r e n . E !  in fe l iz  
c re ye n d o  en u n  re f in a m ie n to  d e  ca ­
r iñ o  le  d ió  la.? g ra c ia s  con  voz con­
m oví da.

E n to n c e s  e lla  s in t ió  re m o rd i­
m ie n to . ¡A q u e llo  e ra  u n a  c ru e ld a d , 
y  e lla  estab a  siend o  m a la , m u y  m a­

n a r  la s  v a c a n te s  d e ja d a s  en c l con­
greso  p o r  m u e rte  de dos m ie m b ro s 
d c l sen ad o ..

En la mitad del tiempo
( ( 'o n i lu u R C id n  <tr l a  3 a .

Lin m o to r da 655 caballo .? do fu e r z a  
y  es u n a  de la s  m áq u in as  c o m e rc ia ­
les m ás rá p id a s  que se  h an  c o n s t ru i­
do. T ie n e  ta n q u e s  de g a so lin a  con 
ios cu a le s  puede c a rg a r  u n  to ta l d c , 
470  g a lo n es de g a so lin a , com o lo

Su b ió  la  n iñ a  c a s i en v i lo . I .a  e s - :^ '" "  f e  M a n te a d  e l o tro  d ía
ta c ió n . com o de p o ca  im p o rta n c ia , de l exceso  de c a rg a , R e i-
n „  H e len í»  « I i.ro r, mrá, t í.. , , r , n . i r . . . ;  Hie"® ?e m a ii ife s to  encantad .o  p o r lano d e te n ía  a l  t re n  m ás de u n  m in u ­
to . Colgó.se a  la  v e n ta n i l la , y  a lc a n ­
zó a  v e r  a  C a r lo s , au n  le ye n d o  !a 
c a r ta . ICchiíse de ■ lu c e s  cn u n  r in ­
cón y  rom p ió  a  l lo r a r  desesperada-

fa c ilid a d  eon ouG h izo  e l desnegué 
on la  re fe r id a d  c iu d ad  c an ad ie n se .

p ro p io , co locóse de nuevo  c n  ac ti-
m e n tc . L o s  á rb o le s  de l c am in o  p a - jtu r i dc d iosa  que ig n o ra  pasione^s,
re c ía n  l lo r a r  con  e lla , s a ju d ie n d o , y  b ien  p ro n to  su co ra zó n , sacu d id o  
e strem ecid o s p o r la  tre p id a c ió n  del y  puesto  cn c a rn e  v iv a  p o r un  
t re n  que p asab a , in il la ro s  de c r is - fe iT io i' h u m a n o , se  e n c e rró  c n  o l ca­
ta lin a s  g o ta s . . . tu c h e  de te rc io p e lo  que e) b u en  to-|

‘ no le  o to rg a  p o r  m o rad a .
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y
m ie n to  l ib re . C o rre  u n  lu s t ro  de s i­
le n c io  R om brio . C o n  la  re n o va c ió n  

de lo s  p e río d o s p re .? ¡d en c ía lés . .?o 
a f lo ja  te m p o ra r ia m e n te  la  g a rra . 

M o n ta lvo  d isp a ra  tod os lo s  dardo,? 
que co lm an  su a lja b a .

E n  1875 m uere  G a r c ía  M oreno  
b a jo  los p u ñ a le s  de c u a tro  jó ve n e ?  
c o n ju ra d o s . D esp ués de qu ince  
añ o s de duelo  a m u e rte , í lo n t a lv o , 
desde e l d e s t ie rro , co m e n ta  p I c tí-  
m en o rg u llo s a m e n te : “ M i p lu m a  lo 
m a tó .”  Y  en 1 8 7 9 , e s c r ib e , clccep- 
c io n a d n : " P a r a  lo  que ha suced ido  
e n  e l E c u a d o r  despué? de la  m u e r­
te  de G a rc ía  M o re n o , de b u ena  g a ­
n a  le  h u b ie ra  d e jad o  la  v id a  a l g ra n  
t ir a n o .”

D e jó  A m é r ic a  p o r K i ir o p a , y  r a ­
d icó se  c n  P a rí.s . L le v a b a  e n tre  au? 
p ap e les un  m a n u s c r ito  la rg a m e n te  
t ra b a ja d o  y  encarg ó  su im p re s ió n  
a  Jo sé  J a c q u in , de B e san zó n ,

L o s  do,? vn lú m en e ?  de “ 1/Os site i- 
tra tado ,?”  a p a re c ie ro n  en 1 8 8 2 . m u y  
b ien  im p re so s , pero  s in  ín d ic e s  y  
con  n u m e ro sa s  e r ra ta s  que c! m o r­
t if ic a d o  a u to r  sa lvó  en sab rosos 
“ c o m e n ta r io s ” , a c h a c á n d o la s  a l  i r .  
y  v e n ir  de la s  p ru e b a s , de B e sa ii-  
zó n  a P a r ís .  ‘ 'L ib ro s  fra n c e se s  im -

D e ckantage coi> 
ción califíct

• » i v  ¿ / l a x t o  v v « »  - -  '  f t n i k ' . j
podem os q u ed a r °  ¿4

'  ¿ ‘ f i lié  ^ 1
la  p a c ie n c ia  contm ? 
v ir tu d .”

V iv ió  h a s ta  u n  m es con  zo z o b ra ,; 
e íp o ra n d ü  d e l cam p es in o  a m a n te  

G ra n  f ie r t a  cn ol p a in c io  de Io s |u n a  c a r ta  r e c r im in a t o r ia : pe ro  la  
M o n te lla n o . Ic n r ta  no v in o . E r a  e l g a ía n , aun-

N o  e x ig ía  m enos la  e n tra d a  c n 'q u e  do a ld e a , m uch acho  d c  b u en ; 
la  Ig le s ia  d c l n u e vo  va s ta g o  de ta n  to n o . Y  H o rte n s ia , pasado ese tiem - 
e sc la re c id a  e s t irp e . H o r te n s ia , co - 'p o . so n rió  tra n q u ila -  N a d ie  en su 
m o  m a d r in a , e n tró  on ia  h ab ita -  m undo h a b ía  sospechado e l id i l io .. .!  
c ió n  dc la  co nd esa  lle va n d o  en b ra - i . . . Y  a s í es com o , t r a s  u n a s , 
zos a1 re c ié n  b a u tiza d o . E l  t r a je  c u a n ta s  h o ras  de so l, e n tró  u n  a lm a 
de g ra n  g a la , e l a m b ie n te  m u n d a  je n  p e rpetuo  c re p ú sc u lo , y  como 
no , e l m arco  que a  su a r is to c rá t ic a  u n a  v id a  que pudo hab er sid o  dul-] 
f ig u ra  p re s ta b a n  lo ?  esp iond oros ce  s o n r is a , acaso  h a s ta  so n o ra  ca r- ' 
de la  m o rad a  p a te rn a , la  t r a n s fo r-  ea .iad a . no pasó  d c se r  e leg an te  
m aban  c a s i p o r co m p le to . P a re c ía  b o stezo . , I
m ás d e lg ad a , m ás su a ve  que en c l¡ ¿ Y  e l g a lá n ?  ¿ L lo ra  o r íe  en la s  
pueb lo , a l  a ire  l ib re , bañad a en  s o l . ' so ledad es de su  a ld e a , la s  nocheS; 
.Acaso en su b e lle za  se n o tab a  a l-  b añ ad a s p o r  ra y o s  de lu n a  en e l 
go, en m ed io  de su  n a tu ra lid a d , a r-  h u e rto , lo s  m ed io d ías ab ra?ad o s 
t if íc io s o , com o de ra .ra  o rq u íd e a  p o r o las de ?o I cn  1.? e r a .  ¡Q u ié n  
que s in  d e ja r  de s e r  f lo r  es jo y a .[ s a b e !  ¿ A c a s o  puede a lg u ie n  pene-, 
T r iu n fa b a  la  n iñ a  en  la  f ie s t a  m iin - i t r a r  el se c re to  de la ?  a m a s  soña- 
d * n a ; t r iu n fó  en o tra s  m u ch as t r a s .d o ra s , la s  que nacen  con n o s ta lg ia

p reso s p o r españo les — e scr ib ió  en

¡! i!  V td rim io rd im ii-n lM  se ib a  noen- cíe iiq u íd la , V u e lta  a  su  n in l ienti''< ie  a ltu ra ? !

la  ú lt im a  p á g in a  de l p r im e r  v o lu ­
m en—  nn se r ía n  p a ra  un  Sa in te - 
B e u v e : g ra c ia  os que fro ncese .?  im ­
p r im a n  a s í com o a s i l ib ro s  esp a­
ñ o le s . L ib r o s  esp añ o le s , cn  E s p a ­
ñ a . S i D io s  p e rm ite , que yo  dé a 
lu z  en  E u ro p a  o tra  d e  m is  o b ras , 
se rá  en la  p a t r ia  de C e n -a n te s .”

L a  o b ra  fu é  e x e c ra d a  p o r c l a r ­
zob ispo  de Q u ito , y  la  p asto ra ! ha-¡ 
l ió  su  ré p lic a  c n  la  “ M e rc u r ia l e c le ­
s iá s t ic a ” . p o s tre ra  fu lm in a c ió n  dcl 
d e ste rra d o  «  g en te s de su  p a i?  le-! 
'a n o . E n  cam b io , em in en tes  e s c r i­
to re s  ju z g a ro n  a q u e lla  o b ra  c o n u  
u n  m o num ento  de la  le n g u a . I 

E l  c a s te lla n o  de M o n ta lvo  t ie n e , 
sin  du d o , a lg u n o ? ó rg an o s p e t r i f i­
cad o s , pe ro  no h ue le  a  m u e rto .I 
M u e rto  n a c ió  y  n a c e rá  en m anos' 
de .?us in g en u o ? im ita d o re s ; en !a» 
s u y a s , lo  se p u lto  v u e lv e  a v i v i r  con 
g ra c io sa  p u ja n z a . P e có  de exceso  
cn  v o i 'o 'm i l  icu iu h is  y ¡nu-ilo impu-^

P A R A  N IÑ O S - Á * ;
5c.

1 0 c . S ila b a r io . - 
m ero , 15o. L ib ro  u 
M étodo
3 5 e , D o c tr in a  *- 
lo r ia  Sag r.'d *- jO» 
c a n ta n  lo» m n ' 
de cuento» y 
n iño s de 3  a 1

Envío» i.'.r  I'h

JAIME V*;
P E R F U M E R IA -  ('

S4 W . 115 S« .. V i  
( e n l r e

84
( c n lr ©  

•XhliTíf» ito  '■* "

paso de l in f ie rn o  en b« 
r a  de a ld e a  ecuatorixB 
lia z a  a  su s  f ie le s  con] 
de a lg u n o s  huésped* 
com o V e in t s m il la : “ ea t 
b a ilo , e sa  c e rv iz  de t « y  

de besugo , esas patas r *  
su y a s  so n , cató licos” ;

lleg ad o  (le E u ro p a , donde h a  ■''>vi-| /g^ ética , algo 
do dos a n o s , t iem p o  s u f ic ie n te  p a ra  n ieced o r pensaré i??  b ' J  
e je r c ita r s e  en “ co n o ce r y  a b o rre c e r   ̂ „ 'ij» ino : w * *

í« <in(lniia»l6o “
con la s  m onedas de 
d a , S u iz a  y  Bé lg is*  -

“ C om o ciudadanos, 
n u e stro  p a ís , c o n íife '^ i 
tu a c ió n  incom pat'blc 
dad n a c io n a l y  dcia , 
p a te n te  fraca .?o  ct* 
resp onsab ilidad -'

A g re g a  M r. R f ’ * 
tom ad o no ta  He 
fe s ta c io n e s  hechaf P.^M
te , ap e lan d o  a la 
ido p a ra  con c i p f ” . ;

NOVELAS, B,,
« ¿ t o d o »  l iara  

Italiano.
DirviniiRrlo» í ™ ,  w 

lio »11 Er.pR*®'
Historias, Orlopréraji' 
Libros <ie Arte* 7 ,j 
útiles, de Mi»».. M 
gia, Música, M« ,f l !  
Filosofía, Urbani<t» .̂,»J 
plicación de lo» ‘  , 
de cartas amorO»» ■ 
Comercio.

t ra c io re » . 20c-

Ayuntamiento de Madrid
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'/ Tico y  el Galicia en el Torneo de Copa de la Liga Hispana
en la calle a los “heavies7*\Echevarría pelea con

Genaro en la Habana

o rtiv o )..
a s?

M IL A G R O S  D E L  S P O R T Por R O B E R T  E D G R E N
(Copyright ko Eflhert ^Mgren.)

H A B A N A , m ayo  fi. ( f l ) — F i í lo  
E c h e v a iT ía , peao g a llo  esp año l que 
v ie n e  h ac ien d o  cam p añ a  a q u í des­
de h ace  u n  año , se  so m ete rá  a  d u ra

la

P o r  J U L I O  G A R Z O N  M.

,yedo s in  d a r le  m i b o - it ra ta r  im p u n e m e n te , a u n  a cam b io
íO-■ ‘  r . i - n p r a  Tod o  e lid e  u r  b u en  p uñado  de b ille te s  d e .* - - ——  -- ..........v . ' .  'v  r , r  r . "  ,

H pr;mo L a in  .   m u je re s  ,n o ch e , cuand o  sm biru a l “ n n g  a 'iu í
• , / .¡á  hac iend o , r  co n ste  p „ j .  p^j-a ab o fe - a  m e d irse  con el C ab o  I z z y  S c h w a rtz
fl ■' ■ t e a r lo ! . . .  cam p eón  m u n d ia l de l peso m in i-
'  mú ü ue  n o | N o p a re ce  s in o  que la  “ p ro tcc-  mo.

¿I n inguna a n t ip a t ía . E s  c ió n ”  de su a d m ira b le  g a b in e te  cn  L a  i ia t a l la , que te n d rá  v e r i f ic a l i-
• moda p e g a rla  a  C a rn e -  cu an to  C a in a a  sa le  d c l “ r in g ” , cs vo  en e l v ie jo  F ro n tó n , se rá  a d ie z  
é-' L  del “ r in g ” . cu e s tió n  de “ .sálvese q u ien  p u ed a” , a s a lto s . S e  esp era  que e l españo l

fí'fc’Jjg en trenánd o se  e l i t a - 'Y  h a s ta  a h o ra  ha sa lid o  s ie m p re  pese a lre d e d o r de 117 l ib ra s , mierv- 
® (ire.; p a ra  u n  co m b ate  m u y  m a l p a rad o  el p o b re  P r im o , 

ts ujg ftl pa lenqu e un s u jc -  ¡P e ro  no h a y  d e re ch o , se ñ o re s !
■ r á f ' ' V ,  s in  p re v io  a v is o  a l-  A h o ra  b ien , e l h á b ito  de pegar- 

tiífc 7 , 0 ' sobre i *  c a ro ta  de le s  a lo s  “ h e a v y w e ig h ts ’ no i s  nuc-
• ..rere.A UPPBTCUt-"' I ' " ?  V t t  re re »s« 4 n V.© fo M f io M ir v n o

t r a s  que S c h w a rtz  ha pe?<ado 118 y  
116  en sus ú ltim o .? "w o rk -o u ts ” .

B o x e a d o r iig e r is im o  y  m u y  in te ­
lig e n te  a  p e sa r d e  su  e x tre m o  ja -

soberano " u p p e rc u l ’ , 'v o . Y a  se  m a n ife s ta b a  en tiem p o ? ve n tu d , el " F i l i o ” , ído lo  de lo.s a f i-  
* in instante pensó  e l pugi- de L u is  A n g e l F lr p o . R e c u e rd o  que c lo n ad o s españo les de la  is la , p ro- 
/  .i-ftbaba de sa lu d a r le  J a c k  cn  u n a  o casió n , h a llá n d o se  e l en- „ ,^ te  p re o c u p a r  no poco a l  n eoyo r- 
flra ’  _ jt t  renlTioadív V  esoec- tone»? ‘ ‘ fr iro  R .alvai*,”  en la s  e r   .............................to n ce s " to ro  s a lv a je ”  en la s  c e rc a ­

n ía s  del v ie jo  G a rd e n , un  hom bre- 
im provisado  "c o n te n -  c ito  sc  destacó  de e n tre  la  m u lti-

ruando go lpeado y  espec- 
¿ je ro n  de au aso m b ro , el

i  r a z a

^  había* d esap arecid o  p o r tu d  que se h a b ía  ag ru p ad o  p a ra 'a p u e s ta s . 
- de por y  a se g u ra -  “ v e r  de c e rc a ”  a l v e n ce d o r d c B i l l  
?* j -5  su yo , com o a  c in co  B re u n a r?  y  ¡ p a f ! ,  le h izo  tr iza .?  c l
(5 * .  ,.._ora "n n e  b .ah ía he- “ p a j i l la ”  de u n  “ a le ta zo ” . F i r p o . a

q u ie n  la s  ag lo m e ra c io n e s  d e  gente 
fa« una h a iia n n a  a m e n - ,)e  p ro d u c ía n  p á n ico , ae v o lv ió  i n ­

q u ino  con su  c o n s id e rab le  a lc a n c e , 
su s “ ja b s ”  y  su  lig e re z a . S c h w a rtz , 
s in  em b arg o , es e l fa v o r ito  en la s

^LV O
l E T A .  

a  Pcdantetíi
como la

. _ei p a rrtís ] d is t in g u ir  e s ta  v e z  a

d isg u stad a  por 
• Jw s” emple'a'í®s p o r  C a m e ra  
■‘* ^ b a te  con G r is e l le . y  se  lo 

“ co nectan d o  con 
“ sw in g ”  a  la s  ñ a tas 

rt  como co n se cu e n c ia  u n a  
¡ - t  hemorragia. C a m e ra , aga- 

cuanto se  lo p e rm it ía  su

.  i t i  lug ar, "q u e  h a b ía  he- 
’rájio por puro  sp o rt” .
' fa« una b a ila r in a  a m c r i-

* u «  M ickey D a v in e , a  q u ie n 'r io s o  c o n tra  e l a t re v id o , pe ro  ésto
J .  diez lib ra s  p a ra  p o d er

J3B díC2 
& d»
■ '^ b a  m uy

.se r |se  e s c u rr ía  com o u n a  a n g u ila  por 
"peso-raos- e n tre  los c u r io so s  y  se  p e rd ía  de 

v is t a  c n  pocos .segundos.
P e ro  estab a m u y  b ien  hecho . N os 

h a llá b a m o s a  f in e s  do se p tie m b re  y  
n o  h a b ía  ra zó n  p a ra  que u n  hom ­
b re  que e stab a  g a n an d o  ta n to  d in e ­
ro  se  e x h ib ie ra  a ú n  co n  u n  “ p a j i ­
l la ” . . .

M as 8i per(, 'no d ijo  n ad a .
10 no v iven ! A d o p ta r  la  b íb lic a  a c t itu d  y
{  l_as f  »  expresión d e  “ B u e n o , ca-

jftqui qué h a  p a ^ d o ? ”  tón
? tr íé l cuando a lg u ie n  le  p ica  

BHto íluycm^ .«> hcnrilia” . 
que c o rr ; a  • » »

,  le pegue d entro  de l “ r in g ”  
fcít Sharkey. p ase . P a se  tam - 
¿ e  un Bom bo C h e v a l ie r  se 
Í T  zam bullirse y  co m e ta  la  

i ín  de d e v o lv e r  c a s ta ñ a  
raíña. No es p o s ib le  in d u c ir  
íl mundo a que se  d e je  mal-

A  D em p sey  le  c a sc a ro n  on u n  c a ­
b a re t  c ie r t a  n o che . Y  c re o  que por 
c u e s t ió n  de fa ld a s . F u é  un  ta l  “ Jo e  
B e n ja m ín ” , s i no m e e q u ivo co , y  
en p leno  B ro a d w a y . S e  c ru z a ro n  
u n a s  c u a n ta s  p a la b ra s , y  cuand o  
D e m p se y  se d ió  c u e n ta , y a  estab a 
go lpeado . Y  go lpeado  co n  tod os lo s  
re q u is ito s  d e  la  p ro fe s ió n , pues 
B e n ja m ín  fu é  ta m b ié n  un  p u g ilis ta  
de n q ta  en su s  tiem pos.

E s o  s í ,  Jo e  echó a  c o r r e r  eomo 
bueno en e l a c to , y  D e m p se y , que 
tie n e  m u y  poco de P a a v o  N u rm i, 
se  quedó go lpeado .

Gaudino herido en
un accidente ayer

es e l a r t iít i ; 
a  y  trasiga 
!a fo rm a ' '  
l l . la  armoabjj 
t a l le r  de ' 
de orífice, 

da uno de 
:tan te  el asi,  
lo , es un Ti¡> 
d o r de uB ii 
eto , cgmo 6 
r a ;  de tod«> 
b ia s , cainafa; 
y  caract«5 

e con mÍDM' 
imaginaciós • 
a fr ica n a , 'a

— /R e isn ia n ,' in te rp re ta n d o  ol p o p u la r

S E C C I O N  D E  R A D I O

'opulares artistas hispanos hoy
ludidos grupos t íp ic o s  e n  m a rá  p a rte  en  e l c o n c ie rto  de la  or- 
'S c a rte le s . —  P i la r  A rc o s  q u esta  que d ir ig e  el m a e stro  Leo

ün como de S ito  Guizar en dos p ro g ra
de Homerc f ia s .

e a  propérf ----------
pasa revisU i  lo s  v ie rn e s  p o r  la s
E l  rnadrim jasíones de p ro g ra m a s  cxce -  

oa y  e! a ¡ ^  ¡ i j  a ig o  de conocidos g rup o s 
e l hu inom a hispanos e s ta b le c id o s  en 

I y  la  deni" ^ r id a d  de los ra d io e scu ch a s , 
os cuadro: i
o? de ese > nn P a tio  E sp a ñ o l 
D e  vez ctt- 5 M t  4.00 p. m .— W M C A  
su  hend ijs S im n ia  de a m b ie n te  h isp ano  
Iroucrecia, k  V a n e  participa u n  g ru p o  d e  a r- 

'freciendo se lecc io n es t íp ic a s  
’ ! españolas e h ispanoarae- 

a.

. ' t a n g o  a rg e n tin o  “ C a n to  p o r no llo ­
r a r ” .

tando los 
ie rn o  en iiw j 
ecuatoriana L  
f ie le s  con h | 
huéspedsifc 

im i l la :  "es í' 
:e r v iz  de w y  
esas pataJ ^  
cató licos” ; l i  
rio , “ penstrtJ 
ic ii ie ,
e oro qu» ‘

■r ejemplo, 
loza” .
:a ,  algo aW  
onsaréis? 

i i i i- i i i ' ' ;  Uro'
tiem pos y.' 

mu

 Bolero

i t a g e  CO0\  

ón calihd
ulHolOO
nodas de F f  
y  Bólgio®

'C ap o ra le s
l « » B . O O  p .  m . — W L W L

compuesto p o r  e l te n o r 
Lvjrez, el b a rito n o -g u ita rr is -  
lairdo Vázquez y  e l m ando- 

^ L n ú  O rtiz , p re se n ta rá n  e l si- 
’  variado y  am eno p ro g ra m a :

pintors|íA,j
A lv ji f fz  y  V ¿ ^ u e e

'  * 'a n o  ...........................................C a n c lú n
A lv a r e s

.......................................................r o l k f t
O rli 8 y  V ásQ U © »  ...

Al v a re e  y  V A a g u e z
 ...

: r . .  A lv a r e »noto

'C h arro s
t  *  »  3 0  p .  m . — W O R

b '¿ r a d a  co n ju n to  t íp ic o , in - 
. * í f  ®í ten o r T ito  G u iz a r , e l 

«ro jráráko R o d ríg u e z  y  e l g ru - 
f.^ ._if'trum cntistaa G a rc ía -T u c -  

ofuererán su  aco stum - 
_ MlQ p ro g ram a de com po- 

‘ titiontas,

’ A rcos

- " — W E A F
fqnVre *  ca n zo n e tís ta  espa- 

de gi-andes s im p a- 
pubhco ra d io e scu ch a , to-

T ito  G u iz a r
9 .3 0  a  9 .4 S  p . m .— W A B C
Com o so lis ta  p v in e iu a l de l p ro g ra ­

m a p resen ta d o  p o r la  o rq u e sta  b a­
jo  la  d ire c c ió n  d e l m a e s tro  Le ó n  
B e la sc o , e l n o tab le  te n o r  l í r ic o  me­
j ic a n o  c a n ta rá  en in g lé s  la  ro m a n za  
“ O ne A lo n e ” , de la  p ro d u cc ió n  
“ T h e  D c s e r t  S o n g ” , y  en esp año l 
la  can c ió n  “ S ig a  e l c o rs o " , de l com ­
p o s ito r  H a n s  F u h i-m a n n .

S in fó n ic a  C o lu m b ia
n .o o  ■ 1 1 .3 0  p . in .— W A B C
U n  p ro g ra m a  de m ú s ic a  de los 

c lá s ic o s  fa v o r ito s  h a  s id o  co n fe c c io ­
nado  p o r  e l m aestro  H o w a rd  B a r ­
lo w  p a ra  ol co n c ie rto  de e s ta  a f a ­
m ad a  a g ru p a c ió n . D ich o  p ro g ra m a  
s e rá  e je cu ta d o  co n fo rm e  a l s ig u ie n ­
te  o rd e n :

C o n o t e r t o  Ü r R n d e n b v r f f ,  K o .  S. ©n F a
m a y o r  ( a l t e f r t ) )  ...............................................B a c h

S in fo n ía  i l i l i t t r  < A f lfH flo * A U c f r o )  . - H a y ú n
O b e r t u r a :  “ lz r ip r© («a r ío "  .......................... M o z a r t
H o s u n d a  S in fo n ía  (A U ft p r r t t o )  . . . B r a h m a  
P r e lu d io ,  A r l o  U I ,  tíe  " P í o  ile i# t© r*

Blnffor" ....................................................... Wagner
F in a l© , d e  la  Q u in t a  S in fo n ía —

B e e t U o v e n

O rq u e s ta  M a d r ig u e ra
1 2 .3 0  a  1 .0 0  a . m .— W A B C
P i ’o g ram a  de b a ila b le s  in te rn a ­

c io n a le s , com puesto  d e  se lecc io n es 
de la  m á s  re c ie n te  e d ic ió n  y  popu­
la r id a d .

IN D IA N A P O L IS ,  m ayo  5 . <fl>—  
J u a n  G a u d in o , cam p eón  su d a m e r i­
can o  d c  a u to m o v ilism o , s u fr ió  lig e­
r a s  q u em ad u ra»  en  la s  m .in o s y la  
c a ra  h o y  a l  h a c e r  e xp lo s ió n  u n  so ­
p le te  de ac e t ile n o .

Se  h a lla b a  tra b a ja n d o  c n  c l co­
che  que p ie n sa  c o n d u c ir  cn la  p ró­
x im a  g ra n  c a r re r a  de 500 m illa s  
d e  In d ia n a p o lis  cuand o  o c u it íó  el 
a c c id e n te . L o s  m éd ico s que lo  a t ie n ­
den  d e c la ra n  que e l eo n tra lie ra p o  
n o  le  im p e d irá  se g u ir  e n tre n á n d o se ,, 
a u n q u e  te n d rá  q u e  a b ste n e rse  d e ' 
to d a  a c t iv id a d  p o r  uno  o dos d ia s .

G a u d in o  te n ia  c l sop le te  cuand o  
h izo  e xp lo s ió n . L a s  l la m a s  fu e it in  
e x t in g u id a s  rá p id a m e n te . G au d ino  
fu é  co n d u c id o  a  u n  h o sp ita l, pero  
regre .?ó  a  la  p is ta  in m e d ia ta m e n te  
d espués de q u e  le  fu e ro n  hechas la s  
p r im e ra s  c u ra c io n e s .

Para la r E o r g o m z a c t ó n  de 
la Cosack

A  S A R A Z E N  LE G U S T A  
M U C H O  M E JIC O .

S u s  v a r ia s  in c u rs io n e s  a  A g u a  
C a lie n te  h an  p ro d u cid o  a  r a ­
zón de ? 4 f i , ló  c l hoyo de G o lf .

( r o o t I n u s c K n  rt« l a  l a .  p 4 « . )

d u s t r ia  s a l it r e ra  c h ile n a , en  fo rm a  
de a ju s ta r s e  m ás co n ven ie n tem en te  
a  la  p re se n te  s itu a c ió n  eco n ó m ica , y  
en co n fo rm id a d  eon la  co n d ic ió n  de 
u n a  in d u s t r ia  que s c  h a lla  a n te  e l 
p ro b lem a  de que la  p ro d u cc ió n  es 
p o r  m uch o  su p e r io r  a  la  dem anda.

l ü s  d iscusione.s h an  sido d e te n i­
das y  d if íc i le s , deb ido  e .?pecia lm ente 
a l hecho  dc que lo s  re p re se n ta n te s  
de lo s te n ed o res b ritán ico ,?  de t í t u ­
lo s  de la  co m p añ ia  c h ile n a  h an  te ­
n id o  que h a lla rs e  p re sen te s c n  la  c iu ­
d a d , c o n c u r r ir  a  la s  re u n io n e s  y 
r e to rn a r  a su paí.? a  d is c u t ir  e l a su n - N u e va  Y o r k  
to con cus p r in c ip a le s , p a ra  d a r le s  C r i t z ,  2 b . . 
a  co n o ce r y  o b te n e r su aa ro b a c ió n  A l ie n , ! f .  . 
o m o d if ica c ió n  de la s  p ro p o s ic io n e s  L in d s t ro in , c f  
h e ch a s , a n te s  de que se h u b ie ra  po- T e r r y ,  Ib .  . 
d ido H og ar a la  ad opción  de u n  p lan  O t t , r f .  . . 
d e f in i t iv o . '  i J a c k s o n , ss.

E n  lo s  c írc u lo s  in d u s t r ia le s  y  f i- jV e i 'g c z , 3b . . 
n a n c ie ro s  do W a ll S t re e t  co n o ccd o -10 'F a r r e l l ,  c . 
re s  de la  s itu a c ió n  de la  s a l it r e ra  • W a lk e r , p . . 
c h ile n a , »e m a n if ie s ta  la  o p in ió n  de B e l l ,  p . . . 
que la  C osach  se rá  re o rg a n iz a d a  en  G ib so n , p 
u n  fu tu ro  no le ja n o , pe ro  no se  ad e­
la n ta  e l p lazo  m ás o meno.? la rg o  
en que se p o d rá  o b ten e r la  re a liz a ­
c ió n  de lo.? p lan e s en p ro y e c to , lo 
c u a l a l  p re sen te  estím ase  d i f íc i l  dc 
d e te rm in a r .

Los “Giants’’ y “Robins” victoriosos en el Oeste

El Portugués A. C. de Scranton, Penna.! 
se medirá el domingo con el S. C. P.

El encuentro ba despertado gran interés en Newark, N. J .  
Atractivo programa para el domingo en el McGolrick  

Field.— Reaparición del Galicia

C o n  e l ingre.?o d e l G a l ic ia  S p o rt-  C o m is ió n  dc Fe .? te jo ?  on el N o . fiOfi 
in g  C t iib  V e l T ic o  Fo o tb aU  C lu b , la 'd o  la  f ita . A v e n id a  o f ic in a  de! se ñ o r 
L ig a  H isp a n o  A m e r ic a n a  de B a l o m - | P " * ; !  
p ié  h a  dado p o r  c e rra d o  c l re g is tro  
de in s c r i jK io n e a  p a ra  su  p ró x im o

G I A N T S

P R O G R A M A S  IN T E R E S A N -  
T E S  A N U N C IA D O S  P A R A  

M A Ñ A N A . S A B A D O  
4 .4 5  p . m . — C le ro e n t in a  T o - 

r r u o lU , W E A F  
5 .3 0  p. n i .— T  r e «  a m i g o s ,  

W IN S
6 .1 5  p . m .— C lá s ic o  K n i t u c k y  

D e rb y , W A B C  y  W E A F  
8 .0 0  p . m .— P e q u e ñ a  O rq u e s ta  

S in fó n ic a , W O R

P R O G R A M A  P A R A  H O Y

LAS, Pí
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12. OS M .—-O r q ü © ? t a  I>oii R f s ln r ,
12,30 A . JJ,—O r q u e a t a  J a c k  D o n n y .

7 10  K .— W O R - '4 9 8 .3  M .
141 0  B r a a d w a jr

6 45 A M —rtllra  n  áflt l e  a
fl.ftO A. M —  V a rieda d© © .

12,30 P . J í • • O rq u e e ta  S t u a r t ,
1.00 P. M — D ív e ra b o o e a .
S.OO P . M • V a r ie d a d e s .

P . M — T I©  D o n .
fl.dft P y V a r ie d a d © # ,
R ftft H Jl — t 'h a u d ú .  ©1 m aK fl.
9 IS r . M — •t.o# C h a r r i »
K iift r M — A r t o  d© v flr te fia d e a .
9 .00 r M — S ó ifd n t e a  D a ly .

10.00 p . M — V a r ie d a d  ea.
10 4f. p . M — T rfn .
ll .O ft p . M — 4»fflu© "tH  W*a r r e n .
U .3 0 I*. W — R a y o a  d a  L u n a .

K o c n c c k e , x ,

T o ta le s  . .

X— B a te ó  p o r B i

V . C . H . O . A . E .
5 0 4 4 3 0
4 í 1 4 0 0
5 1 2 2 I 0
4 1 2 fi 1 0
3 0 0 2 0 0
4 1 2 0 1 0
4 l 1 1 l) 0
4 1 1 8 0 0
oka 0 0 0 0 0
0 ó 0 0 0 0
2 1 1 1 0 0
0 I 0 0 0 0

37 10 14 27 y 0

B R O O K L Y N
B ro o k ly n  V .  C .
F r e ’r ic k , c f .  . 2 1
D ’D o u !, I f .  . . J O

O S t r ip p , 3b . . . 4 O
\V¡i.-o/i, r f .  , . 4 U
R o s e n fe id , r f ,  . O O
W rig h t , s», . . 4 O
C u c c in e llo , 2 b ., 4 O
K e l ly ,  I b .  . . 4 O
L ó p e z , c . . . . 3 1
C la r k , p . . . . 4 O

en  el Co.

GUIA DEL LECTOR
H O Y

N u cU o . C a r d  1*8+1 y  y  t»a )Ie  a  b © n © f1 d o  
i© U AQillte'jvrd l:>#pannlH
•I© N gcritr»» S e ftora  '!©( IM U r e ji o í h o t e l  
L e v e r jc h  T n irerR » B r o o k ly n .

2,3*1 r .  M — V*arl©'I*df9.
6.4  ̂ P. M,*-*<*u©nLo« T*8ra nlfioB.
í  no I*. Sti.— Vart©fl«rtf#
3 IC P . M .— Tr©fc Boftadorc*?^

7 50  K .— W J » - 3 9 4  M .
311 K i f t h  A v © n u e  

7 >  M  — <*'an©l6n d f l  M \.
7 43  A  i l . - - ‘P r o ip r a m a  I n fa n h l
í.f t i ' A M -T rU * L á iiiI y  W U H © .
8.1S P . M .— P lü l  r o f t k  
fc.!<0 A . M-— V íiH fd a d fB .
9.4$ A. M .-^-+iain©tffc. 

lO .Jft A . i1 .- '-A n )© n ld a d © B .
U  ftO A . M , -M uslcnl©#.
I S nn Ni, V n p te d n flfB

1 :io  I’  M -  ' I rin< a y ©I U 'rfiar,
2 .'3  V, M . -  \ n i !*»<)• ilD5
4 r* I ' ,  M , -  ' I > i B i n n :  * U n m i l l © " .
5  U  P  M -  V ütid 'dart© »,
U I*. M .— I t e r m a n o B  T M n t f f .
L 1*1 r .  M .> *orQ ii© M (« iM n in .
«  !•' j*. J l.— W i r ü p n  'VUriDji, e a r a c t fP Í s -  

t k  o.
B.43 V . M .— N o t a a  d e l  d í a :  L o w e l l  T h e *  

maB.
7 .00  P . M .— A m o »  y  A n d y .
7 , ir. V. M .-r e B o b  Ull»l©y,
7 30 P , M .— D ú o  cr tm icü ,
7 4fi P , M — - lo t i f a  V II?»r©
S.Pio r .  M.—Oiquefta L e o n a r d  Joy.
•í ‘¿O P. M .— V « r t © ia d o 8 .
*1.00 p .  M .— S k e t c h .
0 .30  P . M .— O i q u f y t a  R o y  S h la l 'L

10.00 I*. M ' '• P a u l  W h lt r i in a o .
lO.fen I*. M .— G a n t o a  ú e  a m o r  y  saI''C 5  
lfl.4$ p, M.- H c r m a n a a  Pkk©n#. 
l i  3fí p ,  M — A rru llO H  m u H k a lc - .
I I  ;ti> P. M .—Opf(n©-tn iLirnriM Ti t.
I2 .0 ft P . M ,— O r<iu© B ta  C a b  O a llou H .v .
42 .16  A  M .— O r(iu© f»ta  AK n©w ,

fllO K .— W P l 'H — 3 70  
1507 Hr<»ft«IwaT 

O.Oft A . M .^ V A r t fd . i . )© #
I 2 .í)fl M .— K a t a a  d e l  p u e r t o .
I fe 0 ’> P . M — V a r i f iU r ta #

: I r  M —Marutli.'ii i4© b-rt

M.

8 9 0  K .— W A I K ’— 3 1 9  M .
48A  M a d la o o  A v a « ip a  

7 .7 9  A . M — D ia n a - 
i.3') A, M.—Sfuslcftlee,
0.4.*) A , M .— V a r ie d a d © * .

Ift. 17) A. M.— JTu.#1©at©s.
T2.4f) P . M,—Tuart©to.

1 .no  P . .\í-— V a r ie d a d © *
3 .4 0  r .  M . ^ S  J u ca lh -a s . 
iOO  r .  M-— JlcclU l.
5.00 P . JT.— Oqu©a1a Clcorge H a ll .

P. M.—Viajca da Pftllyanna.
5.45 V. M,— rv airo  rnanoa de piano.
6 .0 0  P . M — d r a mi t l c o ,
6 .3 0  p .  W • * ri> n jiira ta  F ri© d iT ia n .
6 .1 5  P  M .— U a n ía n t e a  M a d ia o n  
7,fti> P . M . - * W y r i  y  M a r i e ,
7.16 r .  Si,— Laimy Roes.
7 .3 0  r .  M .— T o m e 'l la -
7 .45  r .  SI.— M o r t o n  D otirney.
1 .0 0  r .  M ,— O r n u a a ta  V a n lr a e .  
a 15 P . M ,“ —S e m  ©í c a n t a o r .
4.30 P. M.—Boy y ayer muaieai.
0 Oft i« , M . -  U'vrü rw do d e  h o m b r e a  
9 .50  P . M — T ttft O u tr e r ,
**.4fi P . M .— G u a  V a n  y  o r g ü M ta  

lft. o  O P . Nf.— A v © P tu r a a  R o m á n  tlca a . 
10.U  r .  M ,— S a n J U r la a .
in  20 p .  u . — O r o u e a t e  d h l lk r e t
I ft .4.') P . M ,— O om k*lt1ftd© í 
IJ.OO P . M.—fiínfOnice Cojuruhia.
II  10  P , M .— 4 V g u e M a  l>nn R © *lm an . 
i : . 0 0  P .  M  —  O r q v © * * »  H a r o M  e t p r n  
1 5 .1 0  A . M - - 4  *rq*4r-.(a M adr1(rncr% .

1 00  A  M .— f)© n u © a ta  H o p k in s .
1 .30  A . M .— ü r q u e e t a  C o o n  S a n d a fa .

tn iO  K .— W H W — ÍS 7 .8  NI. 
e o  W . 971H 8 Ire© t 

1 "ft V M .— I n fc r m ftT lo n e a  g e n e r a le a .
3 ¿ft P . M . N*i«rl©flKd©s.
* ftft V  61.• ir im o r fH fc#
a ir* r  >1.- t ’ - n ’ i© «ta ba'H4T‘ a n a .
1 i,.*; P . M.* t 'd 'K a  h f t e a lo a .
ft un r .  M .— O r q u e s t a  A l h n a te r .

INI O K .— W H N — ?0 7  M,
IB40 B r ’'«4 Í ‘wuy

.<» Ift r  M -  V il r t© ''a ;k  *
11 3ft P . 31 -  Jl
K  0 0 p  M ,— U B rt*»iV ‘  #

tOIO K .—W PAP—297 I I , 
f5tá Broadway

ft 10 A  M — VariftilM ‘1©*
U  ftft M .-

l.CO r  M — s 'a r ie la d © © .
2 r ,  M ü T Q ü c ita  K e n  I f t íg ,

l lO fl K ,— W e A T I ,— ? 0 7  M 
yZÓ t v .  ftO lh K t fe c t

- m i  p  V4 — Á'B rt*'’l©d©a
-  »vo í* N T --T r fn  ua M tteton . 
fl K . P  M - Vfirt©<1ort©«.
7 ,t'i J* M .-- f'*R©rtttf lojif"
7. 4:1 P . 31. - Xflfc (*»lJDr>ii©s

J1A0 K  — W 1 V A — ? - ,!  M ,
74«> K S a h t'i A v c jin » .

Ál . 31.1 lftt'11 ,ite*31 ti
M f i ' in i" ' '  hutifM*? 
y¡ ^

M -  Va-UrtR'l©»
Ái — i*© v ort :v tt*
Á» . - f 'A n lo i 't » *  mtrHk'íi],
Á( . .  Vai’tedadf•
SI S ii 'ly  T  V lr g it i ln .
•s, . -v„'<

St. L«ui» V. c . H . O .A E .
A d a m s , 3b . . . 4 0 0 0 i 0
f r i s c a ,  2b , . . 4 0 0 3 I 0
W a tk in .? , c f . . . 4 1 0 OO 0 0
C o ll in s , Ib .  . . ó 2 3 4 0 0
B la d c s . r f .  .  . 4 2 2 8 0 0
P e p p e r , I f .  . , 
M an eu so , c , , .

4 0 2 4 0 0
4 1 1 8 l 0

D e lk e r , ss . . . 3 y 0 ” qfo n
H a lla n h a n , p . . l 0 1 0 1 0
H a n u t , z , .  . 1 0 I 0 0 0
C a r le to n . p . , . 0 0 0 0 0 0
I,ÍTvt'''“y .  p. . . 0 0 0 0 0 0
H e n d r ic k , z z . . 0 0 0 0 0 0
D e a n , p . . . . 0 0 0 0 1 0
B o tto m ie y . z z z . 1 0 1 0 0 0
Jo h n s o n , p . . . 0 0 0 0 0 0

T o ta le s  . . 

C h icag o  
H a c k , 3 b . . 
H e rm á n , 21i, 
J .  M o o re , c f . 
R ic h b o u rg , r i ,  
S tcp h e n so n , 
H a r t n e t t , c, 
G r im m , Ib .  , 
T a y lo r ,  Ib .  . 
J u rg t ’s , sa . . 
R o o t. p. . . 

n E n g if - . i ,  z. . 
G ru ñ e s , p . .

T o ta le s

B ro o k ly n  
C h ica g o  .

,3 3  2

i f .

T o ta le s  . . .3 5  C I I  2 7  7 O

z— B a te ó  p o r H a lla b a n  en c l 4o. 
zz.;— B a te ó  p o r  L in d s e y  en c l fio. 
zzz-,—B a te ó  p o r  D ean  c n  c ! 8o

N ues-a Y o r k  .  . 220  014 0 1 0 — 10 
S t .  l ü u i s  . . .  0 0 0  330 0 0 0 —  6

C a r re r a ?  b a te a d a s : T e r r y ,  2 ;
C r i t z ,  8 ;  Ja c k s o n . A l ie n , 3 ;  L in d s -  
t ro m , P e p p e r , M an eu so , H u n t , B la -  
d e s , 3 . H it s  d o b le s : Ja c k .so n , C r it z . 
H it s  t r ip le s :  A l ie n . ‘ H om e r u n s ” : 
T e r r y ,  B la d e s . S a c r i f ic io s ; O t t , A l ­
ie n . Jug ada .»  d o b le s : D c ik e r , F r is c h  
a  C o l l in s ; V c rg c z , C r i t z  a  T e r r y .  2 . 
V a ra d o s  cn base,?; S t . Lo iii,?  9 ;  N ue-i

.3 4  1

H . o . A . E .
1 5 0 0
I 5 0 0
0 1 .3 0
1 1 0 0
0 0 0 0
0 4 4 1
1 2 3 0
1 6' 1 (1
0 2 1 0
1 l 2 0

6 27 M 1

H . 0 . A . E .
1 1 I 2
2 0 2 0
1 2 0 1
0 2 0 0
2 5 0 0
0 8 3 0
1 4 0 0
0 5 0 0
1 0 4 0
1 0 1 0
0 0 0 0
0 0 3 0

9 27 14 3

en c i 7o.

) O ü l 100- 2

En una lluvia de batazos los 
de McGraw  i i e n c e n  «  i o s  
campeones. —  Terry a la 
vanguardia d e  “ h o m  e

to rn e o  de copa , que d a rá  com ienzo  
e n  el M c G o lr ic k  F ie ld  e l dom ingo 
15 de! p re .sente . O cho  c lu b s  se han 
in s c r ito , e n tre  e llo s  e l a c tu a l C am ­
peón de la  I . ig *  y  g a n a d o r de la  
copa C h ile , G ib r a lt a r  F .  C . P o ro  no 
ta n lo  p o r e l n ú m ero  de “ onces” , co­
mo por ia  ca lid a d  de los m ism o s, es 
que la s  co m p eten c ia s  que s c  a v e c i­
n an  re su lta n  a lta m e n te  in te re sa iite a .

L a  e n tra d a  de lo s  c o s ta rr ic e n se s  
y  lo s  g a lle g o s rcp re .sen ta  p a ra  c l 
to rn e o  u n a  m a g n if ic a  ad q u is ic ió n  
y  lo.s g a lle g o s re p re se n ta n  p a ra  e l 
to rn e o  u n a  m a g n if ic a  a d q u is ic ió n , 
y  no h a y  d u d a  de que lo s  p a rt id o s  
va n  a  ve rse  c o n c u rr id ís im o » . L o s  t i­
co s h an  ven id o  a c tu a n d o  co n sta n te ­
m ente  en lo s ú lt im o s  m eses en la 
d isp u ta  d c l cam p eo nato  d c  la  M e­
tro p o lita n  W o rk e r s  L e a g u e , no a s i, 
en cam b io , e l G a l ic ia , q u e  re a p a re ce  
después de la rg a  a u se n c ia  y  r o n  una 
a lin e a c ió n  e n te ra m e n te  n u e v a  e h is­
pana .

D e acu e rd o  con  e l so rte o , los dos 
p r im e ro s  p a rt id o s  c o lo ca rá n  en c a n ­
c h a s  o p u estas a l T ic o  con  el C h i le  y  
a l  G ib r a lt a r  con  e l P o r tu g a l, el 1 5 ; 
a l  dom ingo s ^ u ie n tc  ae m e d irá n , c i 
U n ió n  con  e l V a lp p  y  el M e lita , de 
B ro o k ly n , con  el G a l ic ia .

S e le cc ió n  v s . G ib r a lt a r

A  b e n e flico  d e l ju g a d o r  H e rn á n ­
dez , “ m a n a g e r”  dol U n ió n  F .  C ., 
se rá n  ju g ad o s dos in te re sa n te s  p a r­
tid o s el p ró x im o  d o m in g o , según 
a c u e rd o  tom ado en la  re u n ió n  ú lt i­
ma de la  l ig a . U n a  se le cc ió n  de la  
lig a  se  m e d irá  con  e l c lu b  cam p eón ,, 
o se a  e l G ib r a lt a r , a  la s  3 p.  ̂jn . A ’ 
la  1 p . m ., ju g a rá n  un  p a rt id o 'á e  ca- 
r á c te r  am isto so  e l T ic o , qué ju e g a  
p o r  p r im e ra  v e z  e s ta  te m p o rad a  con 
u n  equ ipo  h isp a n o , y  e l U n ió n ,

Se  fo r m a r á  u n  buen  c o n ju n to  p a ­
ra  hacerte .? f r e n te  a lo.? sensae iona- 
le s  m u ch ach o s de A v e lin o  S o iz a , el 

‘ fe te ra n o  quo h a  señ a lad o  su  vu e lta  
a  la s  a n d a d a s  p ro d u cien d o  u n  so b er­
b io  equipo .

E l  p ró x im o  v ie rn e s  s c  r e u n irá  la

¡g ra n  j i r a  cam p e stre  q u e  la  L ig a  p re ­
p a ra  p a ra  ol I f i  de ju n io  p ró x im o  cn  
el U lm c r  P a r k , ^

E l  G a l ic ia , según  te n em o s c n le n -  
d 'do . ju g a rá  e l dom ingo u n  p a r t i­
do de c a rá c te r  am isto so .

P o rtu g t ió i V * .  P o rtu g u é s

E l  te m ib le  P o rtu g u é s  A th le t ic  
C lu b  de S c ra n to n . P e n n ,. c e le b ra rá  
el dom ingo e n tra n te  u n  in te re s a n t í­
s im o  p a rt id o  de c a rá c te r  am istoso  
ro n  e l .Sport C lu b  P o rtu g u é s  en  el 
Iro n b o u n d  F ie ld  de N e w a rk , N . J .

L o s  lu so s de S c ra n to n  o ste n ta n  e l 
cam p eonato  de la  In t e r  C o o n try  
S o c c c r  I.p ag u e  y  v lc n » n  p reced id o s 
de e n v id ia b le  “ re c o rd ” , h ab iem to  
p e rd id o  só lo  c u a tro  de t r e in t a  y  dos 
p a rt id o s  ju g a d o s  d u ra n te  la  te m p o ­
rad a .

H a b rá  u n  p a rt id o  p re lim in a r .

■BTStW

VEN TA
ESPECIAL

D E

T R A J E S ^
SOBRETÓDOS

U lt im o s ’tn'bdeió» de lo« nuevo» o t i ­
lo»  d e  p r im a v e ra  p o r  ló lo

$ .75

r a n s * .  —  Reñido desafío 
de los de Carey contra 
Chicago.

Castilla, Aragón, León, A s »  
turias apoyan

( O m t I n iM c iá n  ü© Ia  I r .  p á c . )
la c ió n  a l  ca so , c o in c id e n  en m en ­
c io n a r  d ich a  c a n t id a d .

E x c lu s iv a m e n te  p a ra  los Icc^tores dc 
este  d ia r io  que pro.»enten esto  a n u n ­
c io , con lo  que a h o r ra rá n  d in e ro .

N o *e c a rg a  p o r  la»  n ecesa ria»
a lte ra c ío n e i

M U  íísm
s a o T R t í
1 1 2  L E N O X  A V E  g  c a l l e  t i 6

© h a b la  © apa A o l. A M © r lo  h a j3 la  la s  11 . 
D n m h i B < H t  h a ^ t a  l a a  O  p .  i d .

L a s

M oción  ap ro b ad a
B A R C E L O N A , m ayo  5 . ( f l ) — E l  

A ju n ta m ie n t o  de e s ta  c iu d a d  ha ; — • —’—
n o ve n as re p re se n ta t iv a s  de ap rob ado  u n a  m oción  p id iend o  a l I E S P E C T A C U L O S

g o b ie rn o  que ap liq u e  la  le y  de de-

0 1 0  000 0 0 0 — 1

la  m e tró p o li en la  L ig a  N a c io n a l ae 
B a s e b a ll co m en zaro n  a y e r  su s re s­
p e c t iv a s  cam p an as cn  la.? p rtjv in - 
c ia s  o cc id e n ta le s  ano tánd o se  dos 
m e re c id a s  v ic to r ia s .

1 L a  d e  loa “ G ia n ts ” , por 10  c a r re ­
r a s  a  6 , c o n t ra  io s  cam p eoncs_4e  S t . 
L o u is , fu é  p o r v ir tu d  de u n  ■desme­
su rad o  a ta q u e , donde b r id a ro n  los 
fu e r te s  a r t i l le r o s  i>2o y q r ^ iñ o s . L a  
de los “ H o b in s”  fu é , p í ' r 'e l  c o n tra ­
r io , u n a  c x c e lr t ité  e x h ib ic ió n  de 
d e f ín s a  p o r jiaM é do lo s  la n zad o re s  
r iv a le s , d o ip S a n d o  c l va le ro so  C la rk  
c o n tra  ol • im p o nerte  R o o t , s u f r ie n ­
do é st^  su p r im e r  d e rro ta  de la  
te rap s'rad a . E l  p a rt id o  te rm in ó  en
2 a  i  a f a v o r  dc lo s  “ p o llito s”  de 

.t ía  re y .

C a r r e r a s  b a te a d a s : R o o t, C la r k . ^  "V a n k e e » ”  cn  *u casa 
H it s  d o b le s : S tcp h e n so n , H c rn fe n , C o m enzand o  desde e s ta  ta rd e , la» 
C la r k . Ju g a d a s  d o b le s : C u c c i j i í l ío  a  h u e ste s  ru p e r t in a s  o cu p a rá n  su s le- 
W r ig h t  a K e l l y ,  S t r ip p  a  C < icc in c !- [rr6 n o s  de l S ta d iu m . ju g a n d o  d ía­
lo  a  K e l l y .  V a ra d o s  cn  b a se s : B r o o k - r ia m e n t e , e xcep to  cuand o  se  in te r-  
ly n  7 ;  C h ic a g o  6 , B a s e  p o r b o la s :ip o n g a n  ios a g u a c e ro s , h a s ta  e l 24 
de R o o t 2 , G r im e s  1 . “ S t ru c k  o u t”  de m ayo . E s  e s ta  la  p r im e ra  pern'ü-
p o r  R o o t 6 , C la i-k  2 . H it s  de Ko o t 
fi en 7 in n in g s , G r im o a  1 cn  2.

L i g a  A m e r i c a n a
P A R T ID O S  D E  A Y E R

C . H .
C l e v e l a n d ........................................... 3 6
F i l a d e l f i a .........................................15 17

B a t e r ía s :  I 'e r r e l l ,  J a b lo w sk i
S e w e l l : G ro v e  y  C o ch ra n e .
S t . L o u i s ...........................................11 14
B o s t o n ....................................................3 6

v i r a r e  , ,  . 11 I B a t e r ía s :  H a d le y  y  F e r r e l l ;  LU e n -
y a  Y o r k ,  8 . B a ? c  p o r  bola.? de H a 'la -  t e . . .  K l in e . W e ila n d , M oore y  T a te .
h a n , 3 ;  C a r le to n . 1 ;  D e a n , 2 :  W a l- 

iK ^ r. 4 ;  G ib so n , 3 . S t ru c k  o : i t ;  por 
iW s lk o r . 4 :  C a r le to n , 1 ;  G ib so n . 3 ;
H a lla h a n . 4 ;  B e l l .  1 ; I ie s n . 2 , H its  

idt" H f l l la h a n , 6 en í  in n in g .': C a r i-  W a sh in g to n  
•ton 5  cn  1 (n in g ú n  ‘ •(Hit”  en el 6 o ) ; D e t ro it  - .
L in d s e y , O en 1 : D e a n , 3 en 2 ;  C le v e la n d
Jo h n s o n , fi m  1 : W a lk e r , fl en -1 1 -3 ; N u e va  Y o r k

N o  ju g a ro n  la s  o tra s  n o venas. 

O R D E N  D E  L A S  N O V E N A S
C .  P  P t» .

. . , n  
. . .  12

B d l ,  O e 2 -3 ; G ib .son, 3 cn  4.

L i g a  N a c i o n a l
P A R T ID O S  D E A Y E R  

C .  H .
, 6 13

9 0

:  l.il i,
-  .1.1 >
II i<ii 

1 •. 
: .3 f  H. 
C 'II' I'
. r  :■

Ifl  [• 
» I>.

B o . ' t o n ......................................
C i n e in n a t i ..............................

1 B a t e r ía s ;  B r a n d t . F ra n k h o u s e , 
M an g u m , Brnw-n y  H a rg i-ave , Spoh- 

¡ r e r :  K o lp h , B e n to n , Jo h n so n  y  L o m ­
ba r t ii .

I F i la d e l f ia  cn P it ts b u rg h , te rre n o s  
hum ed ecid os.

O R D E N  D E  L A S  N O V E N A S

S t . Loui,? 
F i la d e lf ia  
C h ica g o  . 
B o sto n  .

1-4
10

•J
7

l
C
8
6

1 2
1 0
14
14

.7 7 8
.6 6 7
.6 3 6
.62.5
.4 2 0
.4 1 3
.2 6 3
.1 7 6

n c n c ia  e x te n sa  de u n a  de la s  n o ve­
n a s  n e o y o rq u in a s  c n  su  p ro p ia  c a sa , 
desde que se  d ió  com ienzo  a  la  te m ­
p orad a ,

D u ra n te  este  p e rio d o , lo s  ch ico s  
de M c C a r th y  m e d irá n  fu e rz a s  con 

E . j t o d a s  la.? o tra s  n o ve n as d e  la  L ig a  
1 | A m e r ic a n a  m enos la  d e  B o sto n . 
O C o m ie n za  con la  in v a s ió n  de lo.? 

c lu b s  d c l o este , y  te rm in a rá n  c o n tra  
lo s  “ A t h le t ic s ”  de íÁ la d e lf ia , q u ie ­
n e s s i b ien  s c  e n c u e n tra n  a lgo  h u n ­
d idos en e l “ s ta n d in g ” , p o d rán  no 
o b stan te  c o n v e r t ir s e  e n  a lg o  se rio  
n iá s  ta rd e , com o y a  d ie ro n  se ñ a le s 
a y e r  d c  h a c e r lo , dando a  W e s le y  
F e r r e l l ,  c l " a s ”  s c rp c n t in c ro  d c los 
C le v e la n d , su p r im o r d e rro ta  d c l 
año.

L o s  : :T ig r e s ”  de D e t ro it  son los 
p r im e ro »  cn  v is i t a r  c i S ta d iu m , co ­
m enzando  h o y  u n a  s e r ie  de c u a tro  
ju e g o s . L e s  s ‘g u en  los “ P a rd o s”  de 
S t . L o u is , y  lueg o  los “ M e d ia s  B la n ­
c a s ”  de C h ica g o  y  los “ In d io s ”  dc 
C le v e la n d . D esp ués de éstos v ie n e n

tro- IftQ Atrohlí>tÍra"*ro

fe n .'a  de ¡a  R e p ú b lic a  a  tod os los 
e x  m in i í t ío s  que h ag an  cam¡>aña 
c o n tra , e l a c tu a l régpm en y  la s  f i - : 
n a t iz a s  de l m l'm o . I

S e  t ie n e  en tend id o  que la  tnedi- 
d a  \m d ir ig id a  c o n tra  e l e x  m in is tro  
de H a c ie n d a  de tie m p o s de la  m o­
n a rq u ía , don  Ju a n  V e n to sa , por 
su s  re c ie n te s  d is cu rso s . i

S e le cc ió n  de juece»  
M A D R ID , m ayo  5 . iJP)— L a  co­

m is ió n  té c n ic o - ju r íd ic a  h a  som etido  
a l g a b in e te  su p ro y e c to  de ro fo n n a  
p a ra  e l fu tu i-o  n o m b ram ie n to  de 
ju e c e s , lo  c u a l »c h a rá  p o r e le cc ió n  
y  no p o r s im p le  n o m b ra m ie n to , co -, 
mo se v e n ía  h ac ie n d o . ¡

A  loa ju e c e s  sc  le s  c la s i f ic a  en 
• re s  c a te g o r ía s , d e l T r ib u n a l S u ­
p re m o , m ag is tra d o s  de lo  c iv i l  y  
Ju e ce s  o rd ina rio .? .

S e  c re a  a s im ism o  un s is te m a  s i­
m ila r  p a ra  lo s p ro ce sa m ie n to s . i

P A R T ID O S  P A R A  H O Y
D e t ro it  cn  N u e va  Y o r k . 
C h ica g o  cn W ash in g to n .
S t .  I .o u ia  cn  B o sto n . 
C le v e la n d  en  F i la d e lf ia .

Suiza elimina a Bélgica

•'Il
i| A., M .1'.-

A H O R R E  •U le rn a tica m o o ta  u n a  
p a r le  de lo  tihoea g aae  y  lo» 
kanco» qna t*  •®fliDcJan «n  I 
P R E N S A  le  o fre ce n  le g u rid a d  •  
In te ré »  de l d in e ro  quo «g  uH g, 
» o » i t a " A n n n r i i i .

G . P .  P*»'
B o s t o n ......................... . . 12 5 .7 0 6
C h ica g o  . . . . . , 1.1 0 .684
F i la d e l f ia  . . . . . 9  9 .5 0 0
C in c in n a t i . . , . . 10 U
S t . I x iu is  . . . . 9 11 .4 5 0
B ro o k ly n  . . . . . 7 9  .4 1 7
N u e va  Y o r k  . . . , C 10 .375
P itt.«b u rg h  . . . 7 12 .3 6 8

P A R T ID O S P A R A  H O Y

lo s  “ Se nad o rc .? '’ y  los " A th le t ic s ' 
a n te s  de s a l ir  la  novena “ Y a n k e e ”  
en su  p r im e r  re c o rr id o  de la s  p ro ­
v in c ia s  o cc id e n ta le s , j

D e  la s  novena.? v is ita n te s  cn la  in - l 
r a s in  dc la s  d c l oeste , ú n ica m e n te  
C le v e la n d  so esp era  ha d c p re s ta r  
oposición  re ñ id a  a  lo s  n eo yo rq u in o s. 
L a s  o tra s  a p a re n te m e n te  s e rv ir á n

del certamen Copa Davis p ®’:® e n g o rd a r ei porcei^ taje dc
R u th  y  su g e n te , p re p a ra d o s como 
e s tá n , a  h ace rse  s e n t ir  en la  d e te r­
m in ac ió n  de l cam p eonato .

B R U S E L A S .  B é lg ic a , m ayo  . i .  -(fl) 
— S u iz a  h izo  u n a  b a rr id a  com p le ta  
en su  “ m atch ”  co n  B é lg ic a  p o r la  
C o p a  D a v i i ,  ganand o  h o y  lo s  doa 
ú lt im o ?  p a rt id o s  in d iv id u a le s  des­
pué» de h ab e r.'c  a te g u ra d o  los l ie s  
n r im e ro s  en cu e n tro »  de la  s e iie .

E n  los en cu e n tro ?  de h o y . H . C .

N u eva  Y n r k  en S t . L o u is . 
B ro o k ly n  en C h ica g o . 
F i la d e l f ia  en P it ts b u rg h . 
Po .'to n  en C in c iim a t i,

Jurado recibe permiso
para visitar los EE. UU.

_ B U E N O S  A I R E S ,  m ayo  5 . ( f l —  
F i.'.c h e r d e rro tó  a V a n  Z u y le n  p o r .E l  co m ité  e je c u t iv o  de la  A-'ocia-
8 -6 . 6-1 y  8-fi. m ie n tia .s  que C . F .  
.A esch ü m an  se im puso  ii Iw ie n *  por 
C-2, fi--¿ y  C-2,

n i ) l ) i :< J .? H  r n  Ixa  •iM ' " r  \riiilran 
« H lr i i t fw  i l r l  e » l «  r  lu ip . 'M O 'l c »  f l -  
loi. nuil)»» 1iÍH(uini>ii I»? enrranlnÉra 
v a lv a  a n u n r U i l a »  O lf t r la iu c n t ó  e i i  l ü
rK K V á á .

atitRciii

c ión  A rg e n t in a  de G o lf  ha co nced i­
do a .José Ju ra d o  e l p e rm iso  p a ra  
r e a l iz a r  una ,¡¡i-a por los Estado^ 
Ib 'iidos V lo n ia i' p a rte  m  el cam i'eo- 
n a lo  naL'ionnl l ib re  de d icho  pa is .

Ju ra d o , e x  cam peón de la  A rg e n ­
t in a , re a liz a rá  ln  j i r a  h a io  la  g e ien - 
) ¡ll di- W ub el ír.-igi'U ,

A U IE K T O  NOCHF-S

N U E S T R O
N U E V O
P R E C I O

.75

T E A T R O

SAN JOSE
5 a . A v e n id a  y  c a lle  110 
T e l . :  M O n u m e n t 2 -4117

S e m a r.a  de l 6 a l 12 de m ayo  
r K R X ' . ? \ n o  l . l ' I »  pr»«..n<« a

m > i> R ir T O  T  i - i i - t i  Y  S I  r o M P A . g i A .
I t e i ¡ f c r \ n © . s  < o A i n o p o l I t í Á S . ' ' « l O H K  M O R I '  
í* H B . fim o R D  t© n o r  « s p í i f l o l . — B D B X A  
H K r r o  y  I 5 K M T O  4 K '1 1 A B T  (©1 ae*
e rr to k  « n  4a R© ’ te ta  J Iu * ica 4  t i t u l a d a :

“ M A R I N E R I A ”
K N  L A  l 'A N T A T /L A ;
Oran (tnunA pa aío nal

“ E L  H O M B R E  Q U E  A S E S IN O ”
C4>n RúiáU a U o r e n n .  R i c a r d o  P u fu  

________________,v otrHét ©MlrfUa»»
h i  *uH »id o . ©n la fnaH ón d©  mcdiMoo- 
ehM. Hxieru.N# <j^l p«t»«raroH a©o©4umh ra­
do. hti-hró an aran <<vn4‘Ui>o d© Bflllra
X níffn iK © loii«l© fc, " T f l p  r M in c ín s " .  • 'U n - 
d,v llc»p", T«nen, Knm ba. *'Fo* Trot’*. 
4 'lr ..  c o n  |)r©mlcM d© 9 1 . 9 4 / 9 1  p a r e  

lo*t trlwifant©*.

A N T E S

TRAJES
Sobretodos

M a te riff la a  de ú ltU  
m a  novedad .

V a r ia d o  x u rt id a . 
G a ra n t iz a d o t  
1 0 0 %  la n a .

N O  C O B R A M O S  
P O R  

A L T E R A C I O N E S
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Escenas de miseria en Virginia

- 7 - k ’ ^ - j  i

'  S ó lo  a c in co  m illas de d istancia  d e l c a n n o  de R ap id an , en d on d e  M r. H oover  va  a 
> p a sa r  los fin a les  d e  sem ana, fu é  tom a d a  e d a  fo to g ra fía  que representa  bien  la  m ise­

ria  q u e  p rev a lece  en aquella  com arca . Si jte  peraonas viven  en esta  cab in a  de un sólo 
cu a rto  y  adem ás, pron to  se verán  hasta  p rivados de ella , .portiue los terren os forrav".- 
rán  Darte del S henandoah  N ational P ark , (ue se em p ezará  a consh 'u ir próxim am ente.

F reem an ’ P o llo ck  (iz^iuierda) v isitaron  laM iss M iriam  S izer  (d e re ch a ) y  el d o cto r  
zo n a  y  ob tu v ieron  la fo to g ra fía .

"S T E P H E N F E C H IT ” , h erm oso anim al de carrera , 
p ro p ie d a d  de Mrs. John  H ay W h itn ey , que d eb id o  a sus 
exce len tes  a ctu a cion es  en las ú ltim as sem anas está sien­
d o  cad a  v e z  m ás co t iza d o  para  e l fam oso  D erb y  d e l K en ­
tu ck y , en e l cu a l com p etirá  e l d ía  7 d e l corrien te  en 
Lou isv ille .

EL C A P IT A N  R qbert D ol- 
larj d e  8S en os  de ed ad  y 
co n o c id o  n av iero  de ios Es­
ta dos  [U nidos, ou e  se h alla  
cn ■e’s iadq  grav ísim o en su 
residen cia  d e  San R afae l, 
C aliforiñu .

I . i . »

r
. .
1

m *  ' ' '

M

‘ • " '" W i in u ' .  - to­

l a  E SPO S A  d c l  ex  pugi- 
li.sta y  su h ijiio  Paul. Jr., a

M ISS L O R E T T A  T ru m bu ll, ca m p eon a  am erican a  de 
v e lo c id a d  con  botes  m otores, a p a rece  aquí con  sus h er­
m anos R u pei't y  R aym on d , em barcán dose  en  N ueva  Y ork  
cam in o  a Italia , en d on d e  com petirán  en laa regatas de 
G en ova  y  Turín , con  ánim os d e  a rrebatar a los eu ropeos 
tod os  los triun fos.

quien  ia p o lic ía  cu stod ia  cn 
su residen cia  d c  A storia . L. 
I., porqu e  los padres han  re ­
c ib id o  una am en aza  do se­
cu estro  í:\ lio p agan  veinti­
c in co  m il dólares.

1- .

IN TERES.AN TE i'o tog ra íia , tom a d a  desde un avión 
y  en la cu :;! p u ed e  ver.se a l gran  d irig ib le  “ A k ro n "  en el 
m om en to de lan zar a v o la r  uno d e  los c in co  pequeños 
aerop lan os  que lleva  a b o rd o  y  que no só lo  los suelta  al 
espacio  en p len o  vu elo , sino que p u ed e  vo lv e r lo s  a  tom ar 
.'I l i í i n l i i  o í r ; ;  v e z ,  h .  1  I l . i l  . I - . . ; - -  L i l ia  11 ' Ii l  

riu de ia íiviiicióii.
.1 i i t  •
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NTIMIDADES DEL CINE RO SC O E  F A W C E T

M A R I E  D R E S S L E R
e s t u v o  n u e v e  a ñ o s  s i n  e m p le o  a n ­
t e s  d e  c o n s e g u i r  s u  ú l t i m a  o p o r t u ­
n i d a d  e n  l a s  p e lS c u la s .

C r e íg h t o n  C h añ e  y
J u g a b a  g o l f  d i a r i a m e n t e  d u r a n ­
te -  u n  a ñ o ,  c o n  l a  c o l o n i a  c i -  
n e s c a ,  s i n  q u e  s e  e n t e r a s e n  q u e  
e r a  h i j o  d e  L o n  C h a n e y .

C t O R G t

r o m p i ó  s e i s  v i o l i n e s  h a s t a  l o ­
g r a r  l a  p e r f e c c ió n  e n  u n a  e s ­
c e n a  d e  l a  p e l í c u l a  “ T h e  M a n  
w h o  p l a y e d  G o d “ . S i n  e m b a r ­
g o , e s t a  e s c e n a  í u é  e l i m i n a d a .

_ (C e p jT i fb t .  1 9 3 3 .b r  T h e  B e ll S rn d ica te . In c .)

SIEN D O  la  prim era  dam a d e  la n ación , m j í f  
d c  extrañ o  q u e  fuei'a  tam bién  Mrs. H oover ia pfe 
señora  que se presentara  a h acer  com p ras  en el 
d e  ca rid a d  que se inau gu ró recien tem ente  en W aí" 
ton , D . C., en fa v o r  d e  ios niños pobre.s. Actuaron 
dedora.s d istinguidas señoras de la ca p ita l, las ¿sí 
d esd e  la izq u ierd a  so n : M rs. D on a ld  McKnew, j 
H enry  H um e y  M rs. R ich ard  Dunn. La señora 
a p a rece  aqu í com p ran d o  tra je c itos  para  niños.

¿ Q U IE N  B S D E  Q U IE N ?
L i o n e l  B a r r y m o r e  e s t á  c a s a d o  c o n  I r e n e  F ^ n w i c k .  

F r e d e r i c  M a r c h  e s t á  c a s a d o  c o n  F l o r e n c e  E l d n d g e
•29

¿ S A B I A  U S T E D  Q U E
L i l a  L e e ,  c u y o  v e r d a d e r o  n o m b r e  e s  A u g u s t a  A p p e l ,  s e  l l a m a b a  “ C u d -  

d l e s "  e n  e l  t e a t r o  5'  “ L i l a  L e e "  e u a n d o  ’e n t r ó  a  t r a b a j a r  e n  e l  c i n e ?
M i r i a m  H o p k i n s  y  J a c k  O a k i e  l ? a s t a r o n  s e i s  p a r e s  d e  z a p a t o s  h a c i e n ­

d o  l a  p e l í c u l a  ‘ “D a n c i n g  l n  t h e  D a r k ” ?
G e o r g e  B a n c r o f t  n u n c a  u s a . m a i i u i l l a j e  e n  l a  p a n t a l l a ,  p e r o  l l e v a  s i e m ­

p r e  u n  e n v a s e  v a c í o  p a r a  lo s  c o s m é t i c o s ? _______________________________________________________ __

W ü P a m  H a in e i  e re  am anuens.- de u a  ü o i . c d ' r  de Ijo lsa  cn  la  c iu d ad  de K u c v a  Y o r k  cuando  o 'd ’.*- 
,-i su  p r im e va  o p o vtan id ad  cn  la  p a n ta lla , - á l  tv a ta v  dc- c ru z a r  la  c a lle  cu an d o  no !e e o ire sp o n d ia , e l po- 
ic ia  de t r á f ic o  lo h izo  re t ro c e d e r .' K ; t c  in c id e n te  p ro d u jo  g ra n  h ila r id a d  enti-e lo s  que lo p re s .'n c ia .o n ,

   - . ro _  «  ro « r o  . 1 . - f _____3ra _ A  . . _ r o . r o  . . . .  roV,* «TO I ro A

V
l ic ia  

f i já n d o se

j í i »  p - . '® : '? . ? . '  n  e i C i a n t J i
Ju n e  C ly d e  sir-n ipre é l p ie  ' iT u iiei'do r.l c a m in a r , n o rq u s  c re e  que ésto !e t r a e  b u ena  su e rte .

Ei D r. G aetano Salveraini, 
P ro fe so r  de la U niversidad  
d e  P isa, recieiiteraeiR e d es­
terra d o  por M ussolini.

F.T. D IA  12 d e l corrien te  se  inaugurarti en 
dria , V a ., el “ W ash ington  M asonic N aticnal 
cDi cu a l presentam os aqu í una fo to g ra fía . Mas «  
m il m asones d o  tod as  partes d e l p a ís  c o n c u r r ir /^  
to y  estarán adem ás presentes M r. H oover  y l l L ' '  
bras d e l con greso . En e l á n gu lo  a p a rece  un r e ^  , 
g en era l cu a n do  era G ran  M aestro de la Logia 
xan dria , a llá  en  1789.

EL V E T E R A N O  m ariscal H indenburg . a pese.r ele su;; 
85 años, s igue tan robu sto  y  su ludabie co m o  cn  su;; m e­
jo re s  ^ ías y  buena pru eba  do c ilo  os c l p e r /  con  quo 
sale d e  una o íic in a  e le cto ra l en E eríín , de.spués d e  d e p o ­
sitar M i'vo ío  en las rec ien tes  e leccion es  (¡ue se v e r if ic a ­
ron  cn  tod.a A lem an ia .

MI:;'-; ál.V R lC E L W iiison , 
cam peon ií d c  patines de los 
EE. U U .. q u e  tam bién  tiene 
p red ile cc ión  por el arte  de 
n adar y .zam bullirse, com o 
p u ed e  verse en esta fo to , 
l i ' - c h a  í " !  u n a  j i i s . ' i n . i  l i e  

W in ch esíor, Mas».

EL TRISTE.M EKTE célvbcv A l C apon e, do.-^pués de 
h ab er b a ta lla d o  lo indooi'o lf con  la  ju .siicia , ha ten ido  
p or  f in  que retign arso  :t ir a d ar con  sus huesos a la  cá r­
ce l fe d e ra l d e  A tlan ta , para  h osped arse  alli p or  espacio  
de on ce  años. A iju í aparece  am arrado y cu s to d ía lo , al 
ir a lo m a r  el otm  d ia  o! íron  rá p id o  en C h ica g o , q u e  b» 
llevó  a su nueva "re sk le n c ia "  cn cl estado de G eorg ia .

EL SA D E R  h acer una rev eren cia  g ra c ioa t y  a decu a d a  ante lo.s reyes 
ea un asunto m uy im portan te  para  la.; m uchachas britán icas que se p r e f /i l l l  O ^ W IÍV U ’ J í-*TO-« TO*. TOTO * .   ̂ 1 A fi C ”  •
cied ad  p or  prim era v e z . y  d eb id o  a e llo  h ay  en L on dres escu elas especía le» 
se enseña a las n ov icias  to d o s  los secretos  de la “ té c n ica " . H e a qu í a .puP" 
lindas ing lcsitas en p lena lecc ión . V aria s  j.'ivi ra-s .amcricana.s .scrñí’ pt'*'-' 
ios  reyes tunildén en la próx im a  sem ana.

Ayuntamiento de Madrid
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B R O O K L Y .N

• IBOl. (tVj'C'U' S o ín u e r  A v e , )  ¡

FU M ANCHU.. . — La agaja de la locura.— XV. £1 tan temido ruido P o r  S A X  ROHMER

t u  n Mc l i r i o  r o n i p  i j i u i  M tilitiiu i i t c  t i l o i u i i  d e » -  
m i d i ó  M iU r r  tu  > i l ( t i  d i i u d e  .N u y lr iiM l . í a -
oir> U r}n i< iii( ) i y .lo  jion liiilló ium io# dv 
a ir i K O f t  sil i i i e i i o i  v i i i d o  v i i  Isi n o r l x * .  P n r s i  t i í a  
ii is ir .^ iliv ifII  e v p c v J i  m e  l u ib L i  ir r v p s ir t i r lp  « u . i  r . i i f l -  
v i r i i t e n  e iu ir t S t lu M . issism  i t o ( n «  ;t l  \ u e l »  > in i . i  
I il iu iiM  r u e i i f v .  r o n  c l  f ( o  d r  .« r jt n l i*  h iIk  i i u o l s i -  
r ic j iC M  ' . i » h v r  |;i l i l s t o r í s i  f i r  lo .s  r i i m e i i i M  d r  T n  
'M in o r ó  11. P r m  p o r o  p o d í a  ( v n l i u j a r .  p o r i| U r  m e  
M hse.# lr> ua(>a  c ( i : i  t r a n r í r l n i|  i i i ; a  i d r a  u i i r  n o  p o -  íJía 1 rr liairuv . • .

T o d o  r r a  < i i i2 c t u d  > K i t e i i r i o  r i i  l a  r n H n  y  
] i l r ( ‘ d e d o r i ‘ *t, r o l o  x ó l o  p o r  u n  t I t ? r r o  > iiK ro  $ (e  l o s  
a r t o 4 r e d r o s ,  F u  l : i  d i s l i i u r i n  K o i i a r u i i  e t a r a u i e s i -  
rv  d v  • i  a i i ip n i i a c lR s .  l a s  d r  l a  l o r r e  d o  .S t . F u u l . . .  
. s j r ¿ i í l i  h i t r r n c m p l o  d r  M it> H o  k u  p a s c o  > « i i ie d A  
h s a i m i ! . . .  n  K e i^ u ld a s  mo p r o d u j o  o t r o  r u i d o . . .  
( I  cu c 4 <  r u r  t o d o H  i v u r l a a i o s  > r s p r r á b u m o s  , .  
5 Q i i r  a l  « r a t l n o  j iu h  p u s o  l o »  r » r l o s  d r  | m iu (m , , ,

“ I l  ru ta  ¡ l i a d  l i l i  I n d i v i d u o  a h o .  r s í j i i r l é l i c o ,  f # -  
l í i i o .  e o n  a h « N  h o m S » r o s .  u u u  f r c u t r  r o m o  l i « le  
. S k a k c s p e a r r  > u n  ^ o^ s^ .>  d r  S : i ! / u i .  u u n  c h I u v c .  
r a  m o n d a ,  o j o s  h trs & o s  a  e u r  U i¡ l a d o s .  m a a n ( i í í -  
<’ <»©, v e r d o s o s )  t o d a  l . t  r r u r i  n s i u r h i  d r  |A•̂  v u -  
j f a s  a s m  t i c a  4 a r a a s u lc H la N  e u  u u  s o l o  i*'íaraiitrw 4>n 
I n t e l e c t o . "  ^

F i í  M a n r h u . . .  F n  M a n r l i u ,  r o m o  5 * m í(h  m e  
i i . i b l u  d e s c i i l o  a n tC H  d r  y o  r o n n c e r l o  n r i - s o n n l -  
m e o f e .  ,n e v c r  m o r í s ! r u ó  a m í i r l l l o .  d o r t o r  e n  t o ­
d o s  lo .s  m a l e s . .  .

H u m p ie u d V »  r l  s i l e n c i o  e u  fu r m .n  t a l  o u e  n r e -  
l e r ó  t h i l o r o s t k .  s a )  i  a j e t n n i t e .  l o s  l a t í  J o »  d e  m i  
•ovU iA i'tu , p r o d u l ó s e  e l  r u U l o , . ,  l la D K i l iu i i  d e  m o ­
d o  > iM p r r a t ) v r  ll IA  p u e r t a . .  ,

\ ^ v v m o u i J i  f a n r ó  u n  u n  e j i d o ,  f i e r o  n o  .se  m o \ i u .  
— S lp r n a i i '.  I V t r l r ,  r r d r n ó n t e  S m i t i i .
I ) í  I v l ó s e  h a r í a  l a  p u e r t a  y  ) a  a b r i ó  d e  u n  s o ­

l o  a o l p e . ,  ,

Alquileres
C oiü in u a ción — C u a rtos

}4 Z  S T R K K T  C I7  W E H T  
r’ i i f t f lo  b o u it i i .  « r u n d o .  fr i»n te . a g u a  c o -  
r r l# n t# . as< f-nrOj*. t o i - l j ia .  >C.6ü, A p t .  Í 2 -  
1 4 4  S T R K K T  .$57 \\\ .M a t r im o n io  h o Io  a l -  
i|Uila h a h U a u iO n  p a r a  u n a  p e r a o n a :  < o t i n 

a ln  c o m i d a s. P r e fa r lb l©  m u r h a c h a .  A p t .  £-<• 
144 S T R K K T  ,$(|5 ÍV e n t. C u a r t o  d u b lé ,  f r e i i -  
i r  I5 fu ,(ijr tu > , j>H*<hea, m u ir U iio n u » , v o m u -  

'u a a r g  # u b w a y . A p t .  2-1 ;.
J 4d  S l K K t r r  5 0 1  W .  F a m l l ju  cH R te ila u u .
b o n i t a  h u O ita r lÓ ji f r e n t # .  tte ip a lle ro  o  ru a - 
ir lm u n lo ,  C u a d r a  .su b iv a y , C o m o d ii lA d e n  
A p i .  4 .W ,
I4D S T R K K T  5 2 «  W .  R e c ié n  a m iié b lu a t i .
d e v o r a d o ,  f r e n t e ,  d o b j e  ID ir ilifla d e /? , A g u a  
ocu rrien te . D u c h a ,  t e l e f o n o .  D e e c le  Í7 .
U l íO x lD l V A V  S41U <140  S t . )  D o b ie a ,  a e u c i -
lU s .  a a c e iia o r ,  t c t o t o a o .  c a l e f a c c i ó n ,  d u -  
« h a , Oren. *1» u o m id a n . D e x d a  $S, A p t .  4.

« R u A m v . i v  ; Í ü t í r T i 5 i i  s i . )
( 'a s a  p r im e i a  c Ja.' v  c -u a r to  d o b l e ,  c i ia lr n  
v cn ta n u Ñ  l ' e j  ile _ < -u v iu a . >7. A p t .  5 4 .
B R O .A D W .C Y  (S S ü  W ,  9 7  S t . )  C u a r t o  r e -
r í e n  d e c o r a d o ;  « e n c i l l o  o  d o b J r ;  . ig i i a  c o -  
r r l e n i e ;  a s r e m i o r :  r a z o n a b le .  Ü IIv e r . 
L K X I N í n O N  .* V K .  I6JK) (1 0 i  .S I.) (T iaríñÑ  
je c 'ié n  a m u e b la d o á .  S en clIJoa , $3. D o b le a , 
$ó #Ti a d e la n t e ,  l i u b a .
.X O R M N C .S I U K  .> V K . 2 0 . (1 1 0  S I .)  .\ p t.
I .  l'u jjvcres, f r e n t e  v ís lu  p a r q u e ,  l - i i  tte.-p a r q i ie .
'jriiU;* \ g u n  re s fr ie n t# . iZ  5o-$K,;1<i

B R O N X

T39 S I R K K T  5U Í K a s t .  R r o i i v .  I d e a l ,  e s -
p a r i o s U jn io .  d u r h s .  n d e la n t o s .  J o v e n  o 
m a t r lm o n iü ,  $ 4 . II. Q & ach fiz . A p t .  2 -C .

C asas p a ra  v era n ea r

P A K .V  ) a  l e m p o n i d »  d a  v e r a n o ,  a lg u llA  c a -
sft,) t u 'n 'c r n d .  a m iJ rb ia .Iu , n # t r a  e s t u c t o n  
V s i í e e p d h e j c l  ;i.T 4f¡7 . B e -
ib í. < /'.> a n  UH>‘ |<nay. C o T i»y  I s la n d .

L o ca les  s e  a lqu ilan

D t M  J S T A — \  « c u n t e  p u rs i d e n U s t a  d e  p r i ­
m e r a  #11 o d i f i r í o  juretiprnu. R e n t a  b a r a t a ,  
a jn  c o m p o U i i c ia .  J < .a eph  U p p e r t .  L o c u s t  
V u lJey , N . y ,  T c l .  G le n  C o v e  S69.

Colocaciones
O fe r ta — H o m b res

l l O M r iK K  j u v e n .  <raiii l i r . m 'i a  R i ila r  a i t l » .
; . i . %■;<••. t o t l , ; »  lu:; K ra 't ,'»
: , i l íra .l í ! .  I . jK  A n s . l f s ,  |,|„ y  v i l . I I . ,
( . ‘ •■■Mw raro«-iti,n‘ l r r  H ,  E a iu  » 4  ' i
H 0 3 I B K £ ^  »<• u fc r e i t K l t .  1 0 . t in ra  v r i i -
' i , r  liv|,-“ ln » . I-,.11 , . , i i n t i i  » , , i i , . .  hOi
S [ , -b b in »  A v o  , H i‘(‘ iix , A í r o .

rposfiís, V n i  '1niÍ4i>,, 3 ( ; ; ,i i  *
3 . ► 59b. A* r t j H l u s .

$36
N'AVV .v)' • L'A T U u n .

\HTus.  ( A I . É F A r i< U\.
A t : : . í ' O W ' K l i l  >N.

I IU M U K E .S  l ' . t R A  V K N D E R  " M O T U J Í R 'S
r iA Y  C '.A H .\ A 'n “ . \ S '.  i lH A .N D E S  Ü A N A N -  
C-IAH. a iS  E A S T  !1 7  -ST.
K.\«1KIC s(. n^vivita, q i,. s.giii {.Imirliitr
‘ Uii iiii“ tu!iiH  I I .■ lim a n . I " ; i  l i n . i v . r  A v e .  
r t o e  I<v j 1i -  4 i  i *• t

A tk . T o d o »  ,t| f r . i i t e .  4  c in ic -
■lo» a i l .U m . '» ;  í ’ íi v il :u !o .  

«U b llay . I I L g u o a o t  l - 1 4 t i i .

(os am ueblados

v rá * ' ‘  “ a r to ®  lim piO B .
* V ,1 ,lu s  a iiiigu B , (ion  c ü l ! -  _£taBünabl».
516̂ Wrel, Cuurlo, inu-

v .J ' ■■ ,lr .»  h ra rm en a s.
-  _  '  _ r á " . _ K o b f f l s .

»> ’ 'f e > ;> .T  ;Í40 W i ; s T
.V ia .* '. ?  V  w m a n a l o s ;  <3oüles. 

K e y .» ,

_ W M i . . f e  ' " “ '■In s e n c i l l o ,  to c io »
» p f ,o r j  p ,, .ra rJ ‘la .  <5.I áli-íj V-'t.oIra

íí'M-WSd-sVS r a c l l l o .  r io li le . f » .
• < A p t c « .  a ir u i - i iV "» ,
" “ lio p r iv a r lo , iirao.i. $ ,.  

« B u r r  !!•> W BKT
_ 'e t .u U y , y  d n b t fs -

A . A l v a r » / ,
# t .  C u u r lu  b o n v l l lo .  d o -
u t e r i '  U n .n a  c o m id a .  
“ N iU c o tt  2 -3 4 1 8 .

C » n -u  p a r q n » ,  V a n -
  ‘•‘‘ rc'l, b ;iA ,, :  do i.c l»

■ >•'' r_  4 - o ;  j!j
i.'lr’ * «artos *r~d~»Tií.
•rn . ?  P la t o s ,  p o s t r e  y 

c g - ^ ^ » ^ u e h a n n a  7 -5 2 2 3 . 

r j p í '  4 u X t ó ^  W E S T
í*-p b e q u e  fto*.  rí*Ñ(la

»H C huyler 4-1Ü 53.T 4 -1 0 5 2 .
'4 L í  c o m i -

4.  ̂ Platuw . p o s t r e  y
— -  ' - - i ‘ r '_ _ ; E _ A p L  .1,

i- «Hatrlnioiúo holune<e#arfn pan
m v il la n .i .

S í » . , , -  " í í ' U  Kl ,¡tK ,-a . p . . .

'!"• J-B.̂ .TÍTSTÍiTo;

A g e n c ia  d e em p leo s

; l ) K S R A  1 1 ) .  C -V  K M P I .K A U O  K X P E H T O I
A a # : i c k n  F e r i a #  t i m e  l o s  j n * ' j o i i ' i  

K ;o u  1/i't « f .  I .K l iU i)  ;-í.*,rá?

E n señ a n za — H o m b res

A F R E N 1 )1 E \ | > 0  a  m a n e ja r  p e l íc u lu j i  h a ­
b la d a s ,  p u e d e n  g a n a r  I i a e u  $tíu s e m a n a -  
o t ó  r á p id o .  N a v a r r o .  " U n i v e r s a l ”
.S tar T h e a t r e  O f f i c e .  1 36  —  3 r d  ^ v e  c a r -  
t o  1«> S t . P r im e r  p ts o ,
,A P K E X I ) .\ N  o f i c i o  b u rb e n >  e u  n u e a t r u  e s ­
c u e la .  P a i t a m o s  s a la r i o  y  c o m ia ló n  a  lo s  
s r s r íu a d o s .  18>— 8 rd  A v e .  (1 7  s t . )
U 0 M U R F J 4 . A p r e n d a n  a  b a r b e r o  CnJios 
c a s a  e s p a ñ o la .  P a g o s  fá c J lM , l .»o n íio n  R a r  
h er . 141  T e r c e r a  A v e .  (1 4 -1 5  S ta .)

E n señ a n za — M u je r e s

B < IK I> ,\ 1>0S  A R T I S T I C O S
F s b r l r a m a  » n » » f l a  b o rt ia d t* »  a  m a n o  v  a  
m f l i iu ln a ;  " f a K g o l i n g " .  b o r d a d o s  an  m o s -  
t r - l l l a .  m in t i lr ia n  b o r d a r  y  ■ • b on n az", L a v -  
o ln n r s  I n d iv id ú a la » .  P la z o »  f4 o i l « a .  K a p la n  
« t i id ic i» .  11C8— e i h  A v a . Í 4 5  S t . )

U l t U A C l L T S

Escuelas
C on tin u a ción

Id iom a s

Profesionales
C on tin u a ción — M  éd ico í

T N Í D - T  EN  3 MESES
• i l l  \ J  K X I T ü  P O .S IT IV O
S e fto r lia ©  a m e r i c a n a s  rían  b u e n a s  l e c c i o n e s  
a  c u a l q u i e r  h o r a  d e l  O ía  o  d e  la  n o c h e .  DOo 
P o r  le v c ló n .  N u e s t r o  m é t o d o  e s  e l  m e j o r  
y  e l m á ft  m e d e r n o .  V e n s a  h o y  y  o o n v é n x a a e .

IN S T IT U T O  U N IV E R S A L
136 5  L e x in g t o n  A v e ,  ( e n t r e  5 5 -8 6  S t s . )

I N G L E S  e n s t f ia r ío  p o r  u n a  s e ñ o r it a .  
V.A K  a a  u  i t a d o a  s o r p r e n d e n t e s

e n  c o r t o  t ie m p o .  50 c e n t a v o s  p o r  le c c lO n . 
D ia r i a m e n t e  9 -S . D o m in g o #  1 0 -4 . 

E s c u e t a  p r iv a d a  e s t a b l e c i d a  16  a fio s .
B L A N C H E  FISH ER

184 4  L e i f ln g t o n  A v e ,  ( e n t r e  § 5 -8 6  S ta .)

Í 7} A H T M A N  ;:<ecr?larta . O o -« a u v * c iO n
!■ Q A IN 2 1 S  fe e n e d u r ía  D fa  y  n o c h e
^  S C H O O L  N e g o c io s  ( l a s t o a  .

g g  S e r v i c io  c i v i l  m o d e r a d o #
4 n n  n i  4 n g lé #  a  A s e g u r a m o #
4 ^ 0  o C »  e x t r a o je r o s  e m p le o #

E s q .  L e n o x  D e l in e o  N .  Y o r k  N  T
I /K Í C I O X K S  InglóJ í-e jJ iM flü l \M t a m e r ic a n a »
fiV f. p o r  k t o j d n  u  l y  $s l i a r a s
n -y , P r e m io #  nto(i#ua(#M  e n  fÍM  t ¡V ',  «I# 
Í I o  y  $Ó a d j u d i c a d o s  a  loa  »Lh, Ipulc»'. 
lijAvucIft T r i c h a .  564— 7 t h  A v e .  (40*41  titn  )\

Dr. H enriquez
M édico  E sp a ñ o l.

121 W EST 79 ST.
<!o la  »B O U «lo p t l r t l c a  ríe  P a r í» .

no A Ñ O S  D E  E X P E R I E N C I A
E S I ’ B C I .A L I S T A  E N  B N K E K M E D A D E S  

D E  l .O S
H O M B R E S

E N  L . i S  -V IA S  U K I N A R I A a .  
A N T I G U A S  R .N F B R M E D A L iE S  M A L  

T r iA T A D A S .
IN Y E C C IO N E S  IN T R A V E N O S A S  

A L E M A N A S .
V E J I G A .  R IÑ O N E S  Y  P I E L .

E c z e m a s ,  ú l c e r a » ,  g r a n , ,» ,  a n tlL slB  d e  la  
« a  n q re .

R e u m a t i s m o .  E a tA m A g o , C o ra a O n , 
P u lm ó n » » .  E n f e r m e d a d e s  N e r v lu s a a .

E L E C T R O T E R A P I A  
R A Y O S  U L T R A  V I O L E T A

llo r í)..4 ; d e  9  a .  m . a  9  p . n u  
D o m in g o s  O e  1 0  a ,  in .  a  1 p .  m .

T e l .  E N d ie o t t  2-4 86 6 . 
P R E C IO S  M O D IC O S .

14K'1'A. M A R I A  P E B O -N X E T  
P r o f e s o r »  J e  P r a n c » » ,  í w s K b, E » D a fio ¡  e 
I t a i m n o .  T r a J u c o lo i ie a .  2 0 «  W e s t  gü S t,

M'íístca

B riceñ o  S tudios "lV‘3“w''V46l t “
m a ft a n a s .  R I v c r a i d e  9 -9 8 2 5 , 168  W , 96 8 t ,  
ta rd e -t  y  n o c h e s .  P r o f e s o r  d e  v i o l ln ,  p la n o ,  
f l a u t a ,  s a x o f ó n ,  b a n j o ,  m a n d o l in a ,  g u U a -  
r r a .  A f in a c i ó n  y  r ,p a v a c i ó n  ríe  p l a n o s . 
5 1 A H IA  J .  F K K M A X D J C Z , W A a h .  7 -8 11 7  
P r o f e s o r a  p la n o ,  s o l f e o ,  g u i t a r r a ,  t ip ie ,  
m a n d o l in a ,  t e o r ía ,  a r m o n ía ,  c o m p o s i c i ó n .

V oca l

C A N T .A N 'T K  c o n c i c r t f i ,  e n s e ñ a  c a n t o .  K » p e -  
c l a i i z a  e n  I n g lé s  p a r a  e x t r a n je r o # .  P r u e b a  
g r a t i s .  J e n k li ia ,  61u  W .  116  s t .  A p t  91

Profesionales
A h og a d os

A U O frá .A IK , i  l V l L  »  C m .U I N A I . ,  £ > i - A .^ O L

VI. C. Guilhempe
q ? 7  17*» Ara er ^ '« 1  HrC^w.A^l. f> T t277 B ro a d w a y . T e l .  W O rth  2-1 16 1 . 

N o ta r io  P ú b lic o . C u a r to  1 5 0 9 .
A l t o n  A D O  ( T A ! I .  j  < R I M I N A I ,  E . 'T A ^ O I .

J. NEWHOUSE
122 L .  42  ? t .  T u rn e  , ,a v » n -t , :  e x p r e s o  I m »ta  
ral p i .» „  20, T r l .  L K x in g t o n  J -2 7 7 I .  A b iv i  le  
n v fliK ü  y  »I  « lía . D u in ú ig o i ,  e n  la  S u -

2 ,i7  E  2T ? t .  N „ ( » r i n  P ú b l l r o .
A l t O l iA D D  N O T A R I O
F R A N K  A N T O N S A N T I
K S U lú  Q u in t a  A v e n id a ,  ea g  m ,  

T . l .  i i N i v - r s l i »  4 . m i s

1 ) I ¡ .  .J D S I; .U 'S T I N  F R A S C O  
B x J i i e x  » , ; p l . i i t o  ,1c U  H a b a n a .  N o t a r l o  
P ú b l k u .  A H U C I A D O  d e  hp i i „ r c e »  

c u b a n a s  y  a m e r í,* a iia » .
7 »  W a l l  S ! .  T e ia f o n o  B E e k m a n  2 -S 7 22 .

E M IL IO  N U Ñ EZ
A B O G A D O  T  N O T A R I O  

l í o  B r o a d n a y .  T e lé f o n o  I X J r t la n d t  7-OC3<,
L E O .V  I t l -E E C K K H , A b o g a d o  y  s b l i T i X
c i v i l  y  C r im in a l .  2!rá I V .s t  M  s t ,  Iva q  
7 :i .  A v e .  T o ia f o n o  l .A r lc a w a n n a  4 -0 3 2 7 .

D en tis ta s

n a r a  ft in n ú m e s  #n  U  « lu d a d ,  «rto s e m a n s -  
.e - ,  r a n l I i a m o B  v e e t M o x , I)e>»#4)>uu río 
g p ^ e u t le r . i >/natf>. 1'¿Í  W e s t  45 S i.

Dr. I. R. Wolfé
D E N T I S T A  A L E M A N  E S P A Ñ O L

101 W . 117 St. (Lenox A v.)
»  «?V T X »Y s^nxí » t m  _ _  - '

O fer ta — M u je r e s

i )  4) R D  A  l íO K .l iS  a  m a u i»  y  e n  m á q u i n a ,
•'i'fi # x p r e j . -n r ;a  . 'j i  r o p a  m ie r i o r  - le  ue<U. 
] i7 W -Ñ t n»^  s r .  A p t ,  I .

1 K N R Ó l .  I..\ n o  H .\S  a  m a n o  «»n b u fa n d a #  
‘  « e n o r a n . T r a b a j o  e n  t a l l e r  s o lr .m e ft te  n o  

.y u d a n  t r a b a ja d o r a #  p a r a  la  c a o #  L earílrF i 
I M a n u fa o m re r »* . SIS  W e s t  »C  R l. r i s n  r..

lu . i f e v '• .  « r t i c í i l o ,  i l o b l - 'i  
R e  s o n a b le .

>jv,'
■ 3 * »  o u b 'v u y .

' l i a r l o »  o a r u  d u »
Íí j A a ;-  - .p ' "  "midii». l'.<-

u iir í .i g n i i i d - ,  l e -
■ . . . l o .  ,ü i r j e j j t e .

a *0™. 1—1
•' luirirráíiür

'r e iiK o r . t o -  
A|,t. 2 !

í »  ••» W K ,? T
d u b lr » ,  <C.

■.. .te"'*  l’ -*i p r r y o n a » ,  
' I * 'ü '  r o n

T mV . - ■•Tí’auBeuntoa 
t o  ‘ l i  1 V ~ 4 ~ - - _ T ' ‘  A í o r n s o r .

»  7 , “  *  t e n lt o B  v u o r -
iv *  .  ,irá. t e  Z ? ' " ' ’ -

•X \ í. 1. N e iv e ll .
'• .i.i.rá - T i l t e ,  d o r m i -

s  • u c in a , <7.
r i f r  t o   l '- jU e r o  <4.írár-f.l

'• F A G O T r n t S "  r i .n  .• v iw r ie n e iii ,  r r n b u » ' ,
1.' . . i . , ' ,  \ , , iK . .  [,„| ¡, lu  | ; [

C l  .tVIU C i i iT t i i  60S.

I7 7 S  L E X I N G T O N  A V E .  m o  s " - )
227 F U L T O N  8 T ..  B R rJ O tC L Y N  

" E L  D E N T I S T A  D B  C U -V F I A N Z A  
n a y o H  X .  p io r r e a .  E x a m e n  g r a t la .  P r e o lo a  
b a jo s .  P a g o s  a  p l a io a .  A b ie r t o  n o c l ie a  y  
d v m ín g o a .  E a p e r la l lú a i l  e n  p u e n te a  y  e x *  
t r a r c io n e a .  G a a  y  n o v o c a f n a .  U n ic o  ú e n t la -  
ta  r e c o m a n a a i o  u o r  P A U L I N O  U Z C U D U N

Dr. D ebrot D E N T I S T A  
É S P A S O L

149 W e s t  72ná  .S tree t
C e r c a  B r o a d  «ray»

Especl.ráklista e n  e a s o e  d i f i c u l  to so # . 
B a y o s  X .  A r ím ín ís t r a c ld n  d e  Q a #  y  

N o v o c a ín a .

K l . O K f S l . V «  (íu ra  e n  r o l la r  i i é t a lo s  a  m a -
hfe. r r a b a ji »  d e n tr .)  y  j,avn  ht #rtsu m  \V 
.4  SI < 'i?n rt ') 7 U

50 M U C H A C H A S , 5Ó’
P A R A  T E A T R O  E S P A 5 IO L  N O  V B f 'F I S I -  
T A  K N I 'K R J E .V C I A . D T H A r N '®  ,? T U n i O  
IZO W K ? T  S »  ? T  M R  ri M .O  1>K Ú Ñ a  
'  . ? B ln  T O D O S  L O S  D I A S .

OI'EU.VRIAfé

DR. SCHOR
61 W est 86  Street

1 R i r  j  A  N O 
d e n t i s t a

(E # q , N . B5. C o iu m b u #  A v e . )  
D e n t i s t e r la  m o d e r n a  « n  t o d o #  s o #  ra m o #  

l l o r n i  9 -9 . D o m in g o »  tO -2 ,
P ra r in u  b n jo - .  P a g c #  se m a n a le w ,

je t x .x r a ,.» »
o o n  e ip e r l e n e h ,  r n  v e e t iú n » .  T r a b a j o  o e r -  
i i ia i ie u t e . B u e n a  p a g a .  J i.»  E  1 53  N t P la o  ~ 

• I R A U . i J t n o R A .H  E N  l * » a i U \ I » C ) , "
!■,,3.'jurante a  in a i ''*

A r t  D t a a a  W u i i t .  347 t v e a l  iS  d i .

W E R V ItT O  D O .M E R T ir O

fe .fe* ." 'fe íT *? w ft u r a -  » u r  o  ‘ • r n tr o n m e r i-
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Escuelas
A u to m ó v ile s

DR. DE ROSA
D E N T I S T A  B S I 'A S O I - ,  —  C o n a u llR  g r a t la .

157 W est 14 Street
20 A S O S  P R A C T I P A

Dr. HANDELSMAN
1 W . 114 St., esq . ,5a. A v e .

B K .N T I S T A  A L B i l A N  E 3 P A R O L  
« • n e o ia lM a r l  en  e x 'r e e r  Innrait v  m , » » . » .

D R. S. S. FA K R E LL--------
,  | H l'.1 .1 -N " I 'K N T I S T A  

111 1 V K “ T  2.1 S T . B n t r e  8 a . y  3» .  A v e s .

K S t  l  E l r o  E .? l ’ A f t O L A  “
M  e n e e r ia  p i t v t i v a m o n i e .  G u ía  y  in e e S n lc a  
,lp  a u t o m ú v i le » .  i 'u r a o  p a r a  g u i a r  <T0.  M e -  
C í n k a  «  l ie  e n l r a - la  y  <5 s a n ia n a le a .  , ,t -  
'.rárá' f . . ’ '  ‘ ' t e ’ ü iu a  a a e g u ra d n a . D ía  y  n o r l ie  
n i  U r » .  ; n  S I ., e n l r e  « t h  y  7 t h  A v o » .

B a iles

I I I .  R E 1 I P . I . T A .  H ú b lu s e  r » i « f l f . L  T a o r i i .  
' » ) » .  K u m b a ,  F , . x l r „ i .  i , , , - , „ i „ i , i , ,  .7 ,.
lú n , T a n * , , » .  A ,  r „b f ,  iP  o » .  V i l; .g lo  ,. A p a -  
■■I.l;. ,|í .  t .a i . i  p r p i , - :  lu iu il , .  • , ' i i r a o  ea-
11», lo )  <., I I tV,.K, k »  , , ,

D R. C. J . C O LO N  ™ ano
-4  s r  N i ,- I . . , ; ; ,» . K v l .  111 S t M ,i  . ' . n T 7 ?
.T .I N I C A  I H I N T A I . .  K X A M P .N  ' R i V o i r N

|,R . II. S H I F K K S u N  •'
4111 E « 3 t  14 S I . K e ir i in a  t :-t  A v e ,

U K . L E O N  L A I U M . IB  H K H T  8 3  h T U B E T  
G u lu m b u a  A v e .  O e n t la t a  E a p a flo l  

Hreral.ia b a l o » ,  P a a o »  »  b la z o t .  n »  l í  ^  3
l»U . V O N  D E R  I ’ O K T K .V . I ) e , , (| , , . .  
m lln . SI W ,,« t  m  -?t lU o lu m i iu s  A v a l  
H a b ió  e a p a flo l .  I T e . ’ l " »  n i " y  hutoH

M éd icos

T O I > k s  í , í> v  iC V lle L s  m ct lr r t io K  *lv h u lón
X eite.-Mi, ) i r i \ j . l f i t j i r n l e ; | t  y o r

. .N - .  -'I

S A L L Y  B F A U C Á IR K
í.i.ráí?;*. I> P ra , ',a lle a  r r l n '  i-M a n lr » .  H o r a .  1 a  1 » , S l - b u v l e r  4 -3 U 7 Í

E scu ela  C fiüiem 'aí
T A Q I  u . i t  I V l ’ i im iin .  C iir a o  rii|il<|n. a|,..
, 1 . 1 , , .  ,0,1,.II.
3 . i. ■ ' ‘ ‘ I.' 2 '  I '  H'M ri y  s r ,  ]. .1, 1 .
f c r a r i u i o  R A M O N  C 'i f ls  I V . V s  . t r K i , ; » :
i lJ ! í .r á . , 'J V " H ' '" , I ’“ ' I " '  I i ik l- " .  o K tK iiv a ra fla  r a u ia a u g r u t la ,  ü x v la n ia v lú n  y  c a n t o .

DR. J. M . M A R X U A C H  w.
T a l. T R » f » i a a r  7 - « u « l . ' ' o u m illB a  I . » f e  7  ,

DR. J. N . CE STE R O S H.V«-s-,n;
i;#4"* - - 7 t l l  .\vp I 1 IJ* 1 rí )  ,X I V# ( t y  j

E S P E C I A L I S T A  A L E M A N
P I E L ,  S A N G T IK , V I A S  U K L V A R I A S »  

I N T E C C I O N 'E S  A L E .M A N a S.
C a a o #  a g u d o s  y  d e s c u id a d o # »

S R  H A B L A  E S P A S O L .
H o r a s  I f l -J ,  2 -9 .  D o m in g o #  I l - l í .

D r .  M e e r
1 5 6  W . 44 S t .  C u a r to  3 0 2 , .A sc e n so r
N e w  V n r k  C ity . T e l .  I .A r k a w a n n a  4 -2 1 8 0 .

NARIZ, OIDOS y  GARGANTA 
O p e ra c io n e s  d ia r ia s  de am íg d a la s , 

$ 1 5 . V ía s  u r in a r ia »  y  sa n g re .
D O C T O R  A L E M A S .  H A B L A  E S P A S O L .

Dr. W einberger
158 W . 5 8  St- T e i .  C I r c le  7 -0 6 3 5 .

Di. Bocanegra López
T r a s la d ó  s u  c l l n k a  p a r a  e n fe r m e d a d # #  d e  

l a  s a n g r e . ' u r u io g f a  y  d e r m a t o l o g í a  i 
isO O — T th  A v e . ,  e u q u lu a  110  S i. 

H o r a s  10  a  1 y  4  a  5  p . m . 
T # l é f o n o  > |O T nim ® rf 8 -3 1 3 9 ,

Doctora L. DI MOJA
n s  K a s t  n o  s t .  T e l é f o n o  L E h l g h  4-,l9T 

O B S T E /T H I C A . M E L I C O  C I R U J A N .A  
E S P  f íU i  A L I S T A  l ‘ A K A  L A S  i l V J E B l C » .

A S I S T O  P A R T O S  B N  D O M I C I L I O .  
H o r a s  10-12  m , y  5 -7  p  m . D o m in g o #  1 0 -1 2

O J O S , N A R I Z ,  G A R O A N T A ,  D W O H
Dr. N . GuiIJem po, especia lista

219 W .  ¡ 4 l h  a t . .  T e l .  W A t k in e  9 -6 4 5 S . 
H o r a #  río n  a 1 y  t le  5 t* 7,

DR Tj 7 TMR 5Ifl K.
26 ftftD# 18  S T ,

E n f e r m e d a d e s  o j u d a s  y  c r O a io a a . t r a t a d a #  
r>or m é t o d o #  c i e n t í f i c o #  m o d e r n o s .  D ia r io  

r> n m . 1 0 -4 ,  H o n o r g r ig #  r a x o p a b ) * "

D R . E . V E R G E S  C A S A L S  
54.3 W . 1 4 6  S t .  B R a d h u rs t  2-8446. 

H o ra s  4 a 7 y  p o r  c i t a . ^

D R . E. G A R C IA  L A S C O T
V i2!i— 7 ¡h  ,\ v ,.., , . n ! ; v  111 y  1 1 2  S i» .  

T r l .  .M o n u tn v H t 2*;'H 'i5. i l c r a a  19*12. 4 -9

Dr. L. M. H E R B E R T
R a y o #  X .  c o r a s ó n ,  p u lm ó n ,  e s t ó m . .  n iñ o # , 
m n je r e e .  M O n u m e n t  2 -8 4 9 4 , 8 -1 8 . l i - 8 .  8 -8 .
I>r- .\ . C -A IK O N E . rn te i-iu eA iK ú e» m u je r e » ,  
g é n lt o -u r in a r is ia ,  e a n g r e .  9-1, 3 -4 , 6 - 7 .Su. 216 
K . 17  S t. S T u y v e e a n t  :i-2 4 6 2 . U u in ’ g o »  9 -1 -

W '. 114  S t. M O n v m ^ n t  2 -3 71 9 .

D R . SO L BEG U N
1 65» r^ s a in g to n  A v e .  L E h i í h  4 -J 5 6 1 — 5568

N o ta r io s

l í .V l I O N  M I R A N D A
N o l . i r j A  F ú b t í i ' i :  Con i i* iJo n ü do  d #  E n c r l t u -
ihh  il#  P u e r t o  H to o . A s u n t o #  n o t a r ia l » )»  en  
g e n r r a l .  T r¿:< Iu«v joneH  e  I n t é r p r e t e .  
s r to s  <1# m e r i t o r i a  o ^ f i t a e ló n .  k t  P e a r l  S t ,  
N e w  Y o r k  T # h  W H lt c h u I l  4 -2 7 6 9 .

F  . M A R T I N
D o c u m e n t o  a n o ia r ía le n .  P E n n  6-UlJ£C,

O b sté tr ica s

> lA K I A \ z \  IraOPKZ d r  R o j a # .  C o m n  tiro  h a  
g r a d u a d a ,  e x p e r t a ,  a b n o lu t a  res*#rra . 1 3 i 
W . 116 S i . ,  H iib ivay L e n o x .  U X iv .  4 -2 0 4  0.

R Ü O K L 2 A  N .  T . i Z q i ’ E Z ,  T ít u lo #  «Je C o b a . 
F l o r i d a  y  N .  T .  R e s e r v a  « b a o lu t a .  471 W , 
U 5  S t. A p t .  4. T v l . K D íre o o tn b e  4 -8 7  ü5.

Varios
C on tin u a ción

D u lce r ía

D U I .C K U I A  “ L A  .M O D E B N .A * ’
S im ó n  J o u , —  T e l,  U N iv e r a l t y  4 -4 3 0 7 . 
1 07  L*.*«(kx A v e . ,  e n t r e  I I  & y  116  St#.

F u n era r ia s

F U N E R A R IA  E C H E V A R R IA  
2 0 0 9 — 7 a . A v e . (1 2 0 -1 2 1 ) 

M O n u m e n t 2 -3765— 2-2 66 9 .
R n  r u s o  d e  d e f u n r l ó n .  l l a m e  a  c u a lq u ie r a  
1#  l o s  d o s  t e lé f o n o s ,  V  r e o  io s  r  l a o n  a b  l e# .

F U N E R A R IA  H E R N A N D E Z
E n t i e r r o *  c o m p l e t o s  <109  e n  a j e l a n t e .

62 W . 114 S t . M O n u m e n t 2 -4618

Im p ren ta s

I , .  &  H. I 'K I N T I N U  
T r a b a jo #  e n  e,‘» p a flo l  e I n g lé s .

8% I V in i í i ín  T e l .  B E e k m a n  3 -4 77 4 ,

M udanzas

U n  M es A lm a c e n a je  G R A T I S
G . S A N T IN I & CO.

A L M A C E N  A  P R U E B A  D E  P U E G O - 
139 8  J E R O M E  A V E . E N  170  S T . 

M u d a n a a  $3 c u a r t o .  T e l .  .T E ro m e  7-500Ó.

Rivera Express
L a r g a  y  c o r t a  r t ls ta n c la , B l a n c o  H n o # , 
852  W # « f  1 18  »t. M O n u m e iJ *  t-3 fi21 _________

EL R A P ID O  E XPRESS
M u d a n s A #  a  c a m b ie  m u e b le # .  L i c e n c i a  m u -  
r\HT p ia n o s .  130 W .  Í I 6  U N iv .  4*0904

J V A X  Ü A L L E C O  t 0 K l * 0 » A T I 0 N  
T o d a  c l a s e  d e  e m b a l a j e  O e m u e b le a  M u  
d u n z #  y  a lm a c e n a je ,  c o n  2  m e s e s  g r a t i#  
T e lé f o n o  B E e k m a n  3 -C 6 8 6 . 38  C h e r r y  St

S P A N IS H  E XPR E SS
te e ie f .  C H e l« , 'a  1 - « 2 1 « .  465 W e s t  1 «  8 t

líL .A N C O  T K I T K I N Í i  (  O K P O K A T I O N
;r.ci , 'h u r r l i  S t. T ,- i. f A m i l  5 -7 2J 7  y  S -7 2 ít  

T ímI o |.|n»e l i e  t t . in a p o r t e a  y  a r a r r e o a .

S A N T O S  V A N  CO.
I . i t e n c i a  in u « )a r  p ia n o s .  A C a d e m y  £*7629.

Ventas
fK .V .ÍK í^  <le feOíulh*#**, p a n t  p r im a v e r a ,  u ii-
p r r p fr r ;. ,  j  jK »  (r í¡« i .i  I .a  j o s  y  a b r ig o » ,  in_- 
iu f, i í iV i jM ' ‘ N h U c  v '- l# ! !  $ 0 0  y  ir.Í4><, ;un* Í L  
) « 3u  V a L n ^ O a  1.». u n l t r  tíi W<>jí| l I J  dt

híi n e v e r a  i>or r e f r i g e r a d o r a
r i é c D í c a ;  i o n c e s i ó n  Ub^^rii): jR ig u s  a  p í a ­
te '•*. .rí/.rlU') A  í«nii.  : ;y K a s l  f» St.

A lfo m b r a s

A L F O .M U K .I S .  t i - n f »  i l r l  lu b r ic a n t e ,  g r a n
b i i i l iU c .  j f iv h 'r n i .  j  v r -m n ii. U '.ir-
p o u i» ,  lin ó to i»  '• i ; , j r t l« - ' ' i i p "  ' 'a n ia e ,  • f e r -  
l  »s puvix oHiíiflS, n i 'V K a s . j u e g o s  <'<'4*ina, a 
m e n o #  p r e c i o  q u #  p o t  m a y o r .  N t c e s i t a -  
lU üs t'OU Kcfiüir o f# , (jv «i, I I ií ) l I 'v . DH i>t, e s ­
q u in a  T o r c e r a  A v #  y  £4if— t o t  A v e .  <11 
s t . )  A M e r lo  rí# rio ijh t'. E r t r c t s a  « r e t í s .

A p a r ta m e n to s  am ueblados

111 S T R K K T  7 1 1 . . i t i a r l u n u n t h  *'• h a b i t a ­
c io n e s ,  p o r  v i a j o ,  b a r u U e lm o , b ie n  t m n c -  
h h u lo ,  l o d o  a lq u l la i ln ,  b e n e f i c i o  $ 20. ArtAto,
f'|«.r> 7. ______________________________________

V . .  > c u  v e n
S'uni'rí IH.'i . L.kí.iLi» JX' 

.Jitrlnn 84)i«
l l ' I  S T f íK 'f e r

lorío 
II. r t .ií»  !/ii

B aú les

IS .A l'I.K IS  .1 »  » c g i j n d a  m a n o .  $4  w » l b ¡  tn u - 
U 'tae  ,ln  c u e r o ,  m a le t in e s .  << a . .< s .  B a v o y
l . n g jtn g e , 51  E . 6:1 at., c e t r a  M ¿ d i3 n n _ A v a  

i n A I 'I O N  54HJ h a fe e g  r a j -u u r d a m p a e ,
\ u p .jr , < 6 .5 5 . <9.5i|, <13 áC, u n  p o c o  in a n c h a -  
.'OK. M o l e t a s  <1 a r r i b a .  U Í S — í a .  A v e .  ( 4 » t h )

B ie n e s  R aicea

13 y  14  T I F F ,> N Y  T U ,  c e r c a  K a n e  H t. t
cu s u a  ia«U)]P>, 4 <>:>üi)s . 7 fa in i lia » !  r a d a  u n a , 
r # n t a #  b .^ ja » . lu p o t e c u s  $S,Dtífl; p r e e io  
$7.tíiKi l a s  d # # , u .ra ii o p o r t u n id a d  c o n a e -  
g u i r  K a n g n , Jainer< 11. O i lv . i r r y ,  2 61  C o u r t  
S t ,  B r o o k ly n .  ______________________________

M áqu in as d e c o s e r

R O S A L I A  M . I>K  M E R I N O .  O b s t r i r i r n .  
35  W e a t  l l í  H l. T e l .  M O n u m e n t  2 -7 0 5 7 . 
___________ H o r a »  2 -4  y  6 -8  p o r  c i t a .

L E O N I  \ U A .  U K  ( i U I L L E N .  c i m * < l m n a ,  
o f r e c e  b u s  a e r v lc la e  p r o fe a lo n a le a .  1 4 0  w .  
113 8 t .  A p t .  i .  T e U f o n o  U N I v a r a lty  4 -5 «6 < .

O p tico s

P A R A  E L E G A N C I A .  E F I C I E N C I A  Y  
R T /J M O M I A . v i s i t e :  A L

D R . D O M IN G O  M A S T ĵ CH E
í>1‘ T 0 .M T i :t B A  T  O P T I C O  E S P A Ñ O L  

E x a m e n  d e  la  v t# ta .  R e c e t a  ríe  le n te #  7  
f a b r i c a c i ó n  ríe e e p e lu e lo s .

73 W e s t  126 S t ,.  « it q u in a  L # n o x  A v e .
9 # .  m ,  a  í> p, m . U N lv e r s l t y  4 *4544 .

D R . P A C H E C O  M O R A L E S
O P T O M E T R A ,  R E C E T A  D K  L K N 'T E S  

»3C W .  143  N f. C e r c n  H 'w a y .  10 a  6. 7  a  9.

Q ) « r o p j 'd e i¿ e o s

J .  .M, A.WADKQ, P H . C. <L 
Q U I R O P K A C T I C O  M A S A J I S T A  

9SHR R 'w a v .  (1 4 2  K M  T ÍJ Ie o m b *  4 .7 1 '» .

D R . B O L O G N IN O
111 IV , ; /  . 'I  t - l .  I ..\ ra l,a w o m in  4 -464  1
I> R , C iO N Z A IA ) K . B K I ’ K .IO , M 7  C e u t r a l  
P a r k  M > « t  (1C7 S M  l i e  5 a  : .  A C a J e m y  
j - 4 l4 n  y  171 W .  71 Kt. R N . i l c t t  2 -1 6 6 9 . <-<•

V K N T A  n . b l - h l ' l A L .  .M ú ,iu lu a »  d e « i e  g » .  
O a r a o t U a d a K  p u r  1 0  a ñ o s .  ü T lé c tr lc a s  d ea *  
rí# $ $ 5 . I 0 7 4 " 3 a  A v # . (h ft -íi l H ls .)

M u eb les

VOK M tprivo  D K  \ JA .IK , st* x a í r l f l c u n
(i>s in uebU *#  <U* u u  b i .n ir o  u p a r t u in e n t o  
rír 3 p ie z a » .  S eila , •Torm itrerlo r a d io ,  # t ‘ ‘ . 
C oK ló  $Z.8(^0: fl#  v e n d e  c n  $ 3 6 0 . P u e d e  
v#4»He 4ie 7  p ,  m - 9 , £(¡13 O r a m l A v e .  
A p i  P - 1 1. A n t o r ía .  I». I._  ___________

Hispanas
M A Ñ A N A  C O N M E M O R A  L A  B A T A L L A  D E  P U E B L A  E L  
C E N T R O  F .  M E J I C A N O  E N  E L  H O T E L  P E N N S Y L V A N I A

Serafín Rodríguez defendió­
se ayer en la Homiciáe Court

< ( u i> (i ii ii i« ú 6 ii l ie  In  l a .  b & g .)  

bi'ci'tt rusp onde con  au h a b itu a l p ro ­
fu s ió n : “ Y o  no sé  dónde tu  vivía® . 
Y o  sé  que tc  v i  con  u n a  n iñ a . V i­
v ía s  a l l í ,  pe ro  no sa b ia  que te  h a ­
b ías m ud ad o ” . . .  R o d r íg u e z , im ­
p e r té r r ito , s in  tu rb a r s e , in s is te . 
“ ¿D e  qué c o lo r  e ra  la  n iñ a ?  ¿C o ­
n o c ía  D o lo re s  a  ia  n iñ a ? ”  E l l a  vos- 
poRiiü que u o , que no le  v ió  la  ca ­
r a . V ió  u n a  m ano  y  e ra  b la n c a . . . 
' D e  p ro n to  R o d r íg u e z , e n ca rá n d o ­
se  re su e lta m e n te  con  D o lo re s , le 
d ic e ; “ ¿ e s tá  u.sted se g u ra  de que 
d ice  la  v e rd a d ? ”  Y  la  se ñ o ra  C a ­
b re ra  a f i r m a  a b o rb o to n es , m u s i­
ta n d o , m ed io  en  vo z  b a ja , q u e  s i y  
a g re g a : “ lo  d i je  po rq u e  m e co g ie ­
ro n  p re s a , a lg o  te n ía  que h a c e r , s i 
n o  sabe D io s  lo  que h a b r ía  pasado 
a  m i m a r id o . . . ”  E i  ju e z  B ro u g  in ­
te rv ie n e . D esea  p re c is a r  qué d ía  
v ió  D o lo re s  a  R o d r íg u e z  en com p a­
ñ ía  de la  n iñ a . la ip o .s ib li*  o b tener 
u n a  re sp u e sta  c ia rá  de la  C a b re ra , 
a  t r a v é s  de la  in té rp re te . E l  f is c a l  
re n u n c ia  a  f i j a r  ol d ía  p o r fe c h a s , 
p o r d ia s  de la  se m an a . R e c u r re  a 
o tro  m ed io . ¿ F u é  — d ice—  e l d ía  
a n te s  d e l “ e x c ite m e n t” ? D o lo re s

U n  g ru p o  de dama.? ve .stld as d< 
ch in a s  p o b lan as , te h u a n a s  o in d ia s  
y  o tro  de c a b a lle ru s  con  su,® no m e­
nos a tra c t iv o »  ira je .s  de c h a rro s  
m fi.it.'zos, e t c , , se d isp o n e n  a d a r  jo  
l- ir  a i  fe s t iv a l b a ila b le  de m añane 
r.úbado p o r la  n o che , en  i-l hote 
P e n n s y lv a n ia , que e l C e n tro  F r a ­
te rn a l M e jica n o  e.stá p rep a ra n d o , 
p a ra  to n m e m o ra r  d e b id a n ie n t j la 
f ie s t a  p a t r ia  m e jic a n a , conocida 
p o r el C in co  dc M ayo .

C o m is io n e s  d ive i-sas e s tá n  la b o ­
ran d o  con  toda a c t iv id a d  con  e l f in  
de q u e  la  f ie s t a  re s u lte  ta n  lu c id a  y  
b r i l la n te  com o la s  c e le b ra d a s  en 
a ñ o s  a n te r io re s  en la s  c u a le s  se con­
g reg ó  u n a  n u m ero sa  y  lu c id a  re p re ­
se n ta c ió n  de n u e s tra s  c o lo n ia s  p a ra  
p a r t ic ip a r  cn  ta n  co n ra e ír .o ra livo  
ac to .

E l  p re s id en to  ije l Q e n tro , so ilo r 
V ia m o n te  F e rn á n d e z  h a  see\eciona- 
do u n  n ú m e ro  de va r ie d a d e s  en  o) 
que to m a rá n  p a rte  no tab le s a rt is ta s  
de n u e s tra s  c o lo n ia s ; en  úl s s  in c lu ­
y e n  lo s  b a ila b le s  m es t íp ico s , de la  
n ac ió n  m e jic a n a  i i ite rp ro íc í |o s  por 
p a re ja s  n a t iv a s  y  a  la  u s a n z á  re g io ­
n a l, que ta n to  in te ré s  d e s p 'e íta n  en­
t re  cu an to s lo s  p re s e n c ia n . U a  p a r­
te  c a n ta n te  no se rá  menoi^' im p o r­
ta n te  y  e s ta rá  a  carg o  de a d m ira ­
dos a r t is ta s  de n u e s tra s  co lo n ias 
que d e le ita rá n  a l  pú b lico -’ con lo 
m ás se le cto  de su s re p e rto rio s .

C o m p lem ento  de la  e x c e le n c ia  dol 
sa ló n  d e  b a ile  se rá n  lo s  t r e s  c o n ju n ­
to s  que a m e n iz a iá n  e l a c to , p u es los 
o rg a n iza d o re s  se p ro p o n en  no d a r 
p u n to  de reposo a  qu iones a s i lo  de- 
íc o n . E n  p r im e r  té rm in o  f ig u r a  
u n a  m a rim b a  t íp ic a  que e je c u ta rá  
b a ile s  h isp an o s de todo g é n e ro ; y  
a lt e rn a rá  con  u n a  se le c ta  orque.-.;a 
de “ ja z z ”  y  la  " ju n io v s '’  de i C e n tro , 
to d as  ia s  c u a le s  h a n  d ispuesto  exce- 
Icn t .ss  p ro g ra m a s  de b a ile .

E l  fe s t iv a l  c u e n ta  con la  -aproba­
c ió n  de l co nsu lad o  de M é jic o , ca yo s  
le p re s e n ta n te s  se  p ro p o n en , h a ce r 
ac to  de p re se n c ia  cn  c l f e s t i t a l ,  p a­
r a  c o o p e ra r con  su  co lo n ia  ¿5 é x ito  
dc la  ce le b ra c ió n .

O a iL su ra  la  p a rte  l i t e r a r ia  e l soño r 
A b e la rd o  H e rn á n d e z , p res id en to  
lo n o ra r io  do la  L ig a . A  ju z g a r  por 
d en tu s ia sm o  de la s  n u m e ro sa s  d a­
m as iju e  com p onen  e l co riiité  c l b a i­
le f in a l  -quedará m u y  lu c id o .

e n tie n d e  m e jo r , re f ir ié n d o s e  a l  d ía  
c n  que se supo e l h a lla zg o  d e l ca ­
d á ve r de M a r ia  R o sa le s . V ió  a R o ­
d r íg u e z , v ie n e  a d e c la ra r  a ! f in ,  el 
d ía  an tea  del “ e x c ite m e n t” , que 
f i lé  e l ú lt im o  d ia  q u e  su  m a rid o  
t r a b a jó  en u n a  ca sa  c e r c a n a . . .

R o d r íg u e z  v u e lv e  a  p re g u n ta r , 
cun  su  se re n a  v o z , la  m ira d a  d ire c ­
ta . la s  m anos ayu d an d o  en gestos 
reposados a  la  p a la b ra . " ¿ M e  v io  
u s ted  h a b lan d o  con  la  n iñ a ? ’ . D o ­
lo re s , tu te á n d o le  s ie m p re , re sp o n ­
d e : “ S í ,  te  -v i hab lan d o  eon e lla ’' ,  

, “ ¿ E s t á  u sted  se g u ra ? ” , in s is te  eí 
.a c u s a d o ; “ S I , e s to y  se g u ra  de quo 
te  v i  hab lan d o  con  e l l a ' . .  .

PRO XIM A V E L A D A  F.N LA 
IGLESIA M ETO DISTA S. JUAN

L a  ig le .s ia  m e to d k ta  S a n  Ju a n  
c e le b ra rá  u n a  v e la d a  en h o n o r de 
ia s  m a d re s  ia  c u a l se  l le v a r á  a 
e fecto  en la  ig le .sia  c l dom ingo a 
la s  ocho de la  n o ch c . E l  p ro g ram a 
es e l .s ig u ie n te :

B r e v e s  p a la b ra s  de b ie n ve n id a  
p o r e l se ñ o r Lu i.s  F .  A q u ile s ; Poe­
s ía  “ M a d re ”  p o r  la  n iñ it a  R o sa  
G u z m á n . S in fo n ía  p o r la  o rq u e sta . 
P o e s ia  “ N u e s tra  m a d re ”  p o r C a y i-  
ta  D i C r is t in a . R e c ita c io n e s  p o i ’ c l 
se ñ o r T e o d o ro  S . S i lv a . So lo  de 
v io l ín  p o r la  n iñ it a  L i l l i a n  R o d r í­
g u ez , C o m p o sic ió n  “ H o m o n a je  a 
la s  m a d re s”  p o r e l se ñ o r J u a n  B . 
Q u iñ o n es . R e p re s e n ta c ió n  de la  so­
c ied ad  de se ñ o ra s  v  se ñ o r ita s . N ú ­
m ero  de g u ita r r a  Y a w a iia n a , p o r 
Je s ú s  M o ra le s . P o e s ía  p o r  su  a u to r  
E p p ie  B .  V e la s c o  C ru z . R e c ita l  por 
e l poeta M o n c lo va , C a n c ió n  “ M i 
m a d re ” , p o r la  se ñ o r ita  M ercedes 
S a n tia g o . B re v e  re p re se n ta c ió n  de 
“ L a  v e n g a n z a  de C o rio la n o ”  con el 
s ig u ie n te  re p a r to ; V o lu m n ia , seño­
r i t a  U lp ia n a  M o ra le s ; C o rio la n o , 
D ieg o  F lo r e s ;  T r ib u n o s : J e s ú s  L e ­
b ró n  y  R e n é  V é le z  F a c c io ; S e n a ­
d o res , P e d ro  P é re z  y  L u i s  F ,  A q u i­
le s . P o e s ía  p o r e l se ñ o r D om ingo  
R iv e r a , y  M e n sa je  a la s  M adres , 
p o r  e l re ve re n d o  F e rd in a n d  B . 
A p a r ic io .
I E n  el se rv ic io  e sp e c ia l p o r  la 
m a ñ a n a  en  la  m ism a ig le s ia  a  la s  
l l l .  to m a rá n  p a rte  lo s  n iñ ito s  d c la  
E s c u e la  D im in ic a l d ir ig id o s  p o r el 
se ñ o r R e n é  V é le z  F a c c io , su p e r in ­
te n d e n te  lio  La E s c u d a  D o m in ica l. 
E l  m e n sa je  e s tá  a ca rg o  d e l re v e ­
ren d o  A r tu ro  S a lg u e ro  F o n t .

O t r o s  t e i t i g o s

E l  f i s c a l  l la m a  a H i la r ia  A lv a ­
r e z , h i ja  de la  p o r te ra  de 10 E s te  
c a lle  1 1 2 , la  c a sa  d e l c r im e n . R a ­
b ia  in g lé s , resp o nd e  fá c ilm e n te , p a­
re c e  a b so lu ta m e n te  -despreocupada, 

; s o n r íe  con  f re c u e n c ia . N ie g a  sa b e r 
quo R o d r íg u e z  d o rm ía  en e l d e p ar­
ta m e n to  v a c ío . L o  v ió  u n a  vd z  b u s­
cando c o rre o  a  su  n o m b re . L le g a ­
b a n  c a r ta s  a  su  d ú e e e íó n , p e r ij ]o 
d e v o lv ía n  a l .c o r r e a ;  e sto  d u ró  cua- 

! t ro  o c in co  m eses. A  p re g u n ta s  del 
;ju e z  y  e ). f i s c a l ,  d e sc rib e  cóm o se 
h a lló  e l c a d á v e r  d e  M a r ía  — on la

M A Ñ A N A  E S  E L  B A I L E  D E  l^ \3  
F L O R E .S  D E  C A S A  D E  G A L I C I A

P ro m e te 'e s ta r  m u y  c o n c u rr id o  el 
“ B a i le  de la s  F lo re s ”  que m añ an a  
¿abado p o r  la  noch,® c e le b ra rá  esta  
so c ied ad  en sel lo c a l, p a ra  c l  que se 
h an  d i.H p u ^ ü  d ive rso s  y  am enos 
e .a tre ten im ie n to a . U n  decorado es­
p e c ia l c o n t r ib u ir á  a  d a r  lu z  y  co lo ­
rid o  a e s ta  f ie s ta  f lo r a l ,  la  c u a l está 
p a tro c in a d a  p e r  num erosos e lem en ­
to s  jó v e n e s  de n u e s tra s  c o lo n ia s  que 
.se p ro p o n en  p a r t ic ip a r  en  la  ag ra- 
da'ole v e la d a  que t ie n e n  en p e rsp e c­
t iv a .

P o r  su p a rte  lo s  o rg an izad o re s  se 
a n t ic ip a n  u n  é x ito  ta n  ro tu n d o  co­
mo e l obten id o  c n  s im ila re s  b a ile s  
d e  pa.sadas te m p o rad as . Iro  o rq ues­
t a  c o n tra ta d a  c o n t r ib u ir á  con esco­
g id a s  se lecc io n es a a u m e n ta r  la  a n i­
m ació n  d c l a c to . U n  co n cu rso  de 
s im p a t ía  p a ra  la s  dam as que a s is ta n  
h a  p rodu cid o  jú b ilo  e n tre  la s  m u­
c h a s  que p ro y e c ta n  in s c r ib ir s e .

UNA SESION G EN E RAL DE LA 
SOCIEDAD POMARROS.AS

C o n  o b je to  de c e le b ra r  la  tom a 
de posesión  de ¡os n u e vo s d ir ig e n ­
te s  de e s ta  so c ied ad , e s ta  noche , 
v ie rn e s  te n d rá  lu g a r  u n a  se sió n  ge- 
,n e ra l o rd in a r ia  en la  que se des­
p a ch a rá n  loa asu n to s  p en d ien tes , 

i A  c o n t in u a c ió n  d a rá  p r in c ip io  
|U na v e ia d a  que se rá  in ic ia d a  con 
,u n  d iscunso  p o r se ñ o r R am ó n  Sa l-  
.g ad o , se g u id o  de p o esías l í r ic a s  y  
.a n écd o tas , c la u su ra n d o  ol a c to  ei 

eñ o r O sc a r  Ramo.®.
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INAUGURACION DEL COMITE 
DE DAM AS DE LA L !G A  PUER- 

TORRIQUEÑA EN BROOKLYN
M a ñ a n a  sáb ad o , se  in a u g u ra rá  

o f ic ia lm e n te  con  u n a  ve la d a -b a ile  
e l C o m ité  de D a m a s  de B ro o k ly n  
de la  L ig a  P u e r to r r iq u e ñ a  e H is ­
p a n a . E l  acto  sc  l le v a r á  a  e fecto  en 
lo s  sa lo n es de l C e n tro  A n d a lu z , co ­
m enzando  a  la s  8 .3 0  p . m . E m p e z a ­
r á  la  p r im e ra  p a rte  con  L a  B o r in ­
q u e ñ a , to ca d a  p o r la  o rq u e sta  J u ­
v e n tu d  L í r i c a ,  que d ir ig e  e l jo ve n  
A d o lfo  L ó p e z . L a  p re se n ta c ió n  del 
C o m ité  de D a m a s ostá  a carg o  del 
p res id en te  de l su b co m ité  de p ro p a­
g and a se ñ o r  F r e d  M ed in a . L a  com -

Su Santidad felicita al Car­
denal Gasparri
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q u ez . T e rm in a rá  ia  p r im e ra  p a r le  
con  u n a  co m p o sic ió n  t itu la d a  “ A  
m i m a d re ” , p o r  la  se ñ o r ita  A c a c ia  
lO’N e il l ,  se g u id a  p o r u n  pasodoble 
tocad o  p o r ia  o rquesta- D espués 
de l m edio d a rá  com ien zo  la
se g iiiiü u  p r Le con  la  d a n za  " F e l i -  
v~¡ d ía s”  y  a  c o n tin u a c ió n  u n a s  
b re ve s  p a la b ra ?  p o r e l se ñ o r J o a ­
q u ín  C o ló n . L a  se ñ o ra  D e lf in a  
B a e rg a  re c it a r á  la  poesía “ A  m i 
m a d re ”  de la  p o e tisa  M agd alena 
L ó p e z . L a  se ñ o ra  M a y a lo  de G a r ­
c ía  a co m p añ a rá  a l  te n o r  T it o  H is ­
pano cn  l.T ¡n le rp re ta c ió n  de _ lu? 
com p o s ic ió n  ras “ L a m e n to  B o r in c a -  
no” ,  e “ H im n o  a  la s  M a d re ? ” .

D en tis ta s

DR. R O Q U E
K x u m . K rH tto. p r c t  lon  flcm u n a L

U O T K L F S .  J Ih v  m u h b u fl •‘ o  Y«*rli4 
euQHiK# Í'># MOB

r t o *  d r  i f u i e W  ua. i*# ih ltoa« 001

C IU D A D  V A T I C A N A ,  m ayo  5.
— S u  S a n t id a d  P ío  X I  e scrib ió  

h o y  u n a  c a i t a  p e rso n a l fe lic ita n d o  y 
e n v ia n d o  su  a p o stó lica  b end ic ió n  a l 
c a rd e n a l G a s p a n 'i , con  m o tivo  de 
s e r  h o y  e l d ía  de S'a 80o eum pie- 
años.

E l  p o n t íf ic e  se  c o n g ra tu la  de l v i­
g o r f ís ic o  que a u n  c o n se rv a  el e m i­
n en te  p re la d o  y  le  d ice  que “ lo s  que 
v iv e n  en m td iu  de l e stu d io  y  d c l t r a ­
b a jo  no n o ta n  e l a v a n z a r  de los 
a ñ o s .”

fo rm a  co n o c id a— ;  so n ríe  a l  e x p li­
c a r ,  p r im e ro  que e s ta b a  desnudo  e l 
c u e rp o , lu eg o  q u e  te n ía  u n a  c a m i­
sa , después que no f i j ó  en  s i tenU i
0  no za p a to s . “ E s t a b a  ta n  so rp re n - 

¡d id a ” ,  re p ite .
1 S e  e x t ie n d e  en  d e ta lle s  de l e s ta ­
do de l a p a rta m e n to , d e l n ú m e ro  de 
estos v a c ío s , m e n c io n a  que su  m a­
d re , m u y  a n c ia n a  y  s in  m o v im ie n ­
to s , no sa le  n u n ca  d e  su  casa .

I L e  s ig u e  c n  la  s i l la  de . testigo^ 
e l d e te c tive  A n d e rso n . H a c e  re la ­
c ió n  rá p id a  de la  in te rv e n c ió n  p o li­
c ía c a  en  e l caso , preven ido .? p o r e l 
c o rre o  de l a  a p a r ic ió n  de la  t a r je t a  
p o sta l dando in d ic a c ió n  d e l c r im e n . 
D e s c r ib e  e l estad o  de l c a d á v e r , lu e ­
go e l re su lta d o  de la s  p esq u isa s  en 
la  ca.sa, el h a lla zg o  de lo s  ve s tid o s  
que después se  id e n t if ic a ro n  como 
dc R o d r íg u e z . E s t e  h a b ía  v iv id o  a l l í  
c in co  o se is  m eses . M e n c io n a  que 
lle vó  ro p a  a  u n  t r e n  de la v a d o , 
dando esa d ire c c ió n . P a s a  a l “ des- 

, c u b r im ie n to  de la  te st ig o  D o lo re s  
p o r  u n a  “ fu e n te  de in fo rm a c ió n ’ . 

'R e c u e rd a  la ?  d e c la ra c io n e s  re p c ti-  
!d as de la  se ñ o ra  C a b re ra , r e f ír ié n -  
¡do  la  co n vevsáe ió n  de R o d r íg u e z  
con  la  n iñ a , e x c ilá n d o lá  a  s u b ir  por 
en ca rg o  de su  t ía . M e n c io n a  que 
D o lo re s  re p it ió  e sa  m ism a  ve rs jó n  
a  su  h i ja  y  a  su  m a rid o , y  después 
an te  e l d is t r ic t  a t to rn e y  C a rn e y . 
D e ta lla  cóm o D o lo re s  id e n t if ic ó  la s  
p re n d a s  de v e s t i r  de M a r ia  R o s a ­
le s , m enos c l  a b rig o . In te rro g a d o  

Ipov e l ju e z  so b re  e l c o lo r  de l a  n i­
ñ a  a se s in a d a , A n d e rso n  la  d e sc ri­
be com o b la n c a  y  a g re g a : “ m u y  
b la n c a  p e ra  su  n a c io n a lid a d .”

S ig u e  la  d e c la ra c ió n  de R o d r í­
g u ez con su s su c e s iv a s  m u d an zas  de 
c a sa , m e n c io n a  la  c o a r ta d a  a leg ad a  
p o r e l acu sad o , e xh ib e  e l tro zo  d e  la  
co c in a  de gas con  ¡a . que se  « ló  
m uej-te a  M a r ía  . E l  ju e z  B ro u g h  
e x a m in a  con  d e te n im ie n to  e l a r te ­
fa c to , que t ie n e  a ú n  a d h e rid o s c a b e ­
llo s  de la  v íc t im a .. .

E l  f is c a l  p id e  unto ficea a l  ju e z  
co n sig n e  a R o d r íg u e z  a l  G ra n  J u ­
ra d o . “ E s  todo esto— d e c la ra —  m ás
que s im p le s  so rp cch as . E l  c r im e n  se 

sa d o re s” ,, , ju e z  B ro u g h  no está
h a  com etido  y  h a v  te s t im o n io s  acu-

co n ve n c id o . H a b la — com o y a  lo  ha 
hecho  a n te s — a R o d r íg u e z . Q u ie re
s rb e r  s i en tien d o  todo lo  que se  d ice 
de é l, le  h ace  v e r  que es g ra v e  la  
a c u sa c ió n  que p esa  so b re  é l. L e  d ice 
s i  t ie n e  a lg ú n  te s t ig o  su yo . R o d r í­
guez lla m a  a  L u c y  W ils o n , su  "m u ­
j e r ” . In te r r r ó g a la  lle v á n d o la  a  de­
c la r a r  que e l d ia  de l a se s in a to  llegó  
é l a  la  c a sa  a co sa  de. la s  se ts , d i­
c ien d o  que v e n ía  de b u sc a r  t r á b a jo .

( .? l e i i »  e n  l a  S a , p i r . )

R O M P E C A B E Z A S  D I A R I O

BUSQUESE EL OTRO NIÑO
( S i  nu h a lla  la  so lu c ió n , b ú sq u e la  en e s ta  m ism a  p á g in a , e n tre  la s  

co lu m n as de a n u n c io s  c la s if ic a d o s .)Ayuntamiento de Madrid
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Industria, Banca y  Comercio
A rg e n t in a  c o n t in u a rá  a te n ­

d ien d o  a l  pago  d c  sus o b li­
g a c io n es  e x te rn a s .— L a  im ­
p o rta c ió n  y  e x p o rta c ió n  en 
U ru g u a y  e n  e l p r im e r  t r i ­
m e s tre .— M onto  de  la  d e u ­
d a  p ú b lic a , in te rn a  y  e x te r ­
n a  d e  la  R e p ú b lic a  A rg e n ­
t in a .

A R G E N T IN A  SEGU IRA A T E N ­
D IENDO A L  PAGO DE SUS

OBLIGACION ES E XTE R N A S
B U E N O S  A I R E S ,  m ayo  5 . { ff ) .—  

E n  su  p r im e r  m e n sa je  a l  congreso  
e l p re s id e n te  d e  la  re p ú b lic a , gene­
r a l  A g u s t ín  P . J u s to , ap e ló  a l  p a­
t r io t is m o  de lo s  a rg e n tin o s  en ap o ­
yó  de l p ro g ra m a  f in a n c ie ro  de l go­
b ie rn o , c u y a  f e l i z  c u lm in a c ió n  le  
c a p a c ita r ía  p a ra  a te n d e r a  tod as 
BUS o b lig ac io n e s  in te rn a s  y  a con­
t in u a r  e l pago d e l se rv ic io  de la  
deuda e x te rn a .

E n  su  m e n sa je  e l p re s id e n te  se 
m u e s t ra  p reocupado  p o r  la s  f in a n ­
z a s  de l p a ís . A f i r m ó  c a te g ó r ic a ­
m e n te  que " a  p e sa r de la s  d if ic u l­
ta d e s  eco n ó m icas de la  n a c ió n , el 
g o b ie rn o  e s tá  re su e lto  a  c o n t in u a r  
p a ra n d o  a la  m a y o r  b reved ad  po­
s ib le  su s o b lig ac io n e s  e x t r a n je r a s .”

In fo rm ó  que la.s deudas p ú b lica s  
r  la rg o  p lazo  de la  re p ú b lic a , e ran  
a l  f in a l iz a r  e l año  1931 p o r u n  to­
t a l  de 5 9 2 ,3 9 7 .8 7 2 ,0 0 0  pesos ($ 6 1 8 .-  

0 0 0 ,0 0 0 ) ,  d e  la  c u a l co rre sp o n d ía  
a  la  deuda e x te rn a  9 9 3 .7 1 9 ,0 0 0  pe­
so s ($ .2 6 6 .0 0 0 ,0 0 0 ) y  a  la  deuda 
in te rn a  1 ,4 0 3 .8 5 3 ,0 0 0  pesos. L a  n a ­
c ió n  tie n e  ad em á s la  deuda f lo ta n ­
te  q u e  e ra  en  fe b re ro  28 de l p re ­
se n te  año  de 1 ,2 2 4 .5 7 9 ,0 0 0 .

A g r« g ú  q u e  lo s im p u esto s in t e r ­
n o s , d ecre tad o s a l  f in a l iz a r  e l go­
b ie rn o  p ro v is io n a l, y  q u e  h a n  r e n ­
d id o  en dos m eses $ 5 3 .2 0 0 ,0 0 0 , 
te n d r ía n  que se r  m an te n id o s , pero  
p ro m ete  su  d is m in s c ió n  su ce s iva  
e o r fo rm e  se  v a y a  hac ien d o  e llo  po­
s ib le .

i r a s  se  re f ie re n  a l to ta l de la  im ­
p o rta c ió n  p o r to d as  la s  a d u an a s del 
- la ls  y  que in c lu y e n  la s  e n co m ie n ­
d a s p o s ta le s , c u y a  b a ja  e« m ás o 
m enos ig u a l que la  de la  g e n e ra li­
dad de l.n.s dem ás m e ic .sd e ria s .

D e l año  a c tu a l el re co rd  de b a ja  
ta n to  en  la  im p o rta c ió n  com o cn 
la  e xp o rta c ió n  co rre sp o n d e  a l mes 
de m a rz o : en la  im p o rta c ió n  3 m i­
llo n e s  y  cn  la  c x p o tra c ió n  3 .7 0 0 ,-  
0 0 0  pe.sos m enos que c n  ig u a l m es 
de 19 31 .

E n  cu an to  a l  m es de a b r i l  en c u r­
so , h a s ta  c l m om en lo  el m o v im ie n ­

to de l co m erc io  no d e m u e stra  n in - 
'u n a  v a r ia c ió n  en  esa  te n d e n c ia  de 
doble b a ja .

Aumentado el capital de la Corp. Colombiana de Créd
Junta organizadora del nue­

vo B a n c o  Hipotecario.

Certificados de depósito de 
bonos salvadoreños en el 

N. Y. Stock Exchange

E n  lo s  c írc u lo s  f in a n c ie ro s  me- 
ti'o p o liia n o s  in fo rn ió 've  a y e r  que ha- 
b .'an 'C  ad m it id o  en e l N e w  Y o r k  
S to c k  E x c h a n g e , con privíKgio .®  de 
tran.® acción. los c e r t if ic a d o s  de d e­
pósito  que c u b re n  lo.s bonos de la  
s e r le  A  de la  R e p ú b lic a  de E l  !?al- 
\ ad o r.

E l  p la zo  p a ra  lo s  depósito s de lo s  
bono-s sa lva d o re ñ o s  de la s  s e r ie s  -á, 
B  y  C  l ia  sid o  e x te n d id o  ha .sta  ju ­
n io  6 , y  en  c o n se cu e n c ia  lo s  bonos 
de to d as s e r le s  se rá n  ace p ta b le s  en 
depósito  h a s ta  e l 6 de ju n io , s in  in ­
c u r r i r  en p e n a lid a d e s , d e / e n d o  re- 
g i.'lra rs©  lo s  depósito s a n te  e l de­
p o s ita r io  n o m b rad o , la  N e w  Y o r k  
T r u s t  C o m p a n y .

E l  co m ité  e s tá  p res id id o  p o r F. J .  
L is m a n  y  com puesto  ad em ás por 
P re d  L a v is ,  R .  W . H e b a rd , W illia m  
n .  R e b e r  y  D o u g la s  B r a d fo r d , este  
ú lt im o  com o se c re ta r io .

L A  IM PORTACION Y  E XP O R TA ­
CION EN U R U G U A Y  EN E L PRl- 

M ER TRIM ESTRE
Servirlo ©«fwlal d© laA PRBNSA

M O N T E V IE D O , U ru g u a y , m ayo 
6 .-— D u ra n te  e l p r im e r  tr im e s t re
d e l año  en c u rso  se e s t im a  que la  
im p o rta c ió n  de p ro d u cto s  e x t r a n je ­
r o s  a l paí-s a lca n zó  u n  v a lo r  de 
1 8 .5 9 0 ,0 0 0  pesos, a p ro x im a d a m e n ­

t e , c o n tra  1 3 .9 3 4 ,0 0 0  pesos en 
ig u a l p e río d o  de l año a n te r io r , de 
m a n e ra  que en e l t r im e s t re  de 1932 
se  b a  p ro d u cid o  u n a  b a ja  de 6 .4 3 4 ,-  
9 0 0  p eso s, e q u iv a le n te  a 32  por 
c ie n to .

La e xp o rta c ió n  de l p r im e r  t r i ­
m e s tre  de l año  en  cu rso  se  estim a  
e n  1 7 .0 0 0 ,0 0 0  de pesos, c o n tra  25 
m illo n e s  en ig u a l períod o  de l año 
a n te r io r , lo  q u e  re p re se n ta  u n a  b a­
j a  en e l dc 1932 de 8 m illo n e s  de 
p eso s, o se a  la  m ism a  p ro p o rc ió n  
d c  m e rm a , 3 2  p o r  c ien to  que lo  im- 
im p o rta d o .

E s  de h a c e r  n o ta r  que estas c i-

Discútese si el ex  príncipe 
de la corona alemana

< C « n t ln o a r l6 n  d c  ta  l a .  « t a c . )

te  e se n c ia ! , yo  v o ta ré  p o r A d o lfo  
H i t le r ’ .

L o s  re p u b lica n o s  in s is te n  que 
eso e q u iv a le  a  m e zc la rse  en  p o lít i­
c a  y  p o r  lo  ta n to  no es c ab a lle ro so . 
E l  ó rg an o  d e  lo.s H o h e n zo ile rn  dic 
q u e  e l e x  p r ín c ip e  m e ra m e n te  p ro ­
m etió  so m ete rse  a  u n a  " c ie r t a  r e ­
se rv a  p o lít ic a ’ después de su  r e ­
g reso  y  h a s ta  a l l i  l le g a  e l a su n to .

E n t r e t a n t o , c ie n to s  de lo s a n t i  
guos o f ic ia le s  del e jé rc ito  im p e ria l 
y  am ig o s p e rso n a le s  de F e d e r ic o  
G u il le rm o , h a n  p re p a ra d o  u n  e x ­
tenso  p ro g ra m a  de c e le b ra c io n e s  p a­
r a  su  cu m p leañ o s , in c lu y e n d o  u n  m i­
t in  p o p u la r .

OTRO PARTICIPANTE EN EL DERBY

Disposición sobre control 
de cambio. ~  Producción 
de oro, petróleo y  bana- 

-Congreso pacionalnos.-
minero.

(C a b le g ra m a  de l m in is te r io  de R e la ­
c io n es E x t e r io r e s  a l  Con.sulado 

G e n e ra l de C o lo m b ia ,

B O G O T A , m ayo , —  E l  gob ierno  
ha decre tad o  c l au m en to  de l c a p ita ! 
de la  C o rp o ra c ió n  C o lo m b ia n a  dc 
C ré d ito  a $ 1 .0 0 0 .0 0 9 .

N o ta : E s t a  im p o rta n te  in s t itu c ió n  
fu é  o rg a n iza d a  de acu e rd o  con el 
d e cre to  N o . 2 3 4  d e  1932 ( fe b re ro  
1 1 ) .  S u  o b je to  es e n c a rg a rse  dol 
a rre g lo  o liq u id a c ió n  de la s  o b lig a ­
c io n es co n g e la d as que los B a n co s  
de C o lo m b ia  t ie n e n  en su s c a r te ra s . 
E l  B a n c o  de la  R e p ú b lic a  en su re ­
v is ta  de fe b re ro  hace  lo s  s ig u ie n te s  
c o m e n ta r io s  con  re sp ecto  a  e s ta  co r­
p o ra c ió n ; " S e  t r a ta  de u n a  com p a­
ñ ía  c o m e rc ia l, de la  que son acc io ­
n is ta s  ú n ico s  lo s  b an co s que q u ie­
re n  a p ro v e c lia r  su s se rv ic io s , y  con 
la s  a u to r iz a c io n e s  le g a le s  n ecesa ria»  
p a ra  p o d er l le n a r  s a t is fa c to r ia m e n ­
te  lo.s f in e s  e sp e c ia le s  a  que se  des­
t in a .

E s t e  nuevo  m ecan ism o  v a  a p e r­
m it ir  a  lo s  b an co s d e sp re n d e rse , en 
co n d ic io n es e q u ita t iv a s , de su  c a r te ­
r a  m u e rta , y  a u n q u e  a ! h a c e r lo  h a ­
b rá n  de a fe c ta r  la s  re se rv a s  e sp e c ia ­
le s  que h a y a n  co n stitu id o  co n  ese 
f in ,  su  fo nd o  d e  re s e rv a  y  en a lg u ­
nos caso s su  m ism o c a p ita l , p o r el 
descuen to  a  que ced an  esa c a r te ra , 
!a  o p e rac ió n  le s  re s u lt a rá  b e n e fic io ­
sa  p o r  cu an to  e lla  a c la ra  y  a f ia n z a  
la  s itu a c ió n  de ta le s  in s t itu c io n e s , 
p e rm it ié n d o le s  v o lv e r  a  su  fu n c io n a ­
m iento  n o rm a l y  re a n u d a r  e l pago 
de  d iv id en d o s a  su s  a c c io n is ta s . Y  
los deudores c u y a s  o b iira c io n e s  pa­
se n  a  la  n u e va  co rp o ra c ió n  se  b ene­
f ic ia rá n  ig u a lm e n te , p o r la  c a p a c i­
dad en  que é s ta  q u eda de fa c i l it a r le s  
e l a r re g lo  o la  liq u id a c ió n  de sus 
co m p ro m iso s en u n a  fo rm a  en  que 
no pueden  h a c e r lo  lo s  b a n co s , por 
la s  d isp o sic io n es le g a le s  q u e  lo s  r i ­
gen ’*.

Se congtituye la junta organizadora 
del nuevo Banco Hipotecario

F u é  c re a d a  ia  ju n t a  o rg an izad o ra  
de l nuevo  B a n c o  H ip o te c a r io  a  que 
.se r e f ie r e  e l d ecreto  N o . 7 1 1 . E s t a  
o rg a n iza c ió n  t ie n e  p o r  o b je to  p r in ­
c ip a l f a c i l i t a r  e l pago de deudas co ­
m e rc ia le s  e h ip o te c a r ia s .

Disposición sobre el control de 
cambio

E l  go b ie rno  h a  d e cre tad o  que las 
sa n c io n e s a c tu a lm e n te  es tab lec id as  
por la  o f ic in a  de c o n tro l de cam b io  
V  e xp o rta c io n e s  no p o d rá n  se r  m a­
yo re s  d e l dob le  de l m onto  de cada 
o p e rac ió n  n i m e n o re s  de $1 09 .

LA INDUSTRIA
AUTOMOVILISTICA

E l autom óvil no es un lu jo  su perflu o  sino 
una n eces id a d  para  la  v id a  diaria . Su crea ­
ción  ha s id o  un paso de a van ce  y  com od id a d , 
desarro llan d o  una de las m ás gran des in­
dustrias en el m undo, no solam ente en su fa ­
brica ción  orig in a l, s in o en  e l con stan te ser­
v icio , rep a ra cion es  y  deta lles  gen era les  para  
log ra r  un fu n cion a m ien to  p e r fe c to  durante 
ios c in co  años que se .señalan co m o  su p ro ­
m edio de duración .

La corte luprema rechaza una 
demanda

L a  c o rte  su p re m a  d c ju s t ic ia  ha 
re ch a za d o  la  d e m an d a  d e  lo s  h e re ­
deros d d  se ñ o r V ir g i l io  B a rc o  con­
t r a  la  n a c ió n , re la c io n a d a  con la  
e xp lo ta c ió n  de p e tró le o  en  e l C a ta -  
tum bo.

El vapor "Santa Paula” , 3 e  
la Grace Line, será botado 

el 11 de junio

E l  d ia  11 de ju n io  p ró x im o  .será 
botado e l nuevo  v a p o r de la  G ra c e  
L in e , " .S a n ta  P a u la ” , e l segundo  dc 
In s  c u a tro  vap o re s  que fo rm a rá n  la  

l lu e v a  f lo ta . .Á cH ia rá  do m a d iin a  
iM i's . E d w a rd  T .  F o r i ,  re .'id on to  cn

N O T A S  DEL PUER^
LA PRENSA no le hace respontable de cambioi 'negperailgi 

en la fecha de llegada y salida de lo* barco*

QUI

d a r , F ra n c is c o  y  espuma de l p r e s i- '
• d rn tc  de ia  P a n a m a  M a il. P a ra  bau- 
It iz a i 'lc  se ha p rep a ra d o  u n a  b o -e lla  
Ide ju g o  de n a ra n ja  ca rb o n a tad o , y  
’ pe le  da a l b a rco  oi n o m b re  de “ S a n ­
i a  P a u la ”  c n  h o n o r de u n a  de la s  
.•iudadc? p r in c ip a le s  de C a l i f o r n ia .

E l  “ S a n ta  P a u la "  es gem elo  d d  
‘ S a n ta  R o ra ” , que f a é  botado el 
I a 24 de m a rro  p a 'a d o . E l  ' 'S a n ta  
L u c ia ”  y  e l “ S a n ta  E le n a ”  lo se rá n  
p ró x im a m e n 'e  y  lo s c u a tro  b a rco s 
s e rv ir á n  la  lin e a  N e w  Y o rk -C e n tro  
.\n ’ é r ;o a -C a lifo rn ia .

C u e n ta n  con to lo s  lo.s a d e la n to s  
modci-no-s y  o fre ce n  la s  m ayo re s  
co m o d id ad es; d e sa rro lla n  u n a  ve lo ­
c id ad  de 20  nud os p o r h o ra , t ie n e n  
593 p ies de la rg o , 72 de m an g a  y  
desp lazan  1 7 ,0 0 0  to n e la d a s ; pueden 
aco m o d ar 2 2 2  pasajero.® de p rim e- 
ra c la se .

1. L  S  ü  A N 
V A r U R I M  1>K H A H A U K  V  C A B M A  

M I K  K H I 'K K A D O a
V t o r i l p H ,  6  d i*  D i a j o .

D K  CiKA.rtSE, lid) U a v r e .  a b r i l  27, Rl u iu e*  
)U  L 7 ,  l i o  N u r i » ' ,  n  U r  9 u ,  m .

L u  í 'c it iK i n m y o  1. ttl m tipUfl

“ O v e rt im e ” , p rop ied ad  d e  M rs . Jo h n  H o y  W h itn e y , que com p e­
t i r á  el d ia  7 de! c o n ie n to  en  e l D e rb y  de K e n tu c k y , m ontado  p o r 
K a r l  Pan d e , c l m ás fam o.so rte lo s  jo c k e y s  de A m é r ic a , q u ie n  h a rá  
un  e s fu e rzo  de .sespeiado p a ra  o b ten e r e l t r iu n fo  por c u a r ta  v e z , pues 
a n te r io rm e n te  y a  ganó  c l g ra n  c lá s ic o  tre s  veces .

DE NUESTROS LECiORES
No eoBienemOB correaponilencis sotire artloulo* o e&rt«a qua se 

BOTO envlao, ni UiviiUemos originales no solicitado». Lo» artloulos do­
lieran no exceder do trescientas o cuatrocientas palabra». Lo con­
trario hace dl'tcH -u loscrolóii. Es posible expresar claramente mu­
chas Ideas en poca» palabras. Y los escritos cortos obtienen más 
atención que !o» extensos.

LA ODISEA DE SERAFIN RODRIGUEZ.— IM PIDASE U N A ACCION  
INJUSTA.— LA EN SEÑ AN ZA DEL ESPAROL AQ U L—

UN LU NAR DE LAS COLONIAS
ro n  se r  o b ra  de u n  m a n iá t ic o , de 
u n  d eg en erad o , com o ta n ta s  veces 
h a  su ced id o  en e s ta  c iu d ad ?

E l  a n tig u o  re s id e n te  p u e r to r r i­
qu eño  de N u e va  Y o r k , se ñ o r Is a a c  
I r i z a r r y  S a sp o rt , de 700 este  ca lle  
1 5 8 , N u e v a  Y o r k ,  d ir íg e n o s  u n a  co­
m u n ic a c ió n  in s p ira d a  en  lo ., m ás g e­
nerosos y  ju s to s  se n tim ie n to s  a c e r ­
ca de l caso  de su  co m p a tr io ta  S e ra ­
f ín  R o d r íg u e z  T r a t a  n u e stro  le c to r  
de d e sp e rta r  e l in te ré s  de lo s  h isp a­
nos en d e fe n sa  de l acusad o  d e l ase­
s in a to  de la  n iñ a  R o sa le s  y  su g ie re
BU in o c e n c ia  t n  e s to s té rm in o s :

Producción de oro, petróleo y 
bapano*

P ara  los jó v en es  am antes d e  la  m ecán ica , 
éste es un ca m p o  ilim itad o , p len o  d e  buenas 
oportu n idades, si se  d ed ica n  perseveran te- 
m ente al estudio d e l autom óvil y  su m ecan is­
m o. La rep u tación  y  éx ito  d e  loa ga ra ges  en 
el m undo en tero , d ep en d e  d e  la h ab ilida d  y  
com p eten cia  d e  sus m ecán icos.

Marzo de 1931
O ro , $ 3 1 1 ,6 1 6 . P e tró le o , $1 .5 9 4 ,-  

6 7 4 , 1 .6 3 3 ,2 8 5  b a r r i le s . B a n a n o s : 
$ 7 5 1 ,4 7 2 , 1 4 ,3 9 0 ,3 8 0  k ilo s .

Marzo de 1932
O ro : $ 4 1 6 ,3 3 3 . P e tró le o : 1 .699 ,- 

6 0 3 .4 1  (1 .6 0 3 ,3 9 9  b a r r i le s ) .  B a n a ­
n o s : $ 8 0 2 ,1 9 2  (1 6 ,2 4 9 ,2 6 0  k i lo s ) .

Trantaccione* burtátile* en Bogotá
E n  fe b re ro  pasado  é s ta s  a sce n d ie ­

ro n  a $ 7 6 9 ,3 9 4 ; y  en m arzo , a  $1 .- 
2 1 1 ,3 7 3 .

Congreso nacional minero
E l  p r im e ro  de ju n io  p ró x im o  \ e  

in s ta la r á  e l C o n g reso  N a c io n a l M i­
nero .

Datos sobre el Banco de la 
República

A  p esa r d e  q u e  uno p u ed e  adqu ir ir vastos 
con ocim ien tos  de m ecán ica  y  rep a ra cion es  
en gen era l, m ientras p ra ctica  b a jo  la d irec­
ción  de un m ecán ico  com p eten te , se han  es­
ta b lec id o  escu elas con  e l só lo  p rop ósito  de 
p rop orc ion a r a l estudiante un con ocim ien to  
com pleto  ta n to  té cn ico  co m o  m ecán ico , en 
un p e r ío d o  re la tivam en te  corto .

E n  a b r i l  23 e l a c t iv o  de! b anco  as­
cen d ió  a $ 5 1 .6 7 3 ,3 2 2 ; e l e n c a je  a  
$ 1 4 .0 7 8 ,5 3 0 ; lo s  b ille te s  en c irc n la -  
c ió n  a  $ 1 7 .8 8 7 ,1 0 8 ; lo s depósito s a 
$ 1 4 .5 3 3 ,2 2 8 ; y  lo s p réstam o s y  des­
cu en to s  a lo s  b an co s a f i l ia d o s  a 
$ 1 8 .1 6 8 ,9 6 4 .

Se cUuiuran U » a>ainb!eas 
Se  h a  c la u su ra d o  la  m ayo rÍH  de 

la s  a sam b le as  d e p a rta m e n ta le s .

P rep a ra d o  con  un cu rso  co m o  lo  o frecen  
estas escuelas, el a p re n d iza je  se a corta  y  
p u ed e  tom a r su puesto co m o  m ecán ico  p rá c ­
tico m u ch o antes que el asp irante de co n o c i­
m ientos m ed iocres  en rep a ra ción  d e  auto­
m óviles.

Las escu elas que o fre ce n  estos m a g n ífi­
cos  cu rsos  están eq u ip ad as  con  arm azon es 
desarm ados y  la enseñanza  gen era l se basa 
no só lo  en la  teor ía  sino en la p rá ctica . Se 
ilustra cla ram en te  el m ecan ism o gen era l del 
veh ícu lo  y  el d e  ca d a  p ieza , d iscu tien do y  
an a lizan do su uso y  serv icio  ind ividual y  en 
con ju n to .

A u n q u e  el m ecán ico  h ábil es la principa l 
en tidad  en un ga ra ge  y  gan a  un su e ld o  de 
a cu erd o  con  sua m éritos, s iem pre tiene o p o r ­
tunidad  d e  p e r fe cc io n a r  la p ro fes ión  para  
luego h allarse  en con d ic ion es  d e  abrir su es­
tab lecim ien to  p ro p io , in clu y en d o  tanto ser­
v icio  general d e  rep a ra cion es  com o venta  de 
autom óviles nu evos y  usado.s, lo  m ism o en 
este pa ís  q u e  en los países h ispanos.

Sl está in teresad o  en m ecán ica  autom ovi­
lística , visite una o más d e  la.# escuelas que 
se anuncian en la C olum na de E scuelas de 
LA  PR E N S A , en la  página  de c la sifica d os, 
d on d e  h a lla rá  lo  que de.sea, o sí lo p re fie re , 
escríba  al E d itor d e  E.scuelas d e  L A  P R E N ­
SA, quien  le  sum inistrará una lista com pleta  
de estas escuelas en la c iu d a d  d e  N ew  Y ork .

C A M B I O S
E U R O P A  

P a r :  H a c e  1
S 4 .S C ÍÍ  T .ib r a * : .T u ev . M l fr .  e e n ia n a

F o r  c a b l e ,  a .S IS #  1 .7 0 #  3 .7 1 %
A  60  d í a * .  a -S Í* #  3 .7 1 (#  5 .761#

I t . i *  » T a a c ia .  c a n t a v o *  p n r  f r a n c o :
P o r  c a b la .  3 .9 4  3 .94  3 .9 4 %

'1 .1 0 4  p n i f f l c a ,  c e n t a v o #  p n r  b e l* a :
P o r  c a b l e .  1 4 ,0 1  1 4 .0 2  14.03

1 9 .1 0  S u lx a ,  c e n t a v o *  p o r  t r a n c o :
P o r  c a b l e .  1 9 .4 2  1 9 .4 3  19.44

4 .3 4 4 #  I t a l ia ,  c e n t a v o e  p o r  lira
P o r  c a b l e .  6 .1 4 %  6 .1 4 %  4 .1 4 %

IV . 10 S v p flfth  (cnCAVrtff p o r
D e m a n d a  , 7 .9 j  T .H  7 S*
P o f  c a b l é .  7 .! '«  7 .^7 7 8C

n . d l  U o r tu b C l, u « n ta v ü fl p o r  © ecud t»;
D e m a n d a  . 3 .4 8  S .45 3-4S
P u r  c a b la .  l . i T  S .47  S .47

4 1 .$ 0  H o la n d a ,  c e n t a v o a  p o r  f l o r í n -
P o  r c a b l e .  < 0 .80  < 0 .61  40.64

A M S B I  C A
4 1 .4 1  

I V . 41

tO >.42

l l .  II  

4 I .4 I  

<0.00 

to 20
eo I I  

t l . t »

B u a n o B  A l n a ,  c a n t a v © »  p o r  p *a o  
P o r  t a b l a .  S fi.60 21  $0 $1 .50
B l o  J a o a ir b ,  c a a t a v n a  p o r  niD  
r r le :
K o r  c a b l a .  6.T6 1 .75  6.70
U r u f u a y ,  c e n t a v u a  p o r  p a a o ;
P o r  c a b l a .  4 1 .6 0  46.60  46.66
C 'hU e. c r n i a v o »  p u r  paa«»:
r o r  c a b l© . 1 2 . 1 2 %  I S 1 2 %  1 M 2 %
U é J I r o .  c c n t a v f l i  p o r  
P e e o  p u t a  3S .40  3 3 .6 3  13 .76

4 4'htavur< p o r  •‘ •►1 
P o r  c a b l e .  2 7 .7 5  27 .75  27.76
fl fc u a d o r , c a n t a v u a  p e r  a u cra . 
C b a Q u e »  . 2 0 .0 0  2 0 .OU 36.60
E tu llv la , c e n t a v o a  p o r  p a a ot 
C b « q u a a  . 6 1 .4 »  i e . 4 t  I I  46
C o lo m b ia ,  c a n ta v © a  p u r  pea©* 
r « ir  c a h i r .  0 1 .1 2  f>€.6! 6 6 .1 2
V a n a s u a la .  c e n t a v o a  p o r  b o l í v a r  
P o r  c a b la .  1 3 .0 0  1 5 .UO 16.00

T E S O R O  D E  E E .  U U .
M ayo  3 . 1932 .

In g . A d u a n a s  . . .  ,$ 1 ..3 0 l.3 6 0 .1 7
B a la n c e  .................... $ 7 2 3 .5 9 6 ,2 6 0 .7 2
G asto s  ...........................$ 2 2 .3 7 5 ,71 7 .44

L 1 B A E R I A 9 .  L o a  t u a o o a  l ib r e a  d i c a i  
Q ua » o a  .o a  m a jo r a a  eoD aaJaroa . 
Ubr«*r1aa q u *  aa a n u n e t a a  a o  L.A 
P R R N ffA  t íe a a a  4  d la p o a le lb a  loa 
ilbrr>a a a  a a p * flo l  o v a  a  n a ia it  !• to 
t a ra a e a .

.  -H -m-aé^rat T . .  A M B b U

“ Y a  e ste  in fe l iz  p u e rto rr iq u e ñ o  
h a b ía  su fr id o  u n a  p ru e b a  h o rr ib le , 
p e rs ig u ié n d o se le  com o a u to r  de 
a q u e l d e lito . L a  D e te c t iv e , según  
in fo rm ó  o p o rtu n am e n te  la  pren.sa 
am erica n .a , a p licó  a  S e ra f ín  R o d r í­
g u ez lo s  m ás ru d o s a tro p e llo s , por 
e fe c to  de lo s  c u a le s  e l acusad o  tu ­
vo  que i r  a l  h o s p ita l. D e  a q u e lla  
a c u sa c ió n  no se  pudo in c o a r  c l co ­
rre sp o n d ie n te  p roceso , po rq u e  el 
ju e z  no en co n tró  c au sa  e f ic ie n te  
p a ra  e llo . Se  a c u m u la ro n  ca rg o s 
c o n tra  ol acu sad o , de “ e x h ib ic ió n  
in m o ra l” ,  y  e l p e rseg u id o  tu vo  
que c u m p lir  co n d en a . No b ie n  Se-, 
r a f ín  R o d r íg u e z  a lc a n z a  su  l ib e r ­
ta d , v u r iv e  a  a r re s tá r s e le , com o 
sospechoso d e l a se s in a to  de que 
fu é  v íc t im a  la  n iñ a  M a r ia  R o sa le s .
Y  esto  ú lt im o  a rre s to  p a re ce  que 
se  debe en g ra n  p a rte  a te st im o ­
n io s im p o rta n t ís im o s  i^ue se descu­
b r ie ro n  p o r m e d iac ió n  d e  L A  
P R E N S A  y  que co lo ca n  a  S e ra f ín  
R o d r íg u e z , c o n tra r io  a  su s  d e c la ­
ra c io n e s , f re n te  a la  ca sa  de ¡a  t r a ­
g e d ia , se g ú n  d e c la ra c io n e s  de la  
se ñ o ra  D o lo re s  Ló p e z  C a b re ra .

N o e scrib im o s e s ta s  lin e a s  p o r­
que se  t r a te  de u n  p u e rto rr iq u e ñ o . 
L o  m ism o la s  h u b ié ram o s e sc r ito , 
tra tá n d o se  de c u a lq u ie r  o tro  in d i­
v id u o , s in  te n e r  en c u e n ta  su  n a ­
c io n a lid a d  o p ro c e d e n c ia . P e ro  
nos p a re ce  c u m p lir  con  u n  deber 
d e  h u m a n id a d , a p e la r  a  la  co n c ie n ­
c ia  de todos lo s que fo rm a m o s aq u i 
e l co ng lom erado  h i.spanoam erieano  
a c e rc a  d e l caso  de S e r a f ín  R o d r í­
g u e z . N o  se t r a t a  de u n  caso  bala- 
d i . S e  t r a t a  de u n  caso , c u y a  con­
se cu e n c ia  le g a l h a  de se r  Iu pena 
de m O qrte p a ra  el acusad o  que re ­
su lte  cu lp ab le  de l h o rre n d o  d e lito .
Y  es d o lo roso , m u y  d o lo ro so , que 
e l a u to r  de ta l  de lito  no c a ig a  b a­
jo  e l peso de la  ju s t ic ia  hu m an a . 
P e ro  se r ía  m ás doloroso a u n  que 
fu e r a  a s u f r i r  a q u e lla  p e n a  un  ino­
c e n te , com o ta n ta s  y  ta n t ís im a s  v e ­
ce s  h a  su ced id o  y  s e g u irá  su ce­
d iendo  a q u í, g ra c ia s  a  la  c o rru p ­
c ió n  en que h a n  ca id o  to d as ia s  b a­
se s m o ra le s  soh re  que d escan sa  la  
v id a  de este  p u eb lo . E s  p ro ce d i­
m ie n to  le g a l, a q u í, q u e  u n a  c a n t i­
dad de in d ic io s  fo rm a  e v id e n c ia . 
A  fa l t a  de prueba,# o c u la re s  de te s­
t ig o s  que p re se n c ia ro n  lo s  hechos 
y  de o tra s  prueba.® le g a le s , ap are ce  
e l p ro ced im ien to  de acu m u  a r  in ­
d ic io s , y  p o r  in d ic io s  acu m u lad o s 
m uch o s in o ce n te s  h an  ca íd o  b a jo  
la  pena c a p ita l. L a  h is to r ia  re g is ­
t r a  a q u í m uchos caso ? , y  a h í te n e ­
m o s lo s  de Sacco  y  V a n c e t t i .  cu ­
y a  in o c e n c ia  v iv e  en e l co ra zó n  de 
todo e l m undo . Y  e llo s  fu e ro n  v íc ­
t im a s  de la  a c u m u la c ió n  de in d i­
c io s , cuyo  p ro ced im ien to  e s tá  su ­
f r ie n d o  u n  re la ja m ie n to  a tro z . 
P re c isa m e n te  ocho jó v e n e s  tra b a ­
ja d o re s  están  esperando  ta m b ié n  
se r  e je c u ta d o s , v íc t im a e  d e l m ism o 
p ro ce d im ie n to . Y  p a re ce  que sobre 
S e ra f ín  R o d r íg u e z  se c ie rn e  esa 
m ism a  o b ra .

E s  m i p ro p ó s ito , p u e s , ro g a r  a 
L .4  P R E N .' IA  y  a  tod os lo s  que f ' i r -  
m an  a q u í e l co ng lom erado  h is p a ­
n o a m e ric a n o , que noa f i je m o s  de­
te n id a m e n te  en e l caso  de S e ra f ín  
R o d r íg u e z , p a ra  no p 'e rm it ir , en lo 
q u e  nos sea p o s ib le , que con S e ra ­
f ín  R o d r íg u e z  se  re a lic e  u n a  obra 
in ju s ta , y  m ás que in ju s ta , in h u ­
m an a . A  n u e stro  ju ic io , s ig u iend o  
paso  a paso el d e sen vo lv im ien to  
de la  p e reccu c ió n  que se h a  r e a l i­
zado c o n tra  S e ra f ín  R o d ríg u e z  y 
l ia i'ie m io  otra® o b se rvac io n es dete­
n id a m e n te , S e ra f ín  R o d r íg u e z  es 
in o ce n te  del d e lito  p o rq u e  se  le  
p e rs ig u e . Poco  , d ía s  desnu cs de' 
a se s in a to  dc l.a n iñ a  M a r ía  R o sa le s , 
su ced ió  o lro  caso  id é n tic o , g u a r­
dando la?  m ism a s forma.® que el 
de que fu é  v ic t im a  a q u e lla  n iñ a , y 
m ie n tra s  e stab a  p reso  S e ra f ín  Ru- 
d r íg u e z , ¿ A c a so  no es p o s ib le  su- 

o n e r que aq u e llo s  a se s in a to s , re a ­
lzad os en b  m ism a fo rm a  y  con* 
la s  m ism a s c a ra c te r ís t ic a s , pud ie

Ju s to  es que m ie n tra s  re c a ig a  
a lg u n a  sospecha c o n tra  S e ra f ín  
R o d r íg u e z , se le  p e rs ig a  y  se  t r a ­
te  de d e svan e ce r de u n  m odo u 
o tro  a q u e lla  sospecha . P e ro  es 
ju s to  ta m b ié n  que eso se  hag a h o ­
n e sta m e n te , s in  a tro p e llo s  n i ensa­
ñ am ien to s  en c o n tra  de u n  h o m b re , 
rte un  p a d re  de f a m il ia ,  de u n  in ­
d iv id u o  que t ie n e , com o todos, el 
derecho  a  la  v id a , y  que m .erece, 
com o tod os, resp eto  a  su  p e rs o n a .”

La enieñanza del español
P o n ie n d o , como vu lg a rm e n te  se

d ice , lo s  dedos en la  l la g a , n u e stro  
le c to r  e l se ñ o r E u g e n io  P é re z  R ío s , 
de 55  oe.'te c a lle  1 1 6 , N u e v a  Y o r k , 
r e f ié re se  a un  d e p lo rab le  p rob lem a 
c re ad o  a q u í, en m u ch ís im o s casos 
m ás por d e s id ia  de c ie rto s  h isp an o s 
que p o r im p o sic io n es del m edio, 
r já t u s e  de los n iñ o s de o r ig e n  h is ­
pano , n ac id o s o c r ia d o s  a q u í y  que 
no h ab lan  o e sc r ib e n  n u e stro  id io ­
m a . H e  a q u í cóm o a b o rd a  e l te m a  el 
se ñ o r P é re z  R ío s ;

Serafín Rodríguez defendió­
se ayer en la Homicide Court

{ C o n t in u a c i ó n  de t a  7 o .  p&c.) 
R eco n o ce , in te rro g a d a  p o r e l f is c a l , 
que no e s tá  casa d a  con  R o d ríg u e z , 
que no sabe donde estuvo  é l an tea  
de la  h o ra  m en c io n ad a  e l d ía  de! 
c r im e n .

Declara Rodríguez
V u e lv e  e l ju e z  a d e so ír u n  re q u e ­

r im ie n to  de l f is c a l  p a ra  que co nsig ­
ne a  R o d r íg u e z  a ! G ra n  Ju ra d o . In ­
te rro g a  e l ju e z  B ro u g h  a l acusado  
d ire c ta m e n te . S e ra f ín  q u ie re  d e c la ­
r a r .  E! ju e z  le  a c o n s e ja  que no lo 
hog a, después de c e rc io ra rs e  de que 
no tie n e  abogado . R o d r íg u e z  in s is te  
en e x p l ic a r  “ dónde e s ta b a ”  e l día 
del c r im e n . P o r  f i n ,  su b e  a  la  s i l la . 
E l  ju e z  no le  hace  ju r a r .  R o d r íg u e z , 
d e sca rtan d o  poco a  poco la  in té rp re ­
te , en vo z  se re n a , m u y  dueño de s í, 
en in g lé s  c o n te s ta  la s  p re g u n ta s  del 
m ag is tra d o . H a  estad o  a q u í ocho 
añ o s , h a  tra b a ja d o  en  v a r io s  s it io s , 
e n tien d e  lo  q u e  le  d ic e n ...

Y  y a  e n tra n d o  en d e c la ra c ió n  
a f i r m a  con  un poco de é n fa s is . “ L o  
q ue h a  d icho  e l d e te c t iv e  A n d e rso n  
es m e n tira ” . N ie g a  to d as  la s  a f ir m a ­
c io n es de l p o lic ía . E l  fu é  a  p re se n ­
ta rs e  a  la  e s ta c ió n  cuand o  se ie  d ijo  
que le  b u scab an . L a  m ad re  de la 
“ ja n i t o r ”  de la  c a sa  de l c r im e n , sa ­
b ía  que é l d o rm ía  en e l a p a rta m e n ­
to v a c io . N o p ag ab a  re n ta  porque 
no te n ia  t r a b a jo , p e ro  a y u d a b a  a  la s  
c a reas d e l e d if ic io , echab a ca rb ó n  
a la  c a ld e ra . P r im e ro  d ice  que la  
p u e tra  de! a p a rta m e n to  e stab a  
a b ie r ta  y  a s í e n tra b a , pe ro  lueg o  
m en c io n a  que le  d ió  u n a  l la v e  la  
m adre  d c  la  “ ja n i t o r ” . U n  am ig o  le  
dió un  ‘co uch ’ p a ra  d o rm ir  y  de jó  
lo s  t r a je s  que se e n c o n tra ro n , p o r­
que como ib a  a  b u sc á r  t r a b a jo  le  es­
to rb a b a  e l te n e r  que l le v a r lo s  a  su 
n u e va  c a sa . E !  d a r la  d ire c c ió n  de la  
112 a l  la vad o  fu é  u n a  eqviivocae ión . 
R e c u e rd a  que e l 8 de fe b ie ro  llegó

1. ií*3 K$>l©. n la s  H 
N O K T I Í K K N  P B I X C I  . ' b i ip n i  r  A ir©s,

¿ t b i i l  1-., . ll l a u u . l e  7 1, r í o  N o r i f .  a  utf* 
I I  J  nt

N K X ' Y O lU v , H a m b u r s o ,  a b r i l  26 . a l
in m D ** >•'. r ú ‘ N m l* '.  u la a  2 .3ü p . nt. 

r itrM lV K N T  »IAinuN<¿, a© J U m b u r s o ,
o h r l  27. .i) i u ' i' I m'  51, rífi N o r t r ,  a  la »

M a y o  6 
M a y o  2 
M a y o  5 

M a r z o  20

« .  K . I .K K , *1© N o r f o l k ,  m uya ’  C. - I  m u í l l e  
Jó, t io  N u r ie .  a  U a  4 p .  n i,

S iíb a d o .  7 <U u b r i l .
V a p o r  i^ rü ce tU iic U

J e f f e r a o n ,  N o r f o l k ...........................
M O R R 'i  ( ’ A H T L K . V r r a c r u z  
T a n  A m érlC H , lU r ír tu O ils  . .  . .
P . W í ls u n , .M a n U u ................................
B a n ta  O r l U a ,  F ra n cL st n . .

ü o jn in j s o  B i l *  m n y  o 
C A L A M A R fc J S . P t o .  IJ m A n  . .
G  W u Ñ h ln if lo n , N <*riu lk  . .  . .
I ró .p lu n il, A m b ^ r p '* ............................

L u t ir n , 9  i l e  m a y o .
A m © r lr a n  M r r r li ft jU , I.rinrirt‘ s .  ,
(N í A M i ), S a n  J u i t n ......................
l i r c jt iU n , B r r m © n .............................
I # a c o n U , L i v e r p o o l . .

M a y o
M a y o
A b r i l

A b r i l  29 
M a y o  6 
A b rU  26 
A b r i l  80

M f D K A ,  L ü  O u a l r a .................................A b r i l  29
P K N  N*.s y  I# V  A  N 1 A . H a  b o  n a  
P O R T O  H i t 'O ,  S a n  J u a n  -
K o m n . O í n o v a ............................
S A N T A  O L I V I A .  C a lla o  
y»4ro, K i n g s t o n .............................

M a y u  fi 
M a y o  <
A b rU  29 
A b r i l  20 
M a y o  4

S A L E N
V la r n e fl ,  6  tie  m a y o .  

A M E R I C A N  T lL V D l i R ,  I .v m U r© . d « I  mu©* 
11© 66, r í o  N orc© , a  U .s 4 p . m .

C O N T E  B 1 A N T A > L A N '0 ,  N & p o U a , d e l  m u e -  
II© 96  r i o  N o d e ,  u U s  ti p. in . 

G E O H O K  W A R H I N O T O X ,  N o r f o l k ,  d r )  
m u e l le  «S . r íu  .S 'ori© , a  l a  1 p . m . 

L I N A ,  P u e r t o  C 'a b r i lo  y  C u r a  c a o .  lU l 
m u e ll©  1 2 , N', Y .  U oc’ ka , B r o u k iy n ,  a  íe© 
4 p . in .

.H I L W A V K E E ,  H a m b u r g o ,  d e l  m u e l l e  T i .
rfu  N u ft e ,  a  la© 11 a .  m .

N E W * C O L O M B I A ,  L a a  P a lm a s ,  <lel m u e ­
l le  A . Erl©  B a a ln , B r o o k ly n ,  a  la a  10
a- m .

O L Y M P I C .  C herbnuP K
.N nrtc. • U a  l o  p. 

T lV l V K . 't .  P u e r in  i j , , - .
y.  rLi N r u t e .  « I  '

V t>LK M )A M . Itr 
).© j ,  H i ib o k i 'i j .  u 

W h S T K K N  l*R IN ( l /  TO 
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W U S T K K M .A M J , A i , .  ,
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B r l t u n n f r ,  L iv e r p o o l  , “ tr# 
c a l i f o r n i a .  G l& a g o v  .  *'
C .\s>T O B , S a n t o  D o m J n » ’ 
I > A K O T A N , r r ls lO b a l  
G A T U N , I-A C e ib a  . ,
J B A N , S a n  J u a n  . . .  *
M . o f  H a r m u d a .  B e rn ia © ; /  
.M O R R O  C A S T L E .  ^
M u n a r g c ,  B a b & m a a  . .  *'*' 
P a n  A m é r t r a ,  B erm iid a V  
P ü L L l ^ X .  S a n t o  D o m ir e r  
P O .N C E , S a n  J u a n  ®
R  tí .  L e e , N o r f o l k  
S A N T A  B A R B A R A .  V a ' • -■ 
H I X a O L A .  S a n t a  i lu r t , .  
T a y b a n k ,  M a n i la

LI,WrAD.4 I>K
V a p o r  " T .P h b , -  

^  ,  ( íte j L im T*
K  n r l  v a p o r  " T a r i i ir , - :  

•Ht 4 f ie  L a  üU H lra. i ; ,  ' '  
I i .  PcÑ t|iíera. *' •

Ifl

h

Brfli 

Iflí s

#DÍ3
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- s A i.i in  l i e  ';t*rri'
.S o s » !

( í 'm t e t rúit y,
K n  eJ v a p u r  'T l v l v f v *  

ru  P u e r t u  B a rn u H , 'I' *
N a  b e l U u b le a  y  U

NOTAS DE LA
Próximo

M a ñ a n a  sábado tendií
b a u tizo  de la  n iña  d# t  í t

te  « t;,F r a n k  y  H e le n  A v i lé s ,» . 
im p o n d rá  c l nom bre d * i 
tu a rá r»  de padrinos Ber# 
J u a n  O y a rz u m , y  segnií-- 
c e le b ra rá  u n a  recepción " 
ho no r de lo s  inv iiad us

-• . -VAPORES

“ E n  e s ta  n u m e ro sa  co lo n ia  h is- a  c a sa  de L u c y  a  la s  6 .3 0  y  hace

íi

p a n a  de N u e v a  Y o r k ,  r e s u lt a  e xc e ­
sivo  el n ú m ero  de n iñ o s  que no s a ­
ben le e r  n i e s c r ib ir  e l id io m a  esp a­
ñ o l. M u ch as son la s  ra zo n e s  que 
h a y  p a ra  que ta l co sa  su ce d a , y , 
e n tre  e lla s , f ig u r a n , p r in c ip a lm e n ­
te , la  a p a t ía  d e  lo s  p a d re s  de n iños 
h isp an o s p a ra  e n s e ñ a r le s  a le e r  y  
e s c r ib ir  su id io m a  en la  c a sa . V e r ­
d a d e ram en te  que, debido a la s  con­
d ic io n e s  de l t r a b a jo  en e s ta  u rb e  y 
a la s  m ú lt ip le s  p re o cu p a c io n e s de 
los p a d re s  de f a m il ia ,  é sto s ap e­
n a s  s i t ie n e n  tiem p o  p a ra  d e d ica r­
se a  u n a  la b o r  ta n  d e lic a d a  como 
la  de la  e n se ñ a n za ; p e ro , en m u ­
ch ís im o s caso s , lo  q u e  m ás re in a  es 
a p a t ía  en e l h o g a r , puesto  que, 
después que h a y a  v o lu n ta d  p a ra  
h a c e r  u n a  co sa , s ie m p re  se en ­
c u e n tra n  los m edios d e  h a c e r la . Y  
es que lo s  p a d res  de f a m ilia s  se 
co n te n ta n  con  e l in g lé s  q u e  su s n i­
ños ap ren d en  en la s  e scu e la s  p ú ­
b lic a s  s in  p e rc a ta rse  d e  que el 
id io m a que debe sa b e r  e se n c ia l 
m ente  un  n iñ o  h isp an o , no im p o r­
ta  que éste  h a y a  nac id o  en  E s t a ­
dos U n id o s , es su id io m a  v e rn a c u ­
la r .

V e rd a d e ra m e n te  q u e  en u n a  es­
c u e la  p r iv a d a  de e sp a ñ o l, p a ra  en ­
se ñ a r  a  le e r  y  e s c r ib ir  c o r re c ta ­
m ente e l id io m a a lo s  n iñ o s que 
no lo  sa b en , p o d ría  el p ú b lico  h is ­
pano  e n c o n tra r  e l m edio e f ic a z  de 
re m e d ia r  e s ta  d e fic ie n c ia  d e l id io ­
m a ; p e ro , d e sg ra c ia d a m e n te , todo 
aq u e llo  que e m an a  de la  m ism a ce ­
pa h isp a n a , es v isto  con  desdén y 
h a s ta  con  a n im a d v e rs ió n  p o r los 
e lem ento s de la  m ism a  ra z a .

E s  b ien  n o to rio  e l in te ré s  que 
tom an p o r a p re n d e r  españo l los 
m ism o s a m e rica n o s  y  lo s  e x t ra n ­
je ro s  que p u eb lan  e s ta  c iu d a d  cos­
m o p o lita , m ie n tra s  que noso tros 
m ism o s, n e g lig e n te  e im p ordona- 
b lem en te  noa o lv id a m o s de que ea 
n u e stro  d e b er sag rad o  c o n se rva r 
ese  te so ro 'in a p re c ia b le  que nos le ­
g a ro n  n u e stro s  a n te p a sa d o s : el 
id iom a e sp añ o l, uno  de los m á s  r i ­
cos y  so n o ro s de l m undo .

T ie n e  e! id io m a e sp añ o l, ad em ás, 
la  im p o rta n c ia  c o m e rc ia l p a ra  la 
n u e va  g e n e ra c ió n . L o s  o jo s  del 
m undo están  f i jo s  en c l  com erc io  
de la  A m é r ic a  h isp an a . L a  nac ió n  
nm.® lla m a d a  a  c o n tro la r  e l co m er­
cio  del nuevo  co n tin e n te  es E s t a ­
dos U n id o s , debido a su  p ro x im i­
dad, a RUS f .ic ilid a d o .s , a  su so lve n ­
c ia  n a c io n a l y  a  su v a s ta  p ro d u c­
c ió n . A q u e llo s  n iñ o s  que log ren  
do m in a r am bos id io m as te n d rá n  
un cam po m áa a b ie rto  a ! p o rv e n ir . 
Y  conste  que no b a sta  con saber 
m a l h a b la r  el le n g u a je  con todos 
RUS v ic io s  y  b a rb a rism o s  que no 
h a ce n  m ás que d e s f ig u ra r  e l id io ­
m a p u ro : es n e ce sa r io  co n o ce r y  
sa b e r e s c r ib ir  con b u ena  c o n s tru c ­
ción  y  e xp re s ió n . C u an d o  u n a  f i r ­
m a  m e rc a n t il a m e r ic a n a  (e sta d u - 
n irton sc) c o n tra ta  lo s se rv ic io s  de 
un h ispano ea p o rq u e  supone que 
éste  t ie n e  lo s co n o c im ien to s nece­
sa r io s  de su  id io m a ,

E n  este co ng lo m erad o  h ispano  
lo s  p ad res de fa m ilia  t ie n e n  qne 
d a rse  c iu -n ta  de l deber en que es­
tá n  lie  in te re sa rse  p o r que sua h i­
jo s  ap ren d an  a le e r  y  e s c r ib ir  cl 
e.®j>añül como es d eb ido .”

u n a  re la c ió n  de cóm o in v ir t ió  e l d ía  
b u scand o  t ra b a jo  en la  U n ite d  C i- 
g a rs .

S ig u e  resp o nd ien d o  ráp id am e n te  
la s  p re g u n ta s  de l ju e z  y  d e l f is c a l 
y  d e c la ran d o  cu á n to  se p ro p o n e  de­
c i r ,  só lo  de v e z  e n  cu an d o  a y u d / o  
p o r la  in té rp re te . P o r  f i n  m a n if ie s ­
ta  que es in o ce n te  y  n ie g a  que fu e ­
r a  cu lp a b le  de la  " in d e c e n t expo- 
s u re ”  p o r ia  que ae le  condenó  a 
t re s  m eses de c á r c e l . ( E l  Ju e z  
B ro u g h  duda de que e x is ta  ta l  de lito  
y  c o n su lta  lo s fo lio s  de l p roceso  
p a ra  c o n v e n c e rse ) . R o d r íg u e z  t e r ­
m in a  p ro te stan d o  que es in o cen te .

D e l p ú b lico  so h a  a d e lan tad o  un 
p u e rto r iq u e ñ o , L u is  V a lp a is , de S 
E s t e  c a lle  1 1 3 , em pleado en  u n a  f á ­
b r ic a  d e  sa lv a v id a s  de co rch o  en 
N e w  J e r s e y . T e s t i f ic a  que h a  cono­
c id o  hace  q u in ce  añ o s _a S e ra f ín  y  
a f ir m a  que é l sab e  te n ía  u n a  lla v e  
de l a p a rta m e n to  de la  112 que e l 
d e te c t iv e  A n d e rso n  le  q u ita  a l  dete­
n e r le . C o n f irm a  que R o d r íg u e z  a y u ­
dab a  a la  “ ja n it o r ”  a  c a rg a r  de c a r ­
bón  la  c a ld e ra  J e l  e d if ic io  y  que es­
tá  a l l í  co n  c o n se n tim ie n to  de la  m a­
d re  de la  ja n it o r .

V u e lv e  a  d e c la ra r  H i la r ía  A lv a re z  
que n ie g a  ro tu n d am e n te  que R o d r í­
g u ez fu e r a  s iq u ie ra  conocido  de su 
m a d re , que se  le  h u b ie ra  dado lla v e  
de l a p a rta m e n to  o h ic ie ra  t ra b a jo  
a lg u n o  p a ra  la  c a sa . E l  d e tec tive  
A n d e rso n  n ie g a  que re c o g ie ra  la  l la ­
v e . S o n  dos te s t im o n io s  m u y  a d v e r­
sos p a ra  R o d r íg u e z . E l  ju e z , a l  f in ,  
n ie g a  p o r  ú lt im a  ve z  la  p e tic ió n  del 
f is c a l  y  a p la z a  la  d e c is ió n  p a ra  h o y , 
e n  que c o m p a re ce rá  el m éd ico  fo ­
ren se  que e xa m in ó  e l c a d á v e r  de 
M a r ía  R o sa le s . R o d r íg u e z  p ide l ic e n ­
c ia  p a ra  h a b la r  con  L u c y  W ilso n  
y  le  ro d ea  u n  g ru p o  de p u e rto r r i­
queños, an tea  de q u e  lo s  o rd e n a n ­
za s  de la  co rte  le  a ís le n  de n u e vo .

A P R O V E C H E N  E S T A  G R A N  OPORTUNID 
D E R E B A J A  D E  PRECIO S

Próxima Salida Directa a V
E L  M A G N IF IC O  Y  L U J O S O  Y A P O R
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G R A S S I '
(2 2 ,0 0 0  tonelada* detpiazamiento)

M a y o  l O
I .  H A  

PEC

Cámara $122.00— Turista $85
i i íd o

K . - C

A fo fa $  de Sociedad
(C o n t ln n a c lA n  d e  Ia  $•# prtc.1

ria^s e! se ñ o r don D a r ío  d e l C a s t i-  
l io , n a d re  de l se ñ o r A lfo n s o  dcl 
C a s t i l lo , a p re c ia b le  m iem bro_ de la  
co lo n ia  co lo m b ia n a  estab lec id o  en 
e s ta  c iu d ad .

«  *  “

E n  e l h o sp ita l M a n h a tta n  fu é  ope­
ra d o  de m asto id ite s  e l jo v e n c ito  
G u ille rm o  A ra n g o , ap ro ve ch a d o  es­
tu d ia n te  co lo m b ia n o , h i jo  de !a  se­
ñ o ra  de A ra n g o . em p lead a  de! con­
su lad o  g e n e ra l de C o lo m b ia .

P U E R T O  D E  N E W A R K
I .I .E O .t D O S  

I 4 A R C E  s r - A n u i , ® ! ,  e n  e l M v n le lp a l  D o c k  
X r  R fa r t f a m e n l o  d e  m a d e r a ,

M U y i> < » I J * H iy .  e n  e l N e w a r k  .S e * b n * r .l 
T e r m in a l  D t 'r l i .  > o n  r a r f ia m e n t o  u e  p a ­
ta ta © .

O T R A S  S A L ID A S  
V ap or “ROCH AM BEAU ”

4 20 /^ 93  t o n e la ü u s  c leap lA zam U m C o)

Junio 1 y Julio 12
E L  P A S A J E  D E  T E R C E R A  C L A S E  E S T A  A L O J A D O  P 

ca m a ro te s  de 2 , 3 y  4  l i t e ra s , con  a g u a  c o rr ie n te , lu * ^  
v e n t ila c ió n  e x c e le n te . T ie n e  p a ra  su  u s o ; S a ló n  Comee* 
p a ra  S e ñ o ra s , S a ló n  F u m a d o r , s e rv ic io  exce le n te , 
b ie r ta s  p a ra  p a se o ; y  p a ra  au  d iv e r t im ie n to ; C inem ato p e  
da de m ú s ic a , b a ile s , e tc .

E L  PRECIO DE TER C E R A CLASE ES
estando  in c lu id o  e l b ille te  de fe r r o c a r r i l  desde V i ­
go a  c u a lq u ie r  c iu d a d  de E sp a ñ a .

Mó* $ 5  de impuestos
B I L L E T E  D E  ID A  Y  V U E L T A  A  P R E C IO  R E D U C II»

P a r a  p s e a je ©  o  c u a l q u i e r  o t r o  1n fu rm © r d i r í ja n s e  a l  a| ;en t«

V A L E N T IN  AG UIRR
fiEW

*ír».
i

82 B A N K  STREET
T e lé f o n o s  C H e ls n a  S -9 7 05  y  S -Í 7 0 * .

S U C U R S A L  D E  " U P  T O W N "
1 9 1 7 — 7th A V E N U E  (e sq u in a  c a lle  1 1 6 )— T e l .  MOnam»

A s e ó t e  a u t o t i r a d o  p a r a  la  c e n t u  d©  b i l le t e s  d e  o a r a j e  d e  
m a r l l lm u a .  V e n d o  p a r a je s  a  lo s  p r e o lo s  d e  t a r i f a  d e  la a  ^^i i

A m é r i c * ,  C e n t r o  A m a l e a ,  AoCIILmí, E u r o p a  y  d e m á s  p u rtra

GIROS PA R A  TO DAS PA R TE S DEL MUND°

SU D 'A M EIllO
P A N A M A  ■ P E R U P A N A M A
C H I L E  - B O L I V I A  E C U A D O R - P E R j '^ ' i^ i/

AN U N C IAN D O  N UESTROS N U EV O S PRECIOS 0^^ pÂ  
PRIM ERA CLASE A  PUERTOS DE COLOMBIA 7 ^ - '

" S A N T A  IS K '/ / '. "S é V N T A  R I T A "  v  ' 'S A X T A  O l í  V I A "  a  I b e r i o'S é V N T A  R I T A "  y  " S A X T A  O I I V I . V
ffe n a , C r lN tó b a l y  B u e n a v e n t u r a  • $1Jd ' 

C o n e x l o n e i  p a r a  C o© ta  R i c a  y  lu d u  
x l(> n e«  p e r i c i a l e s  u u r a  p u e > lo s
E L  S K I l V K T O  .M A S  R A I ' l D O  Y  r . w  -  #

D B  l . \  » A .H O S .\  F L ü T .V  " .S .V X T A "  A  ( ’ R I S T Ü D .M , Ci '

riKfODui }  o u e n i iv r n i u r B i  ©i4»«4 le© > '  
lu duB  l o s  p u e r t o s  d e  C e n t r o  »

I d e  V’ e n e x u e la ,  t r a s b o r d a n  d o  en  _ . y p \  
Y  L IM O S O , V I.A J K H  E X P R K 8 0 ?  ' r j  l

" S A N T A  B A K D A h A "  ...................M a y o  7
" S A N T A  C L A H A "  ...........................M a y o  31
" S ,\ N T A  M .\ R I V ”  ...........................J u n io  4
" 6 A X T .V  n .V I t I L V R .V " ......................J u n io  18

l 'r i i t t r r a  (T a*©  © I n t e r i n e d l »
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